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B r a s í l i a , 20 de toa 

hem. nc 305/E 
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Do: Subchefe do Gubin 

À : Chefe do Serviço cie Comunicações/ , 

Senhora Chefe 

Solicito as necessárias providen -

cias de Vossa Senhoria no sentido de que sej:j pro

tocolizado o presente memorando, a fim de constitu 

i r processo confidencial originado do Of. nc 50/69, 

da Secretarip-Gercl do Conselho.de Segurança Nacio

nal, 

v̂í BlASIKC GRÁIÍAT^ 

pubchefe do Gabinete 
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AVISO N f i ^ Ò O /69 

S r a s í l i a , 32P, 

lim ^ 0 de março de 1969 

oennor i'.n.nistro 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Ih:celência 
para, atendendo à solicitação desse Llinistério, remeter a co 
pia do Inquérito P o l i c i a l , em tramitação no Supremo Pribunal 
Pederal, referente a "VPITPA PZ MAKSÕES E LOTSS PP PPJLSlLIA" 
em que são indiciados os Srs. JUSCPLIITO ZUBITSCEEGJK PP CLI-
VPIPA e outros. 

Ao ensejo aproveito a oportunidade para reno
var a Vossa Pncelência os meus protestos de elevada estima e 
di s t i n t a consideração. 

lk Sua Excelência 
Professor LUIZ- AIíTClUG 

PP If i n i Stro da Justiça 

/ 

PA GAE.IA P SILVA 



M I N I S T É R I O D A J U S T I Ç A 

C O M I S S Ã O G E R A L D E I N V E S T I G A Ç Õ E S (CGD Proc 
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Consta, nesta Comissão, processo anterior nc 83/69, 

referente ao Sr. JUSCELIIÍG KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 

Em 16/de a b r i l de'1969 
. . / 

/ / 

JUVEIIAL ALI-ISIDA DE SEHHâ 
S e c r e t á r i o 

/ 

Apense-se o presente ao processo n& 83/69 

Sm 16 de a b r i l de 1969 

usn.OSCA^ LUIZ DA SIIVT 
Vice-Pi-es. ãa 031 



COHISSnO GEK/iL DE INVEST IGAÇOSS 

• 

Resolução ílC^ , de G de -Wxoouo de 1969 

A CGI, tendo em vista os indícios existentes na do

cumentação relativa a JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA e cons 

tante dos Processos CGI nc-s 83/69, 127/69, 168/69, I69/69 e 

170/09, originários, respectivamente, de expedientes remetidos' 

pe^o llinistério do Exército, Secretariá Geral do Conselho de 

Segurança Nacional, Prefeitura Municipal de Belo Horizonte,Joi 

zo da 5f Vara da Justiça Federai, Seção do Estado da Guanabara 

e SecretaTia-Geral do Conselho de Segurança Nacional, RESOLVE, 

por unânimidade de votos, nos termos do art. 2P do Decreto-lei 

nt 359, de 17 de dezembro de 1968, e do inciso I I do art. 17 do 

Regulamento aprovado pelio Decreto-n^ •6Li-.203, de 17 de março de 

19Ó9, instaurar, ex o f f i c i o , investigação sumária para apuração 

de enriquecimento ilícito. 

/ / 
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. .. • . Supremo Trifema!.Feáeral ios-Estados Ifeioos d 

. L •; •. ÍV.OJ . L. „• v- -:-;,• • . v;. •• . .:;V. v 

-V - r i í , l * -.•.JijJl >\í ~ • ' , 

. ; Relator, o Senhor Ministre/ 

^m^fX^ - . • •'>'/:> :: 

Ministre 

•• í-v. • V -' 

RscÍ2ír:2rito:. 

• R©.claniaciD:„ 

•. ..\ 

; • 
Suprouo Tribunal Federal, em „l,..de. .dc 19. 
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rDEP^TAMEKTO DZ POLICIA rSDSRAI, 

.SERVIÇO DE • DILICPKCIAS ESPECIAIS, 

o] 

Iniciado em: 24 de a b r i l de 1967 
Pe^istrado sob n^ Ol/67-S.D.E. * • ' • •' ̂ .. .. ' ~ fí̂ í" AI 

DR. JOilO RSGIKÍLLDO PELIPPE VIILACA 

Inspetor de Polícia Pederal 

Chefe do Sv. D i l . Especiais 

JQ-tO CORDEIRO DE CARVALHO 

' Agente de Pol. Pederad. -

Escrivão HAfi-hoc n 

C R I M E 

Inc idênc i a Penal: . . . . . . A r t . 299 do CP e do a r t . 312 § 12 .do Cp | 

. . _ c/c o a r t . 22 l e t r a s "ç." e "e." dá Lo i - ' 1 

• , . ; -3502 de 21/12/58 c/c o a rx . 42 da mesma ' 
• . . ' . D e i - - - _ _ _ _•_ • 

• , , Art. 299 c/c 25 ambos do CP e do art. 1 • 
- ; 312 § l f i c/c o art . 25 do CP c/c o .art. J 

22 letras "c" e ̂ e." da Lei 3502 de 

21/12/58 c/c'o aft:'42 da taesiaá l e i , ^ 
ii\ TDici;d:os. 

• • * • • • 

•"Local: 

JUSCELINO PUBIISCHESDE OLIVEIRA 
CESAR PRATES 

, SEGISííimDO DE ARAUJO MELLO 
PERY ROCHA.PRANÇA 

Brasília - D i s t r i t o Pederal, : • 

A U T 2' A C • I ' 0 

-1 ' 

'::m§ 

e sefe, n e s t e . I ) l s t r i t à P e â e r a l é no SEBVIÇO BE.iBUieÊHOIAS ESEBOIAIS JX 

n l ^ V / r " a n e X a â a s \ o s S o o W ^ K ^ r e i a t i ^ s . a o ' p r o c e s s o 

e s c r i v ã o "Ad-hcc«, o e s / r k v i . - 4 - . T . . - . - . . . - . ~ . w . i _ - . . . ! ' 

- ; • ' . \̂  ^ •* * •—•".-.""»•—. — .— ,— ,— 
• / , ; . . . . 
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VENDAS DE MANSÕES E LOTES DE EPASÍLIA. 

EXPEDIENTE DO CONSELHO DE SEGURANÇA NA

CIONAL. 

1 

1. Com ofício no ii5 - 2S/79V6D, de Z9 de setem

bro último, o Sr. General Secretário Geral do Conselho de Se 

gurança Nacional encaminhou a esta Procuradoria Geral "o re 

sultado das investigações procedidas a respeito de transações 

imobiliárias efetuadas por Juscelino Kubitschek de Oliveira / 

em Brasília, relacionadas com aquisição de quatro lotes e 

área anexa no setor Mansões do Lago," solicitando a i n i c i a t i 

va da competente ação penal contra os responsáveis indicados^ 

visto que "o fato narrado no expediente anexo, devidamente / 

comprovado com a documentação que o acompanha configura a 

prática de ilícitos penais." 

2 # 0 expediente a que se refere o citado ofício 

consta de uma pasta contendo relatório especial sõbre o assun 

t o , do Sr. Cel. Chefe do Gabinete daquele Conselho, tambem de 

29 de setembro de 1966, acompanhado de 22 documentos. 

r 

Posteriormente f o i recebida petição, sõbre o 
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• mesmo assunto, de Z l de outubro seguinte, do industrial Sebaj^ 

" tião Ferraz de Camargo Penteado, representado por seu advoga

do prof. Basileu Garcia, com declarações a respeito da p a r t i 

cipação sua e de terceiros na operação imobiliária descrita , 

acompanhada t a l petição de fotocópia autenticadas de vários / 

documentos. 

^ 0 relatório do Sr. Chefe do Gabinete do Secre 

tário Geral do Conselho de Segurança Nacional, indica, em sua 

conclusão, como responsáveis pela transferencia ilícita de 

imóveis do patrimônio da Companhia Urbanizadora da Nova Capi

t a l as seguintes pessoas; ex-Prasidente Juscelino Kubitschek 

de Oliveira, Cesar Prates, Joffre L e l l i s , Pery Rocha França , 

Segismundo de Araújo Kello e Sebastião Ferraz Camargo Pentea

do. 

5 # Êste último, nas declarações constantes _ . de 

: sua já citada petição fez constar que "a importância despendi 

0 - da n a aquisição do imóvel constituiu a contribuição de dez 

firmas, entre as quais figura aquela de que faz parte o autor 

desta representação, Construções e Comércio Camargo Correa S. 

A.", e relacionou os demais contribuintes, que foram outras / 

nove: empresas, cujos representantes deveriam ser ouvidos pa

ra integral conhecimento dos fatos. 

£ # A participação, no negócio incriminado, de Se 

gismundo de Araújo Mello, membro do Tribunal de Contas do Dij; 

t r i t o Federal desde antes do fato incriminado, é que determi

naria a competência, para o processo e o julgamento do caso, 

do Egrégio Supremo Tribunal Federal. 
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: Hão ficou declarada na Constituição a competen 

cia originária da alta cSrte de Justiça quanto a crimes práti

c o s por membros do Tribunal de Contas do Distrito Federal.,/ 

I a n t o o texto original (art. 101, I , S ) como o da Ilenda n... 

16 (art.10 mencionar» apenas "os H^istros do Sritunal de 

Contas", não compreendendo, assi», os dos demais tribunais de 

contas .ue, de reato, não tinham exist-encia necessária. 

A recente Constituição de Sh de Janeiro, a v i 

gorar a partir de 15 de março próximo, é que preencheu a lacu

na estabelecendo, no art. 114, I , & a competência do Supremo 

Tribunal quanto a crimes dos Ministros dos Tribunais de Con -

tas dos Estados e do Dlgtrita Federsi. 

instaurado, E o i i , a ação penal a partir de 15 

de março de 1967, resolvida estará a questão da competência / 

q U 8 i a do supremo Tribunal, em razão da prerrogativa do foro 

especial, atralMo para êste os dem.is responsáveis por força 

. do princípio da unidade, do processo estabelecido no Código de 

Processo Penal, art. 79• 

7. 
Tendo, pois, em consideração: 

a ) , inoportunidade, em face do motivo apont^ 

do, da imediata propositura da ação penal; 

t), a conveniência de se esclarecerem a toicis 

tiva, a origem, os motivos, as finalidades e as condições da 

constituição e emprêgo do fundo ou depósito destoado a aqui

sição dos imóveis destoados ao ex-?residente Juscelino Kubi-

tschek de Oliveira; 
C ) a conveniência de serem ouvidos, pelo menos 

alfuns dos participantes na operação incriminada; 
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d) a conveniência de se fi x a r mediante perí

cia, desde logo, o valor dos imóveis em referência ao tempo 

dos atos da transferência e atualmente*, 

- deve se proceder com essa finalidade asdill, 

gências complementares em inquérito p o l i c i a l . .... 

Remeta-se, para êsse efeito, o prosonta pro -

cesso ao ExmC Sr. Diretor Geral do Departamento Federal de Ŝ  

gurança Pública. 

'. •. • • 
Brasília, D.F,, 16 de fevereiro de I9Ó7 

ALCINO DS PAULA SALAZAR / 
Procurador Geral da República 

APS/cac. 

Ao chefe do Serviço de Diligências Especiais da 

Polícia Pederal de Segurança, para instauração 

de Inquérito P o l i c i a l , na forma determinada no 

parecer do Sr. Procurador Geral da Repdblica. 

Brasília, 31 de março de 1 96? 

CEL mõBIMAE CAMPELL 
DIRETOR GERAL DO DPP 1 

•1'. PUBLIC ADO 
.1 

J 1». 
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Procuraaona Geral da República 

* • P R O T O C O L O 
' / 

_DecIaração/lQfif,- ESTATIO S T Ò ^ ^ T T T ^ ^ ; , ^ 

SEBASTIÃO EEBRAZ DÈ CJMRGO PENTEADO da f i r m a -

Rúbrioa 

C a r i m b o d o S . C , 

195 6 ^ 

/ 

CONSTRUÇÕES S COKERCIO CAMARGO CORPPA .S/A,pres 

ta declarações de intersssa da Justiça , r e l a t i 
vas ao ii-iouéritb -nolicial rnilitãT em que é m-
diciado JUSCELINO EUBITSCHEK DE OLIVEIRA 

A V I I M Ç S D 

Aseiou 

lis-
D i s t r i b u i ç ã o • . •/ 

, Dr.' Pina em 2 7 - 1 0 - 6 D 

v " " ~-•—-

• . •> . • • • • • 

,.'-._! I • 

Drparuimcoto dc istprcSM NaClotlJ — 17^56 
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DR. IÍASILEU (ÍAIÍCIA 
A DVOGA DO 

Exmo. Sr. Dr. ALCINO DS PAULA SALAZAR, 

DD. Procurador Geral da República. 

IP 

o 

1 -s,.. 

f a KA-

m i 

/ 

SEBASTIÃO PERPAZ DS CAMARGO PENTEA

DO, "brasileiro, casado, i n d u s t r i a l , residente em São Paulo,com 

escritório à rua Libero Badaró, 501, 62 andar, por seu advoga

do infra-assinado, vem à presença de V. Exa. para expor o se -

guinte, 

S do conhecimento do autor desta re 

presentação acharem-se em poder de V. Exa,, para estudo, os au 

tos de um inquérito p o l i c i a l m i l i t a r em que se objetivou apu -

ra r as circunstâncias r e l a t i v a s a um contrato de promessa de 

venda de uma área de terrenos situada em Brasília e destinada 

ao ex-Presidente da República dr. JUSCELINO EUBITSCHEK DE OLI

VEIRA. 

Noticiaram os jorna i s que o autor 

desta representação t e r i a sido quem efetuou o pagamento da quan 

t i a devida à Novacap a que se refere o aludido contrato. 

Vem o autor desta representação ês 

nlarecer que a importância despendida na aquisição do imóvel 

5̂  c o n s t i t u i u a contribuição de dez firmas, entre as quais f i g u r a 

aquela de que faz parte o autor desta representação, Constru - j 

ções e Comércio Camargo Corrêa S.A. 

Assim, passa a relacionar as contri_ 
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CrSl.000.000 

1,000.000 

1.000.000 

500,000 

500.000 

300.000 

300.000 

300.000 

300,000 

300,000 

i 

"buições de cada tuna das dez firmas, em conformidade oom-oa do-̂  

cumentos anexos: 

1 Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A. 

Construtora Rabello S.A 

Cia, Construtora Brasileira de Estradas S,A, 

Coenge S.A. - Engenharia e Construções 

Engenharia- C i v i l e Sanitária S.A. - Civilsan 

Emprêsa Brasileira de Engenharia S.A, - EBE 

Construtora Imóveis São Paulo S.A. - Consispa 

Pacheco Pernandes, Dantas Ltda, 

Cia, Construtora Pederneiras S.A, 

Setal S.A. 

CrS5.500.000 

0; t o t a l de CrS5.500.000 (cinco mi

lhões e quinhentos mil cruzeiros), dessas dez contribuições , 

feita s pelas citadas firmas através de cheques, f o i depositado, 

em conta aberta, em nome do autor desta representação, especiaL 

mente para êsse fim, no Banco da Lavoura de Minas Gerais S.A., 

em Brasília, em data de 12 de setembro de 1960. 

Sôbre a mencionada conta, o autor 

desta representação emitiu três cheques, dois dos quais, no to 

t a l de CrS5.280.000 (cinco milhões duzentos e oitenta mil cru

zeiros), se destinaram ao pagamento do preço estipulado pela 

Novacap para o imóvel e despesas de transmissão, e o terceiro, 

de Cr$280.000 (duzentos e oitenta mil cruzeiros), em favor do 

Hospital São Vicente de Paula, de Bras i l i a , como donativo que 

abrangeu o saldo da conta. 

Ante o exposto, parece que se torna 

indispensável, eminente Sr, Dr. Procurador Geral da República,\ 

para o integral conhecimento dos fatos, que se tomem as decla-

rações, no inquérito em poder de"V. Exa., de tôdas as firmas , j 



DH. UASILEU OARCIA /\ 
A D V O G A D O 

através de seus representantes, que ĉ r̂iTDuiran̂ parâ Oiit.Èital̂  

arrecadado, de Cr$5.500.000 Ccinoo milhões e qulnhVnj&-á'amSj>cru 

zeiros). * -

Sem as declarações de todas essas 

pessoas, entre as quais se i n c l u i o autor desta representação, 

que não pode ser acusado sem ser ouvido, a apuração do fato f j l 

cará necessariamente incompleta. 

Submetendo esta solicitação ao alto 

exame de Y, Exa., aguarda que se digne tomá-la na devida consi 

deração, ordenando a realização da providência sugerida, como 

é de i n t e i r a justiça. 
São Paulo para Brasília, 27 de outu 

bro de 1966. 

Pp 

/ 



PROF. BASILEU GARCIA 
CARLOS CASIMIRO COSTA 

AUGUSTO GONZAGA 
LISANDRO GARCIA 

ADVOGADOS 
AVENIDA DA LIBERDADE, 65 - 15.0 ANDAS 

CONJ. • fONE 33-5522 
SPAULO "3" 

X - V ^ X CARTÓRIO DQ £*. OFÍCIO j , , 

J 

\ 
st 

PROCURAÇÃO 
X-

/ 

Pelo presente instrumento p a r t i c u l a r de mandato, 

SEBASTIÃO FERRAZ DE CAMARGO PENTEADO, b r a s i l e i r o , ca-

sado, i n d u s t r i a l , com escritório em Sao Paulo a rua 

Libero Badaró, n2 501, 6̂  andar, nomeia e co n s t i t u i 

seus bastantes procuradores o Prof. BASILEU GARCIA, 

b r a s i l e i r o , casado, advogado, com escritório em São 

Paulo a avenida da Liberdade, 65, 158 andar, e o Dr. 

PAULO AUGUSTO DO AMARAL, b r a s i l e i r o , casado, advoga

do, com escritório em São Paulo à rua São Francisco , 

n2 81, 22 andar, i n s c r i t o s na Ordem dos Advogados, 

Secção de são Paulcv sob os números 178 e 8.502, res

pectivamente, para, conjunta ou separadamente, inde

pendentemente da ordem de designação dêste instrumen

to, com a cláusula "ad ju d i c i a et extra", representarem 

o outorgante nos autos do inquérito p o l i c i a l m i l i t a r , 

ora em curso na Procuradoria Geral da República em 

Brasília, referente a um contrato de promessa de venda 

de uma area de terrenos, instaurado contra o ex-Presi

dente da República dr. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA. 

São Paulo, 27 de outubro de 1956. 

• 

«A 

-
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M 805636 
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í r e c L de d e b i t o BtoenU »cr& ^ W n ú o c p i i ^ o carimbo e o 

. O T i : A PABCELA DEPOSITADA PO^ ^ È I O D2 ^ ^ ^ ^ 
SEU LEVANTADA DEPOIB DO KECEBIMENTO DO VALOR D ^ S i * . 

82LOS PAGOS NO DOCUMENTO EM PODEB DO B A V C C ^ 

VBanco da^nvatra ch Jíum Çerak. efei 

Ŷs S3152S 
P ^ A CREDITO DH: 

A ^ ' " T J : 
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1 
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O ieclbo d 6 deputo emente sori j i a i l o quando contiver o carimbo . o 
-1?. L,' r j « v ^ t 0 • Ç f p 1 ^ • « » ombndça, ^ a í ^ M ^ u ^ c a y i i j r s ^ , ? 

N O T A : APAHCZLA DEPOSITADA POR M E O DE C Z E Q ^ S SO POD2RA 
SER LEVANTADA DEPOIS DO RECEBUiEíTO- DO VALOR M S t E . 

eai.os PAGOS NO DOCUMENTO EM PODER DO EANCO 
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A D V O G A D O 

/ Ip: n E sFCÛ MÇA f2S 
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/// V 
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• vi 

BA-JCO DE MINAS GERAIS S. A. 

u n rcspoBLo. citar 

1^° C T - 9 4 - D 6 / 1 U . 

l i Bras i l ia -Dí 1 . 10.10.66. 
l i lás . s r . 
Sebastião Perraz de Camargo Penteado 
TJ T? o m i w 

Prezado senhor, 

Í5{°í?^ s"^ e ^ u e 0 ^eque ne.412.237 de eaissSo de 'EHPBEZA 
J ^ ? A ^ ^ ^ J ^ I A e de se --endosso, f o i coupeiísado -
15.9.60, tenao sVão acolhido ea 16.9.60. 

mitados ao expô/^o, firmamo-nos N 

1 
Br B • 

41 

DE K m S.A 
-DP 

•V i 

I 

OHOADO CM use- . / \ . M „- • * ? • 1 PJ A ^ 

PT, , „ Omi>3oo;ooo,oo-- îMÍ ; 

• \ 
M>HOÍ.DO CM u s e 

B 
. J í * 
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DK. BASILEU (ÍAKCIA 
A D V O G A D O c 

y. 

B À P J C O R E A S - O S ftfI2í\SAS G E R A E S S ^ A . ^ A 
u t . r ' " . . . u . ^ \ 

I 

N/REF. 

s / R E F . 

I 

k 

UCi; iaU ú («1 

• . H > O ^ * - 0 J 

Dt I 
C í ru. LICA 

\ 

Brasilia, 10 de outubro de.1966 

limo. sr. 

Sebastião Perraz de Camargo Penteado 
BRASÍLIA - DP. 

-Prezado Senhor: 

• -'CH.ng.480594 - Crg-1. 000.000 

Informamos-lhe que o cheque acima epigrafado, 
ao portador, f o i emitido pela Construtora Rabelo S/A 

#.em 23 de setembro de 1960, apresentado por interme'dio 
^ da Camara de Compensação de 26.09.60 pelo Banco da La
voura de Minas Gerais S/A., endossado pelo Senhor Paus-
to Conte e acolhido na conta da firma emitente em 27 de 
setembro de 1960, 

Sem mais, apresentamos a V. Sês. a& nossas cor-
.diaie 

SAUDAÇÕES. 

KJ 

1 
as 
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DIÍ. 1JASILEU GARCIA 
A D V O G A D O 

• 

SAU^OO O S O K L H I D S T O K S A L E^IE^AS G E R A Í S 'S^'A54èv : 

• V.tA 

<7 
v 

t - a i a . i o o - o o o 

N/REF. J J / l ô i i /Con taà . ^ÍÀL 
s / R E F . 

c 1 

/ 
7S 

D E C L A R A Ç Ã O 

DQclar&mos para os devidos fins> que os -

cheques a seguir, foram emitidos o apresentados, 

respectivamente ccnforme segue: 

Choque número 69ii559 5 emitido em 1^.09 .960 
por Companhia Construtora Bra s i l e i r a de Estradas 
no valor de crSl.000,000, apresentado através o 
Banço da Lavoura de Kim.s Gerais, S/A, lanhado -
a debito da conta do emitente em l6.09.19óu, com 
endosso do Sr. Ary Nunes da Silva. 

Cheque número 0005, emitido em lLi.09.1960, 
por Construtora Pacheco Fernandes, Dantas, S/A,-
no valor de cr$300.000., om favor'do Sr. Ary Nu
nes da Silva, apresentado atrtves o Baijco oa La
voura de Minas Gerais S/A, lançado a debito da -
conta do emitente em l6"v09.19óó. 

Cheque número 193001, emitido em i5.O9.96O 
por Companhia Construtora Pederneiras, S/A, no 
valor de cr$300.000, ao portador, apresentado .-
através o banco da Lavourfa <jô ^ i ^ s -ferais-S/A,-
em l6.O9.i96O e lançado a debito do eiaitehte am 
17.09.1960. A / 

Observem que, todos os cheques acima, fo -

ram apresentados para pagamento pelo Serviço da 

Compensação .de Cheques do Banco do B r a s i l , S/A. 

loU/Brasília/SETOR SUL-DF.'-,w'Í0 oG^jbro 966 

Banco d: Crédito tal úl El̂ sSEb 
1 / ^a/SEIOS SUL - sWfKfi j 

\ ' l V \ / N. 

is? s 

.- In o k0 



DK. KASILKU (JAKCIA 
A D V O G A D O 

!í5 

CODKO / 

-SSBÍ&ÍÍA0 PERRAZ DXCAilARGO PEÍVTEADO/ 

BRASÍXIA -DP-

<6 

4-

E M C O N T A C O R R E N T E C O M O JSamv dv Jin ouni i/i . Hiiiai Gi-a:ô. J j L 

("onieri(mo.sj o cxiraio. 
0 saldo apresenunio cm. 
do CrS ... 
csiá KXATO. 

/ / 

/ / 
s e u r 

»-nT^í f a v r 

O o l o A f f l i n d i i t e ( t J 

CD 

Conferi(fnos) o exirato. 
O saldo aitre.sentaflo em . . . ._ / _ / 
-lo CrS NÃO CONKKKE. 

Fineza veriíicarcm as flivergências esi)e-
eiíicadas no verso ileste impresso. 

/ / 
A i ; l n o t u r o ( i ' ) 

OS DOCUMENTOS EM PODER DO BANCO ESTÀO DEVIDAMENTE SELADOS Ejmmji m j SIMPLES VERIFICUÍÍC 

DATA CÓDIGO H I S T Ó R I C O DEBITO CXEDtTO SALDO 

1^.09.60 

^09 .60 
18.09.60i 
22.09.60 

v : 2 6 . 0 9 . 6 0 
- ^ 2 0 . 1 0 . 6 0 
' • •02.02.61 

.03 .02 .61 
18 .12 .62 
18 .06 .62 
18.12.63 
18 .06 .64 

18.12.64 
1^.06.65; 
006.66 : 

50.06,66 

• i i 

v 

S/caldo c r e d . em 
C.C,Pop.A/N2 e t a . 
I 6 3 4 7 9 t r a n s f .p/este; P 
dep.em cb.833760 CZ 
dep.ea ch . CI 
d o p . C o n s t r u ç õ e s e 
Com,Camargo Correa 
S/A em n / T l , d e S,Paiu 
l o tt/conflrm.Tekegr, 
n r l l l 7 6 A&C 
dop.em ch.805636 CX 
oh.407504 CX 
oh.407603 CX 
oh.407602 CX 
j u r o s l io^uidos 
j u r o s l i q u i d e s 
j u r o s 
j u r o s 

ju roB 
j u r o s 
j u r o s 

Saldo t r anspo r t ado nes ta 

1.910. 
1.300. 

300, 

000L 1 . 9 1 0 . 0 0 0 / 
000 / 3.210.000 y 
OOCK 3. 510.000 

/ 

1 ' J I /h i I 
BANCO M ^ i ^ U m DB m/S .ATiT .AI i 

220.000 / 
480.000 

4 .800,000 

1.000. 
y l l . 0 0 0 . 

A d&tá 

AGmCIA DS B B A S Í D I A / -12?-

L E á / -

/ 

oooy 

0 0 0 ^ 

47 

4 7 ^ / 
47 

1 / 4 . 5 1 0 . 0 0 0 ^ 
PÕIO.OOOV' 
5 . 2 9 0 . 0 0 0 0 
4.810.000 ' 

10.ooo-v 
10.047 y y 
10.0S4V 
10.141O 
10.188 / 

47 >' 
47-V 
53^ 

£ «S.A. 

10.235-^ 
10.282V 
10.335 

CrO.10.335 

i Bnircçaniin-llicfs) ôste extraio dc sua preztuiu wntu sitlirilaiMOt-lhcis) o fiuesn t/r sti mani/estarfemi quuttto a exutiiíiin dn snUlo apresenm 
*o, usando a parir suprrtnr. desiauível, dèste impressu. " Attmciosantcntc 

S C T . S7 - A - BIS (Olôó) 
CCaiicbo da Conto; 

Bí . AVULSO - ÍSO.000 - V » 
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OFÍCIO 

N9 43-2S/79VS6 

RLo,GB, 29/Set/66 

de Do Secretario-Geral do Conselho 

Segurança nacional 

Ao Exm9 Sr. Procurador Geral da 

Republica. 

Assunto: Transações inrabiliárias efetuadas 

por JUSCELED KDÉÉSSClffiK DE 

l OLIVEIPNA, em BRASÍLIA. 

Anexo: ' Kelatório das Investigações pro 

cessadas pela SG/CSN e seus ane 

xos. 

x. Tenho a honra de encai-rdnhar a Vossa S^celincia o resultado 

das investigações procedidas a respeito de transações imobiliárias efetuadas por 

JUSCSLIKO KUBITSCHEK DE OLIVEIPA en BRASÍLIA/ relacionadas com aquisição de qua 

tro lotes e área anexa no setor MANSÕES DO IAGC. 

2. Cano o fato narrado no expediente anexo, devidamente ccnroro 

vado con a documencação que o accnpanha, configura a pratica de ilícitos penais, 

solicito a Vossa Excelência a iniciativa da ccmpetente ação penal contra os res 

•ponsaveis -jvdicados. 

Aproveito o ensejo para apresentar a Vossa Excelência meus 

TDrotesros ce estima e co: isideração. 

Vi 

c 
Gen Div EEI-SSTO G7I2EL 

Secretário-Geral do Conselho 

de Segurança Nacional 

r 
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CP 

KÍO,GB,^/Jíi"^7 1966 

SELATÓruO ESPECIAL 

Do Coronel Chefe do Gabinete 

Ao ExmÇ Sr. Secretário-Geral do 

ConseUio de Segurança Nacional. 

Assunto: Transações inaobiliárias 

efetuadas por JUSCET.TNO 

KUBITSCHEK DE OLIVEIPA, 

eu BRASÍLIA J 

Anexo: Documentação ecraprobatória 

(22 documentos). 

Sm 12 de maio de 1950, a Diretoria da KCWRCKP tonou a delibe 

ração de suspender tôda e qualquer operação de venda de lotes residenciais e 

tomou sen efeito tôdas as reservas cujos contratos não tivessen sido assina 

dos até 5 de fevereiro de 19G0, cem a única exeeção dos lotes para Congre£ 

sistas (Doe An n? 1 e 2). 

Bm 8 de junho do mesmo ano, o Conselho de Jdministração da

quela Ccmpanhia autorizou a efetivação das vendas de MANSÕES e i^TES reserva 

dos pela Administração anterior (Ata da 133a. reunião do Conselho de Aãtninis 

tração, Doe An n9 2). E, en 13 de julho ainda de 19SQ, o referido Conselho, 

nos têrmos da sua resolução anterior, honologou as reservas de Mansões Subur 

banas, can exclusão dos interessados que possuíssem outra mansão, e cem a l 

gumas substituições de nanes, conforme as relações enviada:.; pelo ex-Prcsiãen 

te da NCVACAP, ISPAEL PINKEIRD. Na mesna ocasião, aprovou a venda de uma 

área ã margen do Lago, no local denominado Mansões do Paranoá, cor, 105.CCO 

metros quadrados, parte abrangendo mansões loteadas e ein .minero de 4, --alo 

• 
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preço de CR$4.800.000 ã vista, destinada a ser oferecida por um cirvÁ<í^(v^ú.^^í 

ao Doutor JUSCELINO ICUPJTSGISK DS OLIVEII^. (Doe An ns. 1, 3 e 4) . 

Rn decorrência dessa resolução, mas sSmente no dia 27 de janeá 

ro de 1961 (Doe An n9 5), f o i apresentada ã rroVACAP a proposta relativa ã aqui 

sição das 4 MMíS&S e área anexa, pĉ ra pagamento ã vista, em ncrae de CESAR PI\A 

TES, aue efetuou o pagamento pelo cheque nf? 950.951, do valor de CR$ 4.800.000, 

de sua enissão, contra o Eanco do Estado de Goiás. Três dias apos, em 30 de 

janeiro de 1961, o mesmo CESAR PRATES celebrou con a NOVACAP o contrato de pro 

messa de aquisição daqueles imóveis, em seu ncrae, representada nesse documento 

a NOVACAP por PERY POCTIA FRANÇA, seu presidente na época (Doe An n9 6) . Em 25 

de outubro de 1963, JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA passou uma procuração a 

JOFFRE T.ET.T.TS (Doe An n9 7), para receber da NOVACAP escritura definitiva de 

conpra dos lotes de terreno n9 1,2, 3 e 4 da quadra ML S do Setor tiansões do Ia 

go "adquiridos por cessão de direitos que lhe fêz o Sr CESAR PRATES". 

Visando a esclarecer essa transação, e sobrepacio cem o propósi 

to de tomar conhecida a origem do dinheiro con o gtíal f o i f e i t a a aquisição 

dos imóveis, uma vez que a resolução do ConseUio de Administração da NOVACAP 

fêz referência expressa a "um cjrupo de amiacs do Doutor JUSCELINO XUBITSCHEK DS 

OLIVEIRA" conseguimos caracterizar os seouintes fatos: 

Diante da resolução tonada pela Diretoria da NOVACAP em maio 

de 19GO de suspender tôdas as operações de venda de .lotes en Brasília, apressa 

ram-se os interessados na aquisição de terrenos era atenuá-la para resguardo de 

suas pretensões e assim obtiveram a modificação parcial dessa resolução, er. j u 

.nho do mesno ano, quando o ConseLho de Ajdriinistração daquela Coipanhia autori 

zou a venda de Mansões e Lotes reservados pela administração anterior. As re 

servas constaram de 4 (quatro) relações autenticadas pôr ISRAEL PE^IEEIPD,ex-Pre 

sidente da NOVACAP, para hoaologação pelo mesmo Conselho, en sessão de 13 de j u 

lho de 1960 (Doe An n9 8) . 

Não figurando JUSCELINO KUBITSCHEK nas relações de reserva, IS 

RAEL PINHEIRO encaminhou consulta ã NOVACAP sôbre a oportunidade da venda de um 

rerreno na zona MANSÕES SUBURBANAS DO TORTO, para ser ofertado ao então Presi

dente da República, por um grupo de amigos. 

Estranhaveimente, porem, a decisão do Conselho de Adminis-cra 

cão da NOVACAP se refere a coisa muito diversa: a 4 rerrenos, e noutro setor: o 

das Mansões do Lago. Acrescenta ainda a chamada "área anexa" que, sô ela, pos 
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suía cerca 'do dobro da área dos lotes a que se d i z i 

a atenção de qualquer pessoa que observe o plano de loteamento dè teatóSr^a 

í • quele setor, que uraa área tão grande permanecesse indivisa (Doe ftn n9 9) . 

Essa decisão, não sonente contrariava a norma vigorante de 

pròibiçao a qualquer interessado de adquirir mais de uma mansão, mas,sobretudo, 

registrava êsse disparate: autorizava a venda dos 4 lotes-mansões e da área a-

nexa, cem 105.000 m2/ pelo preço de CRS 4.800.000, quando o preço dè cada lote, 

pela tabela o f i c i a l da NOVACAP era de CR$ 1.500.000, de sorte que s5 os quatro 

lotes (sen i n c l u i r a área anexa, duas vêzes maior que os lotes) teriam o pre 

ço de CR$ 5.000.000 (Doe An n<? 1) . 

Ê também importante observar que a decisão do ConseLho de Ad ' 

ministração da NOVACAP não fêz menção ao nome de CESAR PRAIES, e,nada obstante, 

a proposta foi apresentada ao Departamento Imobiliário da NOVACAP en none ces 

sa pessoa, constando a observação: "Venda autorizada pelo Conselho de Adminis 

tração (13Sa. sessão)". \ ' • ~ 

De resto, mediaram apenas três dias entre a apresentação des 

sa proposta, datada de 27 de janeiro, e a assinatura do contrato, en 30 de j l 

" neiro. 

Por conseguinte, nos três últimos dias en que JUSCELINO 

• KDBITSCHEK exerceu a Presidência da Itepública, ultimou-se uma transação er. que, 

através de interposta pessoa, adquiriu êle. êsses inoveis er. Brasília, quando 

normalmente o processamento de casos serelhantes consumia meses na NOVACAP. 

I I 

No sentido de aprofundar as investigações, f o i ouvido CESAR 

PPATES, que declarou o seguinte (Doe An nÇ> 10, 11 e 13): 

concordou can que a área destinada a ser presenteada a 

JUSCELINO ficasse ea seu none; 

extraiu o cheque para efetuar o pagamento da área; 

assinou o contrato de aquisição con a-NOVACAP, coro se fôs 

se o adquirente; 

o dinheiro não era seu, não sabendo quen o depositou en 

sua conta bancária, tendo extraído o cheque e concordado 

er. figurar coro "testa de ferro" a pedido de SEGISMUNDO DE 

ARAUJO MELLO, ex-Secretário de Administração da PDF e ex-

Presidente da NOVACAP ; 
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. - assinou m documento de cessão de direitok^v fivói 

CEUKO, tendo-o entregue a DE ARMb©*f| 

JOFFRE LELLIS, tarnò̂ n ouvido, declarou (Doe An no 12) 

- gue recebeu procuração de JUSCELINO para r e g u l a r i z a d a s 

terrenos que haviam sido objeto de doação por um grupo de 

amigos capitaneados por CESAR PRATES ; 

que a procuração para isse fim f o i assinada er. 25.10.63; 

que para reçrularizar terrenos on Brasília, não se recova 

ae ter recebido outra proouração, a não ser a lavrada por 

sua mxciativa em. 25 de outubro de 1963. 

Acareados CESAR PRATES e JOIFRE LELLIS, resultou (Doe An WU) : 

o primeiro acareado, CESAR PPAIES, confirmou as suas decla 

rações no sentido de ter agido coro '-.esta de ferro" a pJ 

dido de SEGISf-SUDO DE ARAUJO AIELLO, não sabendo os naoel 

dos "amigos" queriam presenteado JUSCELTNO; 

o segundo acareado, JOFFRE LELLIS, explicou que o temo 

"capitaneado- sigj-.ificava ser a Snica pessk dentre os re 

f e r r o s amigos, que sabia estar tratando do assunto; decla 

rou en. seguida que taàbâá não sabe ouem são os "amigos'̂  e 

que se aborreceu por não rer sido incluído nesse grupo. 

. a t o _ ^ ^ ^ - t e da NOW^P na ocasião do 
-aro, aeclarou eie (Doe An nÇ 15) .-

que pouco se recorda dos detalhes da transação: 

que tanto os declarantes cemo os Conselheiros qae aprova

ram o ato sabiam que a venda era para CESAR PRATES \ e v r e 

sentando um grupo de amigos de JUSCELIEO, erbora obseiv^ 

agora que, no treeno da ata ca reunião do Conselho de Ad 

ministração da NOVACAP, não tenna havico referincia algunl 

ao nome de CESAR PRATES; 

q-ae o assunto f o i processado cerro qualquer ou^ra vendâ co 
e que isse processamento costurava ser demoradc na 

NOvACAP. 

(Doe AJI nÇ> 15) : 
í>inal.ante, ouvido SEGISNUNDO DE ARAUJO MSLDO, declarou is te 
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- oue exerceu a PresidSncia da K0V7\CAP dc 5-.de a g Ô ^ : 

de outuoro de ISSO; • N*-* 

9 

- que, nesse' período, ram dos expedientes do Departfa 

i-obiliário, incluía-se urra minuta de escritura, a\ S 

outorgada ao entoo Presider.te JUSCELJIO KUPITSC^: 

OLIVEIPA, relativa a i r a area de 105.000 metros quadra

dos, nas Mansões do Lago de Brasília; 

- que deixou de aprovar a minuta que Ibe f o i apresentada e 

cauunicou a oficiais de Gabinete da Presidõncia da Repú 

blica - JOIEPE LELLIS, PEL̂ TO Â DTEDO ou GERALDO CAR 

N2IRD a irpossibilidade da outorga da escritura ao Presi 

dente da Republica; 

- que um dos oficiais de ça:oinete aci-^ irdicou o nora de 

CESAR PRATES para representar o grupo de amigos de JUSCE 

LINO; 

- que, quando cemunicou a CESAR PRATES ter sido Sste ind i 

cado pelo grupo de amigos de JUSCELEX) para assinar o 

contrato de eexpremisso de carrpra e venda do terreno em 

tela- deve ter fe i t o sentir que seria para posterior ces 

são de direitos ao ax-?residente, depois que este viesse 

a se afastar da chefia do Govêmo. 

CESAR PRATES efetuou o pagamento do preço de CRS 4.800.000, • 

eritindo o cheque n" 950.951 contra o Banco do Estado de Goiás S/A, en 28 de i 

fevereiro de 1961 (emoora o recibo da NOVACAP venha datado de 28 de • Daneiro | 

de 1951 (Doe An nQ 16) . A conta corrente de CESAR PRATES no referido ban 

co janais apresentou movimenuo apreciável, a nio ser o depósito da quantra 

equivalente, isto e CR$ 4.800.000, f e i t o por êle próprio er. data de 28 de 3a 

neiro de 1951, através da entrega do cherue nQ 407.502 do lanço da Iavoura,na • 

quele valor (Doe An nQ 18). 

Êsse último cheque, de nb 407.502 contra o Eanco da Lavoura 

de Minas Gerais S/A - F i l i a l Brasília "foi emitido por SEBASTIÃO lERRAZ , 

L A B G O PÊ 7rEAD0, principal acionista da firma Construções e Ccmercro Camargo 

Corrêa S/A, cem sede or. São Paulo, uma das maiores e.preiterras da consrruçao 

de Brasília. Da mesna conaa individual de SEBASTIÃO FERRA2 CANARGO P^IEADD 

na f i l i a l de Brasília do Banco da Lavoura de Minas Gerais, saiu a imoortancra 

de CRS 430.000 (correspondente a 105 de CRS 4.800.000), para pagamento ce co; 

rossio ao cálice SEGISMDMDO DE ARAUJO MELLO, pelo cheque n<? 407.603, caap^;: 

sado er. l.Fev.51 pelo Banco do Estado de Goiás S/A (Doe An nfi> 19) . 
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Can isso f icou evidenciado cue o dinheiro ê aVrocradcf •ncT-ca.irora ci 

dos lotes-Mansoes e área anexa para JUSCELINO KUBITSCHEK DE O L I ^ ^ ^ ^ p r ^ ^ 

de um dos madores er.preiteiros de Bras í l i a , cujos contratos con a Nò^JSf^cis 

cendiain a sotías vultoscis (Doe An nC 19, 20 e 21). 0 0 

c 
as. 

4-

dr 

C 0 N C L U S A 0 

JUSCELINO KUBITSCHSK DE 0LIVT.IFA e seus oúr.plices nessa opera 

ção - CESAR PFATLS, JOFFBE LELLIS, PEPY EDdA FBATvÇA, CEGICLUNDO DE 7-iRAUJO 

IIELLO e SEE?iSTIÃO FERRAZ CAIIARGO PENTEADO estão incursos en vários ilícitos pe 

nais: 

a) primeirainente, a FALSIDADE IDEOLÓGICA, caracterizada pela 

anissão ea documento público (pois os dcoumentos da NO

VACAP, entidade paraestatal, são equiparados a documento 

público por fôrça do art. 297 g 29 do Código Penal) ,de de 

claração que dele devia constar, fazendo inserir declara 

ção diversa da que deveria ser escrita, para alterar a 

verdade sôbre a aquisição dêsses terrenos por parte de 

JUSCELINO KUBnrSCHEK, eis que o contrato f o i assinado cor. 

a NOVACAP por CESAR PRATES e não pelo verdadeiro adquiren 

te; JUSCELINO KUBITSCHEK aguardou mais de dois anos de

pois de ter deixado a Presidência da República para pas

sar uma procuração a JOFFRE T.ET.T.TS, can a finalidade de 

receber a escritura dos lotes que adquirira por " cessão 

\ , de direitos" de CESAR PPATES, quando, na realidade, não 

houve t a l cessão, não passando CESAR PRATES de mero "tes 

ta de ferro" (ara. 299 do Código Penal); 

b) estão tambéã JUSCELINO e seus cúmplices incursos na Lei 

de Enriquecimento Ilícito (Lei 3.502, de 21 de dezembro 

de 1958) por vantagen obtida pelo primeiro, prevalecendo-

se do cargo de Presidente da República para_adquirir ;Dens 

da NOVACAP por preço sensivelmente inferior ao seu valor 

real na época (art. 29 letra "e" da Lei 3.502, _^oombinado 

cem o art. 49 da mesma Lai) , respondendo os cúmplices i -

gualmente por fôrça do ara. 25 do Código Penal;a equipara 

ção do erriruecimentQ,ilícito, para fins penais, aos cra_ 

mes contra a administração pública, enseja a capitulação 

• 
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do mesno fato. no del i to de PFOJIATO ( a r ç ^ 3 t ó - V l ^ a o ^ í i 

go Penal) , e o consegdente seqíiestro e p e r ^ e j ^ c j í ^ h e n s 

ilicitamente adquiridos, an favor da entidade prejudicada; 

c) ocorre, ainda, a prá t ica da COPPUPCÃO PASSIVA (art . 317 do • 

Código Penal), ante a corrprovação de que a origem do d i 

nheiro erpregado na aquisição proveio de um grande emorei 

t e i ro de Bras í l i a , S^STIÃO FEPPAZ aAI'.lAPGO_PSL̂ EADO. 

JOSÉ PE7IO DE APAUJO PABEHO 

Chefe do Gabinete 

CX) 
-• Coronel 



priT23ID2KCIA DA RZPTfcLICA 

bcIiaELIIO 3SGURANÇA NACIONÃIi 

BSCn3TiíRlA-G3RÂL 

o DEPARTAIvrWTO ^ \ 

1 

2 

24 

5 

• 6 

7 

9 

10 

11 

13 

7 r 

EC 
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A. 

O-rício n£ 631 cie 20 de maio de 19^5 ão COMPAIHIIA U^DA-
NI2ADCIÍA DA NOYA CAPITAL DO DAA1IL 

Ata da 1 A 1" Reunião da Di re to r i a da CCXPAMIUA URBASIZA 
DOPA DA ITOVA CAPITAL DO DPA3IL 

Ata da I58?5 Piôuníão do Conr.slho de Administração da 
CC;:PA::::IA UAD.U:IZADCPA DA ÍÍCVA CAPITAL DC DRASXL 

D3cisão do Conselho de Administração da IT07AGAP de 
l-_ j - a l _ 6 c 

Proxjosts de Controle afi 17160 do Departamento Iraohili£ 
rio^da PC-ACA? 

Contrato nfi 1550^, no valor de ?! à.800.000, entre CS— 
ZAB PHATZS e a ICCTACAP 

Certidão da procuração de 25-0ut-o3j de J-ascelino Kuhj_ 
tschek de Oliveira á JOFFRE LELLIS 

Ata da 1~3"' Reunião ào Conselho de Administração da ITO 
VACAP 

Planta, parcial do 3?II - PARANCn fr'AíT30au DC LAGO) 

Ofício nfi 033-23/1128/6$, de 16/03/63 ua 5G/CSLT 

Termo de declarações-de CEZAR PRATES 

Têrmo de declarações de JOFFRE LELLIS 

Têrmo de reinquirição de CEZAR PRATES 

Auto de acareação entre CEZAR PRATES e JOFFRE LELLIS 

Termo de declarações de PERY ROCHA FRANÇA 

Têrmo de declarações de SEGISHURDO DE ARAUJO MELLO 

Ofício rífi 632 de 20 de maio de 1965 da NOVACAP 

Depósito realizado por CEZAR PRATES 

Relação do Ranço Central da Repúhlica dc Erasil sobre 
a conta de depósito nfi 6572 em none -de CE—A- PR„_ES 

Relação dor. contratos firmados entre a FOVACAP e 001 
TREÇ0E1 E CCRARCIO CARARGO CORRE.. c ft 
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êx Uouo de const i tu i rão da firjflfi^JOIÍSrftíjT»^ ^ a c i i ^ i V ' ;' : 
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Traslado 
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B r a s í l i a , .*U ò de ma io de. 

Senhor Coronel Chefe do Gabinete: 

7̂5 

/ c *1 

1/ 

E m a t e n ç ã o à s o l i c i t a ç ã o contida no of íc io n9 040/Gab-
1127/Ó5, de 26 do corrente , re la t iva a venda de terrenos r e a l i z a d a s 
por esta Companhia ao Senhor Cesar Pra tes e outros, tenho a honra de 
t r a n s m i t i r a Vossa Senhoria f o t o c ó p i a s das p e ç a s e documentos constan 
tes dos respectivos processos, que respondem, de um modo ge ra l , as 
q u e s t õ e s fo rmuladas , cumpr indo-me, ainda, aduzir as seguintes i n f o r 
m a ç õ e s re la t ivas aos diversos itens do citado o f i c io : 

L e t r a _a 
I - E m r e l a ç ã o as vendas constantes do n9 1, da Ata 
da 138a. Reun ião do Conselho de A d m i n i s t r a ç ã o (doe. 
anexo n9 1): 

1. em 12.05.60, isto e, cinco dias a o ó s ha 
ver assumido a P r e s i d ê n c i a da Companhia 
Engenheiro Moacyr Gomes e Souza a D i 
r e to r i a em sua lS3a. Reun ião (doe. ane 
xo n9 2) decidiu suspender a venda de lotes 
residenciais em B r a s í l i a e tornar sem e fe i 
to as reservas existentes; 
2. em 08.06.60, o Conselho de A d m i n i s t r a 
ção (Reunião 133a. - Documento n9 3) re 
solveu entretanto, autor izar a e f e t i v a ç ã o 
das vendas das m a n s õ e s e lotes reservados 
pela a d m i n i s t r a ç ã o an te r io r ; 

I l u s t r í s s i m o Senhor 
Coronel OSWALDO FERRARO DE CARVALHO 
D i g n í s s i m o Chefe do Gabinete aa 
Secretar ia Gera l do Conselho de S e g u r a n ç a Nacional 
N E S T A 
A F 
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L « t r a b 

3. em c o n s e q u ê n c i a , em sua Reun ião d 
de novembro de 1960, aprovou o mesmo;,; 
Conselho (Reunião 138a,) a r e l a ç ã o n o m i n 
(doe. anexo n9 4) rubr icada peio Senhor 
P re f e i t o do D i s t r i t o Federa l e ex-Pres iden 
te da Companhia, de 269 candidatos à aqui 
s i ç a o das u l t imas M a n s õ e s suburbanas 
(Trechos 1, 2 e 3 ) en t ão d i s p o n í v e i s ; 
4. os p r e ç o s da venda, f o r a m os constan 
tes das tabelas en tão em v i g o r , ou sejam 
Cr$ Ó00. 000 (seiscentos m i l c ruze i ros) pa 
r a as localizadas a margem da Rodovia 
B r a s í l i a - B e l o Horizonte e Cr$500 . 000 (qui 
nhentos m i l cruzei ros) para os demais; 
5. Quanto a e f e t i v a ç ã o dessas vendas, bem 
como a poss ivel e x i s t ê n c i a de c e s s ã o de d i 
r e i to s , somente exame de cada caso - que 
demandara longa v e r i f i c a ç ã o - p e r m i t i r á 
ma i s detalhadas i n f o r m a ç õ e s . 

I I - Quanto à venda constante do n9 3, da mesma Ata : 
1. em 13. 07. 60, em sua 138a. R e u n i ã o , o 
Conselho de A d m i n i s t r a ç ã o , atendendo con 
sulta do Senher P re fe i t o do D i s t r i t o Fede 
r a l (doe. anexo n9 5), autor izou a venda de 
uma area de 105. 000 m 2 , abrangendo " as 
m a n s õ e s n9s. 1, 2, 3 e 4 do t recho ML, 8 , 
peio va lor de Cr$ 4. 800. 000 ( quatro m i 
lhoes e oitocentos m i l c ruze i ros) a f i m de 
ser ofertada",--por um grupo de amigos, ao 
Presidente da Republica, Senhor Juscelino 
Kubitschek de O l ive i r a ; 

2 . o p r e ç o , à epoca, das M a n s õ e s doLiago, 
era de CR$ 1. 500. 000, cada uma, tendo o 
Conselho fixado o valor da supracitada à 
rea de 105. 000 m2 em CR$ 4. 800. 000 (qua 
t r o m i l h õ e s e oitocentos m i l c ruze i ros ) ; 
3. nao consta nesta Companhia a e x i s t ê n c i a 
de qualquer documento re la t ivo a c e s s ã o de 
d i re i tos daquelas M a n s õ e s , que continuam 
em nome do Senhor Cesar Pra tes , embora 
ainda nao lavrada a e sc r i t u r a de f in i t iva da 
t r a n s a ç ã o , 

A venda do lote 2, da Q I J l / 8 ao Senhor Cesar P ra tes , 
em 17. 07. 59, (documento anexo n9 6), f o i f e i t a nas con 
d i ç o e s normais vigentes na Novacap, à epoca, pelo pre 
ço de tabela, de CR$ 580. 000 (quinhentos e o i t e n t a m i l 
c ruze i ros ) , i n d e p e n d e n t e m e n t e de a u t o r i z a 
ç ã o , pois que as vendas, tendo em v is ta a e x i s t ê n c i a 

to 
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de disponibil idades, e ram fei tas a qualquer interessa 
do, no b a l c ã o do Departamento I m o b i l i á r i o , ou a t r a v é s 
de cor re to res credenciados em var ias cidades dopais ; 

L e t r a c 
1. a venda do lote n? 2, do conjunto n9 51 , do Setor de 
de M a n s õ e s do Gama MSPW-Sul, ao Senhor Cesar P r a 
tes , f o i autorizada pelo Senhor Presidente da Compa 
nhia, em janei ro de 1960, pelo p r e ç o de tabela, de 
Cr$500.000 e mediante assinatura de a u t o r i z a ç ã o pa 

: dronizada (doe. n9 7) e u t i l izada para a a u t o r i z a ç ã o de 
todas as vendas daa 1. 186, m a n s õ e s do mesmo t ipo ; 
2. em r e l a ç ã o a venda de lotes de te r renos , compete 
ao Conselho de A d m i n i s t r a ç ã o da Companhia (ar t . 12, 
§ 89, da Dei 2.874 de 19. 09.56) decidi r sobre os pia 
nos de compra e venda de i m ó v e i s e nao sobre cada ca 

' so especif ico, sempre ae c o m p e t ê n c i a da P r e s i d ê n c i a , 
ou da D i r e t o r i a ; 

3. o Senhor Cesar Prates em novembro de 1961, requereu a 
a n u ê n c i a da Companhia, qne lhe f o i dada (doe. anexo 
n9 7), para a c e s s ã o dos di re i tos daquela o p e r a ç ã o à 
Companhia Comerc ia l e A g r í c o l a Santana. 

L e t r a d 

Q L 1/8 

1. os documentos anexos n9s 8 e 9, c o n t ê m os n o m e s 
dos adquirentes, dos lotes adjacentes aos de Cesrar P r a 
tes, nos Conjuntos Q L i / 8 e MSPW-Sul, 51 ; 
2. os p r e ç o s de tabela, destes te r renos , à é p o c a , e r a m 
os se í ru in tes : 

lotes 1 e 2 Cr$580. OOC 
lotes 3 e 4 Cr$320. 000 
lotes 5 e 6 Cr$300.000 
lotes 7 e 8 Cr$290. 000 ' 
lotes 9 e 10 Cr$ 280. 000 
lotes 11 e 12 Cr$270.00C 
lotes 13 e 14 C r § 2 5 0 . 000 
lotes 15 e 16 Cr$240.000 
lotes 17 e 18 Cr$470. 000 

' lotes 19 e 20 Cr$550. 000 
MSPW-Sul - Conjunto 51 

P r e ç o ú n i c o - Cr$500. OOC 
L e t r a e_ 

Conforme disposto no item II, do art.14, da Resolução 
n9 24/61, o preço das Mansões do Lago - com praias 
privativas - era de Cr$1.500. 000 a unidade, nao haven 
do referência a preço por metro quadrado, por nao se 
rem elas de tamanho uniforme, como ocorre com as 
demais Mansões., S 

*0 
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Valho-me do ensejo para apresentar a Vossa Senhor 
protestos da ma i s elevada es t ima e dist inta c o n s i d e r a ç ã o . 

0^ .via 
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• 
JOSE L U I Z PINTO COELHO DE O L I V E I R A 

Sunerintendente 

> 1 
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A T A DA CENTÉSIMA OCTAGESITÍA TERCEIRA REUNIÃO DA D 

RETORTA DA COFiPANHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPIT. 

DO BRASIL:-

oo 

• 
* 

Aos doze dias do nes de naio de n i l novecentos e 

sessenta, na sala da Diretoria, na sede da Conpanhia -/ 

Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, situada en Erasí 

l i a , reuniu-se a Diretoria da Conpanhiaf sob a Presidência 

do Doutor MOACYR GOMES E SOUZA c con a presença dos Dire

tores, Doutores Guilhome Machado e PERY DA ROCHA PRANÇA, 

deixando do conpç,recer o Diretor Emcsto Silva, por notiTO 

de estar acanado. Aberta a sessão, a Diretoria decidiu/ 

aprovar a seguinte orientação nas operações inobiliárias: 

a) - PICAM SUSPENSAS TODAS E QUAISQUER OPERAÇÕES DE VENDA 

D̂E LOTES RESIDENCIAIS, salvo o disposto na l e t r a 11 o''; b) 

- PICAM SEM EPEITO TODAS AS RESERVAS DE LOTES LE QUALQUER 

NATURESA, cujos contratos não tenhan sido assinados até/ 

3 (cinco) de fevereiro próxino passado; c) - PARA OS -= 

CONGRESSISTAS continua en vigor a orientação atá a-gore. = 

en vigência. Nada nais havendo a tratar, o Senhor Prcsiâm 

te deu por encerrada a sessão, da qual para constar lavrei 

a presente Ata que, l i d a e achada confome, vãl assinada 

pelos Menbros da Diretoria presentes e subscrita por nin, 

NEY DUTRA URURAHY, que sorvi cono Secretário, 

a) MOACYR GOMES E SOUZA 

a) GUILHERME MACHADO 

a) PERY DA ROCHA PRANÇA 

COJFOBME ORIGINAL ./Carlos/ 
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A T . àa centésina trigésian oitava rouniãtí do C(SÉ§E-̂ 2SÍ5!I 

LHO P2 ADMINISTRAÇÃO DA NOVA CAPITAL DO SPASIL, sob^; 

Presidência do Doutor Moacyr Gones de Souza, 

a) MOACYP C-OTTRS DP SOUZA 

a) ERNESTO DORNELLES 

a) VIRGILIO TÁVORA 

a) JOSE LUDOVICO DE ALMEIDA 

Aos "urezc dias? do nes de julho de n i l novecen 

tos c sessenta, às dez horas, nesta cidade de Brasília, 

na séde da Conpanhia Urbanizadora ãa Nova Capital do = 

Brasílj, reuniu-se o Conselho de Adninistração da nesna 

Conpanhia, sob a Presidência do Doutor Moacyr Gones e • 

Souza, e con a presença dos Conselheiros supra-assina-

dos. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, J Con

selho, apreciando os processo en nesa, decidiu: l ) -

Nos ternos da resolução de 8/5/950 e tendo en vista as-

relações de CANDIDATOS A MANSÕES SUBUPBANAS-, enenninha 

das e autenticadas polo c;:-Prc ai dento da Novacap: a) -

Konologar a s reservas constantes das relações n 2s. 1 , 

2, 3 e 4, con exclusão dos interessados cue possuan = 

outra Mansão, cn qualquer trecho, alguns dos quais f i -

can substituídos pelos seguintes : 1- Rosendo de Souza; 

2 - Mário Pacheco Júnior; 3 - Adcrar de Barros; 4 -Gcnê  

r a l Ploriano Lina Brayncrj 5 - Doutor Mário Krocf; 5 -

Lúcio de Souza Assunção; 7 - Abcnair Gones Leal; 8=Adol 
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•'plio Bloch; b) - ncrcar o praz^ ârd 50 (cinquenta) dias 

"ou seja ató 31 èe agôsto de 1960, para que os cândida 

tos constantes das autorizações ora hcnologadas, inici"' 

cn o processo da respectiva aquisição, preenchendo • as 

proposta e efexuar o paganonto do sinal fixado, soh = 

pena dc caducidade da autorização; c) - deteminar que 

o Departanento Inobiliário, atravós da Diretoria pro -

pria, apresente ao Conselho até 5 do setenbro de 1960, 

a relação dos interessados constantes das relações hono 

legadas, que nao- tenhan iniciado a conpra nos ternos 

da l e t r a b retro; d) - esclarecer que as vendas, obje

to desta resolução, por sc referiren a autorização da 

antiga Presidência da Conpanhia, obedecerão às condi -

ções que vigoravan naquela época, /S) declarar inexis -

tente e de nenhun efeito, qualquer reserva de Mansão = 

Suburbana, cuja aquisição não tenha sido ultinada até 

7 de naio de 1960 ou quo não conste das relações rubri 

cadas pelo Doutor Israel Pinheiro e ora honologadas ; = 

2) - autorizar os contratos para ABSPIUHA P ErTCASCALHl-

r.iPRTO DE PUAS DA ̂ IP? TJLA. PAHQUB D. BOSCO, MANSÕES £ 

ACABAMENTO DA ZONA SUL, ds acordo con a proposta, deven 

do porén a Dirotoria cabnetc-los a sua preciação para 

devida honologação; 3) aprovar a venda de una área, à 

nargen do Bago, no local denoninado Mansões Paranod, s 
, é ^ • 1 -,—• • 

con 105,000 (cento e cinco n i l nctros quadrados), par-

1J1U 

CM lo 
a. 

54 
C 

tc abrangendo nansoes loteadas c cn núneros dc 4 (qua-

e t r o ) , pelo preço do 4.800.000,00 (quatro nilhões 

.oitocentos i j i l cruzeiros) à vista, destinada a sor 0?E« 

fevi 
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-'BECIDO POH UM GRUPO DE MIGOS AO DOUTOR JUSCELINO KU 

TCHZF: DE OLIVEIRA ; 4-) - aprovar a doação do un área d 

100x300 (cen por -crczemnos'• netros à PBDERAQÃC ESPIEI » 

TA BRASILEIRA no sotor dc granc.ou áreas da Sona Norte; 

5) - apreceando o pedido do Senhor MUCIO ATHAIDE, de au 

toriza a venda dos blococ "9 r 20 do Setor Conercial = 

Sul, das projeçõos 4 e 5 da Super-Quadra 111 do Sotor = 

Sul, das projeções 2, 4., 10, o 11 da Supor-Quadra 212 

do Sotor Sul, assin cono cHs lotos 13 o 14 da Quadra 17 

do Sotor Conercial Sul, con o pagnriento en 70 (setenta)-

prestações nensais, sen entrada, o Conselho nantón sua 

resolução anterior, isto 6, ^osdohranonto da entrada en 

55̂  (cinco por cento) no ato da conpra e as outras pareci 

las en 90 (noventa) , dias; 6-) - autorizar a construção da 

SEGUNDA ESCOLA PARQUE, nediante ""eoncorroncia adninistra 

t i v a por conta das verbas do convonio con o Ministório 

da Educação; 7) - concordar cn que a Novacap inporte os 

DOIS VEÍCULOS DE LIMPEZA DE RUAS oara a Prefeitura en 

conta desta, cuja inportação ja foi.autorizada polo Sr* 

Presidente da República", 8/ - Doixar de apreciar a so l i 

citação da FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA AOS GAPl .gLIROS "FAC-:S 

por ter pedido vista dopro ri.-^o o Conselheiro General 

Ernesto Dornelles; 9) - I n d e f i r i r a solicitação .dc PON-

TICIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO, no sentido 

I i • 

y \ 
V, 

5 



1^ 

X;>- •£ DE rtRuPçA 

_4_ cr-
c «3 

dc ser doado un terreno para construção de un escritório 

central,.por nanter o Conselhos suas decisão anterior BO 

ore casos senelhantes; 10) - aprovar a dispensa de concor 

rência e autorizar a adDudicação por cnpreitada dos 2 

(dois) grupos, cada ur.: constantes de 3 ( tres) cunóuntos 

de 9 (nove) lojas cada, à fir n a BHASENGD, tendo cn vista 

"^^í^ os agunentos apresentados pelo Chefe do Departanento dc 

Ddificações e autorizar a execução dos serviços dc insta 

lações de central de gás,nos Anexos do Congresso Nacional, 

pela f i r n a PI3IC-AS; 12) - ceder a área pretendia pelo INS-

v TITUTO 3RASILDIR0 DD 0D0CF.APIA 5 ESTATÍSTICA = I3C-E . para 

ocupação d e f i n i t i v a , tondo cono l i n i t o sudeste a estrada 

E.P.C.T., confome napa snex'- Quanto a área de ocupação 

provisória pretendida, o Conselho não vê rezão para opi

nar , una vez cuc poderá sor utilizada a qualquer tenpo= 

para seus -trabalhos de cannc; 13 ; - julgar prejudicada, 

por sua decisão anterior da nesna data, o pod: o, dc = 

MUCIO ATHAIDE, solicitando autorizar a venda dos blocos 

19 c 20 do Setor Conorcia3 , Sul, das p?:ojeções 4,© ua = 

Super-Quadra 111 do Setor Sul, das projeções 2, 4, 10,cll 

- da Super-Quadra 212 do Sotor Sul, assin cono ..os lotes 

13 G 14 da Quadra 17 do Sotor Conercial Sul, con o paga-

nento en 50 (cinquenta) prestações, sendo a entrada a p r i 

. _ neira delas; 14) - autorizar a aquisição de UTI''. ESTACÃO 

DE HADIO A PPESIDENCIA DA PEPUEEICA para ser levado a dó 



bito do Govemo Pcdoral; 15) - indeferir o pedido da= 

LIVHAPJi SÃO JOS],:, solicitando im área de 20 X 40 n. 

cn Setor Conercial, pelo valor i n i c i a l das vai^as. en 

leilão da Novacap, pclo»Ccnsclho nantendo o Oonselbo-

sua resolução que detemina a venda dos lotes conorci 

ais sonente e licitação pública. Aguardar o estudo = 

cn caráter geral, a ser apresentada polo Urbanisno , 

para decidir o pedido dc cessão do terreno à 

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BANCO SO BHASIL , para a 

construção de sua sóde; 17) - aprovar quo o paganonto 

da Mansão Paranoá pretendia pela SOCIBPADE MINEIRA DE 

ENGENHEIPOS, .seja f e i t a en 100 prestações; 18) - nao 

aceitar, a sugestão apresentada polo Biretor, Boutor = 

Ernesto Silva, para que soja desdobrada cn 10 (dos) = 

prestações a entraáa i n i c i a l do SEGUNDO TEPPENO AE"UI-

PIDO PELOS CONGPESSISTAS, nantendo o critério geral en 

viger; 19) - autorizar a construção, nediante adninis

tração contratada, de -on POSTO MEDICO na cidadc Ban-

deirante; 20) - nanter sua decisão anterior, face ao 
4 4 1 4 

recurso apresentado pela A.E.CjA.P., para que o term 

no cedido so localiza cn área que porrita a construção 

do Edificio de 14 pavinontos; 21) - autorizar a roali 

zação das concorrcncia adninistrativas necessárias a 

aquisição de nateriais indispensáveis A EXECUÇÃO DA SB 

"l EEETPICA DA ZONA SUL DE BPAS! 

/ 

V 

to 61 
> 

c c 

GUTwA ETAPA EA P •Ai 
22) - autorizar o acréscino ao contrato a ser assinado 

con a BP0;E' BOYEPI S/A, para fornecinonto dc cubículos 
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4̂  ÍÍF 

r 

—fe
do 33 KV; 23) - dçtctòinar a retirada cxccpicion 

de DUAS SUPER QU7iDEAS da Zona Norte, do resine n 

leilão para seren cedidas pro venda direta ao SENADO PEDE 

PAL , da acôrdo con o peido do Senador Cunha lielo, p r inci 

ro secretário no exercício da Presidência do Senado; 24-) -

finalnento, aprovado o relatório do D.A.E. c autorizar a 

adjudicação dos serviço dc instalçõos clótricas das. Esta 

ção de Tratanento de agua à INSTALAÇÕES TÉCNICAS LTDA , 

Nada nais havendo a tratar, f o i polo Senhor Presidente, 

encerrada a sessão, às tjuatorze horas, da qual, para cons 

tar, cu, Jayne do Assis Alneida, Secretário "ad hoc", l a 

vrei a presente Ata, que vai por nin assinada o encerra

da pelo Sonhor Presidente. 
» > 

a) JAIIIE DE AC SIS AlfUIDÁ. a) ESACYP GOMES DE SOUZA. 

In 
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• Confome con a Orginãl 

DD/Scrv. de Mecanografia 
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REPOBLICÂ POS ESTADOS UKIUOS m ^.A^L//, 

DEPARTÀ^TP^ v 
í-fc PERALjy •. i 

S.Q. 107 - Loja 6 e 7 

, e , c ( 2-4520 E8ASÍLIA 
t 2-8SÔ0 

fi-rs f S p I E ní « 1 ^ 

7 Cr 

v- Fls. Livro p i «SI 

MAURICIO GOMES DE LEMOS, Tabelião do l.« Oficio de Notas desta Cidade de Brasília, 
Capitai da República dos Estados Unidos do Brasil, na forma da lei, etc. 

CERTIFICO que revendo o livro n." 
consta o instrumento seguinte; 

de procurações do meu catorio, deie a folhas n. 0 

Procuração tzzianiQ cu© fez 

DR. JUSCELINO KUBITSCHSK DE O L I V E I K A i . - . 

IS A fi 3 A [Vi 0 5 que êste público instrumento de procuração bastante virem que, no ano do 
nascimento de nosso senhor Jasús Cristo, de mil novecentos o 63 a o s 25 
dias, do mês oe Ou^ulDro , nesta cidade de Brasília, Capita; da República dos Estados 
Unidos do Brasil, perante mim, Tabelião comparece como outorgante „ T v _ 7 T T C r i ^ - _ 

O U T • c i u o U j j X i i -

i\0 KUBITSCHEK DE OLIVEIHA, "bras i le i ro , casado, médico, residen-
•fce nesta Capi ta l e; 

reconhecido como o próprio P 0 ^ t a b e l i a o e - p B i a s úuas testemunhas abaixo 
assinadas minhas conhecidas, do que"dou fó; perante as quais por êle foi dito que, por êste público 
instrumento, nomo.- •• o constituía sçu-.òastante Procurador: O CCHONEL JOEELE L E L L I S , -
b r a s i l e i r o , casado, «nisLitapr, residente resta Cidade, especialmeji 
xe para receber aa 'Compaiihia Uroar izad ora da I^ova Capi ta l do pra 
s i l LOVACA?, esc r i tu ra d e f i n i t i v a de compra dos lotes de t e r r e ro 
•n-s 1,2,3, e '4 da quadra IdL-8, do Sexor Llarsoes do Lago, -nesxa -
Cap i t a l , adquiridos pelo outorgante por cessãc de di^eixos que 
lhe f ê z o Sr. CEZAS PEATES^ podendo requerer e alegar o que f b r 

io ve l , ne -
:"ederais e 

aos f i n s d e s x ô -

necess^rio, receber quiTaçao, id i t in - se^na posse do ir 
presentar o outorgante perante r e p a r t i ç õ e s p ú b l i c a s f í 
municipais 
mandato.-. 

e p r a t i ca r os aemais atos necessanios 



JM. 313. btP.5b 

Assim o disse 

aceit assina 

, 0o que deu fó, e me pedi 

com as testemunhas abaixo 

e Raul Robert.o Gomes Hort 
S O S u X o w 
Gomes àe Lemos 

èste instrumento, que lhe ii 

Haimundo Saldanha Nunes 
•ta. Eu, Eja "ima. Baltar- Duarõe , t a o e l i a o -

subs t i tu to o escrevi.S eu/Tabel i ão a subscrevo, (a .a . , Mauricio 
u s é ô l i r c Kubitschek de O l i v e i r a . SaimundoJ^a^-

dar.ha Nur.es. Haui Aoberxo G-omes Horta. EcKTa_ida por^A^e^tidap^ -
aos 3 de Junho de 1 964 .Eu V - - ^ . A - V - ^ - ^ Q C " 
Tabe l ião a subscrevo e assir-o. 

DATILOGE^EO 
ÍG0K?S2SivTE: 

W/ 

Cd 

-..̂ .w.T.eníos 

CrS 



A T A da centéoina trigíéirtâ terc 
DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA UP3pa 2AD0EA I>i: NO. v-jf 

VA CAPITAL DO BRASIL, sob a Presidência do Doutor Mô r.̂ /1 V, 
cyr 

irceira rcvmiadcclo rC0N-ri)1.v.'/A-
HIA URB̂ i-. 1SADQRA DiT NO^vj/v; < 

Gones e Souza.-

MOACYR GOMES E SOUZA 
SM 2STO DORNELES 
CARLOS MARTINS TEIXEIRA 
VIRGILIO TÁVORA 

àe junho de. n i l novecen-
de B r a s í l i a , na sede da 

Aos o i to -d ias do nes 
tos e sessen taç nesta cidade 
Conpanhia Urbanizadora da Nova Capital do B r a s i l , rea 
l i zou-se , à s quinze hor^s sob a P r e s i d ê n c i a do Doucor 
Moacyr &ones e Souza, a 133 £ r eun ião do Conselho de A 
âmiUis t raçao dn nesna Conpanhia. con a p resença dos 
Senhores Conselheiros supra-assinados e dos pirexores 
da Conpanhia. Lida e aprovada a axa da se s são ate— 
r i o r , o Conselho decidiu: 1) - aprovar a n o d i f i c a ç ã o 
proposta pelo^DEPARTAMENTO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO,na 
d i v i s ã o de cháca ra s no Loteanento da Guariroba, para 
arrendanento aos interessados desde que não se jan . ar 
r e n d a t á r i o s le outras granjas; 2) - aprovar a concor 
r ê n c i a a d n i n i s õ r a t i v a para a q u i s i ç ã o dê PERSIANAS PA
RA OSJKxNISTERIOS, realizada oelo Deoartanento ãe Edi 
f l c a ç õ e s ; 3) - aorovar a REGULAMENTAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE ESGOTOS SANITÁRIOS de B r a s í l i a , e as taxas propos-

pelo D.A.E. ; 4) - estudar, en conjunto con os á -
Cfdidas, confome napa geral que a f > i r e t o r i a = 

a so l ic i -cação do Senhor Jurandyr 
una á rea 

V 

wm 

m 
tas 
reas Já 
deverá providenciar. 
Pires Perreira, no sentido^de ser concedida 
ao I.B.G.E., para instalação de seu Quarto D i s t r i t o 
de Levanõanentos Geodésicos e Topográficos; 5) - au
torizar concorrência administrativa, solicitada pelo 
D.V.O., para construção das cabeceiras, en pavinento-
de concreto, do Aeroporto Conercial de Brasília; 5)-
aprovar o pedido de dispensa de concorrência para a-
quisiçao de dois notores sobressalentes para o D.A.E., 
:ra serem aconplados às bonbas da Estação Eleva-cória 
o Córrego do Acampamento; 7) - autorizar a venda de 

un -cerreno 16x50 n., destinado a un prédio - 12 an
dares, na Quadra 301, a PUND ÇÃO PIONE-" . SOCIAIS, 
obedecida a tabela en vigor para venda das sedes de Au 
barquias; 8) - autorizar a realização de un LEILÃO DE 
SUPER QUADRA, situada na primeira unidade de vizinhan-
çao da Zona Norte, considerando cono preço i n i c i a l o da 
tabela en vigor, precedido de anpla divulgação na im
prensa das princioais cidades do'caís; 9) - entender 
que_qualquer ALTERAÇÃO NOS LOTEAMENTOS existentes de
pende de sua ̂prévia aprovação; 10) - aprovar a propos_ 
t i da Presidência, no sentido do revogar a Portaria -
n£ 15, na parte relativa a DOAÇÕES DE TERRENO, en fun
ção dos prazos de construções ; 11) - autorizar a efe-rucoes ; 

dNSOES E t i v a ç a o das^vendas de ]V 
a d n i n i s t r a ç ã o an te r io r ; 
4oo.ooo n'2 ao D.N.E.R. 
RODOVIÁRIO FEDERAL, o f i c ina s 
Central , enquanto u t i l i z a d a 

_ o^.v.dida; e 13) - ceder área 
'<SA ''CTÍgra i n s t a l a ç ã o de suas 

• _ ""3...^ _ ̂ •S-c- -e_dep6sito de ná quinas, 

>ú LOTES, reservados pela 
12) - ceder^una á rea de 

para i n s t a l a ç ã o do 122 DISTRITO 
e garage de A d n i n i s t r a ç ã o 

para a f i n a i i d j . d e preten
de 4oo,ooo n2 áo D.N.O.C.S., 

o f i c i n a s , almoxarifados, gara-

: : ^ l i a - P l a n a l t i n a 
^ J ^ f t g ? ^ p l e i t e a d a . 

sidente 
p-ra 
ad Hoc" 

a nargen da Rodovia Já ras i -
encuanto u t i l i z a d a para a f i n a l i d a d e -

Nada nais havendo a t r a t e r , o Senhor Pre-
encerrou a sessão à s dezenove horas, da cual , 

constar, eu, Jayne de Assis Alneida, S e c r e t á r i o 
, l a v r e i a cresente ata, cue vai nor n i n assi 

nada e encerrada pelo Senher Presidente.(Assinados)? 
JAYME DE ASSIS ALME - MOACYR G MES 

CONTERE COM 
E SOUZA. 

O ORIGINAL 

• 
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- LOUEIVAL BATISTA i 

- JOSá PASSOS PiBTÓ 

- JOAQUIM-L0SI03A S02?tI^O 
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COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DD BRASÍLi-l"* 

GABINETE DO PRESIDENTE 

BRASÍLIA 

O' 

RELAÇÃO MANSÕES AUTORIZ^LOG ?"L0 PRESIL^TE, JA IÍEDEFJ/APOS 

1 
2 -

3 -

. 4 -

5 -
6 -

7 -

8 -

3 -
10-

1 1 -

12-

13-

14-

15-

16-

17-

IS— 

13-
20-
2 1 -

- Amaro Laaari J ú n i o r C^/ÇOii - 1/55 

23 

2: 

2; 
27-
28-
29-
30-
31-
32-
33-
34-
35-
35-
37-

Stoia Batista Pereira 

Prancisco Chagas Rodrigues 

Brig. Jussaro Fausto ce Souza 

Antonio de Paula. Pontes 

Francisco Rodrigues ds Oliveira 

Jurandir Pires Perreira 

Adalgisa Reiy ' • • • 

Maria LenA 

gilherto Mestrinho 

Milton Casral 

Raul Bopp 

José de LJatos Carvalho 

Roberto Silveira 
Antoiíieta Lott 
MÍoisds Lupion 
Josd Júlio Ochoa 
Paria Lima 

Roberto Abreu Oolrè 

Sigefredo Pacheco 

Prancisco Laranja 

Carlos Lin o c zib c rg 

Luiz OuiDurãas Filhe 

Ben-Hur râotta 

Lúcio Moii"a 

Jcsé Miiuurelira Soria 

Bsnto dc Barros Júnior (\riiíva) 
Humberto Be. st os 

Antonio Francisco Oarvaliml 
Felinto L>itiício Maiá 

Mi^cr icúoic Acorsclií 

Eunatõ Aicrad:; 

•AfranlO Barbosa ãa Si lva 

Lincoln •Prr.-i.t̂ .o 

ne„r_^ue Bin i r . do Anarac:: 

^'te~?$Sz?v5i^'T:' ••• • 
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511 
5lS 
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COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPITA 

GABINETE DO PRESIDENTE 

DRASÍLtA 

v 
2 £ RELAÇÃO DE MANSÕES AUTORIZADAS .PELO PRESIDENTE (Cfôl RESER1?" " 

2 DEPART 
FfeDERAl V goo DS R A S 

1 -

z -
5 -
ix -
5 -
6 -
7 -
8 -
9 -

10 -

11 -

12 -

13 -
ÍÃ . 

15 -
l o -

17 -

18 -

CONJUNTO 

OSWALDO HASSCTI 

ALCIDES FERRARI 

CKSAR COSTA 

FÁBIO VASCONCELOS 

OS ER AR CUNiiA RAI10S 

JOilO ESTEVES MARCUES 

BENEDITO PARAS 

JOÃO MARIA DE OLIVEIRA 

CARLOS ADíFIDA VASCONCELOS 

MAURÍCIO FOríTENELLE 

MÁRIO CABRAL 

FERNANDO DE ANDRADE RAMOS. 

ALVARO ESSCKET HALL 

VASCO HAR1E 

NEWTON ANDRADE HELO 
MARIA URANIA ARAUJO EITTE?-CCt5iT 
ALUÍSIO CHAVES 
MOACYE AREAS 

19 
22 
23 
32 
52 
53 

5S 
59 

90 
90 
1C5 
50U 
. ̂ 2ii 
522 

3 . 
"5 
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2 
2 
2 
2 
U 
I 
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OOKPANHI U R B A N I Z A D O R A O A N O V A C A P I T 
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L -
2 ~ 
3 -

5 -

9 
7 re-

11 -

12 -

15 -
14 -
15 -

16 -
17 -

-

19 -
20 -

• 21 -
22 -
23 -

.? F^fl^í:..•.^\/ 
; DE • • ^iyOAvv;'1 

3:? /4/ l i K A S I t 
... 

c 

PO Arlstldos do Csc-cro Cscsò» 
illv^ro Scllca 
Aluisio Ciildoi Se^ls ^ittevicoiir-i 
Anto^lc- Gaxlotíii ' 
ABtoasio Correada Lage 

Brlsaàciro StaarSoi 

Ccccr dc Alencar' 

S l i ó s do Oliveira Júrá.cr 

Granel a fco do ABPÍS A^ÍÍT^ÔC 
?r£i»ci5co D.Ouinairães (Alittte* )< 
?ríincis*o ^aríãt is ? i iho 

Cuo-cavo CaTíaaowa 
Carrido ™í>rr<is 
Giorado tornai 

Solcaa Ferra; 
Henrique- Oraiivia 
ãoaoro Outra Sicác io 
Horácio ac Cajrvs.lho Jr . 
E<£lio Boltrào 

2i - ic&liwo Biboirc 
25. - J&lrae dó Assis Alnoido 
26 - Josá ;£ariGi Figuoiró 
2? - Mário Peppe-dp Figu&ircdo . 
g5 - •"^rc^Paulo Sau l io 
25 - Maurício Goulart, 
y j - sêãrie Plroe 
?.l - liat^rício Kodottoe 
3,2 - Oc«te Lara 

- Ofí^alào Pioruaôot t i -
14 - i forfár;.0' dâ ?aa 
35 - Prado SLcll^ 
l o - ?OOÍ-O 0o;rtC6 

' 37 - RivaAávia Corria Síaycr 
20 - SCICE dc Lucena 
3<? - Sesact ião Eaa-íar.a & Silva 

40 - TAoOfilc do ^ .draós 
41 - ícirosos. Flores (Eabaijcador) 
4.2 - Tar^no Pereira ca Cos-ca 
45 ~ Sholma iJ^riir:o 

44 - Valdir Loaaid 

• 
45 
4é 

* 47 

Birctcr do Ospart^ Occr.l.T.:cc. oa ?í;.árc,.-. .-ác 
líaolidoa vioira dc liallo (-ol. 7irc~'l-o) 

•Clóvis Siboir© Cintra (Gal. -.i*unr;acuo aa Casa Peptxlar) 
ITK. 
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QUADRA LOTE N? 

2 
3 
4 
5 
6 

Er.Asri.TA -

ADQUIREÍ3TE 

A] KA 

n 
1 ^Jã 
'••Jj-

Felinto Epitácio Maia 
Aunando Hildebrand 
Octávio Gouvea de BulhSei 
Oscar Bias Oorrea 
Adaucto Bucio Oardoso 
Candido Motta Filho 

.21' 
8.984 
15.805 
15-254 
Ã5.277 
2.816 

2''-o 

MSPW/49 1 Cyrene Canedo Es t e l l i t a 
2 Carlos Cyrillo Júnior 
5 Bebib KherlakAan.' 
4 Aloysio Faria de Carvalho 
5 Renato da Costa Lima 

15.700 
14.150 
16.497 
20.160 
14.151 

MSPW-50 1 Euclides Wicar de CP.Pessoa 15.244 
2 Wicar Parente de Paula Pessoa 15.804 
5 Dilermando Martins da Costa C.Filhol5.75S 
4 Dilermando Martins da Costa C.Filhol5.759 
5 Agnelo Bazary de Souza Guedes I5.27S 

MSFW/51 

MSPW/52 

1 Benedito Francisco J.P. Silva 
2 Dilermando Reis 
5 Cesar Prates 
4 Antonio José Dufles de A.Amarante 
5 Hélio Humberto Calcagno 
6 Aluizio Napoleão de Freitas Rego 

1 Bair Vidigal Martins da Costa 
2 Roberto Alves Botelho 
5 Walter Nogueira da Cruz 
4 Orlando Teixeira de Paula 
5 Marcial do Bago 
6 Mirtes do Bago Mariano 

14.766 
15.952 
15.294 
16.215 

IO.865 

11.995 
8.535 
10.122 
10.547 
10.125 
10.548 

MSPW/55 

5 

Jose Henricue Turner 
José Guimarães de Neiva Moreira 
Antonio Balbino de Carvalho Filho 
Juracy Magalhães Júnior-

10 
16. 

.878 

.202 
14.699 
12.288 

Antonio Carlos Peixoto de Magalhães 9.OS6 
Renato Menezes Monteiro da Costa 9.087 

Continua 7.12.64 

I } 
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DPÍCIO ... r } DO 

'tf* 

•A) 
/ 

4 Po 

BIO. 

-4--: / 

Dei Cel Chefe do Galítricte 

Ao: I+SEIS Sr* Chefo do liop^rtci.ichtc 
federei dc 0c;2~-e ĵO rdblfee 

Assuntos BÂlÂssuciss Ci respeito do 
Cesar Prates- o Ooffeo Î P 
i l i s 

"oriio a honra do solic A ter do "osso lÃeeoléneie 

ee necessárias dlliceneiee ca l r e s í l i e 5 D # ?. 5 a f l - de soron pro^ 

;s pelos ens. CISAI: o JOPfSB L2LLI33 reletiVE dos dooloe--

nento oo sognênto fato deliènoeo: 

22a d: de Z5 do--outubro do 1955 sr^ JUSOOIÍUO 

ruibitcchel: do CllvoirA outor-eu no febollÕo IlluIlICIO G0!S3 IA 2 

. u i prcouroaÕo oo sr. JOPITG LELLIS cen o finelidedo do rc::reeontó-

lo no eeorltura do eonpn doe lotos I v E ^ B s n d e ruodro MLOj, dc 

^otor rhneões do Lego sitos cn Iresílie.̂  poro efotivaoõo dc cosseo 

do dlroi-:oe ûo lho fisoro o e: ISAS f l -soj entrotonto. 

POT ooneoer dos roEiotr; ruo cs nonoionodos lotos do 

terrenos foren ob^oto do doonõo feito por un S-upo do onópos do er. 

foeoellno nusôtoohen do 01ireiro v ootõo ínosõdcnto do lícpnslicnjsn. 

pmlo oto do 1 5 - do Consolho do Adniiiletroooo do ITC7AC1? s 

nsdiionte poponento L vloto do ::no;:tio do CrÃ : : . .C :0 O : : J ( ^uoero rL 

llieeo e oitocentos n i l eruseiros> oue terno sido ofotin-.de pelo ne-

r- — T > T 
— i í-



k - S E R V A D O i 
./.'• or (Continuaf.So do Of. n f i ^ ^ - 2 S / ^ V 6 5 , âo ^ / ;S /A 19^^5

r'<:á^ 
cretaria-Gcral do Conselho do Scsuoronoa Kaolpnál^ y ^ /.-f;-;'' 

As referidas operações visaram per-coorco v 5t 
PIA 

3 ilícito5 consistente ca enriquecimento ilicito ( art* 2- Istra 

da Lei 3502 de 21 de dezembro do 1953) por influencia ou . abmso 

.de corgo ou função3 por parto do então Presidente do 2opdblico; o 

que 5 paro os efeitos penais so equipará aos orinos contro o eõainis. 

traoão e o património publico5 sujeitando ce responsáveis ao proces. 
1 

so criminal e à imposição de penas na formo das leis penais em v l 

ser. consoante os próximos termos do art, h- de citado Lei 5502 do 

195S-

Aproveito o ensejo para apresentar a Vossa Excelência 

• os meus protestos de elevada 'estima e ccnsidcrar.õo* 

-^tsfâjWW&ISÕ 22 CA2V.12Õ' 
Coronel - Chefe do Gabinete 

BCL/OHF 

. E 3 i: R V A D o ! 
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M I N I S T É R I O O A J U S T I Ç A = N E G Ó C I O S I N T E K I O B E S 

O APARTA .V.EiMTO F33ZRAL SE S S G U R A M Ç A PUSLiCA 

Delegacia de Ordem Política e Social 

x'T$HM0 11 DPCLAPAOGBS, que presta o Sr. CEZAH PRA?] 

na forma abaixo: 

ruux. 
TÍÍ-ri? P ; 

oo 

Aos vinte e se"ue dias do mês de maio de mil novecentos e ses

senta e cinco, nesxa cidade de Prasilia, D i s t r i t o Pederal, haj 

Delegacia de Ordem Política e Social, onde se encontrava pre-

pente o Bel. JOKES GOMES PONTENEIíBE, respectivo Delegado, comi 

go Bscrivão ao f i n a l assinado, compareceu CBZAP. P.RATES, Brasi.; 

l e i r o , casado, com cinquenta e dois anos de idade, natural de 

Belõ Horizonte, f i l i i o de Carlos Prates e de Ndona Onorina Queji 

roga Prates, Oficial do Begistro de Imóveis em Brasília, resi; 

dente na Avenida W, 3 - Q« 17» casa 7? no Plano Piloto, sabem, 

do l e r e escrever. Inquirido pela autoridade p o l i c i a l , disse: 

que veio-para Brasília na data de vin^e e um de outubro de miBl vj 

novecentos e cinquenta e seis, para construir o chamado "Cate \Vt' 

tinho"; que-, f o i convidado para v i r para Brasília pelo Br. I s - ' 

rael Pinheiro, que nessa época- era funcionário do Banco- do \ 
Erasil, a. disposição do então Presidente daquele órgão; que 

f o i requisitado pelo dr. Israel Pinheiro e veio então para es-j- \ 

|tav Capitai-; que veio para Brasilia _comi um grupo de amigos a j 

fim de construir o "Catetinho" para fazer uma-surpresa ào Pre-[ 

•sidente Juscelino B. Oliveira e também ao' dr. Israel Pinheiroi 

Lue quando chegou a esta Capital f o i morar na Pazenda do Gamai | 

rue fica.situada a cem metros do Catetinho; que lá f o i morar^ 

juntamente^com outrros amigos por iniciatxva própria, nao arran 

jando esta habitação por intermédio de ninguém; que anterior-j 

mente .a sua chegada, lá se encontravam dois candangos que após 

a ocupação da referida casa pelo declarante, continuaram lá -

residindo; que ocupou os seguintes cargos: funcionário da Se-

pretaria .de I n t e r i o r e Segurança Publica, es^e quando estudan-j 

pe e após sua formatura em di r e i t o , entrou para o Banco do Bra 

p i l i por nomeação do então Presidente do Banco do Brasil, sr. | 

marques Beis; que f o i ainda Inspetor,digo, Agente da Aliança 
1 • ~ i 

rabalhou xambém na Bádio inconfiden-ca —jania wapi uanzaçao e 
bia; que esclarece, f o i nomeado pelo Br. Israel Pinheiro quar.-: 

ko requisitado para execer o cargo de Chefe de Relações Públi

cas da Bovacap;- que f o i nomeado para iste cargo por ser amigo 

de longa data do dr. Israel Pinheiro; que' quando funcionário -

da Secretaria de Int e r i o r de Llinas percebia os vencimentos mc. 



'D 5 C . / / 

mensais áe diizentos e cinquenta m i l réis; que ao entrar para \ 
o Banco do B r a s i l em m i l novecentos e quarenta e um, perceoia 

vencimentos mensais de dois m i l eruseiros; cue antes de v i r -

para Brasília requisitado para a Bovacap percebia vencimentos 

ae aproximadamente 60 a 70 m i l cruzeiros, incluindo g r a t i f i c a 

ções; que quando Chefe de Relações Públicas da Bovacat rece

bia além dos vencimentos :do Banco, mais uma gratificação de 

CrS15.00C,00(quinze m i l cruzeiros), gratificação esta paga'pe 

l a Bovacap; que em julho de miljnovecentos e cinquenta e^ove 

ocupava o mesmo cargo já citado, na Novacap e percebia os mes 

mos vencimentos já citados; que, fora desses vencimentos e -

g e s s a s gratificações não percebia mais nenhuma importância a 

>aalqu e r título; que em -janeiro de:ISÓC" continuava no mesmo 

|cargç/e além" dos vencimentos e gratificações "já referidos cas

sou a receber, pelo Banco do Brasil,mais sessenta por cento | 

sobre os vencimentos daquele órgão; que em julho de 1960 f o i 

nomeado para t i t u l a r do Cartório de Begistro de Imóveis de \ 

Brasília, pedindo em consequência exoneração dos cargos cue ( i 

jocupava no Banco do B r a s i l e na Bovacap; que no inícL, Juanic 

recebeu a nomeação do Cartório, passou-a receber em média -

mensalmente de 200 a 300 m i l cruzeiros; que'percebeu :essamé-

f 1 * a " é £ r e n ^ c i a dd então Presidente Jânio Quadros, mas cue 

àpós a r e f e r i d a renuncia essa média permaneceu apesar dos ne

gócios terem caide tm pouco; que itualmen::: percebe a cualcue; 

^í^oio uia média de setecentos a oitocentos m i l cruzeiros ;aue 

^pos sua vinda para Brasília adquiriu 'somente um imóvel, i s t o 

nuer esclarecer em todo o território nacional, imóvel este s i 

tuado na QBi/8, l o t e 2 - SHI/SUB; que adquiriu r e f e r i d o imóvel! 

Sa lovacap, pagando a importância de «5.800,00 mensais; que j 

tem a esclarecer o declarante que tendo vontade de ad q u i r i r 

m̂a mansão situada na LÍSPB, porém tendo que dar cem m i l cruzei 

ros ce en.rada em virtude da mesma já t e r pertencido, digo, -

. ^ Dá possuir outro imióvel não poderia obter sem aouela entra-

&áj,â favores concedidos a adquirentes de imóveis, o sr. Seba^ 

.iao -c-s de Blmeida por oferecimento do declarante, resolveu | 

u^r aoueBa^ importância e f i c a r com o terreno,recebendo a cessãb 

ae d i r e i . o s ; que a compra do sr. Sebastião Paes de Almeida f o i ! 

de duas mansões, ̂ a em nome do declarante e outra em nome de' 

^ i l e i t a a n o Beis, localizada ao lado: cue tenha ainda a esclare

cer que na^época que era Presidente da Bovacap, Pery da Bocha 

^ 
o-

O' 
1-0 
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Prança,. o declarante f o i chamado pelo sr. Segismundo If§J-̂  gp.8: 

na ocasião exercia funções no serviço j u r i d i c o da i\ovc*~ 

qual i r - - n o u ao declarante cr um grupo de amigos dese 

jpresentiar o or. Jusceli i r li. de Oliv e i r a com determinada ST 

jrea de terreno, o que se daria tão logo deixasse o mesmo a -

Presidência da República e perguntou se d declarante concor

daria que d i t a área ficasse em seu nome; que na ocasião Segis_ 

mundo Melo não informou.-ao declarante quem eram as pessoas 

que desejavam-fazer'-o presente; que o declarante jamais veio 

a saber quem são as pessoas; que o declarante apenas f o i i n 

formado' seria depositado em seu nome no Banco do Estado de -

Goiás S.A., a quantia de 4«jOG.000,00(quatro milhões e o i t o 

centos m i l cruzeiros), cabendo ao.declarante e x t r a i r um che

que de ig u a l valor contra o referido Banco para pagar a área; 

que a conversa r e f e r i d a se deu ou no mesmo dia ou um ou dois 

dias: antes da assinatura do contrato de compra'da área que o 

declarante celebrou com a'Bovacap; que o declarante' reafirma | 'ÍV| 

que não entrou com quantia alguma para a r e f e r i d a transação; 

que também'reafirma que nunca f o i informado dos nomes das pê s 

soas que eontribuiram para essa trasn,digo, transação; que c 

declarante" esclarece que até-a- presente' data a Bovacap não en

viou ao Gartório de Begistro de Imóveis o memorial de l o t e a -

jmento da área onde se situa êsse l o t e , razão porque não pode 

[ele f i g u r a r no Begistro de Imóveis em nome do declarante;que 

outrossim, o declarante esclarece que a uns quinze dias após 

t e r assinado o contrato de compra da área com a Bovacap, por 

solicitação do mesmo Segismundo Melo assinou o instrumento -

p a r t i c u l a r ae cessão dos d i r e i t o s para o dr. Juscelino B. de 

Oli v e i r a ; quer isso seria para p o s s i b i l i t a r a averbação da á- j 

rea tão logo o memorial fosse levado ao cartório de r e g i s t r o 

de imóveis; que o declarante - se recorda que assinou d i t o do-

Cumento jUntamento com sua senhora, tendo,digo, a qual se en

contrando no Bio de Janeiro 
ô oeve o ao cumento que ser para o - 1 

remetido e devolvido co: decla- ; 

ran^e achou na ocasião que a doação era hormal, mas hoje es

t a r vendo que não pode afirmar ser r e f e r i d a transação -.foi-nor. 

i a l ou nao ;. que o de cl 

O l i v e i r a só soube d a coação da area depois de t e r deixado a 
ic sabe esclare— Presidência da Bepública"; que., o declarante 

cer se Juscelino K. ce Ol i v e i r a tomou alguma i n i c i a t i v a para 



! e f e t i v a r a cessão ãe. d i r e i t o s , a qual por motivo,digo, a quaQ 

cessão f o i f e i t a 'sém o conhecimento dele Juscelino; que tante 

Juscelino como' o declarante não podiam declarar as existência 

desse l o t e nas respectivas declarações de rendimentos', em v i l 

tude de não estar legalizada pela Bovacap a transferencia; -

que na Bovacap a área f i g u r a em nome do declarante,' podendo 

afirmar'que entregou o documento de cessão nas mãos de Segis

mundo Melo; que como Presidente da Bocacap,.Pery" da Bocha 

Prança devia esmar a par da transação, pois assinou a venda 

^^para o declarante; que não sabe se I s r a e l Pinheiro estava a 

" p a r da transação; que faz as suas declarações de rendimentos 

aqui-em Brasília, a .par t i r , de 1960; que r e s i d i u no. Bio de" Ja

neiro na Bua Barata Bibeiro, 587, apartamento 902, pagando 

aluguel; que também residiu'na Bua Miguel Bemos, 4-6, aparta-

2> 

2 

NJ 

mento 1001, aliás residência atual da família do declarante;, 

que a residência indicada no início destas declarações aqui' 

em Brasília pertence a Caixa Económica do Bio de Janeiro, a 

quem o declarante paga aluguel de Cr$21.200,00 .mensais sem 

idesconto; que no l o t e o2 da QBl/8, o declarante i n i c i o u a -

construção de uma casa em 1961, com empréstimo"de seis.mi

lhões adquirido na Caixa Económica de Brasília, além de recur

sos p a r t i c u l a r e s , todavia.èm meados de 1962 paralizou a obra 

T3or f a l t a de recursos; que o declarante vendeu a casa inaca-

ibada no corrente ano de 1965, tèndo f e i t o por exigência'do : 

comprador a e s c r i t u r a d e f i n i t i v a do re f e r i d o l o t e para o seu 

nome, com o dinheiro adiantado pelo próprio comprador; que 

nessa ocasião'também pagou o empréstimo da Caixa Económica; 

|que o declarante atrazou- algumas vezes o pagamento de presta

ções desse l o t e a Bovacap, 'nunca além de três a quatro meses; 

[que relativamente a mansão adquirida por'Sebastião Paes de B l -

:meida nenhuma autoridade da Bovacap autorizou a venda, pois na 

é.DOca os interessados em adquirir as mansões se dirigiam ao -

Bepartamento Imobiliário da Bovacap reservando o l o t e deseja-j 

do., o que o declarante "fez juntamente com B i l armando Beis; que 

ino momento em que f o i convidado a recolher a entrada de CrS.-

|l00.000,00(cem m i l cruzeiros), não possuindo essa importância 

jofereceu o negócio ao r e f e r i d o Sebastião Paes de Blmeida; que 

íno caso dessa mansão a cessão "só 'foi" assinada pelo "declarante \ 

muito tempo depois, entretanto as prestações eram pagas pela 

Bomtanhia Agrícola Santana, quando o l o t e ainda figurava em. 
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,< ./figurava eã nome do declarante.; cue 'dito l o t e f o i averbado" 

no Registro de Imóveis e ainda, continua averbado.em nome do de 

clarante/ dependendo da Novacap averbar a transferencia para a 

ompanhia Agrícola Santana; cue Sebastião Paes de. Almeida deve 

possuir outros l o t e s em nome da Companhia Agrícola Santana aqui 

em Srasília; que a conversa do âeclarante....com, Sebastião Paes de 

Almeida no sentido dele f i c a r com o l o t e reservado em. nome>do 

declarante.ocorreu no Rio.de Janeiro, que õ declarante não i n -

fcensao de negócio por.se t r a t a r de .um amigo, ̂  nada. tendo lucrado 

bm dinheiro; .que o declarante comprou um carro da Cia. Agrícola 

Santana por Cr$800.000,0Cs ..sendo. CrS200.000,00 de entrada e -

CrSoC.000,00 por mes; que isso. se deu. em .1960; ,que o..preço do 

parro era o corrente na.época; que esse carro é. de marca Simca, 

ano. de 1959, placa PP-1-69-44; .que as .duplicatas ,da compra do 

barro eram pagas no Banco Bowndes no Bio de Janeiro* que o de

clarante pagou todas regularmente nos respectivos vencimentos;, 

que o declarante tem conta corrente no Bancoxde Binas Gerais j 

S.A.; que não se recorda de t e r t i d o conta corrente no ano de 

960 no Banco da Bavoura de Minas Gerais.,S.A.;. que apenas fez 

iescontos de promissórias; que r e t i f i c a n d o esclarece que fez -. 

iescontos de duplicatas,digo, promissórias no re f e r i d o Banco da 

Bavoura, de quem era cl i e n t e desde .1937.,. e obviamente o produto 

lesses desDontos eram creditados em conta corrente .do declarante 

que q declarante montou,,o. Cartório inicialmente em. sua própria 

residência, tendo .começado a-operar em vinte , e .nove de agôsto 

de, m i l novecentos.e sessenta, ^ ao que se recorda gastou cerca 

jde duzentos e cinquenta m i l .cruzeiros, .em l i v r o s e máquinas, -

dinheiro Ssse obtido por >empréstimo...,em .Banco .que-não . se recorda 

que seis meses ..antes o d eclarante. não. estava em. condições de l e 

cantar a .quantia de Cr$100.000,00(cem m i l ..cruzeiros) pela mesma 

forma de empréstimo,, porque.não ganhava o suficiente, para pagar 

êsse empréstimo.; que. as operações, de empréstimo f e i t a s pelo de

clarante em Bancos ..sempre foram.de valores i n f e r i o r e s a cem m i l 

cruzeiros até .aquela data; que..o Presidente do. Banco do B r a s i l 

ie quem .o. declarante, esteve, a disposição, no. seu gabinete f o i -

3eba_stião Paes de. Almeida;, que o Catetinho- f o i pago .com uma pro 

i l i s séria. de Cr25OO.OOO,00., emitida pelo-primo, do declarante João 

Bewton .Prates, e avalizada.por .Oscar Meymeier e José .Perreira 

de Castre Chaves _"Chuca Chaves" descontada no Banco..de Minas - j 

ferais,. Agência de Belo. Horizonte.; -que -foi para faser uma sur-

\ 
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'. ./s-orpreza a J-uscelino e Israel'Pinheiro; que o título acima 

re f e r i d o f o i reformado por duas ou tr e s veze.s; que o declaran-

xe conhece Marco Paulo Eabelo há muitos anos, mas esse não coh 

t r i b u i u para a construção do Catetinho; que o deplarante,en- i j 

t r o u para o Banco do B r a s i l a pedido do sr. Prancisco Campos; 

que conhecia I s r a e l Pinheiro desde o tempo em que Benedito Va

ladares f o i Interventor em Minas Gerais; que havia relações de 

família dos-pais do declarante e dos pais de I s r a e l Pinheiro;., 

que recentimento o declarante adquiriu do Coronel B i n o . l e i x e i -

ra uma mansão aqui em B r a s i l i a , a qual ainda se acha nagando; 

que adquiriu com o produto da venda da casa inacabada antes 

r e f e r i d a ; que conhece ó Cel. Jofre L e l l i s dêsde o tempp em..que; 

era O f i c i a l de Gabinete de .Juscelino;^que o declarante entre

tanto nunca teve função junto a Juscelino, de quem era apenas 

amigo; que o declarante ignora se Juscelino passou procuração 

a Jofre L e l l i s para assinar e s c r i t u r a dos l o t e s que figuram -

em nome do declarante; que Josfre Belis nada lhe fal o u nesse 

sentido; que também Juscelino nada f a l o u ao declarante no mes-: 

mo sentido, razão pela qual o declarante ahha. estranho não t e r 

aparecido' a cessão' até a presente data; .que o declarante escrej 

ve cartas a Juscelino porém nunca tocou na questão da transfe-j 

rência dos lo t e s para o nome do mesmo; »que não sabe quem paga 

os impostos dessa propriedade; que nunca fez requerimento nem 

qualquer solicitação a Bovacap para re g u l a r i z a r a situação de_si 

ses lotes-; que como" o f i c i a l do' registro- se l i m i t a a s o l i c i t a r 

da Bovacap os memoriais de áreas loteadas por ela; que faz es

sas solicitações dos memoràãis ao Bepartamento Imobiliário da 

Bovacap; que -o -declarante presume que Segismundo Melo e os ou-; 

tros que adquiriram -êsse- l o t e -serão responsáveis pelo pagamen-; 

to da transmissão na 'ocasião da escritura definitiva; que além 

• ' ! 
da palavra de' Segismundo" Melo 'o declarante não tem nenhuma ou—l 

t r a prova, nem de-ter entregue a cessão a Segismundo ̂ nem de 

ser c l o t e destinado'-a Juscelino; que todavia tem certeza de 

t e r v i s t o -o- nome de Juscelino 'figurando na cessão como cessio-í 

i nário, mas o- instrumento f o i entregue a Segismundo apenas com 

ás assinaturas do 'declarante e de sua esposa; que ao vê do de-j 

ciar cinte Juscelinc não-precisa'assinar por ser o cessionário; | • -. • -. • • -:.ue nes casos em' que a Bovacap Bar anuênc ia "para cessão tem - ' •.certeza que 'O' ' c e s s i o n á r i o ' assina; que admite que Juscel ino pre! : cisa assinar-a • cessão', ' ê l e ' ' ou "o seu procurador se t i v e r , por l j 

r 
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. . / t i v e r , por anuência da Bovacap. Nada mais disse nem—liíê ai, 

perguntado. Em consequência é êste têrmo encerrado e vai^ 
damente assinado pela autoridade p o l i c i a l , polo declare 

por mim Plácido Pereira de Paula,^Escrivão que o d a t i l 

Autoridade P o l i c i a l : 

Beclarante: 

Escrivão:, 

e: 
ir* 

c / / 
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^ S i ^ DELEGACIA 33E OHOZC ?0L-gICA S S O C I ^ \ • 

TElLIC DE DECLAEACDES, cue p r e s t a JOEPHE J M 

aba ixo : 

6 na 

Aos vinte e oito- dias õo n i s õe maio de adi novecentos e 

ta e-cinco, necta-cidade de Brasília, Bi s t r i t o - P e d e r a l , na-sede 

da Delegacia de Ordem Política e Social, onde se encontrava o -

bel. JOBES GOíBSS PONTENELLE, Delegado respectivo ,• comigo esc r i 

vão ao f i n a l assinado, compareceu - JOPPBE LEL! b r a s i l e i r o , 

casado, natural do Estado de Binas Cerais, f i l h o de Olegário Le^ 

Lis da Silva e de dona Carlota Bodrigues L e l l i s , com quarenta e 

nove anos de idade, Coronel da Beserva da Polícia B i l i t a r do Be 

ado de Binas Gerais, atualmente Assessor Técnico da-Comissão -

e Agr i c u l t u r a â Política-Bural da Camara dos Deputados,, r e s i -

entena Superquadra Duzentos e Oito,-Bloco 11, apartamento ná^ 

:aero quinhentos e t r e s , Asa-Sul^ Plano P i l o t o , sabendo l e r e e£ 

crever.'Inquirido-pela autoridade p o l i c i a l , disse: que recebeu 

procuração de Juscelino B. de O l i v e i r a para representar perante 

a, Bovacap, para regularização de terrenos; que t a i s terrenos fç 

objeto de doação ao então Presidente Juscelino por um-grupe 

de amigos capitaneados pelo sr. Cezar t r a t e s ; que não sabe a i n 

idividuação técnica dos referidos, terrenos, a nao ser, esclarece 

isabe trat a r - s e de mansões do -bago; que não sabe quais eram os -

icomponentes do referido grupo que fez a doação; que não sabe -

rprecisar a data da doação do referido terreno; que a procuraçãc 

recebida de Juscelino f o i , d i g o , é a que lhe está sendo exibida; 

toor fotocópia no momento, passada no 1^ Ofício de Botas, em da

t a de 25 de outubro de 1963; que anteriormente recebeu mia pro

curação para representar Juscelino B. de O l i v e i r a numa compra 

de uma gleba de terreno virgem, adquirido por Br. Bélio Boreirr 

Pinto, em nome,digo, Pinto, para Juscelino; que t a l compra, f o i 

efetuada ainda quando Juscelino era Presidente; que a glebarefeí, 

digo, gleba r e f e r i d a situa-se no Município de Posses, no Bale 

do Paranã, Estado de Goiás; que t a l gleba f a z i a parte de uma -

gleba maior adquirida por Bélio Moreira Pinto, que cedeu r e f e - ' 

r i d a gleba menor a Juscelino; que além da procuração já r e f e r i -

ida quanto as mansões do lago, o declarante não se recorda de ou 

itr a procuração para legalisação de terrenos situados em Brasi- ! 

I _ . ' j 

l i a ; que ao que consta ao declarante o então Presidente Jusce

l i n o , por escrúpulo, não quiz a d q u i r i r terreno algum :m Brasl-

h.ia; que o declarante não avisou a Cezar Prates, de que era o 
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^5 5 que era o procurador nomeado pelo o dr. Juscelino para recebe 

a es c r i t u r a da compra das mansões dc LagO;, e ficou-aguardando j 

que a Bovacap convocasse o dr. Juscelino, ocasião em que Sle j 

declarante i r i a assinar a esc r i t u r a como procurador porque o -

dr. Juscelino não mais se encontrava nesta Capital; que f o i poii ! • • • • _ • x • • ' < ~ - ' • 1 
i n i c i a t i v a do próprio declarante que o tabelião do 1- Oficio de 

Botas lavrou a procuração; que o declarante conhece o dr. Paulo 

j l i m i r i o Malheiros desde o Rio de Janeiro, sendo advogado muito 

'competente, a'razão porque o "declarante quando Presidente do -

Conselho "'da Caixa Económica Pederal de Brasília a nomeou-para 

uma vaga de Procure.'." e ainda por indicação do declarante e 1 

que o mesmo dr, Paulo L i m i r i o Malheiros recebeu procuração do 

dr. Juscelino, para a finalidade de providenciar a legalização 

ide terrenos do dr. auscelmno. ixaaa maxs dasse nem f i e uer-
:jantado. Em consequência é<êste têrmo encerrado e v a i devidamen 

te assinado pela autoridade p o l i c i a l competente, pelo declaran-j 

te e por mim Plácido'Pereira de Paula, Escrivão que o d a t i l o g r a 

f e i . 

Autoridade P o l i c i a l : 

[Declarante:' 

Escrivão: 

- 'y- ' ípf^- ^M:' jy:.-
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-Srno de rcinouiricão do sr. Cesar r r a t e c ? 

abaixo: 

Aos, v i n t e e o i t c dias do nes de naio de n i l novecentos 

centa e cinco, nesta Cidade.-de Brasília, D i s t r i t o Bederal,-na 

Delegacia de Orden Política e Social, onde.se encontrava o. Bel 

JOBES GOMES.PONTENELLE, Belegado respectivo, conigo escrivão 

ao f i n a l assinado, compareceu CEZAH PBATES, brasileiro,-casado 

con cinquenta e dois anos de idade, natural de--Belo Horizonte, 

M.G., f i l h o de Carlos Prates e de dona.Onorina Queiroga.Prates 

O f i c i a l do Begistro.de Imóveis de Brasília, residente na Aveni 

da B. 3, Q. 17, casa 7, no Plano P i l o t o , sabendo l e r e escre

ver, Beinquirido pela autoridade, disse: que tc: a esclarecer 

de acordo com o .depoimento antes prestado, o qual confirma in. 

totum, o declarante não poderia t e r participado, do grupo de ama . 

gos do dr. Juscelino B. de Ol i v e i r a , que fez a doação a este 

dos terrenos de. mansões do Bago, porque q declarante, .é homem 

qúe v i v i a na ocasião de. seus vencimentos já declarados, do Ban--

co do Brasil,.e da Bovacap, não estando portanto em condições -

financeiras de p a r t i c i p a r desse grupo, tanto mais que na oca

sião já tinha encargo de família,numerosa, compreendendo espo

sa e cinco f i l h o s , ..e como disse morava em apartamento .alugado;, 

que não é certo que Q Cel. J o f f r e B e l l i s tenha interpelado o,-

declarante por não t e r sido incluido nesse grupo de amigos, cc 

mo também,não é certo que o declarante estivesse .capitaneando 

t a l grupo, pois na eventualidade de ser interpelado pelo Cel.-

J o f f r e , o lógico seria coiocá-lo na l i s t a ; que todavia r e a f i r 

ma que. nunca soube .nem sequer as pessoas que depositaram o d i 

nheiro,. mas deve constar no Banco ..do Estado de Goiás os nomes 

dessas pessoas ou então .o .cheque que f o i depositado, na sua con

t a oom o respectivo emitente: que. com relação a conpra do l o t e 

de mansão f e i t a em janeiro de 1950 e de que é de Sebastião Baeq 

de Almeida, o declarante se inscreveu porque nãc sabia das e;:ií_ 

tência de uma decisão da Bovacap pela qual funcionários sc t e - , 

r i a d i r e i t o a comprar cem entrada apenas un l o t e ; queros anos 1 

de m i l novecentos e sessenta e sessenta c un 

pago-; r» o (* 
er.: o 

um, ao que se mc 

o cerca de CrC40.000,00(quarenta m i l cruz k 

de juros bancários, naquela época a razão de 1/- ac mes; que tem 

bérn ao cuo sc -emer as; .u nesses )S do: \;_ v.os. 
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../ vm de Cr025O.OOC e outro de-Cr5500.000, oe ruuio for ora li
quidados mediante enasivas reformas,di^o, nc; ;e eizcessivas 
rcfoimasr. qne f o i avalista do declarante Juca Chaves num em
préstimo f e i t o no Hio de Janeiro, lo valor de Cr;;;7C.OCO. no -
Banco do Estado da Ouanaoara; que f o i avalista do empréstimo 
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antes referido de Cr^500.000, o arquiteto Oscar Heipaeier, j u l 

gando o declarante que'essa operação f o i f e i t a nò Eanco da La

voura de Minas Gerais S.A;, de Brasília; que na casa inacabada, 

que o declarante começou a construir no'lote 02 antes referido 

dispendeu"cerca de Crí^.CCO.OOO (nove milhões de cruzeiros),-' 

sendo seis nilhões obtidos ha Caixa Económica Eederal de Brasí_ 

l i a e o restante três milhões decorrentes de empréstimos e'eco_ 

nomias próprias;' que o "financiamento da Caixa Económica i n i c i 

almente f o i de'Cr01.500.000 (um milhão e meio de cruzeiros) mas 

depois o declarante obteve 'os restantes Cr04.5OO.OOO, ao tempo 

do Parlamentarismo com autorização do então Prineiro ministro 

dr. Tancredo Beves; que essa casa como já disse f o i vendida B" 

sendo comprador da mesma OBBABBO TABBISABO, dono da B i s t r i b u i -

.dora Brasileira de'Veículo "BISBRAVE"; que o preço da venda | 

"foi de CrSSB.000.000(trinta'e tres milhões de cruzeiros) por -

escritura passada no Cartório do "12 Ofício desta Capital, ten

do o comprador adiantado ''Or^S.000.000(oito milhões de cruzeiros) 

para o declarante solver as dívidas com a Caixa Económica, Bo

vacap, e t c ; que ignora que Sebastião Paes de Almeida .hipote

cou propriedade ã Caixa Económica de "Brasília, ressalvando que 

isto não consta dosregistros do Cartório do declarante.que se

r i a obrigatório no caso de hipoteca; que o lote de número 02-

QB-l/8 sempre prrtenceu ao declarante, não sendo possível a nãc 

ser por um engano que qualquer pessoa o declarasse como de pro

priedade sua, isto e, desta pessoa. Bada mais disse nem lhe f o i 

pèreuntado. consequência é êste têrmo encerrado e vai devi

damente assinado pela autoridade p o l i c i a l , pelo declarante e 

por mim escrivão Plácido Pereira^d^ Paula, que o datilografoi.-

Autoridade P o l i c i ------

Dec. i t e : 

Í cr ivao: 
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O E P A R T A I V . E N T O F E D E R A L D E S E G U R A N Ç A P U B L I C A 

Delegacia de Orden Política e Soei; 

AUTC DE ACASEAÇaO 

s vi n t e e oito dias do nes de naio de n i l novec 

V/4 

DE, i/b 

o 

sen-f-
e cinco, nesta cidade de Brasília, D i s t r i t o Pederal, na Dele--

gacia de Orden Política e Social, onde se encontrava presente 

o Bel. JONES GOMES P0B1EBEBBE, Belegado respectivo, conigo es

orivão ao f i n a l assinado, conparecerar, os Senhores CEZAB PBA

TES, b r a s i l e i r o , casado, con cinquenta e dois anos de idade, -

natural de Belo Horizonte(MG), f i l h o de Carlos Prates e de do

na Dnorina Queiroga Prates, O f i c i a l do Begistro de Inoveis em 

Brasília, residente na Avenida B.3, Quadra 17, casa 7, Asa Sul 

na qualidade de primeiro acareado, e JOEBBE BELBIS, b r a s i l e i r o 

casado, natural do Estado de Minas Gerais, com quarenta e nove 

anos de idade, f i l h o de Olegário B e l l i s da Silva e ãe dona Car 

l o t a Bodrigues B e l l i s , Coronel da Beserva da Polícia M i l i t a r 'dc 

Estado de Minas Gerais, residente na Superquadra 208 - Bloco I J I , 

apartamento'503, Asa Sul, cono segundo acareado. Ao primeiro, -

acareaco" e segundo" foram f e i t a s as perguntas abaixo em vi r t u d e 

de divergências havidas em suas declarações. Ao 12 acareado 

dada a palavra, respondendo o"mesmo a pergunta da autoridade: 

que f o i chamado, digo, que confirma i 

;ci 

hutoridade, 

L-ma i n totum o trecho l i d o pela; 

echoisse extraído do seu termo de declarações -

interiormente prestadas; que o trecho r e f e r i d o diz o seguinte: 

rue tem ainda a esclarecer que na época'em que era Presidente 

ia Bovacap, Pery da Bocha Prança, o declarante f o i chamado, pelo 

sr. Segismundo Melo que na ocasião exercia fuhções no serviço 

jurídico da Bovacap, o qual informou ao declarante que uai gru

po de amigos desejava presentiar o sr. Juscelino B. de O l i v e i 

ra cem determinada área de terreno, o que se daria tão logo dei 

casse o mesmo a Presidência da Bepública e perguntou se o ãeclç_ 

rante concordaria que d i t a área ficasse em seu nome; cue na oca; 

sião Segismundo Melo não informou ao declarante quem eram as | 

pessoas que desepavam fazer o presente: que o declarante jamais 

veio a saber quem são as pessoas; que o declarante apenas f o i 

info ado seria depositado em seu nome no .banco do 

Goiás S.A., a quantia de Cr,,— .SOO.000,00(quatro mi 

.tos cruzeiros;, cabendo ac declarante 

lstado de -

.ões e o l t o - : 

x t r a i r um checue | 

, igu a l valor contra o referido Banco para pagar a área. Bada 

a palavra ao segundo acareado que l i d o a seguinte parte do seu 



ào seu depoimento " q-ae recebeu procuração de Juscelino Ií. de 

Oliveira para representar perante a Bovacap, para regulariza

ção de terrenos; que tais terrenos' foram' objeto de doação ao 

então Presidente Juscelino por vc:. grupo de amigos .capitaneadoc 
pelo sr. Cesar Prates";, tem a esclarecer o seguinte: que quando 

disse no 'seu depoimento due o sr. Cesar rrates navia capitanea

do o grupo de amigos que doara os terrenos ao então Presidente 

Juscelino K. de Oliveira,queria dizer que o referido Cezar Pra 

tes era pessoa •única dentre esses amigos que o depoente tinha 

conhecimento de estar tomando contas db assunto relativo as c i 

tadas mansões do Lago. Mesmo porque como disse em seu depoim 

to desconhece a identidade dos demais amigos componentes do 

grupo doador; confirma haver se aborrecido quando tomou conhe

cimento dessa doação de não t e r sido o depoente incluido como 

componente desse grupo de. amigos, do então Presidente Jur • o lin o 

IC. de Oliveira..". Como nada mais f o i formulado, deu a aut o r i d 

de por encerrado o presente auto que vai devidamente assinado 

por ela, pelo primeiro e segundo acareados e por mim escrivão 

Plácido Pereira de Paula, que o d a t . i l o g r a f e i o - . - . -

lutoridade Po caa --------

Actereado: 

2° --careadc: 

• Escrivão: 
— 

• 



—ij-

t « N l S T £ F < I O OA J U S T I C * E N C S O C l O S I N T E R I O R E S 

IH 

VA • 
DELEGACIA LE ORDEM POLITICA E SOCIAL 

CA 
tf-

TEiaiO DE DECLARAÇÕES, que presta PERY ROCHA 

na forma abaixo: > • 

Aos vinte e oito ôias do mês de maio de mil novecentos e s 

senta e cinco, nesta Cidade de Srasília, Capital da República, 

na Delegacia de Ordem Polítioa e Social, onde se encontrava o 

Bèl. JOBES GOHES POBIEBELLE, Delegado respectivo,, comigo es

crivão ao f i n a l assinado, compareceu - PERY ROCBA PRABOA, bra 

s i l e i r o , natural de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, 

viúvo, com cinquenta e cinco anos de idade, filho.de Carlos 

-Rocna Branca e de dona Georgina de Preitas Sastos, Engeniieiroj 

C i v i l , atualmente servindo na Cia. Urbanizadora da Bova Capi

t a l do Brasil (BOVACAP), se encontrando a disposição do Grupo 

de Trabalho,digo., representante da Bovacap junto ao Ministério 

de Indústria e Comércio, residente-no Acampamento Pacheco. Per

nandes - Vila Planalto, sabendo l e r e escrever. Inquirido pela 

autoridade competente, dis,se:.que o declarante no ano de 1961 

era Presidente da Bovacap; que se recorda vagamente do assunto 

reierente a uma compra de lotes que se destinavam a uma doação 

digo,, compra de um conjunto de lotes no setor mansões, os quai 

posteriormente foram doados ou vendidos ao dr. Juscelino B. de 

Oliveira; que entretanto não sabe esclarecer como o assunto \ 
f o i encaminhado na Bovacap; que então era praxe o Presidente-

levar todos os processos que deviam ser submetidos ap Oonselho 

de Administração, e se a matéria era pacífica os Conselheiros 

aprovaram , tendo qualquer Conselheiro a faculdade de relatar 

õ. processo que lhe"interessasse relatar; que Segismundo Melo 

f o i antecessor do declarante na Presidência da Bovacap: que o 

declarante só esteve uns dois ou três meses aproximadamente na 

!Presidência da Bovacap; que essa venda era uma venda co 

ao Sr. Ces: dentro das normas da Companhi 
se^lembra se o pagamento f o i a vista ou a 

_rates; que . 

o; que tam
bém não se recorda.se assinou o contrato: que também nãc se. 

corda se a transação abrangia uma área anexa ao l o t e ; que.a -

;transação pode se;: er realizado numa gestão e completada na cv_ 

j t r a , razão porque o declarante não sabe se o pagamento f o i f e i 

íto na sua gestão; que .posteriormente era vos corrente na .\ova-

jcap que os lotes haviam sido doados ou vendidos ao dl-. Jusceli : 

'no com escritura tassada em seu nome.nãç sabendo informar nen^pm 



• nenh-ora outro detalhe sobre a referida escritura; que sendo -

exibida agora ao declarante a ata da sessão n s 138^ do Conse

lho de Administração da Bovacap", no trecho cue aprova a venda 

da referida área, tem a esclarecer cue tanto o declarante como 

os Conselheiros sabiam que a venda era para Cezar Prates re-

presenxando um grupo de amigos do dr. Juscelino, enbora obser

ve agora que no trecho da referida ata não consta o. none de Ce

zar Prates; que o declarante nao f o i convidado e nen viu l i 

ta de subscrição para essa conpra; que nada nais pode escl 

cer a respeito do ansunto; que o declarante assegura que o 

ti 

• 
4 

/ 

1. 9 

sunto veio de outras administrações, pois ;eria sido pos

sível'ser iniciado e terminado na gestão do depoente que f o i -

muito curta, uma ves que a venda de mansões dependiam de pro

cessos mais demorados;'que o processo coneçava com um pedido 

do• interessado para a compra de uma mansão; que' êsse pedido i a 

as nãos do Presidente e era analizado por várias pessoas, i n 

clusive pelo Presidente sob o ponto de'vista e possibilidades 

eoononicas do proponente, por seren nansões nobres;segundo era 

examinado pelo Iepartamento Imobiliário para v e r i f i c a r se ha

viam 'òutròc proponentes o se estava vaga e o mesmo Departamen

to avaliava : preço, quando fosse uma'mansão especial fora do 

loteamento, porque para as loteadas havia tabela; que além dis--

.s" ocasiões; que 

informado e en-
so o .Je lento Jurídico era ouvido em algum 

recesso voltava ac Presidente cuando estava 

'o ao Conselho de . •cão era lev traçao que ; oraaava a 
transação; que o caso de .Cezar Prates deve ter seguido essas 

fases por ser um caso comum; que normalmente essas providências 

consumiam três a quatro meses e as vezes mais; que ho caso Ce

sar Prates seria melhor que tivesse declarado a intenção da.| 

compra, mas era desnecessário porque o assunto era do domínio ' 

ide todos os conselheiros; que por ser o dr. Juscelino o constru 

tor de Brasília era justo que procurassem os seus amigos fixá-

lo acuí doando-lhe uma área, já que a Bovacap não podia f 

lô; que não_sabe informar quem pagou os impostos dessa área 

até o presente momento; que o depoente depois de sair da Presi-

:dência da Bovacap perdeu o assunto"de vista. Bada mais,.disse -

;nem lhe fea encerrado, lm consequência é êste têrmo encerrado ; 

c vai devidamente assinado pela autoridade competente, pelo dv_ 

clarante e per mim escrivão Plácido Pereira de Paula, que o da-

.fea.-

.cia_: 

i cc la ran te : 
•Dscrivão: 
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1 '• i TÊRMO DP DEOLARAÇÕSS 

SgGISjMDg ̂  Al . PO MELLO, ra 

iorma abaixo: 

Àos vinte s um dias do nes de j-alho de n i l novecentos e sessen

ta e cinco, no Dis t r i t o Federal, perante c Bel. B1LT0B BRABDlO, 

Belegado de Polícia do Departanento Pederal de Sesuranoa Públi

ca, conigo Escrivão ao f i n a l assinado, presente SEGISi-BDIBO DE 

ABAUJC MELLO, brasileiro, casado^ natnral de Estado ds Goiás 

'fi l h o de Segismundo de Araújo Mello e de dona Avelina Maria de 

Araujo, com cinquenta anos de idade, profissão servidor publi

co, exercendo as funções de Ministro dc Tribunal de Contas da 

D i s t r i t o Pederal, residente na S.Q. 20S -Bloco 11. apartamen

to hPhi Asá Sul, sabendo ler e escrever. Inquirido pela autori

dade presente, DB3LAH0U: que exercia o depoente desde nove de 

maio de mil novecentos e sessenta as funções de Secretario Ge

r a l da Administração da Prefeitura do Dist r i t o Pederal; cue em 

cinco de agosto do mesmo ano, havendo sido acometido de serio 

distúrbio vascular o enõâo Presidente da BOVACAP, Engenheiro i 

! MOACIB GOMES E SOUZA f o i o depoente designado pelo Prefeito pa-i 

ra responder pela Presidência daquela Companhia, funções que as. 

'sumiu na mesma data e em cujo exercicio permaneceu até vinte e 

um de outubro de mil novecentos e sessenta: que num dos expedi

entes do Departamento Imobiliário enviado a despacho da presi

dem i a , certo dia, incluia-se uma minuta de escritura a ser ou

torgada ao ex-Presidente Juscelinc B. de Oliveira relativa a uma 

área de 105 mil metros quadrados ds terreno situado no local d.e 

nominado Mansões de Bago, de Brasília; que o depoente deixou de 

aprovar a minuta que lhe f o i apresentada e comunicou as autori

dades superiores a Bmpossibilidade da outorga da escritura dese 

jada, enquanto durasse o mandato do Presidente em exercicio; j 

1 

f o i lhe apontado, então, o nome do senlior CESAR PRATES para re

presentar o grupo de amigos que fariam a oferta daqueles terre

nos ao Dr. Juscelinc K. de Oliveira: disse o depoente deu conhe

cimento ao dr. OBŜ B PBA1SS. a quem reafirmou a impossibilidade 

dã outorga da eseritura antes de fevereiro de mil novecentos e 

sessenta e um; quando, certamente, outro seria c Presidente a 

subscrever o instrumento. Perguntacb psla autoridade se poderia 

o deelarante catar algum nome dos. cempenentes de grupo de a...... 
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gos ào então Presidente Juscelino Ií. de Cliveira que pretendiàsj 

ofertar os terrenos Mansões do Lago, ESSPOrlDSU: lenbra-se o de-i 

poente que houve cotização entre operários,servidores públicos 

e comerciantes, cujos nomes, ab que lhe parece, vinham sendo 

publicados em um jornal que a época circulava na Cidaèj Livre, 

entretanto não pode citar com segurança ns nomes dessas pesso

as; Perguntado se teria solicitado ao dr. CESAR PRATES para as

sinar o instrumento particular de cessão dos direitos para o -

'dr. JUSCELINO K. DÃ OLIVEIRA5 isto é, quinze.dias apos ter as

sinado o contrato de compra da área com a NOVACAP, RESPONDEU: 

o depoente, quando comunicou a dr. CESAR PRATES que f o i ele i n 

dicado pelo grupo de amigos do Presidente Juscelino Ií. de Clivei 

ra para assinar o contrato de compromisso de compra e venda, j 

com quitação plena, dos terrenos atrás mencionados, deve ter 

fe i t o sentir que seria para posterior cessãc de direitos ao ex-

Presidente, depois de afastar desdigo, depois de afastado da 

chefia do governo: parece ao depoente que a fixação de uns ,:quin 

se dias" após a outorga da escritura" e produto de confusão do 

dr. CESAR PRATES, posto que, depois de vinte e um de outubro de 

mil novecentos e sessenta, quanto se afastou da Presidência da 

iOompanhia o depoente a l i não mais voltou e nos assuntos da sua 

administração não mais teve qualquer 'interferência; acresce quei 

a tr i n t a . e um de janeiro de mil novecentos e sessenta e cTMjdirj 

go, um. o dr- Juscelino K. de Oliveira passou a chefia dc gover 

nc ao seu su-ses sor e ra m̂ -mia data se afastou do pais en via- . 

gem que se prolongou por espaço de tempo que o idepcante se re

borda deva ter sido superior a sessenta dias; perguntado se te

r i a das mãos do dr. CESAR PRATES o documento de cessão do lote ; 

mencionado, 'RESPONDEU: a evidente equívoco na citação do nome 

da pessoa que recebeu o instrumento de cessão, que o declaran

t e jamais v i u e nem sabe por quem f o i redigido e quais as pes

soas que o assinaram; supõe o depoente que o dr. CESAR PRATES 

não se recordou da cir censtancia de que o depoente já se havia 

afastado da Presidência da NOVACAP, para assumir o sou atual j 

cargo no Tribunal de Contas do Dist r i t o Federal fato que se deu 

em vinte e dois de outubro de mil novecentos e sessenta ;Perguri-

:ado quem teria apontado o nome de C 
:ante do refe 

PRJ para repro. vn-
mao grupo de amigos do então Presidente Jueeelino 

que o depoente admite que tenha sido um dos Oficiais 
de Gabinete do Presidente, a quem comunicou a. impossibilidade -

o: 



continuação das declarações do dr. SEGISMUKDÒ A. KILLO.." " v ••;-/:-:^ 

Oficiais de Gabinete q quem comunicou a imporaibil.idade•. da outorsa Ada 

falada escritura ao Presidente, encuantc no exercicio do»governo di 

República; lembra-se que sob os assuntos da Novacap junto a-,Presiden-^ 

cia da República os Cficiaic do Gabinete con os quais o depoente man

tinha contato de ordem administrativa eram cs drs. GERALDO CARiíEIRC. 

RENATO AZEVEDO e o CORONEL JOFFRE IELLIS, devendo i desses ter sug^ 

rido o nome de' OESAR PRATES como -am dos indicados para representar o 

grupo de amigos: Perguntado se realizou alguma transação com o dr. j 

CESAR PRATES, RESPONDEU que não. Nada mais disse nem lhe f o i pergun

tado. Sm censsouencia mandou a autoridade competente en:-errar êste 

Eu. 

termo que vai^devidamente_ assinado por todos.-«-«->-•-•-. 
> (plácido Pereira de Paula), Escrivão 

o daprilografei ( 

5 
v 

c 

<9 CD 
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E S co 

Senhor Coronel Chefe do Gabinete; 

E m resposta ao of íc io n9 23-2S/44/65 ; de 27 do co r r en 

a 
a 

as 

te , em que Vossa Senhoria so l ic i ta i n f o r m a ç õ e s relacionadas com 
venda dos lotes n9s 1, 2, 3 e 4 do Trecho IvILS, M a n s õ e s do hago, 
Cesar p r a t e s , em 27 de janei ro de 1961, tenho a honr5 y- . -tar 
seguintes i n f o r m a ç õ e s : 

a - o pagamento da t r a n s a ç ã o f o i fe i to pelo cheque 
950 .951 , possivelmente, de 28 de janeiro de 1961, (datado recibo da 
Novacap) de e m i s s ã o de Casar Pra tes , contra o Banco do Estado de 
G o i á s S/A, e na i m p o r t â n c i a de CrÇv. Í Z Í . 000» 

b - nao consta, nesta Compa.. .la, a e x i s t ê n c i a de qual 
quer documento re la t ivo a c e s s ã o de dire i tos daquela a q u i s i ç ã o , cujos 
i m ó v e i s continuam em nome de Cesar Pra tes , embora ainda nao recue 
r i d a , oeio mesmo, a l av ra tu ra da e sc r i tu ra def in i t iva da t r a n s a ç ã o i 
m o b i l i a r i a em. causa. 

Aprovei to a oportunidade para apresentar a Vossa Se 
nhor ia os protestos de alta es t ima e c o n s i d e r a ç ã o . 

J C S É ^ L u i Z PINTO COELHO DE OBIVEIRA 

Sup e r int e nde nt e 

Bus: nss imo Senhor 
Coronel OSWA 
D i g n í s s i m o C: 

FERRARO DE CARVALHO 

ete ao ^a inete da 
Secretar ia Gera l do Conselho de S e g u r a n ç a Nacional 
N E S T A 
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CCIITA D5 DEPÓSITO BlAEPO 6o , 72, Il-f "CAI 15 CISAR PPAII. .", 

BAICO DO ESTADO DE GOIÁS StAc - Sucursal Irasília -

jlniclada em 23.1,ol# mediante depósito f e i t o pc 

E 

00 

cheque avulso numero 40?«602, de Cr,800^000, contra o Eanco da 

Lavoura de Panas Gerais S..P:., P i l i a l Brasília. Foi o único depó

sito expressivo encontrado na conta em tela,. Em 2£u2»6l essa im

portância fez face ao saque do cheque número 9300951* de valor i -

dentico ao acima* A conta esta sem movimento desde 18,6,65 e seu 

saldo atual e de CrSIOS» 

0 cheque que deu origem ao depósito supra-2707.602-

f o i sacado pelo Sr» Sebastião Ferras Camargo Penteado, cliente do 

Banco da Lavoura de Binas Gerais S*A.Í F i l i a l Brasília» 

COITA BI SEBASTIÃO FERRAZ OABARGO PEIZB-O, . 1 0 AC BABCO DA BA-

1 D] PLS GIRAIS S J U . - F i l i a l Era: .a -

Inicada em 12^9,60, com depósito erc espécie, no va 

lor de CrS 10o000c Bo dia 14,9.60, depositou Cr$l,900*000, por 

intermédio de quatro cheques, depósito esse f e i t o per Ary Bunes 

da Silva, que, segundo consta, era contador da firma Construto r a 

Comercial Camargo Correa, Foram os seguintes os cheques: n9 

BEôçplg, no valor de Crk 300^000, contra o próprio Bavoura, conta 
nv 1038, da SETAL - Sociedade de Engenharia e Terraplanagem Alber 

to Btda.: n? 0005^ de CrS 300.000, sacado contra o Banco de Crédi 

te Real de Binas Gerais S,A,, F i l i a l Brasília, conta de Construto 

ra Pacheco Fernandes Bentas S.A,; n9 694059, de CrSl.OOO.OOC, 

Banco sacado, idem, conta da Cia, Construtora Brasileira de Estra 

das S.A,; n9 412.23^ de CrS300c0C0^ contra a conta da Cia,, digo, 

rmpresa brasileira de iimgenharia ÈJ.À.-EBEj junto ao Banco de 

ias Gerais S,A,, F i l i a l Brasília. 

Bo dia l6,9,60, houve um depósito de Gr£lo3C0*CC0> 

per meio dos cheques: n? 193o001, repito, nv 193*001, de ....... 

contra o Banco de Crédito Real de Binas Gerais S 

F i l i a l Brasilia, pertencente ã conta da Cia, Construtora Pederne_i 

ras 1*^,; n9 lo5413/343 c 575^ ^ £ CrSCO.CCO, contra o Benco Ba -

cional de Binas Gerais S,A*, F i l i a l Brasília* Esse documento não 

f e i localizado, estando o Banco empenhado em faze-BoB'? 4 5 " c c l l -

de CrS3CCoCC0̂  emissão da CIVILSAB-Bngenharia Civi: e Sa 

CBS. N. - mecretcr:a Gerei; 

Cemfere zzrr. o origino! 
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Ainda em 16,9.60, depositou ò cheque n9-. Sol0109,Ade. / 

Cu:':300o000, contra o Banco Comércio e Indústria, de Sao Baulc 

F i l i a l Brasília, contra a conta conjunta em nome de Jos5_ 

Bonder Comparato, Osmar mesquita e Bauro Pinto e Silva, 

firma CONSISPA-Construtora ds imóveis são Paulo S.Â.. 

Em 22u5„60, houve transferencia ds são Paulo* 

crédito da conta em l i d e , no valor de CrélcC00o000, f e i t a pela 

ma Construtora Comercial Camargo Correa^ 
-

Bo dia 25.9.60, depósito ds Cr01,0co:000, contra o 

Banco de Crédito Beal de Imnas Gerais S.A., F i l i a l Brasília, che -

que nv 430,594, conta da Construtora Eabelo S.A.. 

Além do saque de Cr$4.800,000, cheque 407.602, cuja 

emissão constava como tendo sido em 25,9.60, somente compensado pe 

lo Banco do Estado de Goiás S.A,, F i l i a l Braeília, em 2,2,6l, ape

nas ocorreras: nessa conta pequenos créditos de juros e os lançamen 

tos relativos aos cheques 407.604, no valer de CrÓ220,000, debita

do em 20,10.60, a favor do hospital São -vioente de Paula, e o de 

numero 407.605, lançado em 2.2,61, nc importe de Crs480.000,ao por 

tador, compensado em 1,2,61, pelo Banco do Estado de Goiás S.A,,Fã 

l i a i Brasília, onde f o i depositado na eonta de Segismundo de Araú

jo Mello, ex-presidente da KO VACAP, ex-prefeito de Brasília,ex-pre 

sidente do Banco do Estado de Goiás S.A., exercendo, atualmente, o 

cargo de Binistro do Bribunal de Contas em Brasília, BB, 

Julgamos bastante curaosa a conta de depósito do re 

ferido cavalheiro, onde tivemos oportunidade de observarmos o se

guinte lançamento, f e i t o a crédito seu, por ordem da Batris do Ban 

co do Bstado de Goiás S.A.: 51.1.61 "Creditem ao Sr, Segismundo de 

Araújo Bello, por crdem do BEPAEBABEISTO BE ESTRABÃO BE RODAGEM, a 

importância ae SBBSCBBTOS B TREZE MB1, CESTO E .CIBCOEBTA E OITO 

CRUZEIRCS E QBíREBIA CESTAS, ref, comissão de 1/2^ sobre 
Cr$245.265,550,9C, ccnf. ofício do acima referido de'27.1.61". 

C S. N. - Secretario Geroi • 

Confere corri o originol ; 

or 
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l£0*0$9 

I:6Í;OI:A9 

856'Oi^ 
Ê08*0/J9 
iJ/o^J/i; 
0ââ 0£22 
61/Í6Í22 

2Í/OO;J/9 

£X$cá58 
rr5#5â8 
2 i ^ e 0 Í / 0 

o9/ i/o/iji; 
09/60/20 
09/80/80 
09/A0/92 
09/^0/21 
09//.o/i,o 
09/90/A2 
09/90/ÇZ 
09/90/90 
09/90/01 
09/90/OT 
09/90/51 
09/90/90 
09/90/02 
09/90/02 
09/90/02 

09/^0/01 

22i/'0i.Yoi.i/i/ 
216^9; i.i/ 

TÍA"909 
221/° GOA 
1/90'ÍA90 A 
I ^ T ^ i i i / 0 ^ 
2910A178 

. 6£A0l7Aâ'l7 
1/91/01/09&I 
i ; í í r6^ ' i7 
68i:eOÍ009 
29í '6r2 

Qi/\)'Í8 -
S9i:*82,7*oi: 
A2£*292 
GAA081í 
£95'822 
8AÍC0AA"Í 

Si- a 
M/s-oaa 

81- a 
69-H 
99 "H 
89"W 
A9-H 

29 "W 
Í9'H 
65-H 
8V-a 
o i-a 
í.c.'--a 
09 i i 
5: Í 

ío- a 
82- a 
AÍ/-H 

Wí/o^ to 
19/529'"CO 
09/LÍ9*ÍO 

o9/5£o o 'a 
09/1:69 66o 
09/GÍí 080 
09/A5A680 
09/59'i:e80 
09/02r90 
09/6ÍAo90 
09/Í0Í/ i ,Í0 
09/855*50 
(:Vl729i!50 
0,/2i/í 020 
09/Ar e50 
09/r/i AvAO 
09/A2i/oA0 
09/9X2'90 
09/0.^0" xo 

/A'i/9C'20 
^6 08X 
91/9° 20 
O9xo8*i: 
i / í r i i i : 
oí/r í i : 

012e01 
Í290íi0 
0A9'AO 
1/i/9'20 
8610AI 
tA9/0Ao 
869'00 
l/OO^i/O 

A990AO 
229 c ío 
Í9805X 
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anoaHo 

29i'9oA f c^i/í 2 c'L'i a.iMoaowvaA 
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w / m 1:0 coMTmTO f?̂ , 70,000-000.. OOM . .VAniActe .-t- .-^.P^^ 

EOVT-WlOAçKo '0 STí /ICO; 00 SERVIÇOS A KGilOUTAU SITUAM-SB NO 19 
(PRXMJ?IR0) TRI •UO m ' r 'A NORTE, MO PLANO PILOTO DR BRASÍLIA, HA 
PISTA T'I.R.N - ' "ONO KM»Ò(ZERO) NA EHP l KM 9(NOVE), y. SABER| 
.n) - TP.IN?APLP.HA(H'.M, ))RENAGE3<f, OBRAS DG ARTES CORRENTES, MEIO-FIO/ 

E SARGBTA5 
h) • REFÔRÇO EO SUB •tiBI,I > j 
o)- C;OIÍFEOÇ'AO DA S U B - B A S B ] 

d).. CONFECÇÃO DA CAPA DB CONCRETO BETUMINOSO A QUENTE, 

PROTOCOLO PROCESSO FATURA V A L O R A 

DATA 

A M. E., 
CHEQUE BANCO 

O 

P.O „ 893 
8.8,567 
00-, 810 
06. '80 
0?,851 
18,951 
PJl.Jl.65 

11 o 05/1/60 

16,/!'!7/60 

00,785/61 

03 ,9 / l5 /^I 
0/1., 78-0/61 

05 d\Z6/6l 
08,876/61 

01 
08 

03 
oh 
05 
06 

07. 

16,770,669 
Í l J !78J . i .31 

9,3i:U509 
17,007,960 

11,671»365 

i3o83/h05/!. 

7,956,6/^5 

87 >/.'io ,635 

13/09/60 
10/12/60 
17/08/61 
17/0/|/6l 
87/05/61 
08/06/61 
13/09/61 

651,/|80 
015,303 
080,587 
030,076 

031,727 
0/1.0,082 

P/i8,»i^I 

BB-Br 
BB-Br 
BB-Br 
BB-Br 
BB-Br 
BB-Br 
BB-Br 

(OITENTA E GBTE MILHÕES, QU ATROO ;;'-NTOS E DE Z MIL, SEISCENTOS E TRINTA E TRÊS CRUZEIROS) 

D.F. EM outubro do 1965* 

—Hr 

r Cl 

dl 



CO îyRATO M . . rV'9 .,-: P0.. y p l ^.FIRMAHO FM "gO do to témbro do ^ ^ " . . . . B 

ADTTTYO NQ «iig , FM ADITAMENTO AO ^0 Yo^^ t FIRMADO .-BM. L-"^::,do - tafr?Í3. 

DB i.9oO, 

V.V'.MR DO C'HrnATO fn P 0 « 0 0 0 r 0 0 0 , B .DO ADIri\IVO (?• OS ..OOO ,00,0. 

M P ^ J f i ^ A ^ Q . " M J F ^ T ^ V 0,0 OSRYIÇOS A EXECUTAR PE.O". Fl -REATEIR * 

COMPREENDE CONSTRDÇKO DE BASE ESTABILIZADA " i PARTE O EIXOS LON 

GITÚDINAIB l'ARALELOS AO EIXO ÉSSIDRHOIAI SUL, ACÍÍÉSSQÍJ TRANSVERSA!IS 

E LXGAÇAO AliiROPORTO •• EIXO RESIDENCIAL SUL, C W VOLUMlil DE IlOoOOO 

M3 B IMPRIMAgÂO A S F / I Í T I O Á DE ISO,000 M2, F-M DUAS ETAPAS, •"•ENDO QTJS 

A PRIMETi^ ETAPA COKPRMBB A CONSTRUÇÃO DB 63o000 M3 DE BASE l̂ STA 

BILISADA E 150,000 M2 DE IlíPRlMÂçKO ASFÁLTICA* • 

PROTOCOLO PROCESSO FATURA V A L O R P , _ . A _ . G _ 

DATA 

A.. \\ E 

CUEOUE BANCO 

O 

o-i Mn 
09 .01 ' ! 

11,735 

00 J175 

O/I.O20 

O5.0/17 
00,072 

05100/58 

O59O9/50 

O0O25/58 

00/|39/59 

08875/59 

0369/I/59 

00089/60 

01 

08 

03 

O/!. 

05 

06 

07 

19.-120,136 

. 10,379,6.88 

1'! o096 ,89-1 

5,977,00/; 

36,789>710 

13o771.35/i 
.,9 0,̂ 593. OOO 

117.668,61.1 

09/08/58 437 
01/10/58 
27/01/59 
07/02/59 
13/05/59 
83/06/59 
O/1/O8./60 

.535 
/l/18,87o 

/!.76,723 

489»013 

503 393 

581.515 

597.480 

BB-Rio 

BB -Rio 

BB=-Rio 

BB -Rio 

BB-Rio 

BB-Rio 

BB-Rio 

((".EIÍTO E D35ZESSBTB M I L H O Í ^ SEISCENTOS E SESENTA fi OITO M I L , SEISCENTOS B OWZS CRUZEIROS) 
D.li», BM - ' ^ outvUrro do 1965 

U ^ - . ^ 
—<•—<rr-r <^—t;~.r;'„...'-u - s . ^ — — 

r 
- 4 } 

WS 

r o 
o o 
m 

v 



•1 5 - 4 ^ 

D n 

r.c-: c>3.'.T.r.rs;.'.. «xzd \ 

•5961 P ĉ Li-iano iia «^q v 

(soHisznuo V M Í Í ^ a sowioíooaivflb «rai OÍIO a miaAON a soiNaoaAoii Hm rxiM LTAOII M vw-iauvab a omao) 

.xg- aa 
aa-aa 
.ía- aa 
tva- aa 
.sa-aa 

9oAc6^ 
8176*85 A 
•n:óoi;i/o 
t76£'Ot70 
866ft0£0 
12Q0OZO 

X9/2X/XX 

X?/XX/9X 
19/50/22 
I9/I0/0Í 

Oi.1r966'6lM: 

882-8l72 0^ 
t79l<,9£9*2è 20 

Y O 

i9/ioi()"i: 

•L9/LÍ:Í5O 
•C9/i/i76£0 
X9/A6ÍOO 

i / i í i 9 c i ^ 

£T202i: 
I2'Í:*90 
6lí 0oo 

6 
o.wva 
1 ""M 

aaosiHo 
v a o ' I V A ossaooud b'.to;jOiU)i!.a 

•glfitT: •:• X8i.0x « ore0! svovísa avi.Tiia ^imraaárBioo ^oiioava 
•• 02) aviraií niA-vríisvaa onòaai 'jVHÉi^^xsfafl vtivaasa VM '«ao 
VMa.xavunax aa saaviMsn-OTdHOO soôiAHas sivwan a ssftivmrxs 'noxu vx 
íibo *waoviiaua aa svxaiVA a UVIVA 'axaaaoo axuv aa evaao 'omy-iraa 
oxwaiiixsaAaa ci-iaovija'.[avaaoix aa BqòXAiiaS íboxAuas'ou' títíy^ili:b. asa 

•UOO-OOO^UOL ; j ua.vaa. òíy oa aoivií 

*nX96X' bp"oji:f5u«rW^ii na "aiVi-raxa oox • o L óu ojwaxMoo 

V/s'viiúu)0'ooav)ivo oxf̂ aHoo a safnv-uxs )0 



Cj m ••;) ;? 9.71.0 «. 55 y p ^ - l l ^ ^ P „ ^ "̂ ^ do ASQ^Q ãOSáS* 1 
JH.ãl6~é>,PJO0 

yATIÔR jo .oof iTn/ \T() fi" .8? r6nr!,.ooo. 

Enp^cT^Tír cKo ro SiR?IÇOj 00 SEHsriços A EXECUTAR PELA EMPREITEIRA 

SITUAM-SE HO ^D(HÓMO) TRECHO DA AOA HORTE, NO PLANO PILOTO DE BRA 

S I L I A , ASSIM D'1' U-niTVTAi - O; 

n)«P'«*S'CASt« VI VIIRH, l . . . M, VI^RU, VZ/iJUl, VIÇRN, SHP ( 1 0 ) , 2 8 / 9 , / 

10/.'..'., 11/12 o TÍ3Í30URA V/5 
b ! " M M l ? y i M A I S • !TUEV 08/09 o 11/12 , V/jjHM o WÇRN, V/1RN o WJRN,/ 

WRU o V/1RN o 11 /18 . 

os pRi / IÇOS A iiiXRr;í)TAIVC0;/'REEHD]^Í3 TERR APL ''INAGEM, DRENAGEM, OBRAS 

DB ARTE CORRENTE, MEIO--EIO E SARGETA, 

],).-. REFÔBÇO E 8- 8-U..EIT0.. c) • COfIFEGÇAO DA BASE- d ) - CONFECÇÃO DA 

CAPA CONCRETO BETUMINOSO A QUEÍITB, 

PROTOCOLO PROCESSO FATUR/\ V A L O R . A _ G 

DATA 

JV.̂  M^._.B 

CHEQUE BANCO 

O 

23vlJ.0 
28o297 
17o/.!39 
21.565 

89>.i~;/i 

12611/60 
1.6083/60 
06/158/61 
07503/61 
08277/61 
P8'!7y6l 

01 

08 

03 

0/| 

05 
06 

12,/l99.8l2 
8,573o888 

l6,808.oG20 

28,580.636 

27 o 169.8/19 

^.857.988 

.I88o/|32,327 

08/11/60 

27/18/60 

13/07/6.1 

15/08/6:1. 

13/10/61 
17/11/61 

Ò99p67f| 
018.756 

O/18085O 

0/1.7,513 

756,998 
758,9/|/L 

BB -B:-.' 

BB .Br 

BB 'Br 

BB- -Br 

BB-Bl' 

BB-Br 

(CP.ilTO E VINTE E DOIS MILHÕES, QUÁTROCENTOS 
TUIHTA B DOIS MIN, TRE^^NTOS E VINTE 6B¥fi CRUZEIROS) 

D.F. EM outubro do 1965 

a r t j 



c v - :i.fçíji5ri v, ooinwoio CAMARGO CORIO^ ." / \ 

ÇOíJ !R VO N 0 ' ,5:1/1 /iQ V o l , FIRMADO RH .^Q. P^^Ufe^--^ .10,58" E 
AOTVivo FIRMADO EM "11 do novembro do 1960". 

VALOR VO (;OVi'i.'RATp f?$ 125«000»000 E Dp ADITIVO .FIRMADO EM ,."11 
noyr^iD -o cio ,1.960", /il;' '"O,,000,000. 

do 

FSPF/.i:- ..'Iç/.çKo DO^SERVICOí A CONT CADA OE CBRIOÀ A EKEGtíTAR PARA 
A NOVACAP 00 SERVIÇOS DE ROÇA GEM B LIMPEZA, DESTOO AM15NT0? TERRA • 
PLENAS ' \T.l5 O LJMITE DE il ,000,000 (NUM milhãer) DE METROS CUBICCS 
DE ESC. IÇKOj E CONSTRUÇÃO DB OBRAS DE ARTE CORRENTES, NO TRECHO 
COMPREENDIDO ENTRE AS ESTACAS 5,170 o 5,769, NA LINHA SURTOí- EN 
TRONOAMENTO DA ESTRADA DE F: 1 IRO GOIÁS, PROLONGAMENTO DA LIGAÇÃO/ 
L-355, DO PLANO GERAL DE VIAÇÃO NACIONAL, NO ESTADO DE GOlAs, DB 
ACORDO COM OS PROJETOS E INSTRUÇÕES APROVADOS* 

PROTOCOLO PROCESSO FATURA ,V A L O R A A ^ ..M E , 
CHEQUE 

.U.,_T. 
BANCO 

O 

05,590 
06,559 
07,157 
06,102 

27,055 
2.9 > 700 

02/460/59 
0/!07/-l/59 
0/I/I25/59 
0/1.568/60 
16083/60 
17105/60 

MEDIÇÃO 
n 

II 

11 

13,198,066 

36,807,933. 
30,000o000 

760653o285 
/NE 698o 017 

113o076•215 

318,/!87o/i56 

02/06/59 
19/07/59 
87/07/59 
18/07/60 
27/12/60 
03/02/61 

502o386 BB-Rio 
521,815 BB-Rio 
521.1l6/995ilR"E:i.o 
6/|9.724 BB-Br 
012.884 P ^ B r 
021o/.l35 BB-Br 

(TREZENTOS K pÕ2S HINHUES, QUATROCENTOS E VINTE SETE MIL, QUATROCENTOS B CINCOENTA E SEIS CRUZEIROS) 

4 
r 

m 

o1 

D.F. BM outubro do il 965 
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OTH-aa 2TT*22í 
OTU"aa958/A8$,X2á 
oTa-aa i7y7"26a 
oTa-aa iTTOe68i? 
oia-aa 22/.*9Áti 

bolivá aíiSaHO 

65/OT/ÍO 
66/60/âO 
6Í/00/OI 
65/10/81 
65/ÍÍ0/Ç2 
6r

3/20/i.O 
65/10/Z2 

viva 
o 

t|98*OT;oç9X 

OLX0612'$ 

n o •i v' A 

Tõ 
90 
ío 
1/0 

ÍO 

20 

TO 

6 V ^ ^ o 
6í/0l//.1?0 
6Í/UÍTÍ0 
6Í/69A20 
6í/dl/i/00 
85/8Í?Í80 

òlTsaobatí 

'OJíOVXHaH 
-lAva a voiHyoaw Haovíiâ âráHaai aa eoôxAuas ooa ô Onoaxa va 

-va *syxoo aa oavxoa ivnxv Siiianviivaa aa oxaioiíinH (oxQiXd 
puvxd) vioixovau aa oanx ea'i oooo'b9T aa vavMixoadV vaay vwn 

woo c29ío •:• 92 svovxsa sv aiixíía soaxaiíaaadHoo £sxvsaaASMvax 
a soaaavava soxxa 'msivxoH^axsaa orta ou as-íivnxxs vaxax 
••lauaua voaa u/xnoaxa v o5iAuas o, ^ím^m^y^oxMmàM 

• .'boô boo o í rWí f^CW o^d 
"''bp^l^ j-^'oaviíuia oAi'a.:i:(ív''bL< ' o ooò^boo^u rTsl Ifl&t SlTTPq^ 
ti?'1 ^iia" òà^ai^^dSSIISav^la*' ouoi oobk AO ; O oxva5íòTlbã~lpvA 

'••1.90 i." 

a ^ ^ i ^ ^ y w i 5 r ® ^ i i MT'~'*xoÂ 'oí 09>.'T uiT oa.vaxuoo 

v/s 'v^àiaoo'' oouvHvo oxoupoo ^&ijpàfi4§Ho55 
- .fc 

TTW' i i 

£6iil6o_ 
969*-tO 
U6'Í0 
920̂ 1/0 
1/Ai/'00 
1/ÓT"2T 

buoboxbikf M 

( • 
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ôr- — vn vn O CN vn 

© j 'o L;:-. Q • o • o é 
C C O I Ó C O C 3 N O - ~ Í P O V O N 
CÍ CN i vo Co C - í r vx CN V; ; ro 
.J vD ; —3 V,; O O O vC O O 

O 

. - j 

ÍO 

fcsj 

o 

co > !w 

Vw. o .o 

co i o 

O -i 

00 " 

> 
00 

•<; íg 

5 

O 
O 

r.N) 

t • 

o 
o 

cr 

O 

VM ro 
o o CN 

Í Í > ^ 
CN ro CN 
\ " . \ 
VJI vn vn 
NO CO CO 

'O: : 
£ r vn 

O O J O 
j-a ro o ro 
\ \ \ \ 
vn vn vn 
CO CO CO 

vn ÍNÍ !\) ro 
ro .NJ ro o 
H CN vO vo ON 

Í-J < vn vn -<i ç=- vc 
o • :— vn co vn 
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PUOTOCOLO 

y(>'r'6 

1 . 

coriívr. jjcoV.s E (.IOMI-HKJTO OftMftfmo (.'.OIEÍP.A n/A 

CONTRATO IIQ 8r8'58 ••. ETHMADO EH " :i.O do dozombro dq ,1959. " 

VALÔR / O.COIjTRATÔ  IlKO RSPECH/ICA VALOR, PELA EXECUÇÃO DOO SERVIÇOS 
SERAO PAGOS A 3 .iPKBITEIRÀ NA BASE DA TABELA EM VISOR DO .D,W,E,Ro PA 
RA T íRAPLEHAGRM, ESCAVAÇÃO E TRANSPORTE ACRESCIDO DE 9̂  EX/;ETRO / 
NOS CASOS DE RASPAGEM, PARA OS QUAIS SERÃO APLICADOS A TABEfA EM VI 
GOR DA NOVACAP, S15M ACRÍSCIIiOS OU REjT/çOES, 

P •EÇIF.I.O • OOES D-O. riE.RVICOj SITUA- SE NA ESTRADA TORTO " CONTAGEM; / 
TRI WHO - '. UAL ESTRADA DE P'LAN ALT IN'\ AO RIBEIRÃO DA CONTAGEM, DA 
ESTACA 5.1. ! A ESTACA O E DA ESTACA O A ESTACA 8755 SENDO TERRAPLENA-. 
GEM MECÂNICA DE OBRAS RODOVIÁRIAS, ENCLUSIVE BANQUETAS, SARGETAS, -
VALAS m CONTORNO, CAMINHOS DE SERVIÇOS CORTA--RIOS E SIMILARESJ 
bj- OBRAS DE ARTE CORRENTE, E TUDO MAIS QUE FOR NECESSÁRIO AO PER
FEITO ADABAt-:ENTO DO TRECHO, 

PROCESSO 

09,108/60 

01 o 5115/60 
17..058/60 

FATURA 

08 

01 

03. 

V A L O R 

39o9I5o8/.|.0 

:i.6o 579.219 

83'.:I-35^!06 

P .A,_Tf 
DATA 

tA M , E .. N. ... T ,. 
CHEOUE BANfJQ 

O 

89/07/60 6U9.701 BB-R:Lo 
12/03/60 633,550 BB-R:lo 

30/18/60 o:» n ,.373. m^}^ 

(OITl̂ NTA B TRÊS MILHÕES, CENTO E TRINTA E CINCO MIL, QUATROCENTOS B OITENTA E SEIS CRUZEIROS) 

D.F, EM ' ' outubro do 1965 
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-

realizada em 15 da novembro de 1961. Eleita neve Dire00ria: Dire-

uOr-íresidente :DR. S YLVIO 5?..L\TD COFôáî  Diretor-Superihtendeat^ : 

= 134STlãO F2REÀ2 01 Cil̂ ;HC-0 ?lHTEàD<í5 B ire tor.-Sxe cut i.-o: ANTONIO -

:IU2I0 e DR, WILSON QUINTELLAj Direõor-lécnico:D1.1?AKIN0NDA£ jffiLj 

DG AKAKAL FILHO. DE .VICENTE JOSE GUIDA v DE .-XÁEIO CUSTODIO DE 0-

1IVEIEA PINTO, Diretor-Técnico-Ad:iinto:DE. ANTONIO GIUZIO FILHO ; 

.Direxoree-Advar-tos: FEANCISCO DANTAS ?I>GNTELVDE.JOÃO NEY PEADO - j 

:00LAGE0SSI. VJILSON ANTONIO FEIAS e Diretor de Manutenção Adjunto :' 

•EU3ENS FEEEAZ 3AEE0S. brasileiros. Alteração parcial de Novos Es-: 

tatutos; sob nc 21$.61i6j en sessão de 22 de novenbro de 19ó2,Ca?i; 

"cal elevado pare Cr.$ 2.000.000.000. Alteração do art o-5 sob n^: 

|E25.58ÍÍJ en sessão de lo de naio de 1965s s «ta de assembleia ge-

•ral extraordinária realizada en 30"de a b r i l de 1965, peia qual -

.fei criado o cergo de Diretor-Tecnico-Ad janto 5 e l e i t o : DE.KLAUS -

:EEEÍACH, alteração de artigo 7C5 sob n£ 233.160. en sessão de 3j 

-de outubro de 1965. a folha do Diário Oficial dc Estado, cue pu -

blicou Decreto n2 52.i+26j de 2 de setenbro de 1963, que concede -

.autorização para funcionar como enpresa de nincraçãop sob n^ 

5250.LOO.en sessão de 12 de naio de 196^; a ata da assenb_eia ge-

i t a l extraordinária realisada en 23 de dezembro de 1963} pela cual 

deliberou a extinção dos cargos de Diretor-ExecutivoDiretor-

Ad junto > Diretor-Tecnico Adjunto e Criação do cargo de Diretor -| 

•lécnico, passando a Diretoria a ser composta de 11 membros, e l e i 

tos ?or 3 (tres; anos assin designados.- Diretor-Presidente, Dir? 

: tor-Superintendente- Diretor-Executivo, i; Dir. nre_-Técniccs. L 

Diretor-Tecnico-Ad:-anto5 2 Direteres^d-jrntos, L Diretor de Lanu-

10c. 57 - ;c.c:; - IV-96J ' ̂  -<C^ _ "••••v5; I' i ; T i s 

5 
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b 

Í4SNTBL. Sleitc para o cargo rec cn- cr ia do-JlIvTONI 0 GIUZIO PILHO, a 

teração àc art. 72; sec nfi 255«155$ en sessãá de L de junho de/-

ISoL, a ata da assembléia geral ordinária.realizada em 28 de 

b r i l de 196^, cela cual houve a renúncia do Diretor-Presidente ̂  

vego o cargo- Lleitos para Diretor-Superintendente: SEBASTIÃO ?2. 

RAZ Dl CÍHÃRGO P1NT1AD0, Diretor-lnecutivo WILSON QUINTELLA , Dr 

retor-Tecnico: EPAMINONDAS >EL0 DO ANAEAL FILHOj Diretor-Tecnico? 

VICENTE JOSL GUIO., e I-IAEIO CUSTODIO DL CLIVEI?-. PINTO, Diretores 5 

Adjuntos: NILSON ANTONIO FEIAS, JCÃC NEY PEADO COLAGROSSIj Dire-: 

ter de Kanutenção-Adjunto: RUBENS FEEEAZ BARROS, brasileiros fsoi: 

n2 274.565> en sessão de 19 de janeiro de 1905} a ata da assem -ó 

biela geral e:-:t rao reinaria reallaada en 23 de novembro de 196Í; ,] 

pela cual o capital l o l elevado para 5?•$ 12.000.000.000, alte-

raçãc do art.52; sob n2 276.090, en sessão de 2 de fevereiro de 

15c5. a ata da assenbleia geral extraordinária realizada em 30;; 

de accencre de 196^. Criado c cargo de Diretor-Tecnico-Ad junto , 1 

Diretoria composta de 12 membros eleitos por 3 (tres) anos . Di-. 
E 

retor-Presidentej Diretor-Superiatendente, Diretor-Executivoj, i;. 

Diretores Técnicos- 2 Diretcres-Tecnicos-Adjuntos, 2 Diretores-

Juntos e um Diretor-de-Manutenção-Adjunto. Eleito para o cargo? 

recen-criado NERNER SOENIDI ?EEDEE, brasileiroj sob n2 290.375 »| 

en sessão ae 22 de junho de 1965} a ata da assembléia geral ordi 

"JL 

Diretor-Presidente: SEBASTIÃO FERRAZ DE CAMARGO PENTEADO, Dire -: 

tor-Superintendente: NILSON QUINTELLAj Diretor-Adjunte. JOSE FAN̂  

TIIATC, Diretor-Executivo-vago e sob n* 290.192, en sessão de 22 

de junho de 1965; a ata da assembléia geral extraordinária5 rea-:, 

I 
licacc em 30 de a b r i l de 1965} pela qual o capital f o i elevado - [ 

para Cr.S 15.000.000,000- Prazo de duração indeterminado, .altera.] 

ç;cc parcial dos Estatutos; (tudo de conformidade con os dados ex 

traidõs das fichas de nossos fichários) do çue dou fe. Secreta -r 

ri a ds Junta Conercial do Estado de São Paule, 2S da outubro de 196=. Lu, Naria Eelena alvarenga L.-ra, escrituraria csistente- I 
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de* 

CEc. 10«CCD*C005G0*-

• 
- s r_ I H i . L - cuanios esta públ 

•s-
a 

\ v- : . - cue. acs 25 (vinte e cinco) Cias io nes cs Sooizbro is - i l -

_no-:ooentos e quarenta e selo. nescc, Cclaie cio S'áo Paoloj è | cêu - pj 

aoarecar-a: o ar:: es entre s 
ar • , —, 

^ar:-nc e pcrsnoe nla tabeliapi 

oas o contratadas, a saoer:- cono oaxcrgaât.es e reclprocasezne oo 

torgados, fir. SSBáSSlSo PH^US DZ CAl̂ GC PSCã: SO, 'oras lie ia j , ' o o" 

joeiro, Inòustrial. residente nesta Capltol. á Hia Cinclna:o Irara.-

n- 3£s fir; .snçíO.ÊHriO) CCralâ ;. brasileiro } oa; õo, aiv-ojaio. resã-

isnte nesta Okpit-alj a Avenlòa Paulista. 55 •• 5* ind ar- i r . SDC-ib 

; 7C::ãIB; brasileiro } casado, en-rerdaeiro c i v i l ; residente en Santos -

neste Ztoaão, á nua Hepública .nraenrina, n* Í5, neste áto represe::-

I tado pelo seu bastaste procurador dr. José Pes: uti Davelcenti, de -

acordo con procuração oue vae ficar arauivaoa e reglsdrala nestas -

notas- JC2-: LAHU IISBõi Vl-CTãP. SIi:G;, brasileiro, desquitado, Jor- ' 

nallsta. residente e donicilludo, nesta Capital, á Rua nragança.n-^ 

ÇSr dr. ECDFÍIC-O SCL-Jai: JUIZOH, br^ l le l ro , casado, advegaio, resl i : 

te nesta Capital, á nvenlda angélica, n 0 2.111: iinZGi?. FIllIZFiz:. 

_br:nilelrs, coneroienss, casado, residente nesta capital, á .s;:níl: 

í ds Jt -is, n 0 3.570', JC2Í DZ OiliipjSO ?zf-i!21^0 .̂ brasIIelro,-

solteiro, cone rolante, residente en jan. neste Zsteào, a nua Cnnitti, 
* 

-̂ns Zst-i-ata n c d£S ora de passogen por esta CsnltaL e ãZIFZO n 

• 20, brasileiro, solteiro, corretor, ree:-.nte nesta Capit-l . 

fem Cinsinato 2raga n c cl. todos cape ses, e os dc .ss rosldtin 
Csnin:::. n n: • * o ^—> n •* - - -

e ne ŝ .: .as, do cue -eu s 

les Z:.: òi:;- cus ----—: c 
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y 2/A. ^ pelo Voe t l i t e solocrlto ino Ceplinl õe 

l̂ wCD.COCCO (õeo nnihces õe crooeiros), oon Íofa re 

- -o es 10.000 (dez ni l ) açoes de dr V i 1.000,00^ 

ondn; a saber: Sebestião Perraz Ce C_argo Pemeado 

seseoeneos e noventa) açoes, nnn total de 0^5.790.000,00 (oino, 

LUIÍLCSS, setecemos e novent- n i l eruseiros); dr. Sylvic Irend C( 

j r ia S.5C0 (trels rali e cuirdientas) ;açõe£, nun xotai de Cr . . . . . . . . 

: ^ 5 00 .CJ0 S C0 Ctreis ailnoes -e vulrdaentos n i l cruzeiros}; cr. 

d l 0£ 
ti 

79 C 

dCC Cquatrocentos) açoes, nun ootal de Cr;.400.000^-0 (qua

trocentos n i l cruzeiros); José laria Lisboa VJalter leng 100 Ccem l̂ 

• - • - - ^ t 0 ' ^ & 100.010,00 (cen n i l cruzeiros); "dr. Roiri^ 

.oarès Júnior 100 (cen) açoes, nun total de or-. 100.CCO,CO (cen 1 

| - — ^ s o ; .usilcar Figueiredo 50 (cineoenta; ições, nun total de I 

os,.. iC.CC0,GG (cineoenta n i l cruzeiros); .José Ferraz-de Cenarnol>. 

| '—do 50 (cineoenta) açoes, nun totai de cr,. 50.000,CO (oincoenta 

- 1 crooeiros) e Qjyrso Ferraz oe CancŜ o 10 (oez)^::^^ nun Itotai 

• . r v . :o.CCC,CO (des n i l crozelros) todos con lo? realizados. M 

o.un-.^r.oia, havias os ores ent es discutido e aprovado sen -discre-

, os estatutos que en seguida cstao trntscr 4 ' tõ^-^ '^^-^^.^. 
- ' — 

truooes e Cone rcio C a ^ o . c c r r ê a s./bu. Capitulo I . Ba Lenoni-

.taçao, o'-.e; Sins e eureçãc. lurt. 1=) Sob a denoninaoao de Constru^ 

;o.-o e Co...-.-rolo Canargo Corrêa 3/*., bica constitúlãa una^sociedaàs 
..a Caoit; de Sao Paulo, e o prazo ee vinte CT20} 

anos de duraçlo. Art. 2*) A sociedaoe len por cbjetc/a exploração -

-oe serv_oos de cor^truçoes, de pavineneaçoes, de serra plenagen,de 

-iienne£_a, _adniniz.r.çao e denais atividades que se relasionen c : 

- .^...cin:' cenvieren a sociedade. Capitulo I I . Do .Genital e das 

' - z c ' z capita da docisdads e de Or.S- ÍO.fccléo4'J 

jreallzadc^ l o l 'dez per senv:' ennín''-' 

es ' r crnnns- ds t nr rc. 'Ssl 
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: _ lo ou oualouer cu:ro titulo õe creirfo áe-

•• .1 . o.-::octir.èo.-ihe oiniu or:.-.r e rcanter escrito 

o i ^ l t o s , ncreur, destituir erertes, ccrt rat-ind o 

— o^octivea cer.ij.oes, orjeriser ser\'içcs internos, 

cc 

I L : 

*atar nu forra ia l e i e de::.itir lunoionnrioj, fixar— 

: 1 - z C 2 vcnoinentos ou outra cual .uer íonsa do remuneração. ..rt. 
; 9 f t) Todos os contratos e esc rio urus en coe a-Sociedade seja par 

- e todos os docunentos oue inponan en responsabilidade para -

_ sociedade, deverão ser assinados por dois daretores conjunta-i 

' nente. Paragrafo Único, là falta oo inpedinento de un diretor,-

. poderã assinar juntanente con outro nn procurador bastante, ^ r t l 

10~] Ciretoria devora reunir-se ordinarien:ente pelo nesno nna 

: vos de noventa (SC) en noventa (9C) dias, e entr^rdin-triádíite 

.esndo convocada poty c.u'̂ louer diretor, capitulo m lo conselho 

loca-, à r t . 11*) o conselho Fiscel da sociedade, compor-se-á -

- t.nis nenbros e de outros tantos suplentes, eleitos enualnen 

-•• leia^senbleia Cer^l crdinaila, dentro doo sionistas ou nao, 

• . ..lendo ser reeleitos. Havendo enpate na eleielo a cscoliia rec sã ' 

.sbre o nais -velito. Paragrafo Único. ..os flsc as suplentes -! 

.ate a substituição aos neebros do Duiá.elho por oro o... de ele^ 

a renuneração oos nenbros'do oonselho aiscol, se-

. fi:-:ada pelo Assenbleia deral. oue es ele aer. Capitulo Vo da -

_oenbleia Oer.1. ^r t . 11°) As assenblei-s varais ordinárias rea 

linar-se-ão dentro .dos quatro privei:o ..'enes do -mo, para os de-

_-es fins previs:os na le i e as extraordinárias ûnndo rejal-ar-

' z convocadas. Alt . ld £ ) ^n «ssenblelas Q-eralc serão ins tal a-

das e presididas- pelo'diretor nais idoso. .nn. 15-) p̂ada ação da 

nn voto e as- deliberações serão tonal .s por nai oria 

;e votos, ressalvadas as excessões previstes nas le i s . -

u i . 

:ar parte ^esenblela. 

'.•rra depeeloadas ra o,._e da sool:-

as anais cs s reallsacãr 
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S^tpitulo VZ. los lucros I sua upllcação^^ln. 170) .̂C 

: : i r o õo sccsoOuõo coiro loiro cor o aso c i v i l . Ir. 

. So cais énò/^serl levantado o o .laroo reral; os 1 

snrldscadds-, serão distribuídos da soruinse l-rra:- a 
t 

! constituir o íundo de reoeita ler.a. b) 10..- á diretoria. a t l t o -

ío de percentagen, ressalvadas as disposições legues, cj o reo-

tente será distribuído aos acionistas. .-.r 

C3 
1 

AV/ 

diretoria po! 

dera propor, er cada ano. aurento de percentven coro lu:.. o de f 

reserva, ber coro a criação .e novoo ÍUIUÍOS cu outra, aplic r-es^ 

ressal"-n-Li: -'rK disposições lenaes. Capitulo VII. Jisposiçloo - ui 

t ransi tór ias- -ir t . 19 cj cera considerado prineiro ensrcioi- ú A 

.nonotiro da socieãade o tenpo oue decorrer d^ data do seu luncio 

nrrent.o até 31 de leoerdro de 1917. .nn. 20°] Para a princira -

daretoria s i - indicados os diretores seniores £eb: 

de Gsnergo Penteado e lylvio . vi -•• r> -
a uo , identií lca 

1 para neroros uo Conseliio Fiscal os -vro. dr„ Ugard ^n^rlr 

maralj brasil eTro. casado, .engvrdieiro. re oio eme e donicili^oo 

| nosta,Capital, á nua.Inglaterra, nG 1S£: José naria lisbôa dal-

ter Seng, brasileiro, der^uitado, jorv-l is ta , réálàefíte e do_i-

olliado nesta capital, a lua Bragança, sa e .uallcar P'.g^lre_o,-

IrasileirOj casado, conereiante, residente e uoriclliaèo nesta a 

Cipltel , 1 avenida 9 de , 1.570. suplentes: dr. niberto Jo-

:1 de Garvelno, brasileiro, casado, advogaoo, residente e oorl-

cillado nesta Capital, á nua .-.estria n& c^Oj Csnaldo Corrêa lon 

nr.a, brasileiro^ corerolaine. cas v:.o, residente e dn-ic' l i ~o 

nesta Capital, á Pua dr. Posa, n* dl e Olavo .-jssunpção Pleurv-

brasHeirOj, casado, inciustrlai, resideme e doniciliaao n t ó i w_ 

p i t e i , .LI Pua psoosnesa de.Itú, n 0 251. Paviar taiben aprovmo i . 

as :ag_lnt:s .disposições: 1°! Pstebelecer en Cra. d.CCC,C. . 

".1 crer iresj "a ranuntraçao de cada eiretor: 7 ct istaS, 

•<... 
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v áls~c3-lc LD Estatutária nczeaaào ^r jcaraiorijltrsnals. 
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.1 cca -a faculdaie ãe assinar en conjunto con i | 

fA 
-V 

TJ/ 

nv 

u.^ _ 

dr. Joao Renato de lyra Tavares e- -

nprcvar ta.:nen - proposta da iiretoria paro, 

^ C _ - • c . v - . . _ d 2 . - ™ —— » « , i U v > U w t ) w O i . ^ V - . —iC — ^ 

Tav ires, no_ en seguida a nia apresenta-

rei aâ io en se"-' •• 
^,iS3'w v. w ̂  . — U — ̂  w — w ^ Li C w 1—\^ - w——' © —- ^ w — -.L-w — 

: - _ . ^ ^ „ M 
r .OÍSi"" rteCcíi*' U Í ; ' w w . - i - - U v j ^ c U C UC_:w_ — • 

S»j . - U — ec-isa lèi . 0̂ i .wi dy 

Snr sebastião çaitâr^o êntes-do. 

• ^ r1 C w OS w S 

i >. >— •U/U. 1 w . . s 

•a neste nanco..-

.' t - n 'r " cu"'ada„ oor jr 
w.*- _ / ^ ^ ^ \_ «~ — w — ^ - • U Ws^ w • • w ^ « W S ' W V W d ^ d — U w _ ^ - ., 

V L - . ; UCw wv C u i .w_^/» ww.o' - . - w , 

_ _ ^ o n._o nonaro w Í, .UO ^ste.. uuvene .̂ .oo_ 

.\> \— -̂ - - — . 

aocisaa-ie --UÍWIII—• 
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.„ neira,, ajuCentc liabilitedo e escrevi e resalvc as ea 

cisas:"' "denominada 'Construções e Gonercic Ganargo Corri- C./l 

.ns IC.^realinados", "digo, adninistração", "digo eruseiros", : :isn -

nor tonto (10,1)", "s diretoria cnenara a seu tento o restante do Cs 

i pitei.^ "resalvadas as disposições legaes, c) o nest ente sor_ Êlstá 

su_do aos acionistos", e. :íresslv_das as dispósiçóes legaes". 

Rinalso Bulcão Giudice, tabelião - saescrevi.- Caa):- SHaSl^l: 

%è± ZZ C.-di/aC-O BllaZ^LC- SblãlO ÉR^2) COHFÊl.- 1111 ?1 c.uii:c:d:ii t 

• - •••PT: r-o-i-r,̂  T,::g.9Tr2 SQr?d2 JIT-ã.-".-— --MH- 1 

PIGUZIPHC.- JOSÍ Da CidliEGO ? .- n- C l l l l l l l - - i lL lCl . 

C_l l : l l . - InUJIO Gdl l l l . - Cselala con solos ds Snoâissentos do Es-

tales do valor de Cr\> ICG.CO (cen cro_ei.v.sj devldanen.:e inutillsa 

dcs'._- :vada nais".- ireslada.n aes . estro dias ds nes de,Outubro d 

.vl l^v. . . ovecentos e suarenta e seis [lC->w}6-

crevi e assino en publico e raso.-

ibeliaOi a coaieri^ a subs-

da verdade. 
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M I N I S T É R I O O A J U S T I Ç A E K I S S O C I O S I N T E R I O R E S 

DE POLICIA PEDERAL 

SERVIÇO DE DILIGENCIAS ESPECIAIS 

• * 

/ 

D£ 

MA i 

P 0 E T A E I A 

0 Doutor J02.0 REGINALDO PELIPPE VILLAÇA, Inspexor àe 

Polícia Pederal, Chefe do Serviço âe Diligências Es

peciais da Polícia Eederal de Segurança, no uso l e — 

gal de suas atribuições, etc. . • • 
I - Tendo em vista relatório apresentado pelo Chefe do -

Gabinete do Secretário Geral do Conselho de Seguran

ça Nacional de f l s . 26 a 33 e em rasão do parecer apresentado 

pelo ECTO. Senhor Procurador Geral da Hepública, de f l s . 2 a -

5, assim como despacho exarado às f l s . 5, do Exmo. Sr. Diretor 

-Geral do Departamento de Polícia Pederal, 

D e t e r m i n o que se instaure o compe õ ente I n 

quérito P o l i c i a l . 

I I - Designo o Agente de Polícia Pederal - J02.0 CORDEIRO 

DE CARVALHO, lotado nêste Serviço para funcionar -

como Escrivão "Ad-hoc", lavrando-se Portaria. 

. 0 QUE SE CUMPRA. 

BRASÍLIA.DJl^ZÇ^DE ABRIL DE IS6 

(BEL. JOAg^GINALDO TELIPPE VILLAÇA) 

Chefe^-co Serv iço de D i l , Especiais. 
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M I N 1 5 7 £ R I O O A J U S T I Ç A E W B S O C I O S I N T E R I O R E S 

\ SE POLICIA EZSSR/̂  

SERVIÇO PE DILIGÊNCIAS ESPECIAIS 

P 0 •D m NS 2/67 

s ar 

til 

* — 
» G 
-V 

c 

0 Do-ator JOlO REGINALDO PELIPPE VILLAÇA, Inspetor de Po

lícia Pederal, Chefe do Serviço de Diligências Especiais 

da Polícia Pederal de Segurança, no uso legal de suas -

atribuições, etc. 

N O M E I O o Sr. JOAO CORDEIRO DE CARVALHO, Agente de 

Polícia Pederal, lotado nêste Serviço, para funcionar como Escrivão 

"Ad-hoc" nos autos do inquérito p o l i c i a l instaurado contra JUSCELI» 

NO KDBITSCHEK DE OLIVEIRA E OUTROS, podendo para i s t o , praticar t o 

dos os atos referentes à dita função, o que fará depois de prestar 

o compromisso legal. 

Brasília,DP., 24 de a h r i l de 1967. 

ÍBEL. JOAp<REGINALDO PELIPPE VILLAÇA) 

or de Polícia Pederal - Chefe 

do Serviço de Diligências Especiais 

0 TERMO DE COMPROMISSO 

Ciente. Aceito o encargo-e prometo desempehl 

lo com zelo e -Drobidade. 

Brasília,DPX., 24 de a b r i l de 1967. 

.r- V 
i 

Vi 

ló2ll£^Í£lLi_iGliiJi. 
João Cordeiro de Carvalho 

\ 



M I N I S T É R I O D A J U S T I Ç A E N E Q O C I O S I N T E R I O R E S 

D E P A R T A M E N T O F E O E R A L D E S E G U R A N Ç A P U B L I C A v. 
• C E 5 T I D 1.0 

CERTIFICO QUE, nesta ãata recebí os presentes autos. 0 

rido é verdade e dou-sf é .^Eta: 24 de a b r i l de 1967. 

0 
ÊM 

scrivao " Ad-hoc 
4 

o' 

^0 

C O N O A 0 

Eesta data faço êsões autos conclusos ao Sr. Dr. Joao Regina^ 

do Eelippe Villaça. Do que, para constar, lavro êste termo.-

Brasília,DE., 24 de /ahrilN de 1967 . -

"Ac - hoc1 " G" a^cnvao 
V 

11 -

D e ^ ^ s ^ a ^ h o , 

Oficie ao I.N.C.-, solicitando a pera cia compe

tente nos lotes aludidos nêstes autos, para -

que assim, seja-nos fornecido o laudo de ava— 

liação dos mesmos, avaliação esta que deverá -

se prender à data de 3 de janeiro de 1961 e à 

presente data. 

Intime-se, Marco Paulo Rabello,' Cássio Elysio 

de Piqueiredo Damásio, Antônio de Carvalho La

ge Pilho, Antônio Leme Nunes Galvão e Moacyr 

Bruzsl Ávidos, respectivos diretores presiden-

tes da Construtora Rabello S.A., da ampresa -

B r a s i l e i r a de Engenharia S.A., da Coenge S.A,, ' 

da Civ i l s a n e da Construtora Pederneira S.A., 

por intermédio dos representantes-destas f i r 

mas no D.E., para que aqui venham prestar de

clarações até 27 p.v. 

Intime-se, Sebastião Eerraz de Camargo Pentea

do e cs diretores presidenxes da Construtora -

Imóveis São Paulo S.A. e da Pacheco Eernandes 

Dantas Ltda., por intermédio de rádio a D.R. -

do D.P.P. em São Paulo, para que aqui venham -

.prestar declarações em 3/05/67. 
cont. 



•r 
cont 

IV - Intirae-se os diretores presidentes da Setal: 

S.A. e da .Cia, Construtora Brasileira de Es;_ . 

tradas S.A.,. por internódio de rád: o à D..R. j í 
j 

do 2).P.P. na Guanabara, para cue aovd...venhara 

prestar . 'dec larações -̂era 2/JQ5/67. 

Cxanpriâás estas "deterrainações, voltera-me os': 

autos cara novas c o n s i d e r a ç õ e s . 

B r a s í l i a , B P . . , 24- de a b r i l de 1S67 >, 

. . . . . . . - ^ v . 

•321.' J02^iEGINALBQ^ELIPPE VILLAÇA } 

^wCireíe .do Sv. de B i l . Especiais 

-Inspetor. de P o l í c i a Pederal 

^1^1.0•-

.E E.C E B I M E lil T O 

Kesta aata receoi os presentes autos para prossegaxinento. 

Bo que, para c o n s t a ^ Is-V^o ê s t e t ê rmo. Era: 24-.04.1967. 

. Esc r ivão ' " Ad-hoc . 



M. J, N, i. — DEPARTAMENTO PEDEHAL DE ScGUHANCA PÚULlCA 

O f í c i o ziQ 10/67-SDE 

r 

\iutlitMUM» . 

: Chefe do Se rv iço de E i l i s e n c i a s Espociais 

: Sr E i r e t o r do I n s t i t u t o Nacional de C r i m i n a l í s t i c a 

: S o l i c i t a ç ã o ( f a s ) 

(II 

• 
I 2k 

S 

Senher D i r e t o r : 

Eacs ao i n q u é r i t o aqui instaurado, com o presente 

s o l i c i t o que nos se^a fernecido o competenteiauio de a v a l i a ç ã o dos 

terrenos compreendidos nos l o t e s n-s l t 2V 3 o 4 da Quadra LIL-S Sê  
v t o r das Mansões do Lago, com respectivas á r e a s anexas, medindo 

t o t a l de 104»100p000 m ^ a v a l i a ç ã o osta cue deve compreender a da

ta de iane i ro e f e v e r e i r o de 1961, bem como na presente data (1967). 

Aproveito a presenta oportunidade para renovar os 

meus protestos ae cons i ce raçao e apreço,. 

\ ^ 

010 EEGIHMLDO EELIPPE^ILLAÇA 

Chefe do S.D.E, 

l imo Sr 

.ITIOIIIO CARLOS VILLANOVA 

DD D i r e t o r do I n s t i t u t o Nacional de Crimi: t i ca 
C (Tl A. 



M I N I S T É R I O D A J U S T I Ç A E N E G Ó C I O S IN 

D E P A R T A M E N T O F E D E R A L D E S E G U R A 

D C 

111 

TERIORES ^ / ^ C r N ^ A 

ÍURANÇA/PÚ3LtCA <— fA}^:-> 
Sf ' r—r T * ' ' - ITOft - ÍV*^ / 

MAIÍDADO DE IRTIMâCSO 1' 
DE ££^r:Aí;çA 

pOuUCA . 
çrf^T^^ cr / 

De ordem do Senhor Doutor João Eeginaldo 

Felippo V i l l a ç a , Chefe dc Serv iço de D i l i g e n c i a s ' 

Especiais da P o l í c i a Pederal de Segurança, f i c a o 

Sr Dr líAHCC PAULO RABELLO, Diretor-Presidente da 

Construtora Eabello S/A, f i c a convidado a compare^ 

cer na sala do Serv iço de D i l igenc ia s Especiais , 

loca l izado no 52 andar do e d i f i c i o io BÃDEJ per i n 

t e rméd io do seu Representante nesta Capi ta l do Dis 

- j r i t o Federal Engenheiro ARTUR LUIZ RODRIGUES CAS

TRO, no dia 27-4-6?, das 8 à s 17 hs, a f i m de pre^s 

t a r esclarecimentos do interesse da J u s t i ç a , 

Bra s í l i á^DFf \ 24.4 .ISí 

• JOAO ò OPDElii^*SirGARVAlHir" 

^ A g . P o l . Fedi í u n c / c / E s c r i v ã o 

Recebi em / 0 ^ / í 1 

Eng- ARTUR LUIZ RODRIGUES CASTRO 
Renresentante ãa Construtora Rabello S/i , 

VNT/M, SJC^ i^Wu- fe 

-
1 

1 1 

i 

• • • 
• 1 

: 

J 



7£ .R IO D A J U S T I Ç A E N E G C C I O S I N T E R I O R E S 

A R T A M E N T O F E O E R A L D E S 

O. 

.ITO 

. D A 

De ordem do Senher Doutor João Roginaldo Eelijo 

pe T í í l a ç a , Chefe do Serv iço de D i l i g ê n c i a e Especiais 

da P o l í c i a Federal ds S e gurança , f i c a o Sr CÁSSIO E-

IYSI0 DE FIGUEIREDO SAMZlO, Diretar-Gerente ãa Em -

presa B r a s i l e i r a de Engenharia S.A» convidado a com

parecer na sala do Serv iço de D i l i genc i a s Especiais, 

situado no 5 5 andar do E d i f í c i o do EEDEf por interme 

d io do ssu Representante nesta Capi ta l do D i s t r i t o 1 

Federal Engenheiro EITEL BURGER PRAL3ACH, nesta e na 

melhor forma l e g a l , a f i m prestar esclarecimento da 

f i r m a acima mencionada, no dia 25-4-67? de S à s 17 i s , 

F, 24-4-6? 

• • 

Ingente' Fedieral funcicnendo 

como Escrirvuo ad-hoc 

R e c e b í ^ e m í , ^ / ^ / J % ^ 

Representante da EBE s/A 

1 

' ( 
-

. i . 

: 1 
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M I N I S T É R I O O A J U S T I Ç A E N E G Ó C I O S I N T E R I O R E S *C- \ 

D E P A R T A M E N T O F E D E R A L D E S E G U R A N Ç A P Ú B L I C A 

"AITLADO DE IITTIMACZO 

De ordem do Senhor Dontcr João Eeginaldo 

Pelippe V i l l a ç a , Chefe do S e r v i ç o de D i l i g e n 

c ia Especiais da P o l í c i a Pederal de Segnran- • 

ç a , f i c a o senher D ont cr AJJTOUIO D l C/LRVADHO .. 

LACE PILHCp D i r e t o r Presiden-úe da "COESGE / / 

S/A"- Engenharia e Censtrnçoes^ convidado . a 

comparecer na sala do respectivo S e r v i ç o , l o . ; 

calizada no 5 2 andar do e d i f í c i o do EIvDEjpor 

• in termédio de sen representante nesta Capi ta l 

Pederal Engenheiro Dr. MERI SEEIY MACIEL, no 

d ia 26-4-967, das S"h3 à 18 h s . ? a f i m de / / 

' p res ta r esclarecimnto s do i n t e r ê s s e da Jus

t i ç a , 
B r a s í l i ã -DI-25.4.1967 

' \ -JOAO COPJEliiD DE CAHVAIÍÍO-
Ag^JEcl. Ps i . f'unc/C/es c r i v ã o 

Eeceaí e ^ y ' ^ / ^ < / ' / / / . t f r 

^VrfpOT o V?,-iAr" Sir A r-TTTTl. T " -

/ / / 

.. . 

I • 
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>• M I N I S T É R I O D A J U S T I Ç A E N E G Ó C I O S I N T E R I O R E S / Z * ' \ \ M ^ 

DEPARTAMENTO ^ ^ ^ ^ J ^ S J ^ m ^ S ^ S S ^ t ^ E S S E k ' P ^ Vl"« 3 ^ ^ \ 
DE POLICIA PgDii2AL-= ;. ... f \ j j \ \ > ; ' 

=!1ARDAD0 DE IM?IMACÃ( 

c~ 
• .1 

De ordea do Doutcr J c ã o Eeginaldo eelippe 

Vi l lana . , Chefe dc Se rv i ço do Di l igene iae Especiais / 

da P o l í c i a Pederal de Segurança, f i c a o senhoz 

ANTONIO IEEE NEITES GALVÃO, D i r et cr Presidente 

m Dr, 

da 
CIVILS - Engenharia C i v i l e S a n i t á r i a S/A9 convi, 

dado a comparecer no respectivo S e r v i ç o , l o c a l i z a 

do nc 5 2 andar do E d i f í c i o do BNDE, por i n t e r m é d i o 

de seu representante nesta Capi ta l Pederal, Eng-' / 

JOSé -HAIA LEITE, d i a 23-4-lS67 ? das S à s 18 hs , / / ' 

a f i n de prestar esclarecimentos do interesse da 

J u s t i ç a . / / / / / / 

B ras i liaí-DP, 

039 
25-4-196? 

7 i JulO COEDEIEO DJB CAHVÁlJSr" 
^J Ag.^Pol, p e i , fuao . c/e s c r i v ã o 

Eecebí, Ea J)ò / / /&¥ TSS&Í 

| 
i • 

• 
. ' , i * 

; 4 
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PS' M I N I S T É R I O D A J U S T I Ç A E N E G Ó C I O S I N T E R I O R E S 

DE POLiCIA ?SDE2ALsa f ^ : 

T. v-, i;vs5 KJ c 

. ( ; : ) 

\ 

r̂ LMÍDADO DE IH2IK*CÃ0= 

De crd es dc Senhor Dr. João ginnldo Pe
lippe Yillaçaj Chefe do Serviço de diligeneiae Es-

ca peciais da PolÃcia Pederal de Segarano 

Senher D i r e to r Superintendente da f i n s a Construto

r a Pederneira S/A s senher Eng2 UOACES BSUSZI ÁVIDOS 

con\ádado a comparecer na sala do respect ivo S e r v i 

ço , loca l izado no 5- andar do E d i f í c i o do BEDE, per 

i n t e r m é d i o de ssu representante nesta Capi ta l do 

D i s t r i t o PSderal, Engenheiro PLÍI7IO JOSÉ PPHEZA, no 

d i a 2o-4-lS67, das 14 hs às 15 hs . , a f i m de prestar 

esclarecimentos do interesse da J u s t i ç a . - • 

Bras i l i a -DP. 25.4.155? 

\J,OXO CORDEIRO DE ^VAIHO ' 
Ag. Po l . Ped. f u n c . / c / e ser i vão 

A // 
ds IS 67 »• 
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M I N I S T É R I O D A J U S T I Ç A E N E G Ó C I O S I N T E R I O R E S 

T 
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V 

D E P A R T A M E N T O FE.DE.RAL DE S E G U R A N Ç A PÚBLICA [ l ^ DcP^HT-M^KT( 

. . . . . . . • .. - 1" p̂ ei.-.L 
< " / 1 DE 5lG«IRANCi 

• • • Fls. ^ í':0i PÚfíLI À 
: . . .. • •. "v , • K/ í i >!«• 

- - - - - %/ ^ UinlÚúllJk 

TERIVIO-DE L : E C L ; . F : ; . C 3 E S QUE 

CÁSSIO ELYSIO EIGUEIBEDO D Ail AZ i 
ferina abaixo: . . . . • ' 

Aos v i r i ' i : ô e ? e" i 3 < 

. —. • • . - . • • • aias do oes de 

A b r i l , d o ano'de mil novecentos e sessenxa e se-

t e . - . - . - . - . - . - . - r . - neste Distrito Federal e na séde do Se rv i ço de 

_Eil i£-eacias Especiais -Departamento d e - P o l í c i a P e d e r a l . - . -

õnde se acnava p r e s e n t e , - . - . - . - . - , - ' 0 D o u t o r JClO EEOIPALDO PE

LIPPE VILLAÇA, Cnefe do respect ivo s e r v i ç c ? ^ ) ^ ! : . 

_ M p f 5 —Vl n ^ " — — _ mm 

escrivão 

• * C O E i g O 

o Senhor CAS-
adiante declarado, presente 

SIO» ELYSIO PIGUEIREEO EA2ÍAZI0, de ecr-brancaj f i l h o de Leonidas 
Santos Damazio e de Edi th de Assis Pigueiredo Damazio, nascido/ 

_no .Estado de Minas Gerais em 5/12/1915, casado, de p r o f i s s ã o en-

• g^hheiro, residente no Hio de Janeiro^ com e s c r i t ó r i o na Sua San 

t a Luzia 685-7 2 andar- com • t è l e f ene 32-S2S2, onde e s t á l o c a l i z a -

• da f i r m a de sua propriedade "EHPEESA SEASILEIEA DE EKGEKHAEIA/// 

S/Af, onde exerce o cargo de D i r e t o r Gerente; o qual após ser i n 

for.mado dos motivos de sua i n t i m a ç ã o a ê s t e S e r v i ç o , declarou que 

per v o l t a de agôs to de 1960, v á r i a s f i rmas de B r a s í l i a se r e u n i 

ram e decidiram' presentear o en t ão presidente Juscel ino Kubi t s— 

cheh de O l i v e i r a com umá lembrança de B r a s í l i a ; que t a l presente j 

ie ser entregue por ocas i ão do a n i v e r s á r i o do mesmo, ao aever •»»-: e T i 

cue parece ao declarante ser ia em Setembro de 1960 e t a l r e s o l u 

ção também se prendia por estar o aludido presidente na e m i n ê n 

c i a de deixar o poder; que dentre as"firmas que i r i a m co t i sa r pa 

r a a ccmpra do presente a C o n s t r u ç õ e s ' e Comércio Camargo Correa/ 

_ S/A, f o i quem f i c o u encarregada de angariar as cotas das diver—-

_ sas f i rmas e a d q u i r i r o presente; que pos ter i i «e, porem an

tes -que, o ascaarante entregasse cemo representante aa co— 

_ tanque lhe s e r i a destinada, soube o declarante per i n t e r m é d i o " / . 

:. das outras f i rmas , que o presente j á r e f e r i d o se r i a um t e r r e n o / 

_na zona das mansões e que para tanto no r a t e i o entre as f i rmas 

do valor do c i tado terreno, caberia a "EBE S/A" a cota de t r e - i -

. sentes m i l c ruzei rcs ; que o declarante "na o c a s i ã a presumia que 
o aludido terreno ser ia comprado.da EOVACAP -̂sias ê s s e detalhe / 

Dcp»ru»tBU. ot imprtnu N.cioa.i — 17.816 D F S. P. — 1.03£ 
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de balhe não tea certesa; que ea se tnatando de um grupo de aol 

gos, não procurou o declarante se in te irar de quem o térrea 

r i . a aaquir ido e nem mesmo da impor t ânc i a do mesmo: 

r o u nem mesmo das cotas referentes i a outras f i r : 
nao se 

• tomand 
nas conaecimen-co, a t r a v é s da Camargo Correa da i m p o r t â n c i a 

nada a eua firma^que per ocas ião dos primeiros entendimentos 

ferentes a a ludida t r a n s a ç ã o , f o i o declarante n o t i f i c a d o e cem-

"binado, de que a entregue, digo que a entrega do terreno ser ia / / 

f e i t a por ocas i ão do aniversar io do en tão presidente Juscelino , 

publicamente com ampla d ivu lgação pela imprensa, enfim cem amplo 

conhecimento p ú b l i c o ; que o declarante no mesmo mes de agôs to efe 

tuou a entrega dos trezentos m i l cruzeiros , a um dos representan

tes da f i r m a Camargo-Correa.no-Distrito-Pederal, não podendo o dê  

c larante precisar àe t a l entrega f o i efetuada em cheque_ou d i n h e i 

r o , porém presumivelmente t e r i a s ido em cheque; que em Setembro / 

de 1960, por ocas i ão do a n i v e r s á r i o doentão pres idente ' Juscel ino/ 

f o i . o . d e c l a r a n t e convidado a comparecer a _ entrega do presente,en

t rega esta que se r i a efetuadajao l o c a l do p r ó p r i o te r reno;presu

me o declarante que t a l convite t e r i a par t ido do representante da 

f i r m a - C a m ã r g o _ C o r r 6 a em B r a s í l i a ; que o declarante por motivos que 

n ã o se - rece rda -não-compareceu - a - r e fe r ida solenidade,- "pores^certo 

e s t á que ela se r e a l i z o u , pois logo de i m e d i a t o - f o i n o t i f i c a d o / / 

pela Camargo Correa (e por outras f i rmas do ocorr ido e do f a t o tam 

bem teve conhecimento r possivelmente, a t r a v é s de n o t i c i á r i o de / / 

io rna i s de B r a s í l i a ; q u e pode o declarante a f i rmar que durante- to

do o pe r í odo de seus contactos que motivaram os f a to s ora narra— 

dos. sempre f o i infarmado-que o objeto de p r e s e n t e , - s é r i a . ú n i c a e 

enclusivamente um terreno no Setor das Líansoes e se f o i mais de 

um t e r r e n o t a l f a t o não é do seu conhecimento; que estava vcerto 

cambem e i s t o . f i c o u plenamente c laro entre as diversas f i rmas , que 

t a l terreno s e r i a comprado em nomè dq en tão presidente J-oscelino// 

Zubitscheh de O l i v e i r a , portanto a e s c r i t u r a deveria ser f i rmada / 

em seu nemej, j á que a manif e s t a ç ã o das f i rmas Ira-em homenagem a 

ê l e j que por oca s i ão dos presentes f a tos a M i3E S / i " não t inha / / 

d igo , mantinha contratos de n e g ó c i o s cem a"lTOYACiP com a CAIXA / 

EC0JÍ02JICA PEDEEAL cem o BAIíCO DA AMAZÓNIA e com v á r i a s f i rmas ~e 

í 
entidades pa r t i cu l a r e s dentro das suas at ividades normas de f i r m a 

ins ta ladora e l é t r i c a v e h i d r á u l i c a à semelhança de-outros s e r v i ç o s 

que mantinha em todo o_ t e r r i t ó r i o nacional ; que o declarante a . f i r -

;ma, que a f i r m a por ê l e representada ao pa r t i c i pa r da ccmpra do r e -

f e r i d o presente o fez da maneira mais espontânea p o s s í v e l , mesmo// 

perquo/ como j á f o i d i t o , o presidente, em r e f e r ê n c i a deixava o-n^-

der e por r a s õ e s digamos quasi semtimenfias, odeclarante como tam-

ibem as demais f i rmas cuizeram lhe presentear cem um pedaço de -cer-

iralde B r a s í l a a , que ac prestar essas d e c l a r a ç õ e s o declarante as / 

;faz com a f i d e l i d a d e da sua memoria censiderando-se o espaço de se-

i e anos decorr idos . B mais não disse^- lv ada; mais: havendo, mandou o 



mandou o Doutor Inspetor encerrar o presente 

achado conforme, v a i devidamente assinado . Eu'^^klVr^<^^ ; *- ; 

_Escrivão^ »ad-hoo" o d a t i l o g r a f e i s su^scnevo.L-..-.'-. 
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M I N I S T É R I O D A J U S T I Ç A £ N E G Ó C I O S I N T E R I O R E S 

I C A 

DEPÂTftWHNTO 

5 DE SEíUR̂ ÍiÇA 

7ZRXw DE''ZrZCLAriAÇÕES QUE 

IOACYE BRUZZI ATIDOS, r̂ a f o rna 

X O . , - . - t — 

• •. • -•vinte e s e i s . - . - . - . - , - . - . - . - . - . - d i a s d o ngs de 

—.— , - . — do ano-de a i l novecentos e s e s s e n t a e 

s e t e : - . - . - . - . - . - neste Distrito-Federal e $0 S e r v i ç o de B i l i g ê n 

CÍP-B Especial do Bepartanento de P o l í c i a Pederal. 

onde se encontrava p r e s e n t e . - . - . - , - o Dontor João Reginaldo 
' vo 

-lippe Villaça, Inspetor Cnefe do respecti! S e r v i ç o , - . - . - , 

comigo 

r i v ã o - a d - h o c - . a d i a n t e declarado, presente MOACYR BRUZZI 

,ÁVIDOS, brasi2=iro, na tu ra l do E s p i r i t o Santo, nascido en 31 de 

Besenbro de 192o, de ^profist-ão engenheiro, f i lho."de Mòaoyr Mon-' 

t^ j - ro Ávidos e de Usria do Camo Brnssi Avidos : residente no / / 

Eio de Janeiro, à rua Marques de Sahara, aúmero t r i n t a e tai,Jfer 

d im.Botân ico , .trabalhando ceno engenheiro da COMPAEHIA COESTRU-

IORA PEEBEEI-TEIEAS S/A, con e s c r i t ó r i o no Rio de Janeiro, à Ave

nida Graça Aranha n£ 22õ-p£ pavimento, com te lefone 4-2-6127 fan 

cionando em B r a s í l i a no Seocr Comercial Sal , Quadra U s l o t e s / / 

2.e 3""5- andar, te lefone 2.7900, sabendo l ê r e escrever, o cua l 

i n q u i r i d o pelo Inspetor BISSE:= c ^ e # ^ z d e agôs to ou começo 

de Setemoro de 1960, f o i procurado por EBC-ARBO COUl̂ HíHO C-0:iBS , 

r e l a ç õ e s publicas da Ccmpanhia Pederneiras, o cual lhe infermou 

cue havia um movimento, entre as -ccmpánhias censtrutoras de Bra 

s í l i a , para comprar"um presente ao en tão presiente J u o e s l i n o , / / 

por ocasião.do ani ver efio-do-mesmo; cue o declarante na .Qualidc 
aor " f ~ 

de de procurar e engenheiro chefe da aludida f i rma .em B r a s í l i a , 

respondeu afirmativamente a seu r e l a ç õ e s p ú b l i c a s , d izendo-lhe/ 

que a Companhia Pederneiras p a r t i c i p a r i a com a sua par te , na / / 

ccmpra do presente ao presidente; que o declarante determinou// 

en t ão que o r e f e r i d o r e l a ç õ e s p ú b l i c a s se in te i rasse da parcela 

que cabia a Companhia Pederneiras e onde ou a quem a impor tân— 
deveria ser enuregue;que em r a z ã o dos sete anos j á dece r r i 

dos o declarante não se recorda bem o que seu r e l a ç õ e s p ú b l i c a s 

inf cr meu em resposta, porém parece que a importãnc: 
cabia a Peierneir, 

que 
•ia de duzentos e cinquenta m i l cruzeiros 

- 17.1 D F. S. P. — 



a i l cruzeiros aproxiaiadaniente e que o l o c a l de entrega da a lud i 

da impor t ânc i a deveria ser o Benco de Credito Beal de lanas Ge 

r a i s ou Banco da Lavoura de Minas Gerais S/A; que logo a pr- i r / í -^v 

DE 

vez quando o r e f e r i d o r e l a ç õ e s p ú b l i c a s veio junto ao d e c l a r â s t | / 

para t r a t a r dos presentes f a t o s , f o i informado pelo mesmo g u f e ^ 

c i tado presente ser ia um terreno à s margens do lago, mais pre 

mente em f r e n t e ao P a l á c i o do Alvorada; que após alguns dias o de 

clarante em companhia do ci tado r e l a ç õ e s p ú b l i c a s d i r i g i u - s e 

Banco de Créd i to Beal ou ao Banco da Lavoura e l á , procurando o / 

gerente autorizou-o a r e t i r a r da conta da Pederneiras a i m p o r t â n 

c ia j a r e f e r i d a , para c r é d i t o do cocrdenadcr do movimento ora r e 

f e r i d o ; que o declarante não soube a quem ê s t e dinheiro f o i c r é d i 

tado; que o â e c l a r a n t e não sabe se houve s o i è n i d a d ê s por ocas i 

ão da entrega do terreno ao ex-presidente-Juscelino-Pubitscheh / / 

de O l i v e i r a , quando em seu a n i v e r s á r i o em setembro de 1960, p o i s / 

^nao f o i convidado para ta lxe t a l v é s estivesse na ocas i ão ausente 

do B i s t r i t o Pederal; soube que o r e f e r i d o terreno f o i entregue / 

ao en—presicente Juscel ino, pois -em- ocas ião cue não se r eco rda , / 

- porém-pronimo aos presente f a t o s , quando em conversa cem PERY-BO 

OPA PRANÇAj, s_cube_ que_ o en-presidente havia recebido e f i cado / / 

muito s a t i s f e i t o cem o presente; que af i rma o declarante'haver* / 

dado,, cemo representante da Companhia Pederneiras -, b "dinlieiro / / 

Jpara co t i sar na compra de um "terreno para o senhor Juscelinc 'Ku-

t b í t s c h e k de O l i v e i r a ; ' que foram estes os únicOs ' contactos do de

clarante com r e l h ç ã q aos"" f a to s ora narrados, não sabe'qual 'a"Im-

jper tancia t o t a l do imnvel adquir ido, hão sabe d a ' ' l o c a l i z a ç ã o d-o^ 

jnesmop e nao sabe tambem quem f i c o u encarregado d e ' a d q u i r i - l o , / / 

nem mesmo quais as outras f i rmas que part iciparam da ccmpra; que 

"os presentes f a t o s , foram exclusivamente t ratados e sob responsa 

b i l i d a d e do declarante, representando a Companhia, a qual" * f o i / / 

- ce r t i f i c ada dos f a tos posteriormente por uma q u e s t ã o de r o t i n a / 

administrativa: JE mais nao disse liada mais havendo mandou 
Boutor Inspetor enoerrar o, p^asenje,., qúè l i d o e achado "conf orme/ 

v a i devidamente assinado. E { ^ ' C u Z & & ã í ^ Es-

crivao_lao-noc i ; .o n a t i l o s r â i . e i ^ s S U D S C X ^ V O . - . — 

/ J L ^ s / j / . . 

^ / / ' ,. 
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MINISTÉRIO OA JUSTIÇA E NEGOÇIOS INTERIORES 

D H P A R T A W H N T O F H O E R A L D E S E G U R A N Ç A P U B L I C A 

5 T I D 1 C 

CERTIPIOO QUS, dei cura prime nto aos itens 1 e J.I do des-DacAaí--í 

de f l s . e que foram reduzidas a têrmos as declarações de 

'SIO ELYSIO EIC-uEIREEO DMAZIO e KOACYE BRUZZI ÁVIDOS. 0 refe-

1 \ / 

li ai 

r 
i r ' ' 

dou fé. Em: 2c de abril de 1967. n o o e vercaae e 

Esir ivac "Ad-hoe" J 

Ç C E C L U S I C 

Eesta data faço os presentes autos conclusos ao Dr. João Ee

ginaldo Eelippe Villaça, autoridade competente. Do que,para 

constar, lavro êste têriííq. Em: 26/04-/67. 

1' ICCU/L 
Escriçvão "Ad-hoc" ' 

De s p a c h o: 

I , - Intime-se, para quê seja: reduzidas .a.;têrmos 

as declarações de EDGAEDO COUTINHO GOMES. 

Siga cumprindo os itens I I I e IV do despacho 

de f l s . 112. 

Anos voltem-me os auxos conclusos. 

DE., 25 de a b r i l de 1S67. 

I 

(BEET^OAO EEGINALDO EELiEEE VTLLAÇi 

unspe jô í de P o l í c i a Eederal 

Chefe do Serviço de D i l . Especiais. 

IT T 0 

Lesta data recebí os presentes autcs para prossegu L-jen «o. Do 

oara co; ar, avr o e s o e «e rm c. — 

Em: 2o'^e abril de 1967. 

escrivão "-iio-noc1 

J 
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M I N I S T É R I O D A J U S T I Ç A E N E S O C I O S I N T c R i O R E S 

D E R A R T A t V . E N T O F E 3 Z R A L D E S E G U R A N Ç A R Ú E L : . 

i 

Oc 

c 

De orden do Senhor Dontcr João Fieginaido Pelippe 

Vi l l aç^n Chefe do Serv iço de D ig i l enc i a s I s p e c i a i s / / 

da P o l í c i a Pederal de Segorsaça , f i c a o senher EDGAB 

DO COUTIKHO G0Iv1ES9 r e l a ç õ e s p n l l i c a s da Ccnstratora/ 

Pederneiras S / l , convidado a comparecer na sala dc 

respect ivo S e r v i ç o , lecal isado no 5 2 endar do P d i f í -

c io do PIDP^ a f i n de prestar d e c l a r a ç õ e s no i n t e r e s 

se da J u s t i ç a , no próximo d i a 27 c4.1957 :. no h o r á r i o / 

cs .-14 à s 18 horas. 

^rasnn^ 
TC 

Eecehi cn 

D i . 25*4.135?.-
A/T)d ^âj rr J ("O ff 
v :i_.;.„ .. • • . . _ i - _ : - _ l _ i ^ i l i _ 

=J\QnO COEDPScp DD CiiHVALHO»] 
• de P o l . Pederal f t m e i 
^ohado como escr ivão , . 

• 

. -

c • 
r § 

• i 1 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

D E P A R T A M E N T O F E D E R A L DE S E G U R A N Ç A PÚBL ICA 

D i V I S Ã O D E C O M U N I C A Ç Õ E S 

C Ó P I A P A R A A R Q U I V A M E N T O POR A S S U N T O 

D H / D P P / B B 
HIO DE JA:;EZEO 

v 

o 
> 

â m 

íi ' J r r . 

2/67-3Í)B 2£ A 5? SCEICIEO EE07IDÉ-CIAS SEITTIDO SEJ/ a w n á 
LIADO CO-E-ECEE DIA 2 DE KAIO v~ HOEAEIO DE S l s 13 HS v S NO SERVIÇO D- • 
DIEIGENCIAS ESPECIAIS vg NES IA OAEZ^L vg 0 DIRETOH-PESSIDENTB DA ( t i 
CfcNSTRUTORA E EA SI LEIRA DE ESTEADAS vg COí: ESCRIT0E1C .'.'EiriDA RIO 2R/NC0 ; 

57 TELEEONE 43-2494 vg A El:.: DE PRESTAR DECLARAÇÕES EO INQUSRITO 01/67 
.-CEI INSTAURADO pt SDS p t 

% I | ^ ^ L I M vííÉçr 
Chafa do SDE 
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. M I N I S T É R I O D A J U S T I Q A E N E S O C I O S I N T E R I O R E S 

D E P A R T A M E N T O F E D E R A L D E S E G U R A N Ç A P Ú B L I C A 

D I V I S Ã O D E C O M U N I C A Ç Õ E S SF.HVKO m ccM 

C Ó P I A P A R A A R Q U I V A M E N T O POR A S S U N T O íi Reccl 

>1 
-

íi fc)r.caiiil..i,.'i.".o - / / 

AS-

DS/D??/S? 
S~0 PAULO 

3/Ó7-2LP 26 4 6? SOLICITO PfíOPILPlTCIAS SMíTIDO SEJA I P T I -

::AOO CO:Í?AEECEE L I A 3 EE MAIO vg EOEIEIO LE £ i s i£ ES vg EO SEHYIQO 

EE DIXIG-ÊSCIAS ESPECIAIS vg EESTA CAPITAL vg 0 EIEETOE-PEESIDEIÍTE DA 

^COESISPA5-- CIA COITSTEUTOEA E DE lEOVElS SÍO PAULO vg COE ESCEITOHIO 

AJA EELA VISTA 314 SEOUEDO AITEAE vg TELEPOEE 32-514S vg A PIM DE PEES 

TAS EEOLAEAOUES NO IEQUÊHITO O l / S J ^ m IE3TAPEADO p t SES p t 

ALDO PELIPPE VILLA 020 
Qiefe do SEE 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NESOCIOS INTERIORES 

D E P A R T A M E N T O F E D E R A L DE S E G U R A N Ç A P Ú B U C A 

D I V I S Ã O D E C O M U N I C A Ç Õ E S 

C Ó P I A P A R A A R Q U I V A M E N T O POR A S S U N T O ' 

V 

5 
m 

1 

f 2 m 

í: DEP. FEDER-

jj SHUVXJ />/: \x*MÚmíiz?ois 
i1 SEIO;; ^ a 

DIí/uPP/S? SAC PAULO 

2/o7-SLL 2c 4 S? SOLIOITO PPOYILilTClAS SBSTIDÔ SEJA I ITTI-

ÍÍADO COIEPAPPCLP LIA 3 LP MAIO vg HCPAEIO LP 8 AS l o HS vg ITO SERVI

ÇO LL L I L I G S P C I A S ESPECIAIS vg ITESTA CAPITAL Vg SZBASTI3Í0 PPPPAZ CA 

: :AIOO PENTEADO Vg DIEETOE-PEESIDENTE DA COESTEUÇUES E COSSERCIO CA-

?;rA2G0 COEEEIA S/A vg EESIDEETE A EUA NOSUEGA 24? JAEDIíc EDROPA vg 

COE ESCRITÓRIO RUA VEIGA PIIHO 450 vg TELEPONE 52-542? vg A EUS DE 

PRESTAR DECLARAÇÕES EO INQUÉ|pe-02r/6? AQUI INSTAUIÍ.wO p t SDS pt 

^OÃÒ EEGIIÍPDO PELIPPE VILLAÇA 
To do OLE 
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[ S E t 0 O - CENTRÔ  DE. W£«SAGENS 

Cop;a pare A r q ú ^ m e n t o por A s s . . . ^ ^ . ^ 

1 
35R/DPr/SP S~0 ?^"L0; 

... 

; 4/67-sas 25 4 67 

SOLICITO HlOvII -OIAS SZATIDC SEJA IETIEAEE C0E-EEC2R DIA 3 13 

K v n . no?ÍHI-;) I E £ AS 18 IIS Vg SEE7IÇ0 EE L i ^ l l E C l A S ESPE— 

bTCS v 2 PESE A CAPITAI Vg DUtETOE Pl VS1S-1"TE P1EI.1. PA CEE CO PE^ 

Í3Ain)5S DA1ITAS S/A? vg PP» PCEEETO PACHECO PE-AEEEB CCE ESCEITO 

ETC - E i "EPIO PEPITAS 352 vg ^ APE- vg TP1PE0;.. 35-4124 vg EP 

SEE EIDO PUA P1PEITA 250 13- APE AP PP Vg A PP: BS EPASEIP PSf lA-

OOES P-OEPEITO 01/57 AQUI IPSTATIIPPp P- SES pt 

77 GhoPe do S3)S»-
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. ^ ^ D I V I S Ã O D E C O M U N I C A Ç Õ E S 

j r : . - - ~ - M.N.STERIO DA JUST.CA E NEGOCOB 1 O t t - , P C U C . R * V . o c s a . • - í í j •. 

Í • DEPARTAMENTO FEDERAU DE SEGURANÇA PÚBUCA | S^VlÇO fU X O M U N Q l 

l SET OH - LENTRO DE; MENSAGENS i ^ U J 

iRecebido / J J L J r H f - . 
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T n P ^ O DZ DECLARAÇÕES QUE^PíSS^-:-

i n t e e s e t e — dias ão sês de 

do ano ds s i l novecentos e sessenta e s^ 

na Se rv i ço de D i l i g e n — t e . . - . - . - . - . - . - . - - -nes te Distrito Federal e 

cias Sspeeial do Departanento de P o l í c i a p e d e r a l . - . • 
t — • • ' 

) n d 6 . .ss encontrava presente o Doutor João Eeginaldo Pe

l ippe V i l l a ç a . . - . - . - . - . - . - . 1 . - Dele-ado, digo l i s p e t o r 

\ 

COEigO Chefe.do respect ivo S e r v i ç o . - . - . j - . - - ; 

D r i v ã o - í ! a d - h o c , ; , — a d i a n t e dee-larado, presente EDAGIPDO COU— 

ECKHO G01EES, b r a s i è i r o , na tu ra l do Estado da Guenaoara,cen c i n 

quenta e seis enos de idade, casado; de p r o f i s s ã o i n d u s t r i á r i o s , ' 

f i l h o de Eduardo l u i z "Genes e de Zerphir Coutinho Gones,residen 

te à rua Â, nnnero se is , V i l a Planal to -Acanpsnento Pej/deraei— 

' ras , sabendo l e r e escrever. Aos costunes disse nada. Prestado/ 

o conpronisso l e g a l disset= que por v o l t a de setenoro de IS SO// 

encontrava-ss o declarante nc i n t e r i o r de un banco on en co r r e 

dor de r e p a r t i ç ã o pnolxca en B r a s í l i a , t r a t an t e de in t e res ses / / 

da Cia, Construtora Pederneiras S/A, onde na ocas i ão exercia as 

funções de chefe de e s c r i t e r i o e r e l a ç õ e s p ú b l i c a s , quando f o i 

interpelado por un elenento credenciado jun to a una outra f i r n a 

construtora en B r a s í l i a , que lhe perguntou se a Conpanhia Ccns-

t r u t o r a Pc-erneiras desejar ia ou nelhor , estava a par do n o v i — 

nente que se f a z i a enxre v á r i a s f i r n a s construtoras de B r a s í l i a 

I 

que es^avan empenhadas en presentear o en tãopres i&ente J u s c e l i 

no Zubitschek de Ol ive i ra^ por ocas ião de seu a n i v e r s á r i o ^ q u e en 

tão perguntou o declarante a esta pessôa , que no nenen to não se 

recorda quen se ja , que presente se r ia e que cota es ta r ia a r b i t r a 

da para p a r t i c i p a ç ã o e cen cuen a f i rma deveria se entender pa— 

r a veincular-se à adesão ; qne en resposta a alneida pessoa i n f o r 

nou ao-declarante que falavasse en trezentos n i l c ruze i ros ,co

no cota parte para aa f i r - a s qne i n t eg ra r i an o novinento: que o 

dec l a r an»e no neano dia ao encontrar-se con o engeheiro chefe / 

da f i r m a en Brasa l i a Doutcr Poacyr Bruz i Ávidos, colocou-lhe a 

- 17.616 
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colocou-se & par, digo coloccu-lhe a par das i n f o m a ç õ o s a cina re 

f e r i d a s e lhe inforiaou mais uque o contador do Banco de Crédho 

Beal ou do Banco da Lavoura é quem es tar ia em condições de pr 

•Sar maiores in formações a respei to do movimento, em seus min i 

detalhes; que ainda no mesno d ia o aludido engenheiro aconpan 

o declarante a um dos bancos acima citados onde o apresentou 

contador; que não sabe o que f o i t ratado entre o engenheiro Moa

cyr e o contador en r e f e r ê n c i a ; qne e s t á cer to que naquela oca

s i ã o o engenheiro Hoacyr a t r a v é s do contador ingressou no movi— 

mento em none da Cia. Construtora Pederneiras S/A e na o c a s i ã o / / 

efetuou o pagamento, ou por cheque ou por ordem de d é b i t o , no va 

l e r de tresentos m i l cruzeiros , dessas in formações teve ecnheci

mento pelo Boutor- l íoacpr- , - Pego xp^o _ ^l :<ar- o banco* que foram ês* 

-ões os ú n i c o s contactos de declarante, con r e l a ç ã o , .aos. presentes/ 

f a t o s , não teve conhecimento de houve algunas solenidades de en

trega do presente ao en tão presidente Juscelino', per ocas ião ' do 

• 'janiversario^* não sabe se houve a conpra do ternno para t a l , e não 

Isabe também qnal a cota que. .coube, .as outras f i r n a s . 5 mais não 

p i s se o— Hada mais havendo, mandou o Bou "3 cr Inspetor encerrar . .o 

presente, qu^Jiepois/de l i d o e achado conforme, v a i devidamente/ 

assinado;• Eu"' - ; O Q ^ ^ G ^ ^ O ^ j Q ^ ' ^ . P s e r i v ã o ad-hoc o 

- d a t i l cgr a^ai-reTsub ^ere vo . - * - ^ — - . - .— . - . - »- . - , - . -

K ,sfWÍ'rA'*V'/o Lr^f^^./f- C-A^^^r ' " 

BC 

\ -
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t CiviViW ly — I w—.-.. w.-.-.̂  v-—w QUÍJ 

AIvECXIO Cj-F:YALHO LAGE PILHC, b 

forma"ábfiúzòé«* 

ÍM 

A o s v in t e e o i t o . dias do 

: 

de 

; do ano de a i l novecentos e sesennta e se 

t e . - . - . . - . - . - . - . - . - . ne s t e Distrito Federal e r.o Se rv iço de L i l i g ê n c i a s 

Especiais, do Departamento de P o l í c i a P e à e r a l . - . - . - . 

onde S £ encontra presente o Doutor digo o respect ivo / 

C n e f e . - . - . - ; — I E P K S S S A . • 

• —. — • - . - . — . — . - . - - - . - . - . - . — . - . - . - . — .-.—. — . - . - . - . — .— .— . — ,-, . .cosigo 

escrivão - " A d - n o c " , - . - . - adiante declarado, presente o serdior Doa te r 

7ETPdPI0 DE CARVALHO LAGE PILHO, b r a s i l e i r o , na tu ra l do Estado de 

Minas'Gerais, casado, nascido en 6 de Janeiro de 1 S H , f i l i o de 

á n t onio de Carvalho Lage ; e de Paria Leopoldina de Jesus,r-;siden 

t ê no Eio de Janeiro, à Avenida A t l â n t i c a 2016-apt2301,sabendo// 

Sôr e escrever. Depois'de dgvidemente catpromissado disse:= que 

en agosto ou setembro de 1 S60, f o i procurado per un seu "colega/ 

de uma outra f i r n a construtora de E r a s í l i a , .o qual lhe disse que 

todos os empreiteiros ccnstrutcresPie B r a s í l i a deveriam pres ta r / 

umá "hcménagèm ao então presidente Juscelino Kubitschek de C l i v e i 

r a e lhe perguntou, se sua f i r m a es ta r ia de acordo em p a r t i c i p a r 

da hcnenagemj que o declarante então na qualidade de Di re to r Ere 

sidente da "EOEEGE S/A = EEGESEAEIA S COESIRUÇyESJí, respondeu I 

es-̂ a pessoa, que no momento o declarante não sabe quen se ja , que 

estar ia de acordo e p a r t i c i p a r i a da aludida homenagem;que após / 

alguns dias f o i o declarante procurado por S e b a s t i ã o Camargo Pen 

teado ou um preposto deste, f u n c i o n á r i o da Camargo Correa, nesta 

ocas ião f o i o declarante c i e n t i f i s a d o que a cota a parte que ca-

oena a "COENGE" ser ia de quinhentos n i l cruzeiros e nesta mesma 

ocasião o declarante determinou cue sen contador en-regasse a c i 

-a i m p o r t â n c i a , possivelmente en cheque, ao senher S e b a s t i ã o Cal 

margo Penteado, no e s c r i - j é r i o deste; que não sa~£ o d. ._^rante/ / 

a cual Banco es t a r i a veinculado o cheque en r e fe r inc i a ;que o de

clarante não pode dizer se é ra S e b a s t i ã o Camargo Penteado o coer 

denadcr do movinentc, afirnandc apenas que sua parxe f o i en^re--

Nicioa»; - 17.610 D r. s. p. —: 



f o i entregas a ê s t e ; ene lego após haver f e i t o a entrega da 

tada impor t ânc i a a S e b a s t i ã o Penteado f o i infernado pessoal 

te per este ene o presente a ser adquirido se r ia uma nansão, ; 

pois é r a jus to que o então presidente Juscelino recebesse 

hemenagen dos empreiteiros en B r a s í l i a ; q u e o declarante deu 

aludida i m p o r t â n c i a a S e b a s t i ã o Camargo Penteado enclusivamente 

para cue se comprasse un presente en none do então p res iden te / / 

Juscelino Kubitscheh de O l i v e i r a , cu nc." n-j para que comprasse 

un presente ao então presidente Juscel ino Pubistscheh ds C l i v e i 

ra;que-per o c a s i ã o da enzrega do' terreno ao è n t s o Presidente JUs 

ce l ino Pubistscheh de 02.vieira, o declarante f o i convidado^ por 

a pessca que no momento não se recorda, a comparecer a _cmena-

6 
í 

(4 P 

gen e l á conpã re l i euV - c^pa reVendo ' a nesna tanbém o en tão p res i— 

-dente Juseelino Pubistscheh de O l i v e i r a - , - a l é n c e " v á r i b s ' " o u õ r o s / / 

representantes de f i r z^ . s censtrutoras de P r a s i l i a - e - v á r i o s - - f o t o 

grafes , não podendo o declannte dizer se éram ou não fo tog ra fes 

p r o f i s s i o n a i s ; que a entrega do te rmo deu-se em sua p r ó p r i a / / / 

ársa ; ,S-eter da Pensões do Pag07-f o i - e l a f e i t a solenemente em o 

^ seu f i n a l . .o. presenteado_f=z_un. discr-uso-agradecendor-qne-parece 

ao declarante que tal_hcnenagen_deu-se per o c a s i ã o d o _ a n i v e r s á 

r i o do então presidente Juscel ino, en jane i ro digo en Setembro/ 

de 1 SSO; que o declarante n ã c sabe dizer 'quen f o i o encarrega

d o de conprar o terreno ao e n - p r é s i d e n t e Juscelino e nen mesmo/ 

-de quem f o i omesmo adquir ido, presume apenas oue o terreno te 

_ r i a sido adqui r ido 'na "POVACIPl; que foram ê s t e s os ú n i c a s con 

tactos que teve õ declarante con r e l a ç ã o a ó s f a to s em referen—-

c i a . " l nais não d i s s e ç Pada mais haveudo., mandou o Poutor. Inspe 

«cr encerrar c presente, q u e ^ é p o i s Ide-, l i d o e achado confcrme,/ 

Es devicanen-=e assinado. Pu1 iQ^k . - ^ C i ^ 

c r i v ã o da ^hc-c 

2í - — r—-

evo. 
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Tz:r.:.:c- DE DECLARAÇÕES QUÊ  
; ± I N T C I \ I 0 I-Z.P- PuITES 'na a b a i x o : -

• 
Aos v inxe e 01 «o,— —• — • — dias do sês de 

a b r i l . — — . — • - • • - • - • - * - » ~ * c i o s-110 ãe s i l novecentosce sessenta e / 

s e x e . n e s t e Distr i to Federal e UO S e r v i ç o de D i l i g e n — 

do Denar •tam ente de ?oi.acaa Feaera— . — . — .—.— . — .— 

7 o u; 

C t 

c/7 . n i i 

/ 

foí 

c ias i specia^p 

once se eneentrava presen«e«—•—.—•—< rw,*^ .JC20 REGIRAIDO FE 

LIPPE Y I n s p e t c r Cbefe do a l u d i d o SS-íiaZ&i S e r ^ ú ç o . 

cosigo 

escrivão, i i U * .adiante-declarado, presenwó . g e n h e i r o / / 

-AlvTCÃlC 1113 ÍTUEDS &M.VSO, n a t u r a l - d o Sstado de l í i n a s G e r a i s , / 

nasc ido en 2ô de Ju lho de 192A,_ f i l h o de Anton io Kuneí.;. G a l v ã o 

•e de Evangel ina l . E . G a l v ã o , casado, ds • p r o f i s s ã o , engenhe i ro / 

.cen r e s i d ê n c i a en São Paulo, r u a G, . 1 5 9 - E a i r r c Pa ine i r a s , do 

P-n-anbi - Te le fone 8-2552, sabendo l e r e escrever , o c u a l d e -

—pois .de devidamente- conpro.nissado DPSSP^= que há. n a i s de des. . 

-anos e D i r e t o r Superintendente -da CrVIISAP- S/A. - e na m a i o r i a 

lesse p e r í o d o .. esteve o. dec la ran te r ad i cado na c a p i t a l , paul i i s 

1-ca, s lde da a l u d i d a Companhia; que no p e r í o d o de Junho a Povem 

b r e de 1960 c mesmo a t é Dezembro aproximadamente, o d e c l a r a n -

t e para atender c o n v e n i ê n c i a s de s e r v i ç o e os i n t e r e s s e s da / 

f i r m a esteve r a d i c a d o en B r a s í l i a , o n d e c h e f i o u o e s c r i t ó r i o / 

l o c a l da r e f e r i d a Companhia durante o • p e r í o d o c i t a d o e v i a j a 

va também constantemente em v i s i « a a outros e s c r i t ó r i o s da / / 

f i r n a no e x e r c í c i o de suas f u n ç õ e s de D i r e t o r S u p e r i n t e n d e n 

t e ; que não se r eco rda haver c o n t r i b u í d o em nene d a CIVTLSAH/ 

S/á can qualquer i m p o r t â n c i a en d i n h e i r o ou em cheque cen co 

t a par te p a r a a q u i s i ç ã o de um presente para o ex -p res iden te / / 

JESCPEPw ZUBIESCPEE BE OPITEPRAá cue n ã o se r eco rda haver se 

- reunião cen renresentantes ae outras u m a s construtoras en 

i r a s a ^ i a n f i n ; que nao se r eco rda haver dado qualquer 

; i a en cheque a S e b a s t i ã o Csnargo Penteado, cono con 

t r i b u i ç ã o da CPvIESAE S/A para a q u i s i ç ã o ds un presente ao / / 

e x ~ P r , e £ : L a e r : JDS CEL IlíC, poren reconhece que o cheque em có 

: 
• O 
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qua o chequo en cép ia de fo lhas desoito de número 467.611, no 

l o r de quinhentos n i l cruzeiros , contra o Banco da Lavoura d^ 

nas Qerá ls S/A, en i t i do en B r a s í l i a en 15 de Setenhro de IS'" 

f o i de sua e n i s s ã o ; que durante o r e f e r i d o p e r í o d o a ClVI 

representada na p raça de B r a s í l i a pelo declarante, mantinha 

versa/s r e l a ç õ e s de negScios cen a OompanHia Camargo C o r r e a ^ f i r -

aa esta oue S e o a s t i ã o Canargo Penteado I r a e éCro B i r e t o r P r e s i 

dente; >ícue o declarante j u l g a p o s s í v e l que a C l V I I ^ r , a t r a v é s / 

de sua uessoa xenha par t ic ipado da a q u i s i ç ã o do presente ao ex— 

nresidente-Puscelinc ; porlm" t a l ' p o s s i h i l i d ^ e ju lga pouco p r o v á 

v e l ; que en B r a s í l i a , durante o aludido p e r í o d o , o declarante / / 

T)Ode â f i r n a r não haver t ra tado de negócio algun diretamente cem 

a ressoa de S ^ a s t i ã o " c ^ g e ^ e h t é ã d õ ; - e n b c r a como j ã f o i d i t o , 

- e l a ç õ e s de negóc ios ex is t i ram entre a - f i r n a .representada p e l o / 

ddarante e a Camargo Correa S A ; que o de clarante _p ede a f i rmar 

^ to_ fas_en ulena conniênc ia janais haver par t ic ipado de q u a l -

c u ê e - homenagem ou solenidade de entrega de presente ao e . -p re -

^idente Juscel inc; que para'o-declarante as r a z õ e s que o cheque 

a c ^ - r e f e r i d o f o i creditado na conta da Conpanhia Canargo Cor-

rea ou_de S e o a s t i ã o Canargo Penteado, são desconheciaas,possa-

ve^ p o r á m ^ e r i a q u ; ^ ' c h e q u e f õ s s e creditado a Canargo Correa/. 

s / i -"ceno normais t r a n s a ç õ e s de n e g ó c i o ^ - n é g o c i o s estes que/ 

cenforne j á f o i d i t o é r anusua lnen te efetuados; que. naquela ooa-

Biao^não teve o declarante qualquer conhecinento de homenagem// 

cue as Conuanhias; Construtoras de B r a s í l i a - p r e s t a r i a m ao e n t ã o / 

Res idente ' Jusce l ino; que -tais honenagensque foram d es conhe exeas 

pelo declarante, dizem apenas respei to a-compra e. entrega ce / / 

^esente ao en-uresidente _Juscelino ;,. porén por ocas i ão co a n i 

v e r s á r i o d ê s t e - a s f i r n a s censtrutoras-c henenagearam a t r a v e s s a 

iru-ensa e-tedas 'as-firmas foram convocadas .a .acelerarem as / / / 

o - X s en andamento para que teminassem per oca s i ão do ahiversa 

f i o de Jusce l inc . P j ^ p n ã o d ^ - Pada mais havendo mandou o 

Boutor [nsuetor encerrar o presente, ^ e depoi 

confome, assine—^on o declaran 
i a e z P S S ^ ^ o ^ o d a t i P ^ a f e i e ^ n e ^ o . 

•—; : • "~ - -~<y 

de l i d o e^achado 

1 / . 
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TÊFc^^C DZ DHCLÂRAÇÕSS QUE ??r: 

Í".Í 

Uv-

s 

c 

0 

•ASE: AO ?SSE LZ DE' CAMRCrO PSNTSA-

:o : = 

; 

Aos t r ê s . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - dias do -es de 

H a i c . à o ano de mil novecentos e s e s s e n t á e 

t e . - . - . - . - . - . - . - . - neste Distrito Federal e ÍU? Se rv iço de D i l i g ê n c i a s 

• Especiais dc Departanento Pederal d e ' P o l í c i a . -
onde se encontrava p r e s e n t e . - . - . - . - . - , o Dòator J o ã o ' E e g i n a l d o Pel 

. . •-
l i p e V i l l a ç a . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - Delegado digo Inspetor-

Cnefe do respectivo S e r v i ç o . ^ c o - i g 0 

esorivão K a d - n o c : ' - . - a d i a n t e declarado, -presente SEBASTÍXO PPE-
JÈA^-DE CALÍARC-O PEUESâDO, f i l h o de Pra n cisco Perraz de Canargo e . 

_de Anna Clandina Carvalho Eerraz^ navoral do Estado de São Pan-
lOjj. nascido en 26 de Ontnoro de as OS ?con2e s idênc ia en Sãc Paulo, 

_à -na Pornega, nfi 247 -26 l é fone , 0.75.40^, e con e s c r i t ó r i o l rua ' 

Pihero 2adaró,2rfi' 501, 6^ andar, sahendo l ê r - e escrever. Depois 

de devidanente ecnprinissado DISSEsgaé en f i n s de 1960 en nna / 

-das esporád icas v i s i t a s do declarante a E r a s í l i a ; , v i s i t a s essas 

ene se prendiam na ocas ião ,a f i s c a l i z a ç õ e s de obras da Constm-

- t ora-Can ergo Corrêa S/A, na qnal exercia o d e c l a r n t e as funções 

de E i r e to r Superintendente, lhe f o i p o s s í v e l após contactos cen 

diversos representantes de f i rmas construtoras en E r a s í l i a , de-

-eacir juntenente con os., aludidos representaates presentaar o en 

t ã o presidente JUSCELIEO SUEITSCHECP DE OLIVEIHA, por o c a s i ã o / / 

dc a n i v e r s á r i o d ê s t e "e en f i n s de seu mandato; que durante este 

rn ine i ro contacto suscitou-se a t r a v é s : de -m: representante de - / / 

f i r n a construtoraj que nc momento o declarante nãc cabe quem s_e 

j a , çue, o presente en r e f e r ê n c i a ser ia un terreno; que. após es

t a expontânea s u g e s t ã o , de un dos presentes, todos os outros / / 

concordaram que o presente, a ser oferecido ao e:c-presidente Jus 

celir .o ser ia un terreno; que por ser o declarante o nais v e l h o / / 

-dentre os representantes das citadas f i r n a s c o n s t r u t o r a s , f o i una nidente escolhido pelos denais de f i c a r ceno encarregado de r e - 1 -ser as i m p o r t â n c i a s devidas a cada f i r n a ; que nesta nesma ooa-isiafc dentre os presentes correu -nna l i s t a e na nesna cada un dos cont r ibuin tes enpontaneamente f i x o u a sua c o n t r i b u i ç ã o ; que o de-D F. S. P. — 1.03S 
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que o declarEnte r ã o se lembra das v a r i a ç õ e s do quantum de c 

f i r m a , lembra-se apenas que a Construtora Canargo Corrêa , po 

representada, con t r i bu iu cen a impor tânc ia de bum milhão de 

seiros; que todas as c o n t r i b u i ç õ e s recebidas pelo declarante 

ran depositadas em seu nome no Banco da Baoura de Minas Cerais 
S/A en B r a s í l i a , em conta aberta espaeifioamente para t a l ; que se

não f a l h a à memoria do declarante, des f i r n a s construtoras c o n t r i 

buiram, con cotas diversas, para f ernar o montante da i m p o r t â n c i a 

que ser ia aplicada na ccmpra do terreno j á r e f e r i d o ; que todas ejr 

sas c o n t r i b u i ç õ e s , nediante acordo entre os representantes das / / 

f i r n a s , deveriam ser ereditadas en none do declarante no Banco// 

da Lavoura, porém admite o declarante que alg-ma dessas c o n t r i — 

b u i ç õ e s tenham sido , e fe tuadas_a t ravés .de . í ^maç ionán ios da Ccr.argo 

Corrêa , é certo que todas essas c oa t r i b u i c õe s _ f qr an_e f e tuada s em 

cheques e todas depositadas no Banco da Lavoura de lanas Ce ra i s / / 

na conta do declarante; que em 1960, ceno anteriornente se havia 

resolvido,-deu-se-.por ' ocas i ão do a n i v e r s á r i o doentão pres idente / / 

Juscelino Zubitscheh de O l i v e i r a , a formal entrega do presente ; / / 

que real izou-se a cerimonia na á r e a do inove i objeto da honenagem 

área situada no setor d a s ' n á n s o e s ' d ó Íago;q-iie 'nà ocas i ão "coube ao 

declarantev-em n c n e - d o s - c o n t r i b u i h t é s , entregar ao en tão presiden 

te Juscelino Kubitschek de O l i v e i r a um_perg£minho nomual continha 

r e f e r ê n c i a s ao presente naquele memento ofer tado, a l é n de f a r , r r a 

f e r ê n c i a s aos nones das f i rmas .contr ibuintes ; f o i ê s t e o ún ico dj? 

cunento entregue pelo declarante, representando os c o n t r i b u i n t e s / 

r e f e r i d o s , vque entregou ;ao .então presidente Juscelin05 por ocasi 

ão daquela solenidade, não lhe entregou q.ualcjuer e sc r i tu ra ou / / / 

qualquer outro docunento que o veinculasse como p r o p r i e t á r i o de 

i m í v e l en B r a s í l i a ; Nque a aludida solenidade .deu-se sob ampla d i 

vulgação da imprensa e s c r i t a e fa lada , que naquela ocas i ão f a z i a / 

toda cobertura das comemorações do a n i v e r s á r i o do c i tado ex-pren-

1 dente; que após poucos dias da aludida solenidade o declarante / / 

ientregou t r ê s cheques ao Senhor Segismundo, f u n c i o n á r i o da KOVACA 

0 

-

por que f e r a orientado para t a l , ou melh c r , í o i informado para en

tregar ao Senhor Segismundo, para os devidos f i n s , os nen cionado/ 

cheques; que os t r ê s cheques en r e f e r ê n c i a éram todos "do Banco da 

Lavoura de l l inas C-erais S/A, "um cem a impor tânc ia de quatro m i — 

lhoes e oitocentos m i l cruzeiros , deveria ser -usado para a ccmpra 

l i ã t e r r e n o , ouiro .de quatrocentos e o i t e n t a m i l cruzeiros, deve-

: r i a ser usado para pgamento das despesas decorrentes da conpra / 

•ido imóvel e outro, de acn ín acerdo cem todos os centr ibuintes ,de 

: duzentos e v i n t e n i l cruzeiros, deveria ser doado ao Hospi ta l -Suo 

hkeente de Paula; que en r a z ã o de longo per íodo de tenpo d e c o r r i 

d o , não pode o declarante preeisar quen o in fe rnou que as-aludi— 

idas ^ n tor tancias en che rues deveriam ser entregues a Segismundo 5 

m e pĉ - oeas i ão da aludiaa solenidade f o i f e i t a a t r a v é s co perga-

ninho j á referido, a s i h h ó l i c a entrega do imóvel ao en tão presiden 

te Juscelino Hubitscheh de Oliveira;~que o declarante não sabe / / 

Z 
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|ue c declarante não sabe quen efetuou con a NOEACA? 

i n o v e i ; que o declarante entregon ao Senhor Segisnundo os^neqúes v .!>-

i nc lu s ive o de quatro n i l h õ e s e oitocentos n i l c r u z e i r o á ^ u M i 

exclusivanente para se a d q u i r i r nn inove i ofertado aoentão pri 

de Juscelino Zubitschek de O l i v e i r a , e a p l i c a ç ã o do saldo da 

na j á refer ida ;qne foram ê s t e s os ún icos contactos do deciarÍ 

com r e l a ç ã o aos presentes f a t o s , não sabe se t a l compra se ef< 

vou, enceto por recentes n o t í c i a s de jo rna i s ; que não f o i esta 

a primeira ves e nem a ú l t i m a cue o declarante cen t r ibu iu para / / 

l i s t a s destinadas a obra de earidade e soc ia i s , en B r a s í l i a , l em

bra haver contr ibuido para a cont rução da catedral de B r a s í l i a , 

para o A s i l o São Vicente de Paula, a l é n de entras i n t i t u i p õ e s de 

f i n a l i d a d e ass i s tenc ia i s , cen o nesmo vu l to da importân©iô ora em 

r e f e r ê n c i a , sendo que para a cons t rução da catedral a Camargo Cor 

rea a t r a v é s de sua pessoa^ con t r ibu iu con a impor t ânc i a de hum mi 

Ihão de cruzeiros , na nesna época; é atualmen-e o declarante B i r e 

ter Presidente da Construtora Canargo Correa S/A; que o declaran

te emseus p r ine i ros contactos em B r a s í l i a en 1960, nos quais se / / ; 

cogitou presentear o ex-presidente per ocas ião de seu a n i v e r á a r i o 

e por t é r n i n o de seu mandato, j á encontrou a adea do presente ven' 

t i l a d o entre v á r i o s representantes de f i r n a s censtrutoras, não ten 

do o declarante quãqquer i n i c i a t i v a p r i n e i r a a esse respei to , ha— 

vendo apenas aderido a uma i d é i a j a vent i lada . B nais não d i s s e . / / 

Fada nais havendo, mandou o Boutor Inspetor encerrar o presente , / / , 

que deoois d p l i & p e achado conforme, v a i devidamente a s s inado . / / / 

gi^afe; ci'evo <>: 

n 7// 
5» 
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MINlSTÊFlíO OA JUSTIÇA £ NEGÓCIOS INTERIORES 

D E P A R T A M E N T O F E D E R A L D E S E G U R A N Ç A P Ú S L I C A 

. * F ls . 

li ! 

SIARgp PAULO CCSHÈ^ HA3SL0? na f orna 

abaino.-

AOS. ' — . — dics do aês de 

do ano de c i i novecentos e sessenta e se— —I£a xo»—»"". — » — •— » — •—••"•""»"•• — 

— t e . - . - . - . - . - . - . - . - , àeste Distrito Federal e ^ 0 Se rv iço ce L i l i g e n 

— c ias Especiais do Departamento de P o l í c i a Pederal. 

onde se acnava p r e s e n t e . - . - . - . - . - . - . o Doutor Jcão Peginaldo / / / 

Inspetor Ole

i e do alndico Ssrvaço,—.—.—.—.—.—.—.—.—.—.—.—.—.—.—.—.—.— comigo 

escrivão -''"ad—noc".—. —.— , adiante declarado, presente o Senhor MARCO 

-PAULO COPRPA RABELO* ' b r a s i l e i r o , na tura l do Estado de Panas Oe— 

ascido en 20»1.19l8," f i l h o de Bavid Correa Rabelo e 
.'les Bage Correa Rabelo, de" p r o f i s s ã o engenheiro, cen r e s i d ê n c i a / 

—no Estado da Guanabara na Avenida A t l ã n t i n a , 17S2-apt£ 1.101,cen 

[f te lefone 37-0022, sahendo l ê r e escrever. Depois de devidamente/ 

ccmpromissado PISSEí= ene o declarante é a tua l D i r e to r Presiden-

.te da Construtora Rabello S/A, f i m a cue ven sua sede em Belo Ĥo 

r i z o n t e , nas possue sua d i r e ç ã o gera l radicada na Guanabara; cue 

o declarante nunca radicou-se e m B r a s í l i a , porén no p e r í o d o " ' d e 

1S57 a 1962, enercia grande parte de suas a t r i b u i ç õ e s dTê B i r e t o r 

Presidente en B r a s í l i a ; cue em 1S60 e 1961 é r a D i r e t o r r e s p o n s á 

v e l pela Eabello em B r a s í l i a o Engenheiro Cyro Soares de Almeida, 

o qual deixou a aludida d i r e ç ã o ao fa lecer em Janeiro de 1963 ; / / | 

que en f i n s de agosto ou p r i n c i p i o de setembro de 1960 Cyro Soa

res de Almeida., procurou o declarante e lhe informou que a Cons

t r u t o r a Eabello havia sido convidada a co t i sa r na conpra de un 

presente ao e n t ã o presidente Juscelino Pubitscheh de O l i v e i r a , / 

por ocas ião do a n i v e r s á r i o deste, en 12 de Setenbro de 1S60; que 

o aac-aranta na nesns iasiao res-ondau afirmativamente a Orro 

'autor; LO-_ne cue a RaoelJ-O •oartioi -oaria da henenarrenr ene o de 

c.-ara„ u e W W U w nnecanento ca oortância cue caberia a t abe lo : 

n a - p a r t i c i p a ç ã o para a conpra do presente nos p r ine i ros contactei 

qae manteve con Cvro a r e sns i to ucre— nao se recoraa co.— exawi— 

cao cual se ja a i m p o r t â n c i a , pareoa-lhe ser a nesna de t rezentos 

n i l oruzeiros; que apóa alguns dias d ê s t e p r ine i ro echtactos can | 
Dep*ruui.cato òc Ínipren«a Nacioa^tí — 17.bió D F. S. P. — j 



contacto con Cyro, o declaranto deve ter assinado o cheque 

a inporxancia supostamente referida lhe digo e enrtregado 

a Cyro para cue êste o desse a pessoa encarregada de arrec 

a importância dos contribuintes; que o declarante soube na 

sião que o aludido presente seria adquirido por várias firmas 

construtoras de Brasília, além de outras pessoas; oue o declaran 

te não sabe especificamente quem foram os contribuintes e nem // 

mesmo cuen éra o encarregado da arrecadar ão das importânciao; que 

o declarante em 12 de Setembro de 1960, soube cue i r i a haver uma 

hcménagèm 'aoentão presidente" Juscelino Zubitschch, na estrada // 

narginal do Setor das lansões do Lage, porén não sabe ou não sou 

be cue homenagem seria; que neste mesno dia 12, data d o aniversá-

9 

P 
u 

r i o do e x - p r ê s i d ê n t " ê " J u s c ê l i n õ , ~ o ~ d ê G r a r à n t e par t ic ipava da ina^ 

-gorença, digo na inauguração da p l a t a f e m a • r o d o v i á r i - a - d e - . B r a s i — 

- l i a , obra esta efetuada pela Construtora B a b e l c _ s A £ qne _ o ^decla 

rante n a _ o c a s i ã o não sabia qual o presente cue t e r i a sido compra 

' dò à õ ' e n t ã o "presidente Juscelino e do quel pa r t i c ipa ra na aqu i s i 

ç ã c , só pos te r iom-nte a homenagem7do-dia 12, soube o deelarante 

-atreves da imprensa que .-o. s enhor_Sebas t i ão_Ber ras Camargo Bentes, 

do hav ia_pçr_oçac ião_de uma homenagem prestada ao em-pre s id ente/ 

J u s c e l i n o ' p o r ' o c a s i ã o ' d o a n i v e r s á r i o deste, lhe oferecido,^ cono 

presente, em none de -an grupo de amigos;• un-terreno no Setor das 

"Mansões do Bago, ceno lembrgnça^ e henenagen^ por ocas ião do ani—^ 

- v e r s á r i o do en t ão presidente e também por-estar a se ndar o / / 

•nandato domesmo^ que feram ê s t e s os -ánicos• contactes ao declaran 

te-oen r e l a ç ã o a-este i a t e s . B nais r ã c dis sec Nada nais h a v e r 

ão mandou o Boutor Inspetor encerrar o presenta, que/depois, d 

l i ã o ; e \ > c h a d o confome, v a i devidamente as_sinado. Eq -

ca tp log ra fe i e subscrev i Q ^ í ^ e d l ^ Bscr^r-ãc "ad- D. 
-noa 
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M I N I S T É R I O D A J L J S T I C * £ N í G O C i O S I N T E R . O R E S . 

D E P A R T A M E N T O F E D E R A L D E S E G U R A N Ç A P 0 3 L 1 C A \ 

•p m 7r n A U 

c1 

I 
6 CERTIFICO QUE, dei cmoprinjento integral aos despachos de 

112 e 122 e qne foran reduzidas a temos as declarações de -

Edgardo Coutinho Gones, imtônio de Carvalho Lage Eilho, Ante! 

nio Iene Eunes Galvão, Seoastião Pèrraz de Canargo Penteado 

a líarooPaulo Corrêa Eabello. 0 referido é verdade e dou fé. 

Brasílif-̂ PP. j ' 3 de'naio de 1S67 

Escrivão "Ad-hoc^ " 

C 0 P C PU S I 0" 

«esta cata íaço estes autos conclusos ao I r . ^oao Re^inalflo 

U Pelippe Villaça, autoridade conpetente. Po que, para constar, 

lavro êste temo. En: 3 çle naio de 1967. 

: Ehcrivão "."Ad-hoc"1 ^ • -. 

o x *i w n L/» 

Junte-se aos A. cópias doo rádios 7 e 6/67-

.SDEv.que solicitaran as.Pelegacias Segionais 

de Sac Pauuo e Guanabara, quais as provicen— 

cias que foran tonadas en atendimento aos nos 

sos rádios 1, 2, 3, 4 e 5/67-SEE. 

onnprida esta determinação e após a 3"£utada 

de algan docunento que nos tenha chegado, -

volten-ne os autos para novas considerações. 

57 io ce 

: i j—V^/ÍJ Oiiw EPp^-A j. ip O pj^_n.—'PP \ a^j—iAy^i.) 

n e ura — n or ce Po l ic ia iecerai 

Jneie co Serviço oe u a i . - s t e c i a i s 
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ITesta data recebí os presentes autos para prosseguimento 

Lo oue, para constar, lavro êste tênnp. Em: 4/5/67.-

3 ^ ^ ^ ^ ç ^ o ^ y _ _ _ 
Escrivão 'Aõ-noc' 

E T A E-A •• 
v.. t 

Eesta cata junto aos autos os seguintes documentos: cópias" 

dos rádios n £s. 7 e 6/57-SEE:> terno de declarações que pres_ 

tou Eduardo de Moraes Dantas; Hadipgratías n^s. 288 e 383 

dos Delegados Regionais de São Paulo e Guanabara, respecti

va- ente ; laudo Pericial n. 51S0 e radiograna n. 404, do De

legado Regional do DPP da Guanabara. Do que para constar, -

lavro êste têrmo. Erasília,Ipp., 5 de naio de 1967. 

I •• •'""; ^dlt^a^sài^. . . 
escrivão "Ad-hoc" 
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D E P A R T A M E N T O F E D E R A L D E S E G U R A N Ç A P Ú B L I C A 

D I V I S Ã O D E C O . V . U N I C A Ç C E S 

C Ó P I A P A R A A R Q U I V A i V E N T C POR A S S U N T O 

ZZT-

V 
•S' 

7?j 

|| iiuca.:.; A . - :7 

te* 

í 
ZiZ/ZZZ/Zl' 

SílC PAULO 

7/07-SPP 2 5 6? SOLICZPO LUPOLPAP OP 00 PLLPL0HP3-PPP3I-

pz::r:p PA COPSISPA vg PACPSCO LZEPAUOLS PÍPILA S/A ct SPOASJIÃO PZPPAS 
OAlUrAPOO PLIT2LAL0 vg PIPPTOIi-P^IPPTrL PA CAMARGO COPPPIA S/A Vg P0PALI 

LPEIPAPOS vg COPPORIÍS 0 SOLlCiLALC POS PLS HSS i vg 2 et 4/67-SDE p t 

5^ 
LL EG 

-EE LO SLE 

P-.ELPPE V-PP.ÍA 

• • Tl 

•a 
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'C-^ M»NI8TÊRíO OA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTEFtlORES 

> Q,; V j ^ t * » D E P A R T A M E N T O F E E E R A L O E S E G U R A N Ç A P U 3 i _ i C A 

'• V V S',-. 

. £:-:;âC> Dm DSCLÃRAÇOgg QUE PRESTA ( 

SDUAEDO DE :.:03iá5£. l.JTTAS. na f o r n a / 

i 

.. < 

cinco. 
-

* _ ' — cias ão sés de 
r 

— do ano de mii novecentos e ses santa, e se_ 

neste Distrito Federal e na séde de Servi o o f de 

Aos 

_ n a i o . -

t e . - . -

" D i l i g ê n c i a s Especiais do Departamento Eede 

onde se achava p r e s e n t e . - . - . - . - . - . - . - , o Doutor João Eeginaldo / / 

Pel l ipe v i l l a ç a . r . Dei62ado, digo inspetor 

-Chefe do respect ivo S e r v i ç o . 0 0 B i g 0 

_ escrivão " a d - h o c " a d i a n t e declarado, presente EDTTAEDÕ DE EC 

4 

EAEÇ DIETAS, b r a s i l e i r o , na tu ra l de São Paulo, nascido em 4 de 

novembro do ano de 1926, f i l h o de,Penando de Ecraes Dantas e de 

Assunta de Por aas Dantas, de profissaoengenheiro, com residen 

c ia en Sã o Paulo, à r u a Estados Unidos, 1.342-lelefene.S.1822, 
cem e s c r i t ó r i o à rua Eento Pre i tas , 362 4*58 Andar, t e l e f o n e . - / / 

-35.41.24, sabendo lê r e escrever. Depois de devidamente compmo 
missado DISSE;= OJXÒ a Contrutora Pacheco Porandnes Dantas S/A,/ 

-uca fundada em a952 pelo declarante e' por Engenheiro Eoberto PaC; 

checo Pernandes, s ó c i o s cue a d i r i g i r a m e ad i r ig i r am a t é f i n s de 

1966 em igualdade de condições e cem os mesmos d i r e i t o s e obriga 

_çoes; çue em f i n s de 1956 c sóc io Eoberto Pacheco Pernandes d e i -

•nou a farma, a çua l passou de ser de prcpriedade enclusiva dode-

cuarante; çue en f i n s de agosto ou i n í c i o .de setembro de 1960, / 

ao e s c r i t e r i o da Pacheco Eernandes Dantas em B r a s í l i a , compare 

ceu u£ representante/ da Construtora Camargo Corrêa S/A, senher/ 

A r i lanes da S i l v a , o ç u a l na ocas ião ao entender-se con Eoberto 

Pacheco Pernandes, o ç u a l naquela oeas i ão respondia ne la f i r m a / / 

ce P r a s í l i a , , lhe perguntou se a Pacheco Pernandes Dantas i r i a / / 

cooperar cen o movimento popular para os f e s t e jo s de conencraç.ão 

ao a n i v e r s á r i o do en t ão presidente Juscelino, no 

o o 
o u 

\M2 

í E 

Al 

e para a q u i s i ç ã o de um terreno destinado ao ne 
naversarao cê a 

smo presiden— 
t e , para çue o me j 

-tarde c o n s t r u i r i a 
p o s s u í s s e en B r a s í l i a 'CVé_ onde nais 

casa, para pass 
mos caas de vida-çue 

a cs seus u--
eclarante deseja deinar bem ciar 

i D r. s. p. — taat 



â e i x a r "ben claro que o a l u â i d o presente deveria ser ofertado 

e n t ã o presidente Juscelino por ocas ião de sen a n i v e r s á r i o , 

tecbro de 1S50 e tanbén por estar naquela ocas i ão o na ene e/- —^ 

sidente en f i n s de seu nandato; que nesta nesna ocas ião é r 

corrente en B r a s í l i a qne haveria uma s u b s c r i ç ã o popular 

conpra de um nnovel e n - B r a s í l i a para o ex-presidente Jusce l i 

que ê s se i nove i ser ia dado ao ex-presidente logo após f i n c a r 

seu mandato e f o i con esse pensamento, que a Pacheco Pernandes// 

Bantas ao ser procurada por A r i respondeu-lhe a f i rmat ivamente ; / / 

que Poberto Pacheco Pernandes logo após i n fe rna r a A r i ITunes da 

S i l v a c o n t r i b u i r i a para as '•aludidas comemorações e para o c i . 

presente, comunicouse cen o declarante no e s o r i t ó r i o séde da f i r 

na en São Paulo e._lhe., colocou. a. par. de. .sua. d e c i s ã o , in te i rando— 

lhe dos no t ivos da s o l i c i t a d a co l abo ração , informando-lhe ainda/ 

-que A r i Punes da Si lva ao faser o contacte cen a' f i r m ã ; " d i s s e r a -

Ihe que a cota de p a r t i c i p a ç ã o da Pacheco Pernandes-Pan-tas.-seria 

| .ne_tresentos m i l cruzeircs e que ele Poberto j á havia se pronun-

s> A. 

vo 

p 

ciado favoravelmente con a importância de participação fixada à 

farna através de A r i , decisão" esta" quê-h-declar"ante-radificou // 

através de séu sócio Poberto";- que- o- declarante,- como Biretor da 

Pacheco. Pernandes. Bantas,. -julgava. q.ue aquela contribuiçãoiria • em 

globar o movinento popular, assin desconhecia qne t a l movimento/ 

seria de deterninada classe; que após alguns dias desses p r i n e i 

ros contactos de . I r i com a f i r n a que o. declarante representa, a 

Pacheco Pernandes Bantas'através.do declarante ou de Poberto,emi 

-tiu -an cheque nominal en favor de Ari. Punes da Silva, no valor/ 

de treaentos mil-cruzeiros, contra o Banco,' salvo algun engano , 

Crédito Beal ãe Pinas -Gerais. S/A, importância essa que deveria// 

-ap reverter as finalidades já aludidas; que o declarante não, sa

be con exatidão a data 'en' que fòi' enitido o citado cheque, porén 

-afirna que a mesma se deu en fi n s de agosto ou início de Seten— 

bro de 1960; que o declarante não sabia se havia alguma pessoa// 

— encarregada'do movimento e da consequente honenagem,que Roberto/ 
- entregou o referido cheque a Ari Punes da- Silva, por ser- infbrn|. 

"do por este que éra êle AHI o encarregado da arrecadação das in 

portancias, ou melhor que éra ele Ari encarregado de colher a im 

i 

portancia junto a Pacheco Pernandes Bantas;que en Setenbro de/ 

1960j por oeasião do aniversário do então presidente Juscelino// 

en homenagem especial, Juscelino f o i cientificado e agraciado ••can 

o presente; que o declarante nesta ocasião encontrava-se en :São/ 

Paulo e assim tanto êle como seu sócio Poberto, não compareceram 

à homenagem en referencia, soube da sua realização, através." de 

_ ampla divulgação pela imprensa, portanto não pode precisai- se // 

por ocasião da aluída homenagem, Juscelino recebeu c aludido pr£ 

ou se f o i apenas cientificado da e: tência do recno. -para 

" posterior entrega; que o declarante não sabe quia f o i o rpspre— 

sentante doo contribuintes por ocasião da honenagem; que o decla 



grados O . . a - , idão cua- a - • i a o;ae C - B „ „ 

C - U d o o terreno, r e í a r e n c ^ D^-as 5/ 

l ; i r 3 a ^ r . - i ^ e s a o ^ ; : _ ^ ^ . a s e ^ d o 
0 6 T ! obras soodaas. ^ ^ T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
-«««ifcte a 0 ^ 0+.or ene— __^^ &do. ^ ^ - 1 ^ — ^ L -
^ d k 0 ^ 'vai d e v i d o ^ - " _ _ ^ 0 . - . ^ ' C - 5 ,Y0»r» , C' ' ^SD»OI ^ L d o coniorme, va 

; ^ 

1 
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P O L I C I A D O D I S T R I T O F E O E R A L 

D S G - S E R V I Ç O D E C O M U N I C A Ç Õ E S 

OE: SPAULO SP NR. 2SS PLS. 79 

b L 1 O 

^9 ReccWao 

TC 

16352 o-DT. «• • HR. 

RECEBIDO DE: ,.P.FSPO.. .Às !.ZQ0.POR...JF..M. 
... : 

-O-

í 
JOAO REGI WALDO . F E L ? PPE V! LLAQA 

CK SERV DE D t L l G E N G l A S E S P E C I A I S DPF 3 R A S I L . A 

I 

fCRiOS DE 2-5-67 PT 

EM ATENÇÃO RAD i OS NUUÉROS DOIS V5 TRES ET 

QUATRC DE V S NTE ET SEIS DO MES ULTIMO VG INFORMO VOSSA SEMKOR'. A QUE'FO-j 

RA:.'. SNTIMADOS SESASTSAO FERRAZ CAMARGO PENTEADO VG í/,ART IMS AFONSO XAVIER 

DA SILVEíRA ET ROBERTO PACKECO FERNANDES PARA PRESTAR DECLARAÇÕES NOS 

AUTOS INQUÉRITO ZERO UM SARRA SESSENTA ET SETE VG NESSE SERVIÇO PT 

GEN S:LV:O CORREA ANDRADE 

DEL REG DPF SPAULO 

• 
" ,1 

- i 

• ,i 

• . • 
•v-

• • 



P O L I C I A D O D I S T R I T O P E D E R A L 

O S G - S E R V I Ç O D E C O M U N i C A Ç Õ E S 

DEP. FZDER' 

l SET o n 

R i C G£ NR. 3S5 P , s . DT. 

RECEBIDO DE: D..r..SP.4.. .ÀS.Q9.3.0. POR J..-.. . r : 

o) 

1 

I 
CHEFE SERVIÇO DILIGENCIAS ESPECIAIS 

POLCIA SEGURANÇA DP" BRASÍLIA 
-

i ̂ 5 

GDR DE 57 PT 
\NFORMO NAO TER SIDO POSSÍVEL 

NOTIFICAR DIRETORES COMPANHIAS CONSTRUTORAS VG CITADOS RÁDIOS 

DATADOS 25 ET 27 A S R , / / / / PPDO VG SENTIDO COMPARECEREM DIA 

DC IS CORRENTE ESSA SDE AFIM PRESTAREM DECLARAÇÕES INQUÉRITO 1-67 

PT SOLICITO MARCAR NOVA DATA OU PREFERIR MANDAR CARTA PRECATÓRIA 

PARA SEREM OUVIDOS NESTA DR PT SCS 

POMPEU DA SILVA OLIVEIRA CHEFE POLICIA SEGURANÇA 

DR G£ 

-, 

• > 
•- • -
• 



i má 
tí 
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D A J U S T I Ç A E N E G Ó C I O S 

D S P A R T A r v C S N T O F ^ D ^ K A L S Z G L J R A N Ç A P Ú 3 L I C A 

Do Dire tor do I n s t i t u t o Nacional de C r i m i n a l í s t i c a 

Ao Sr. Chefe do Serviço de l i l i s ê n c i a s Especiais 

Assunto: Envio de laudo ( F A Z ) 
Ref.Prot.n2 868/67- INC 

9 En^ú' ãe na: 

a 
-u 

5 

Senhor Chefe, 

Atendendo à Solicitação constante de seu/ 
ofício nc 10/6?j datado de 21 de aoril p.p., e açui recebido en igual 
data, encaminho a V.Sâ o laudo nc 0 0 5 1 3 G ' J relativo a EXAME DE/ 
AVALIAÇÃO DE LOTES EE EAESEO ( AVAEIAOãÒ DIRETA). 

: •-' ' X^ - Z$ 
Atenciosas saudações 

ANTOEIÇ̂ O ̂ ELOS VILLANOVA 

/̂ diretor 

AGV/mcq 



X 

JM575.6,Am.. ^ 4 ^ . ' | 

M » i f S T i » c D A J U S T J C A S N E G Í C I O S I N T E W C S E S 

D E P A R T A M E N T O F E D E R A L D S S E G U R A N Ç A R Ú B Í - Í C A 

INSTITUTO NACIONAL DE CRIMINALÍSTICA 

EA UDO DE EXAME EE AyALlA^.~C LO"'1 Er. ^E V A ; " " : 

Aos seis d i £ . s d o j^gg d e r-.aio 

do ano de mil e novecentos e seosento e sete (19 o]), 

Distri to F e d e r á e no INSTITUTO NACIONAD DE CRIMINALÍSTICA do 

Departamento Federal de Segurança Pública, de conformidade com a le 

gislação vigente e nos termos do item IX do Ar t . 230 do Regulamento Ge 

ra l do DFSP, aprovado peio Decreto n9 56 510, de 2£ de junho de 1 965, 

pelo Diretor Senhor Antonio" Series V i l l a n o v a 

Ca 

m 
-

i -

• 

foram designados cs Peritos Walter Malaquias Prata e Jose' K a r i o X ^ 
1 V i e i r a Zaranza f-X 

para proceder a exame de a v a l i a ç ã o en l o t e s flc n a n s ã c 

;a u m ae ser atendiaa a r e q u i s i ç ã o do Senhor I n s p e t o r , Chefe río 

lune 
! Ge-viçc de Eil/igcncias Especiais^fei^a através o f i c i ; 

' ro 10/67-S.E.E. de 21/1/196?. 

• uescrevendo com verdade e c 'n tôdas as circunstâncias o que encenna-

Irem e ben as i n . ssclareceren tudo o que interessar possa. 

HIS?(5?Jr̂ 0-Atravót o f i c i o nC IG/oT-SyD.E. de 21 ce 

A b r i l ãe n i l novocentos e sessenta e s^tp., o Senhor Inspator 

| Chefe do Serviço de diligencias Especiais, do Departanento 
: de Polícia Federal, solicioou a êste I n s t i t u t o Eacional õe 

z Crininalística, avaliação de looes de nansãc cnisoentes na 

.cria oo lago do Paranoá, con a respectiva àrsa anexa 5avalia-

o| cão esta, çue deveria roport —-so aos nes es de janeiro o 

' > fevereiro ie ai:,, novecent 

• i \ dos citados inoveis. 

Í2 
> 

;os e sessenta e -an, e preço a t u a l 

A LOCAÍJ. "-"-Os inoveis da pr-sente avr i 

Si sio os ce núneros, :n: ;cois,tres o quatro, con a ros-, 

(continua) 



; 
M i n i s t é r i o da j u s t i ç a e Negóc ios In ter iores 
Departamento Federal de S e g u r a n ç a P ú b l i c a 
Inst i tuto Nacional de C r i m i n a l í s t i c a 

I J 
4' ̂ Í, 

•'T' ia» 

•< íc 

~:' AUTO DZ EXAME-CC'••, TN UA ÇÃO 

Hspectiva àrca anoxa anexa,inoveis estes constituídos- de lotes 

vativa,situados no Setor dc Habitação I n -

L 

v 
-
a, 

de nansao con 
dividual - Paranoá - Trecho £. 

"A A"- '.'1 \~~C; Procedidas as necessárias v e r i f i c a 

ções e consultas, os Peritos .-valian diretanente a referida arca 

ca forna que sc segue,considerando os valores i n o b i l i a r i o s à épc 

ca de janeiro c fevereiro fir 1961, e os acuais. 

JA:-:"IHO " ^rr .zzF.o -D 1951 • 
UH.I.Trecho £ loto 

c rr T T» v,. o 
f- TT 7 rp ̂  • C 

S.II.I.Trecho 8 

S.H.I.Trecho 8 

. i-... x . >'Jw , Wu 

. . . i r 1.500,00 

... a. ̂  00,00 

ao^e a ..,; -, 

.-̂-Coc* p •'•..•.»...•...-... 

aote Lj. .....«,..,.,,.,,,, 

lote de área especial 1^11.205,00 

;6tíil:lÇ'17.205,00(de2esete 
t o t a l .II; 17.205,00 

nal,duzentos e cinco cruzeiros 
AIO Ivo ' 

C 1. n 

o ̂ e 
C -ir T Vpo^nn O T 

S.H.I.Trech 

iruo.ooOj-co . 
• .lv J.0.000,00 

— • «ív̂ lO. 000,00 
de área especial anexa. 0 1 . 0 0 0 , 0 " 

t o t a l 11^121.000,00 
t o t a l , :r?v."121.000,00(cento c vinte un nil,cruzeiros novos) 

-•ada nais havendo a l a v r a r , f o i encerrado o presen 

te laude, qus relatado e datilãgrafaco pelo prineiro P e r i t o , l i d o 

c achado, confome pelo seg-^do assina." acorecs. 

r 
c ^ 

7 



P O L I C I A D O D E T R I T O F E O E R A L 

O S G - S E R V I Ç O D E C O M U N I C A Ç Õ E S 

RiO PLS. •52 

RECElilDO DZ: DPF .ÂáSQO. .POK . v f C / O 

1-1 
DEP 

_0 ò. K . ( j . ô. , 
Sf J -ívlRO 

Ur. 

1- : 

í 
SR CHEFE SDt /DPF 

BRASÍLIA 
1/ 

I 

75.DE 6/5/57 RESPOSTA RADIO NS 57 DE 27/4/67 vc" IKFGR.V.AMOS 6R ÀLBERTO 
DI.\I2 DIRETOR FIRMA EiMGENHARíA E TERRAPLANAGEM AL5ERTC LTDA VG COMPA

RECERA ESSA SEDE VG DÍA !i CORREM TE VG CONFORME CO.V.PRCV, ISSO ASSUMIDO 

NESTA DR PT QUANTO A SOLICITAÇÃO PARA NOTIFICAÇÃO DIRETOR PRESIDENTE 

CIA SRASILEIRA DE ESTRADAS VG INFORMAMOS QUE A r/.ESMA FUNCIONA CAPITAL 

SP MA RUA XAVIER DE TOLEDO 3j6 FONE 343l35 FORA DE NOSSA JURISDIÇÃO 

PT ATS SDS 

GENERAL LUIZ CARLOS REIS DE FREITAS 

DEL REG REG DPF /GÒ 

Dcpartacjrpio oe i ap rccu Nd 

• 
- f . 

• . 



iH.QlS.G.PW 

• Vv'- '••.'« MINISTÉRIO DA JUSTIÇA £ NEGOClOO IMTERiOSES 

.. •V- ,;-'^ D^PARTAV.^N. O FEDERAL OE SEOURArMÇA f - ^ ^ ^ C U • 

2 M̂ U" 
COR d I U £ X 0 

A I 

^os oito àias cio mês ãe maio do ano .de mil novecentos e s*?^1^ j 

senta e sete, faço êstes autos conclusos ao Ir. João EegirLí| % JJ 
do Pelippe Villaça, Chefe co SDS. lo que,, para constar, IzJ 

vro este temo. 8 de naio de 1967. 

• r\ rs • 

C \ . Esbrivãb 
4 

Ad-hoe • -

•p £ _ .r1 •_ -T _ n 

1 

Idéntifique' criminalmente, pelo sistema datilos-

cópaoc, Justelinò subitschek oe Uliveira, cono — 

incurso nas penas do artigo 299 do•C? e do a r t i 

go 312 § '1^ áo C? c/c o artigo 2- letras "C." e 
"S" da l e i 3502 de 21/12/55 e/c o artigo 4̂  da 

nesna l e i . 

aa - identifique criminalmente, pelo sistena datilos

copico, Cesar Prates, Segisnundo de Araújo Mel

lo e Pery Rpcha Prança', cono incursos nas penas 

dc Art.. .299 c/c 25. ambos.- do C.P. e do Art. 312 

§ 12 c/c art . 25 do C.P. o/c o Art. 2^ letras -

. ;r;~,"C
H- e "l" da Lei..3502. de-21/12/55- c/V o a r t . 4o-

o a nesna Juei. , • • 

111 - T/ae S£:,an os Indiciado» qualificados e in t e r r o 
gados. 

" T l . -

. V "Que""sejam elaborados, os Selatórios da Vida Pre
gressa dos Indiciados. 

V - C wue seja... anexados aos autos, os •Boletins i n d i 
viduais dos Indiciados, 

Cue sejan requisitadas e juntadas aos autos, as 

folhas de antecedentes penais e as individuais 

datiloscópicas dos Indiciados. 

«vwiS se^c— reouaaaas a i/£_..iO as oec_aracc6 

aoac^-r írones ee Sousa, cue en fins de ISSO exer 

oaa as inncoes de -Presidente dc Conselho de Admí 
-•*-iw ŵ 7cAv,̂ C*.W .̂a *»ova oc^a^a^ oc ̂ rasa_^. 

s e r * . É> u e. 



• 
V I I I - Qus ssjc.- reduzidas a terno as ceclaraçõc.-• ó.e 

J o f f r e M s l i i s . ' 

IX - Expeça-se Carta Precatória à DP.-DPP âe São P.v.: 
• - • * — 

l o , solicitando ouvir, .con urgência, .o Piretor' 
Presidente da Conpanhia Construtora Br a s i l e i -

• 
ra.de Sstradas S.A. 

Cumpridas estas determinações, em 10 dias. -

voltem-me os autos para novas considerações. 

{3J1<- JO^^C-IKAIPO^PLIPPS VILLAÇA) 
/ 

tor. de Polícia Pederal 

.. Ch. ;do Serviço de- P i l . Especiais 

• . " • • . cr • ; - , 

c 

^ 2 £. ̂  2 i r i i p o. •. 

Aos nove dias do mês de maio do ano de mil novecentos e 

sessenta e sete, receei êstes autos para prosseguimento 

a-o .que, para oonstar. 

l i 

vro; este termo 

A 
SJ : 9/05/67. 

'KJ 
^ivãc "Ad-hoc 1 

. . . .- ... . .-

Zlzrtz caía vrao aos c:a'cs cs r^írrt ícs 

/ • • - /• > • 7 
S7t> 

c 

; 0 . 



M. J. N. I, — DEPARTAMENTO PEDERAL DE SEGUhANCA PÚõwlCA 

I 

C f í c i c ^ ^ /57-SLZ 9*aaiOKl 

S Clcfc l o Sorvioo do Z i l i gen ciao' r s n o c . m do D?? 

do l ? r on Sso Pnnlo 

y-

CS 
0̂ -

5 

;o ( f a z ) 

Sonnon lolegado legionals 

Sncaninho en aneno Oarta l i - e c a i ó r i a referente a 

I n c n á r i t o P o l i c i a l n^ Cl/ó?5 inetaarado neste Serviço^ cn 24 

de a b r i l do corrente ano s destinado a aparar i l í c i t o penal p ra

t icado per Juscelino Zubi tscael de O l i v e i r a e outrocj para o 

cue s o l i c i t o as providencias de Vossa Sanncria no sentido do cun 

nr inento da nosna. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vos

sa Sernoria neus protestos de cons ide ração e es t ina . 

-Bel i JOlO^eSOllALlO^PlllPPl VILLAÇA 

^ — C n e f e do S.L.L. 

_ l u s n r £ s s i n c Sennor 
ESI A LE AEEEALE Oeneral £11^10 

LL Lelsrado Eegional do Lcoart; 
SSO PAULO 

no de P o l í c i a Eederal en Sãc Paa 



i s DZP' • ro ^ 
M I I M Í S T £ . R ; 0 DA Jt .STiÇA E NEGCC.OS I N T E R . O R E S 'i : 

CEPARTA.V.HXTO FEDEKAL. DE SEGURANÇA PUSUCí V:\.c> 

À v./, 

2~-ira£ca doe au-ioc do Inoucr i to P o l i c d d en cuo f i g u r u o*-CUO — 

ind ic iado JUSCSLUTO DS CLIVEInA c onúno3 P L Z n l d ^ -

aò Senhor Dolcgudo nc r i cno l do Ecncr-jcncn-io dc E o l i o i n Podo - W i 

r d no Eeúndo do Suo Pnulo, 

o Polícia x ^ i S.S-- o Senhor Polo cano Pcgional l c Pe-Trn; 

ledcrcl no loúado do São Paulo, o louúcr J 

: Pl YILLivlí Cneie do Sérvio o de 

- ' - A i ^ - , 

Paucciaio docuc ; •] 

Pe^arúcnenúo cac funciona no e d i f i c i o do lance Paci onal dc Pc 

ccnvolvinenuo Pccntnieo, V- andar, aala 50?, en P raoa l i a -PP» 
•FIZ SABU 

cuo neata Sorvi o o f o i instaurado I n c u c r l t o Cl/57, para a-

purar o i l í c i t o penal praticado nesta Capit^ .a ra i cn cuc 

f i g u r a cono lona ão a õnilo. É en a presenta Carta -freca 

t e r i a nara ocr cr. tonadas .por t a m os as do olor ações do Piro t o r 
Presidente da Conpanhia Construtora P r a s l l e i r a de Pstradac P l 

nricr de 2olGdo s 11o - Pena P^-SllS São cen e s c r i t ó r i o a Pua 
Paulo^ o cual devera ser incuiccldo soerei 

10) paa-ticipeu o declarante cti io rer^esentanto da refe

r i d a Ccnpanhia- cen algana inpcr tanc la en dinlcia-o ou on cho

que para a c u i s i ç a o de un presenta a sar dado a Juscelino Pnci^ 

tschek do Ol ive i ra^ en 12 de 2Cten"cro de 1>5C; ocas i ão do ani 

v e r s á r i o deste: 

22) dc cuan p a r t i u a i d e i a dc t a l presente: 

2 r-) representava o presentCj l o t e ac terrenos cue deve-

r i a n ser adeuiridos a P071C1P an nc_e du Juacalancr 

AO) a cuan o declarante entregou a coaa d^ p a r t i c i p a ç ã o 

da nencienada f i r n a para cenpra do aludido presente: 

5-) ccnparcoeu o d o c l à r a n t o a^ solenidaacs çue nercaran 

a entrega do presente ao antão proal iente Jusoclincp 

o-) cuen representou os eont r icu in tes per o c a s i ã o da cn 

trega dc ci tado prasenuc: 

sião;. pelos repre; 

unento f e l entregue a Jusca 

dos centricuintes: 

ala oca

sos u 
^0) cuais eran os c c n t r i c u i n t e s : cu. 

••'Haaeao' cia arrcaadada anuro cios a cual f o i a su 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / i i / f i / / / / f / ; f f i / f u / f uf"//"-/ 



M1NISTÊ.R10 D A J U S T I Ç A E N E G Ó C I O S t N T E - f í l O ó E S 

D E L P A F J T A . V . E N Í T O F E D E D E ^ A ^ D E S E G O - ^ X Ç A P > Ó a L t C A 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / i J / J / j * 

0-) --ct o docic: 

10-) cuoulo f o i a roiorlõa ;la ouúrogus ao arra : 

11-) qusndo ao deran oa j n i a o l r o s o oa á l - jãnos ooataúoa 

do doalarante oca r e l a ç ã o aoa nraacraúoo aa-joa» 

lasin^ depraao a V . S - o carprdrciaúo da preaenuo cone n: 
aaora se cpntlSa* lavrada nesta Oa-l tal Fedoral—Brasília, aos 
oito^cias aó n i s da IEÍX0 de :ail noveoentos o sessenta e sste. 
Pa i T Í Y t f r f e ^ C . ^ / ] asorivlo-ai-hoo o dati lo-

-: -—TD - ' - ! T' t r> » 
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M I N I S T É R I O O A J U S T I Ç A E N E & C C i O S Í N T E R i O R E S 

C E P A K T A f V . C M T O F U C E L R A L D E S E G U R A N Ç A P Ú E L i C A 

1 

t 
tTÊR^O DE.DiÒLÂ^ACÓiS QUE 

•IÍAEZIP AFPOUSC XAVISH DA SILVZ 

na farma abaixo. = : . " 

.-novo, — cieis do cês de 

s I í a i o . d o ano ds n i l novecentos e sessenta e / / 

— s e t e . - . - . - . - . - . - . - neste Distrito Federal e no Senviç.o de D i l i g ê n 

cias Especiais dc Departanento de P o l í c i a P e d e r a l . - . - . - -

"onde s e acnava - p r e s e n t e . - . - . - . - . - . - 0 Doutor Jcão Eeginaldo Pe-

lappe V i l l a ç a . D e l e g a d o , digo Insoe tor / 

Cnefe do respectivo Se rv i ç o . - . c o E i g o 

escrivão - a d - b o c - . a d i a n t e declarado, presente o Senhor Pon— 

* tor MAEIIi: AP?OI\TSO XAVIIP DA SILVEIRA, b r a s i l e i r o ; n a t t r a l do 

Eio de Janeiro, nascido en 14 de Panno de 1<,SS'5, f i l h o de Joa— 

• cnin Xavier da S i l v e i r a J-ánior e d e l an ra i e r t i n á E i b e i r o X a v i -

er da S i l v e i r a , d e p r o f i s s ã o engerlieirOp con r e s i d ê n c i a .no Esta

do de São PanlOj à rua Alberto de Paria aS lÔCCr-I-elef e n e / / / / / / / 

8.7535; cen e s c r i t e r i o à raa Bôa V i s t a , 314-22 Andar, t e l e f o n e / 

32-514S, tanbén en São Paalo,de p r o f i s s ã o engenheiro, sabendo// 

;—lêr e escrever* Aos costunes disse nada* Depois de cenprinissa-

' - d o disse:=qne a Construtora de Inoveis São Paulo S/A f o i funda-

; - da en 1S45 e logo após. .sua fundação é o declarante seu D i r e t o r / 

• Presidente, cargo çue ooupa a t é a. presente data; cue o declaran 

- t e nunca radicou-se en B r a s í l i a e hoje a pr imeira Jirez que ven a 

- e s t a Capi te l ; que en 1 S50 e ISo l a Construtora de Inoveis São 

Pa-alo S/.:.,_ possuia un e s c r i t ó r i o , digo possuia obras en B r a s í -

l l i a , sendo engenheiro r e s p o n s á v e l JOSE MAHCOS EOPDEE CCMPASAÍDOP,; 

-que-^-alndidc engenheiro representava a f i r n a na d i r eção das / / 

coras nesta Capi ta l e a s s in_não pos caia a Cens t r u t a e de Inoveis 

Sao Paulo S/A, pessoa que a representava en seus outros i n t e r e s 

ses en P r a s í l i a ; que pouco antes do a n i v e r s á r i o de Juscelino Eu-

bi tscheh de O l i v e i r a , en 12 de Setenbro de 1550, a d i r e ç ã o da / / 

J 

Construtora e de Inoveis São Pau f o i procurada por i n t e r -

n é d i o de ssu engenheiro r e s p o n s á v e l pelas obras en P r a s í l i a , p a r a 

saber se desejavasnesna paruicipar na doação de -cn terreno ao er 

t ã o presidente, por oeas i ão do a n i v e r s á r i o deste na data : a ' c i t a 

ca, cono una honenagen ao funda dor de B r a s i l i a j eue o de 



cue o deeleraute uão cabe dizeu ee f o i eutec eu após o a u i v e r e á ^ 

r i o de Juscelino cue a f i r n a por ele d i r i g i d a eoneordou en 

sua p a r t i c i p a ç ã o na conpra do presente fosse f ixada en trezenf 

n i l eruseiros, nas e certo o.ue en 17 de setenbro de 1S60, a 

ma entregou a aludida impor tânc ia en B r a s í l i a a C o n s t r u t o r á } 

margo Correa S/A, cano cota de sua p a r t i c i p a ç ã o ; soube o decla 

te cue no dia do a n i v e r s á r i o d e Juscelino, nacuela ano ; f o i - l h e / 

f e i t o una homenagem, de çue fez parte a entrega de -an pergeninnc 

que continha os nones de todas as enpresas qne concorrr ian p i r a / 

0 cresente, digo• concorriam para a docação acina r e f e r i d a , c o n 

t inha ainda o r e f e r i d o pergninho referencias ao presente doado 

a Juscelino; que o declarante nãosabe quen f o i o enearregado da 

a c u i s i ç ã o do presente, ouviu, apenas diser que fea adquir ido da 

^0YACA? i : un-terreno cen ^a-T ̂ na l idade-p-oren- hao shbe' se a r e 

f e r i d a t r a n s a ç ã o se deu antes ou após. o_ citado e n i v e r s á r i o de / / 

Juscelino; cue o novimento en r e f e r ê n c i a p a r t i u e_ntre_ o_s _cons^u 

•^tores de B r a s í l i a , não sabendo o declarante dizer de quen par . i u 

- a " i d é i a - i n i c i a l ; que não sabe o deelarante en quanto non.ou a i n 

. p o r t a n c i a arrecadada, po rén-nabe_ .qu-a -nesna ul t rapassou ao v a 

l o r . d o inove i a ser adquir ido, pc^s_ f o ^ ocdsnltadc, por pessoa// 

cue no ncnenW não se recorda," se es tar ia de acorde a f i r ^ a 

Sle r e ^ ^ é h t a c a - e n u b ã r - ^ ^ n c e s s o da inpor tancia arrecadada 

v 

^0 

-una i n s t t i t u i ç ã o ae caridade en B r a s í l B ^ e n - o - c u e - c o n c o r d o u ; que 

o declarante não sabe en quanto montou-ô encesso en r e f e r e n ç a a ; / 

^Ue o declaranta não sabe diser quen-por ocas ião da honenagen// 

- a -e r ida entregou o aludido pergaif.nho a Juscel ino, p f i r femj ta 

^ a t e r sido algun'repre s o a n t e de eUprlsa construtor a, p a r t a c a -

•oante da doaçãoç que f o i .a honenagen :e a entrega do pergaminho// 

W anenta diveZgadeí, : ou nelhor divulgada pela- imprensa;, que, es -

cl^rece o â e c l a r a n t e que a cota de, p a r t i c i p a ç ã o da Const ru tora / / 

% de Imóveis S/A, entregue a f i r n a Camargo Correa, cem a topar— 

-tancia de tresenuos n i l cruzeiros , f e i efetuada a t r a v é s ae c n e -

cue, ocrén não dizer , digo não saoe d i z e r : se fea o me^no enata-

do noninalmente: ou ac portador e nen qual é r a o Banco sacaao,nao 

"ahe ainda dizer quen o assinou en nene da Construtora e ce ame-

ve^s S/A, eaiocra cuer deinar bem claro que t a l doação fea e i a 
em ^-FftyftTiGia! SDimalg nao -aca^cen anulo assentimento da = »- r _ _ _ 7 : -

s « l^do e achade oca orme vaa devidamente assinado ^ _ - n 
^ > / > ^ € 2 - ^ E ^ ^ P o 'da- l lbgr af e i . . ^ - s ^ c r ev o . . ; -SsSravãoxb ' d a ^ r l Ç õ g r a f e ^ ^ s ^ c r e v c . 

-777"" 
— 

'>.7 

G 



KSfí GO iSIlCiO • 
A p r o c o n Tfa r - o a o 

MIMSTEõIO DA JUSTIÇA L NcGOClOS INTCRIORC^ TN • ^- y 
: ; . \ j r Z w - rT**k . ^ 

DEPARTAr.HNTO FÃSEKAL DE SEGURANÇA PU3L!C* 

_?a_d6. 

C £r. KIWÍS — C 

rr.ori.cor a. 

ficá, peia prõÉôniõ, ce crcarr, co S r. , C h c f C CO ^ -

. a comparecer e Sfi 
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(Ru :cJli_ 
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fica, peia prdfento, ce crce.T. co 

IKTIHJ1X-C 

. r. " ' '" ' ' f ' P' S'-', T;:.'- :• ̂ -nnr.sn }v""neciP:.G rio 

.a co omparecer a l a j l g g g l S l S Õ 

. —. *:v' rioras co cia. 

a TirTí ce, como. -. ^ n fi f% " rs A . prastar q-" ".̂  <'^^ c a ê c ~ 1 g^T^f :?''.^agp 

; AViSO — ' A E ".tettrnunhes cue nio comporeccrcm, stm motivo jLEtificEoo, Eerão, 
| depois ce ncvarr.en 
\ policial, Eté à £ 

/7> 
E íefciemunnEE tue n«o cornsaracewiii! *>em motivo jubiiTicaoo, berao, - f \ ^ — " ' ' ^ ~ -" ' ^ ^ : ^ w * 
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M I N . S T E R i O D A J U S T I Ç A E N E G O C l O S I N T E R I O R E S 

DEPARTAMENTO FEOERAL DE SEGURANÇA PÚBUCA 
Fis . 

AUTO DE CUAL1F1CAÇÃC 

!3 cr-
c -o 

Aos 
c;as do mês de 

K i a i O , — . — . —. — •—• — * do ano de mii novece.-íos e s e s sen t a c SS . —. — .— 

Nesia Capita: Federai e r.a Se rv i ço de D i l i g ê n c i a s Espeiciais do Separta-

meneoO P e d e r a l de • p o l í c i a . - . - . - . - once se achava o respectivo Deiegado 

João Reginaldo Felippe V i l l a ç a , Chefe do respect ivo S e r v i ç o . . - . 

1 comigo esc r ivãcWvindo ao seu cargo, aciar.te deciarado, ai presente 

| c acusaco CSSAS P111PS 

• 
Côr, h r s n c a.-o doutor Délegado Ihe^fôz as seguintes perguntas: 
Qua:'o seu nome? Respondeu chamar-se CSSAP P1AP2S , — . — . - . — . — . - . - . — . —. — . -

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Car o. OS P ra .63.—. — - — . — . — . . — . — . — .— 

e ce. Honorina Queiroga Prates. 

Qua, a sua idade? Respondeu ter a idaoe oe c i n ç u e n t a e ç u a t r o s a n o s . - . • 

Quai o seu estaco civil? Respondeu ser c a s a d o , - . - . - . - . — . — . - . - . - . — . - . - . — . - . — 

Quai a sua profissão? Respondeu ser S e r v e n t u á r i o da J u s t i ç a - (Advogado).-

Lnas &< Quai a sua naturalidade? Respondeu ser natural d de PCJ-O r i o r a s o n . e — 

r c i - t a S . — . — • — . — . — . — • — . — » — • — . — • — . — . — . — . — . — . — . — • — . — . — . — . — . — • — . — • — . — 

Qwai a sua residência? Respondeu cue, presentemente, residâite A v e n i d a P - u r ê s , O g a a ^ — 

; dra dezessete -casa sete - B r a s í l i a - P i s t r i t o Pederal. 

Rargur.udo se saoe ièr e escrever? Respondeu cue s i n . - . 

E como naca mais dias.,, nam lhe fo; perguntado, mancou o doutcz Doiegado encerra 
i _ í y \\ 
, autc cua assina com ^igo, nana ou o Poutor _nsp,^~or, Uencerrar o presen 

, ç u a — a s a d o . T l - ̂  " . 

.•Cgraf e i , e- suoscr çaio,.-. ç-. - j - . - -.cs cr ivno-ãc-r l o 
ZPP" ' / x:õ i/S/ 

o. F. s. P. -
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Fls 

• - .. - , .V D S P A R T A M S N T O FED2.RAI4 OK SEGURANÇA. P Ú B U C A » g ' ; j ^ T ^ - f » 

l i c i a á o C-:-'-;-̂  gHjlTgS. na f o r n a / / 

— 

.-c. . - - d e z . - . - . — — dias do ses de 

neac, —»— •—. —. — • —.—. —. —. —* do ano ds s i l novscsr.̂ cs & ssssenTia e se— 

t e . - . - . - . - : - . - . - . - neste Distrito Federai e no Service d e ' P i l i s ê n c i a s 

Especiais do Dèpartamento de P o l í c i a F e d e r a l - - ' - - - ' - - - ' - * " * - - - - * -

P 

mm 

cosigo j A j 1 
1 i \ ;Ô 

ójyje ss achava p r e s o n t e o Doutcr Joio eeginaldo Fe— 
• -1 '- - • • ' 

l ippe Vi l laça .— .—. — . — .— . — . — .—. — .—. — . — . — .—Deiegadoj cigo -.nspetor 

Cnefe do aludido S e r v i ç o . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . 

escrivão - s d - h o c - , - . - a d i a n t e declarado, presente O inS ic i âdO / / 

-CPSAP PRATES, j á q u a l i f i c a d o , o.qual, interrogado PISS3£= çue r a 

. t i f icado^ o interregadO; en.pôdo. .suas d e c l a r a ç õ e s de folhas 'ses—. 

.senta' e o i t o a -setenta e un } assin cone os ternos de sua re inoui ) 

• r i ç a o de fo lhas setenta e t r e s e setenta e t res verso e .da nes—'-[ VvH 

na f ó r n a o faz con r e l a ç ã o ao^auto de aca reação de fo lhas seten— 

-
C: U . \ v: LU 

:: o 

ta e anaux-w 

-Juscelino Puditschen de C l i v e i r a ' e f e t i v a anizadej produto de l o n 

^.gos anos de' conviveneia. entre ánbos; çue encora não estivesse / / 

- o interrogado i n c l u i d o ' e n t r e aoueles. oue pa r t i c ipa r en con â in i tó i 

ro para açnasaçao ao t resen te j en terrenos^. Segasnundo de Arauco 

Pelo o escolheu ou nelhor o convidou para- f i g j r s r oenc conprador 

dos nesnos;. no ato de conpra e .venda a ser firii-ado con a POVACAP; 

çue nao saoe espeeaiacanente aazer^.o notavo ae tau cenvatey tajL— 

- ves tenha d nesno p a r t i d o considerando-se ser o interrogado o f i 

c i a l do r e g i s t r o de inoveis en P r a s í l i a - a f i r n a o interrogado / / 

oue t a l convite n u i t o o honrou pois ve io deu ens t r a r a c o n f i a n ç a / 

; nele depositada; oue o interrogado nan t i nha cen SegisnundoçAraúj o 

! .Pelo apenas c o r d i a i s . r e l a ç õ e s entre colegas de traoalPCj r e l a ç õ e s 

' e^tas çue foran adruir idas". cuando o interrogado con Segisnundo/j 

• Pelo tr£Lbalharan na ,:PCVACAPs;;; çne o interrogado en oca s i ão algu 

; -na , f e r a esta, f i r n o u icen a. "PCVACAP" cono conprador en contra— 

_toe ae cenpra e venda; con as nesnas c a r a c t e r í s t i c a s çue o f e z / / 

-ao f i r n a r o aludido contrato cen a. "PCVACAP?"; çue no a l u d i d o / / 

o e setenta e cuatro verso; cue possuia na ocas i ão cs 

: ~ " - - C = . J U ' ^ ^ _ r ^ . . Cí uC.£> w C . L . C — w— - - , CL. Cb O -

.0 inove-Lj en nene aos çue i r i a n doar ao expresidente Jus 
. r . . . , D . , D F. S. P. — 1.056 

*— i -«JcpBii*i»«alo-*ie ^aprcu i i oiacioa»^ r" 1**9*^ , — — — _ ^ _ ^ _ 



a-o» esc—presi Sente - J u i c e l i n p p i ç u e ' c interrogado repre soatantava 1 c 

r e f c r i á o s âoaâores na pessoa do SsnliòreSsgisnnndo-^nolo^ t-qtsâ 

não •ihe-'informou na<= ocasião'- cuais. éranvas-• pessoas:<paecccnp-anh4 ~ / f 

esse-grupo-de - anigos, í . r è i e r i d o s cone "d cau ores; que não - sabe'- 9. 

terrogado-de :quen p a f t i u t á i d é i a de ' e l e - in t e r rogado- ' f i gu râ r^ -con 

conprodor doo terrenoc, pâra^ pos te r ior -cessão'do'^ d i r e i «os^dos- / / - ' 

nesnos a c e n t ã o - ' R e s i d e n t e • Juscelinc; cue- ' '0 ' - interr0gâdo-hão -psrti;" 

cipou- das --honenagens--prestadasi ao "Juscslino-lCuoitscliek"-de : 01ive^ : 

rap-por 'ocás iaò do •£niver3ário<-d"o v-nesnOp en . dose-de •• se tenor 0'd.é-

m i l - n ove c-ent o s • - e;: sessenta;-- que -na "•'aludida' data '--párti 'Cipou- : 'o J in--- ' 

t e r rogadc daB-conenorapões-' intinaa- ' d a - - f e n i l i a - d o e n t ã o presidente" 

. Jusce l ino~ '"3àntend ò--con ê s t i 1 ' ' ê í suá ••faní l ia nò"-Palácio -dã:" Alvorâ,—' 

d á ; - q ú e não sabe-•'•© -interrogado"- score- j as'nenénagens' '- 'qúé t e r i a r l a l - ' 

do --prestadas •ã ' Ju^c^ l Ínu-~nãçuePá r 'CPaZião / -^ que' 

- p o r - v o l t a - ã a s ' v i n t e - e -tres Porás daquel*.Pia;f o i - r n f e r a c i d i - . ú n a ^ e 

.renata^ a-Juscelino; • £~ f r en t e dcPPa lác ic ca P l \ - c r a d a ? ^ p s l o s ^ £ r t i s 

tas 'de P r a s í l i a , ; 'dst^aual' o-^intsrrogado • f es' pa r tc - - : xúe •o ' ; ; in tèrro— 

gaco J désconnece" quer'n'o r e f erido' dose-' dè '•3èteiibro' :-o :-grapÒ •dè ani— 

gos que efetuou "a d o a ç ã o ' a - J u s c e l i n o , , , - ^ f è ^ 

mi/ 

9. 

m 
at 

-

O 
f e i t o sn iicnenagen a entrega de cualquer documento a J u s c e l i n o , / / 

re ferentes a doação j á oitada;que o interrogado "nais una vez a f i r 

-na des conhecer' cúe ' â*aÍuàiàa*'hQmènâgèn í"tên>xã s i * cad o. da nesna / / 

não ouviu dizer e nen nesmo l e u o oav-iú-á-traves-na-Pnprensa escr 

_ t a e f&lada;_Que o interrogado ao d i z e r ' à s folhas sessenta-e•no-

-^e deste autos "que Juscelino'Pubist%hehtde O l i v e i r a só soube da 

- d o a ç ã o da á r e a depois de ter deixado a P r e s i d ê n c i a da Pepublica/" 

—porque Juscelino Kahis tchel ao ehe gar da Puropaí en viagem çue 

- f e z após deinar .0 mandato e.p 1961, lhe in fe rnou que j á sabia da 

doação que havia sido una surpresa n u i t o bôa , t a i s in fo rmações / / 

J f o r a n dadas de^Juscelano ao interrogado en S r a s í l i a , quando ê s t e / 

i a comunicar a Juscelino que t inha recebido da 'doação que lhe f i 

Jzsra os seus amigos e que cessão d e - d i r e i t o ' p o r ê l e assinada"ha-

; v i a sido entregue ao, senlior Segisnundo de Araújo l i e lo ; çue en t ão 

L L interrogado ao fazer r e f e r ê n c i a ao t ex to acina-ref eride cen o 

fez en r a z ã o do -crédito que senpre deu a palavra de J u s c e l i n o . / / 

-Pubitscheh de-Ol ive i ra ; que Juseelino naquela ocas ião não lhe di£ > 

-se que havia tenado oiencia da do.caçãe da á r e a só após t e r deixa-
: " do a p r e s i d ê n c i a da l e p ú b l i c a , ele apenas disse"que aquela doaçãc 

I r a -ana sururesa boa e que dela soube - quando chegou aa Puropra ac 

: ÍP ; que c interrogado celebrcu en f i n s de Janeiro de 1951 o 

t r a t o de contra e venda con a s :P0tA0AP ; ;j dos lo tes de n a n s ã o . 

t r ê s "e cuatro. r e f e r i dos n e s t e - i n q u é n i t o ; çue poucr - / / 

ca a cessão de d h r i i t o s / / 

eh de O l i v e i r a , e en se-
_ d i „ s a p ó s , o ""talvés no nes 

-dos di 

gaida, remeteu' o aludido 

;sin 4^ 
usoelano Kubi" 

oo-cnento a Guanabara para cua st 

que lá n, sinasse passados tres cu quatrd .as 

e spo 

mes
sa 

no docuentno/ dago'dsotnentO; voltou ao interrogado, já-com a aa; 

s i n a t u r a de-sua esposa e logo anós t e r o interrogado de sua posse 

1 



us 
ue. lue 

interrogado de sua posse entregou o oitado docunento. a Segiusundo 

[de Araújo Mello; que a citada cessão dc d i r e i t o s foi; 'apresenti 

[ao interrogado pelo senhor Segisnundo HellOj f o i - l h e entr^eg^ 

[pompleta en todo os seus t ê r n o s , não constando naturalnent 

natura 'do declarante, digo do interrogado de sua esposa e 

-cel ino, caso f ô s s e eia n e c e s s á r i a ; , cue o aludido docunento 

tvfoi .apresentado psra a sua assinatura e -de sua esposa, não 

tm_doc-unentc lavrado por instrt .nento publ ico; qae naquela oca 

não sabe o interrogado se Juscelino assinou a aludida cessãc de / / 

- d i r e i t o s , pc r ln o interrogado cono o f i o i a l do r e g i s t r o de inove i s i 

'd iz ' cue t a l eessão de d i r e i t o s .'já f o i levada ao Car tcr io do i n t e r 

rogado en B r a s í l i a j para o ã e v i d o r e g i s t r o , na- na ana j á oohstando : 

assinatura-de Juscelino Hubitscheh de O l i v e i r a ; eue ao ser conv i 

dado por Segisnundo h e l l o para f i g u r a r oono conpradcr dos a l u d i — 

dos votos : Segisnundo naquela nesna ccas-ião, 'lhe-, i n f ornou que qua 

t r o n i l h õ e s - e - ^ o i t ocent os n i l cru-zeiros.- seriam depositados en.no-

jnie_4o. interrogado, no Banco do ls tado ae C-oias é/Aò Agência ide . / / 

B r a s i l i a e que o nesno deveria a t r a v é s de un cheque avulso daque

l e Banco efetuar o pagamentoja "KOVACAPMj na inpor tanc ia acina^je 

f e r i d a ; que o interrogado não _se__recorda de outras c a r a e t e r í s t i — 

cas que poderian ter o -cheque en r e f e r ê n c i a ; ; porén a f i m a o i n t e r 

rogado que t a l chequej devidamente^ preenchido e assinado pelo i n 

terrogado, f o i entregue a Segismundo de Araújo Hele, no a to em 

que ele interrogado assinou a conpra e venda dos terrenos com a : 

"r-TOYACAP"; que o interrogado mantém, desde quando r e s i d i a em B é l õ j 

"Horizonte nermais r e l a ç õ e s de enizad-s con PUY BOCHA PPAPÇAj porén 

nunca teve cen o mesno qualquer r e l a ç ã o que padesee ca rac te r iza r / / 

anizades na is í n t i m a s , podendo nesno o interrogado a f i r n a r nunea / / 

; haver mantido r e l a ç õ e s de negóc ios com PBHP; que ao eelebrar e ao ; 

1 assinar o oompromisso de compra e venda dos r e f e r i d o s lo tes can a 

• "PCVACAP". PPRY POCH^ PPAPÇA, qne n a ç u e l a ocas ião sabia o i n t e r r o 

' gado ser o presidente da "POVACAP", não estava presente à celebra. 

: ção do ato, .eneentravaise presente naquela o c a s i ã o , além do i n t e r 

: rogado, apenas SPC1SPUPPC PP APAUJO PP1C e assha após haver o i n 

terrogado assinado o d i t o àoeunento , f i c o u o mesmo en poder de / / • 

; Segisnundo, cono também o cheque que lhe f o i entregue pe l : i n t e r 

rogado; çue o declaar nte acredi ta çue a despesa r e l a t i v a a t r ans 

missão do r e f e r i d o i_póvel t coando f o r se passar a e se r i tu ra d e v i -

n i t i v a do nesmo, deverá ser paga por Segisnundo ou por aqueles/ / i 

nqe con t r i cu i ran para sua a c u i s i ç ã o , ou presentearam Juscelino / / 

oaa_a docação dos nesnos; çue o interrogado não sabe a quen SPjPS 

PPHPC representava nos fa tos referentes a doação do a lu dido pre

sente a t/Usce. 

Perraz de C 

lecia apenas ceno construtor Sebas _- r -

arge Penteado; que o interrogado quando celebrcu ecm 

„ PP.i 1„1_, cone penprader a cenpra e venda dos l o t e s 1 , 2,3 e a / / 

da quadra iP -â_^a tÕr da Pactsões do Pago, possuia t r e s , digo do i s / \ 

lo tes eç. seu nene en P r a s í l i a , porém un d ê l e s j á havia sido oed i -



h a v i a -cedido- a- S e b a s t i ã o - ^ e o de- A l m e i d a 7 . - a t r a v é s -d.a-.Ocsipaa 

A g r i c o l a Santana, em c e s s ã o ds d i r e i t o s j á entregue na ocas 
v a /PCVACAP"jque é r a jJOEELS L Z t L I S , con fome eonbecinento do 

' r o g a d o , o f i c i a l - d e Gabinete do e n t ã o Pres idente J n s c e l i n o 

- n e l re formado da Porca Pobl ice de : . í inas Gera is , pos saia o . 

- g a d o com o meemo exiizade r e l a t i v a , que se p rendia a o s p o r á d i 

t encontros cem o mesmo no P a l á e i o dá Alvorada ; cue o com a r e 

ç ã o Vos presentes f a t o s , n ã o teve o i n t e r r o g a d o quacuer con tac to 

- com Jofre l e l l i s e nen mesmo soube de c u a l q u e r ' p a r t i c i p a ç ã o L fio 

' aesmó cen r e l a ç ã o aos presentes f a t o s ; desconhece possu i r J o f r e / i 

" l e l l i s p r o c u r a ç ã o outorgada por J u s c e l i n o Pubi tscheh de. O l i v e i — 

_- ra , pera r e p r e s e n t a - l e na t r e n s m i s s ã c dos l o t e s em r f e r ê n c i a ; / / / 

i g g a j g r i ã o d i s se . - Pada mais •havendo, mondou ,o Poutor I n s p e t o r / / 

--encerras- c pre sent e h , u e , - l i d o e -achado- conforme,. -assina con o 

--da c l a-•aate:- e com PAJPO LPPOS PP OPI-VPIPA, . c o m . r e s i d Ô n c i a na-oSu 

_per-<Quadra,, B H - P l ó c o 3-apte 103- e oom PUPPIS^CIIPO HPPNPEP./ 

- com r e s i d ê n c i a ^ A v e n i d a ' V ; - o - 0 - 3 7 - c a s a 1 2 0 - l e l e f cne-2- l8S0 ? c ^ q u a i a 

' euPirsm á l e i t u r a deste termo, em -p re sença do ^ i n d i o i a ^ o . P l ^ p T L i -

- £ P 1 : 7 ' 0 } ^ 1 Ú / A >Pscr ivãp,- . o , d a t i l o g r a f e i : , e , , s u b s c r ^ e . / Z / y / / / ^ 

1 : 
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DEPARTAinSSSD DS POLÍCIA PEDEÍiAL 

SERVIÇO DZ DILICivCIãC ZSPZCIAIS 

BOLETIM DE VIDA PREGRESSA DO INDICIADO, 

sob o ponto dc vista inGÍvicual, íamillar e social-cconómico. 

QUALIFICAÇÃO DO INDICIADO 

Nomc..C^S...?HATSS :.. ApcIÍGO.. 

F;:iaçãoA...Oar l os....Pr.í.i. te s...:o ...Honorina íus.ir.02&....?r.̂ 5.e s..... „ | . . _ _ — 
Natural de "llS^lCi.^.O.r.àZOn.t .e Estado de... H in^£ . . . S e ^ í S 

í d a d e ^ i i anos. Scxo...nO.SO, l Côr . . . . ^ ;. Est. dvl i 15.0SSÕC [ L l L 

Residência A". 9 onodra. .-17..:.... c a s a j . ; „ ^ _ 
PrGfissão...Se^vcntuári.c...da J u s t i ç a Local de trabalho C a r t c r i c . . H e £ i s ^ q „ ^ 5 v ^ 

Firma para a cua! trabalha 

Enderèço Edif í c í Q ^ k o n e i r a g Sociais, lo .áa .ne . 7. 

sppexl cr 
Teve tutores? S Í S L 

GRAU DE INSTRUÇÃO 

Frcqiicatou escola?.. .S.ÍS 

Até que Idade viveu com os pais ?...!....'l.y. a n O § 

SITUAÇÃO ECONÓMICA 

Salário que ^ , 9 0 0 , 0 0 m e n s a i s ^ . . . . insdèu t ras rendas .^.9. 

Possui bens? fjgsSí 

Quais ? .CE..S.S en... ? ue.. r- eside.̂ ...,nn... Ê.at.onóvel... Sino a l u f a o JJgl^» _ 

com a S i C É amasiado léWJ^Z^QPOxOC) aproxina^e 
O que ganha é suficiente para o sustento próprio e da família?.-

na; 

Nú 

feia Sej 

que vivem sob sua dependência: 

NOME 

Vasconcelos Prates 

IDADE PAR 

l l i a n a Prates 
Simone Prates 

^ a r l a Beatriz Prates 
Otávio .Prates _ 

.Patrícia.. . Pra tes 

INSTRUÇÃO ' 

5J esoosa ^-Ppaf 0. 1! 
..2i„ f i l h a , . . 

...2.1. 
18 

.25.. L 

f i l h o 

. l i . ffifea 
Secundaria 

Quais as pessoas dc famíha rue trabalham: 

No.v.E IDADE PAREKTSSCO INSTRUÇÃO 

Em caso dc condenação, como se manterá sua família? c.Í_V-Pç; l Íc ic 

HABITAÇÃO 
Tipo....... ha ci tação_g£ninadc Onde está situada''™ír..^..?;r r 1 : 



.̂..s;. p-.-o ji-.u : êakffl Qua» o amguci 

C- •̂ ..".içr.cs i!c líijicr.c da rosidcncia._ fijÀiJiul 

NJVCÍ social dos vizinnoG.. uiQXZ 

VIDA SOCIAL 

c ^ - — i ^ai—-O.L_c^....*'.o.n.-:d-.-- rrequenta.os cu.tos 

da sua n í l l g i ã o 2 . I B Quais as recreações preferidas? Pu.i .sbc" I C Í J ^ J P Í C Í - f lc ^.--rr."1 ^ 

- Quais os lugares que mais ireriicnta ? ^ f i r f i ^ ^ i ^ s 

Esteve internado cm alguma instituição protetora de menores? T.QÍQ _ ... 

Qual ? 

AMIZADE 

accuo e tiao entre as pessoas de suas relações: vizinhos, amigos, parentes e companheiros 

wcioa 
- uma í P^ht ieoe . .S.^.,.^ Embriaga-se? ZÚLQ 

/ oga «-c.v osa armas . ÁMA^Í. 

Como se expiíca o delito praticado ?.. 

( 

Qua. a aparência do indiciado após a prática da infração? Calmo?. 

Deprimido ? Estava empregado ao tempo da infração ?.. 

.: Indiferente?.. 

AXTEáEDENTES PENAIS 

, a ÍO: processado ? TZSLQ vQual o crime ou contravenção ?.„ _ 

r o i absolviaoj ou condenado ?_ 

^ U A I CI p w T » » . . Cumpriu a per*a?., 

cr.oc cumpriu- a pena. 

Ajrasî ia^ _ QC '0 19-2-/. 

MJ' / 
A Í / - : ' L V ^-JTLt.-iL*, 

• 



l ^ I O D A J U S T I Ç A E N t G O C i O S I N T ^ r i l O K S S \ / ^ í , ' . . \ / / ' - ' ' ^ « C 

RTACAÊKTO FEDERAL DE GEGU."A.-.?« ?j3L;C- r^A^^^Z^^Ju^^Ê^^ 
flhnnn mi — 
b l M i i l l J J nV<.U 

CEPA?>TA:.'.E.\ - U t bbbWtMi^yA • - ^ - • w 1 / I S * 'Ni- JF Í / Í i 

moracor a. 

lica, põia preêsnte, ce orcarr, co c r . ^ 

. u coiTiparocôr 

3 

rC0UVÍdi*( .0 Ou ÍOÚCit.GO/ 

tío_corrs3í 

CÕ, corr.c. pres: flÓCJ S-rS-CO-GS STT; 2L£tQTlê7jL i/O — 

AVISO — «As tecuir.unr.cs çue nào comparecercir., serr. moiivo jusTificaco, serão, j - ( N ^ 
depois da ncvE,T.tr,;c i.v.irr.acas, concwiicaa, meciar.ti rr.ar.caco íscrito ca ai;7or:cace | ^ \ j f i . 
rOiiC.a,, a t i à s j a piostnça 6 ir.ccrrírao t m crime ce o£Eoatoiência.« (Ar t . 330 C.P.). I \ \ r> f~ t \ r , - - X js*^ } 0 u f ^ f i • 

x.v - .v /, -+7 f X^Vi» /V.\L> 

, . « s . . . ÍCCJ.WI 

\ \ 
\ 
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> T £ R i O D A J U S T . C A T . C * 

.-.'VO <i : 

A F v T A W Z N T O r Z O Z ^ A L O H S E G U R A N Ç A P U B L I C A 

\ -3 
G 

Cf âo ^0 
•CERTIÍICO CuZ f o i oficiado a ZZ/SP, coaforae cópia 

f l c . 14? o encanirliada a Precatória a necaa Pogioaa 

ser reducida a -cêrao as declsraçces do Piretor Presideate da 

Cia. Cúnstratora Brasileira de Zstradas S.i.., coaforme cópia 

gnntadâ às f l s . 14c e 145; essão furtadas aos autos às f l s . -

150 as declarações de Partim Affonso Pavier da Silveira, Di

retor Presidente da Construtora de Inóveis São Paulo S.A. ] -

às f l s . 153 £ 156,- foran juntadas aos autos o Auto de Quali

ficação e Interrogatório e relatório da x^ida pregressa do i n 

diciado Cesar Prates. 0 referido é verdade e dou fé. Brasí

lia,D?., 11 de naio de^lSoTCv 

Pccrivso "Ad-hoc 

C O P C Z U S P 

v Aos onze(11) dias do nes de naio de n i l novecentos e sessen

ta e sete, faço êstes autos,, conclusos ao Pr. João Peginaldo 

Pelippe Villaça, Chefe ão_ SZ>S. Po çue, nara ccnstar, lavro -
Sste'vime. Pu, f ^ C ^ ^ Ú A ^ s 

Escrivão, "Ad-hoc ", l a v r a i . -

PA C H Ol a 

Oficie ao In s t i t u t o Zelin Pacheco, so l i c i t a n 

do i d e n t i f i c a r crininalnente pelo sistena d s t i l o ^ 

ccpico JPSCP1IP0 EUBITSCHSZ PZ OLIVEIPA, caso -

acueis-Instituto possua as individuais datiloscó

picas do aludido indiciado. 

Expeça-se Carta Preeatória ã PP/GP so l i c i t a n 

do çue sejsn reduzidas a temo as declarações de 

PCACPP CCPPS PZ SCPŜ .. 

Oficie ao Sr. Superintendente da PCVACAP sol i 

citando çue nos seja renetido copia da escritura 

e 4 o uns d:-;.a anena,-U B ^ J L Z U u x V c . v><j c _ w u c o — , ^ 

segue: 



s i t e as nargsas do Lago, no Sstor SHÍ/Páranoá, -

Ja segaanento as immar.oos an te r io res . ! 

va aos •>T?e=5i»Yl 

tenna cnegaao. 

por aeaso nos 

oo na ao oe - c ̂ 7 — , 

inspetor de Polioia ^eiera-i 
Cnefe do S. P. P. 

I P P P 1 C / "•" 

.'.os 11 vonse j dias do nes de naio de ̂ il^ novecentos e sessenta \ 

rece e 0̂. es oes c-u-uCs rtr^vse^——*—^n^o • —Qize j ^,--—*̂  — 
oonstar, aavro este temo. ^n, ^ • v ̂  ̂ y-̂ .-̂ -.,.-̂ .. 

Pserivão, "nd-noc^yO d a t i l o g r a v ^ i . -
5 

c 

^ ——̂ P-.Ou d̂ -̂, as s. .ai>*v? —op, apo e —pTy aors— renni-eraças* 
w c-. w— — c V c - . CicirC%e — c . • »I ——-/ ^ Z / / D ^ • • . * * - • • • • 

-scr ivao i :--d-noc ! :. • • 

/ 

V;.T.'Í fe: ;-r.;o aos e: 

' 4 
ie —rres 

. ^ 5 u i - - ^ —' 

-r 

/O 



N. U — DEfAhTAMCNTO P£OiFvAU OE S E G U R A N Ç A 

li 
1 

,11 l o 1 

d o l o l o Sorvido l o Dll igSnolao l o p o o l o l - - ^ " 

' O U W _ " 

3 w . 

^ ^ V V - . 

ílbotcst Í — 

Scndíi ca-7l£':a o pcaoo npo rao .nco reata nar-:.. caacl: 

o a n ç n S r l l c n^ O l / è ? , I nc l a tna lo ncatc Se rv iço on £ 4 - v - o 7 ? cen— 

1E-C1IV1111 o cnerca, c o l l c l t c n o a pe le / vra I J S S I I Z V C ZIBITSCI 
•ecente cçnc sc - e f é t u s a I d e n t i f i c a ç ã o c r l n i n a l i n f " - ' — -

prosacente o 

nas 

ct£ ao 
--acellno_ll^ttcnen de Oliveira, cono inenrse n; ,s p^ 

do art!: 299^0 e do art- 312'§ iS do C l . c/c o a r t ^ 2^ 
le-rac «C- c í :l" "da l e i ni''3lõ0p-de-•21/1̂ >Ô d/O e crt2 4 da nes. 

l e i , • c a c o poesna '0"indiciado acina r e f e r ido .^ i n à i v i d n a i a d a i i 

l o c c ó p i c c a ncece Ins t i tu tOo 

Ontrcscir i , s c l i c i t o v ç u e nos cejczi ren s t idas cen a n á n i -

na n r r i n c i a ^ a f l l l n de antecedentes^ penain o a i n d i v i d n a l d n ; i -

losccpica ã c n e n c i o n á u o - i n d i c i a d o / ' 

lis an£::s^ encsninno :a 7^1-• C n c i í l o p^eprio nsado pelo 

ene d c v e r l , ates 

^ u . u _ _ ^ . w C v - > w > . t. J.UCÍ. , C J LI ^ 

•ecnclidCj ser renet ide ao L»ir,X, para apenta 

. . p r a / c i t c a opcrtnniia_c para r o n c a r a V.S* noas p r o -

iestes de estnna e ccnsaderacaSs 

"/ " n : i z l i n i ; 
Cnefe ao SDS 

^ 9 í r . 

._ ̂  --• • k • 10 , 



B7Í.RIO DA JUSTIÇA E NEGCCIOS 1NTEK.CBES 

D Z P A R T A . V . 2 . N T O ç > E = ; a R A L CH S E G U R A N Ç A ÍÇA », 

l -

1 • 

r l R Z - Z " Z C L A P A y Õ Z S QUE 

.•.131210 JOSÍ DÍNaORÂESL 

n: • 
5 

I l -
r 

Aos dias do sãs de 

- - .- .do ar.o de a i l noveçectcs 6 sessenta e se-

a e . n e s t e Distrito Federal Ô no Se rv iço de D i l i g e n 

cias Dspeoiais-do Departamento-Pederal de P o l í c i a . . -

—'oade s £ acnava p r e s e n t e . - . - . - . - . - . - . - , Q Doutor Inspe - cão P i l 

i a , digo João Peginaldo i<'elippe V i l í e ç a , Delegado, digo Inspetor 

Oleie•doN aludido S e r v i ç o . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - . - , conigo 

ê .AI3PRP0 JOSP PP 

L- nascido en 10 / 

lèr aes e de P l v i r a 

—escrivão - a d - n o O o - . a d i a n t e declarado.,, pr 
POPPPSj c r a s i l e i r o j n a t u r a l do P i s t r i t o Ped 

Pho daPEtancisao Jos l de ;- de outuoro de 913j. 
L •dc-Si-lveira.P.fcraesyde p r o f i s s ã o "advogado;1 con r e s i d ê n c i a no Psxa 

do da OucJiaPara, à rua Senador Vergueiros, -dusentos e - t r i n t a -

• sete.., apartamento duzentos e un - PePefene-4:'-7422j cen a s c r i t ó — 

i r i o à Avenida Pio Branco, n2 37-7= Andar-2elefene: 23-3469;saben 

do l e r e e sc reve r» Aos oostunes d i s s é nada., Pepois de conpronis-

sado DIS3P:- çue é o declarante 'P i re tor G-erente da ,,SP1A1 IPPA", 

desde 1957;- data de sua fundação , a t é o dia de Hojej cue o decla 
; rante no p e r í o d o de lS5o a t l na io de 1 961 esteve radicado en / / 

P r a s í l i a , na a d n i n i s t r a ç ã o das obras a ç u í real izadasp çue en / / / 

f i n s de 155S cUin íc ie de 1 SoO, o declarante recebeu un recado/ / 

de una pessoa oue o declarante no nonento não sabe ç u a l se^a,. no 

l i z i a çue o declarante deveria i r ao D.V.O,—DépartaiaéJato de çua_ 

Viação de Obras); da PCVACAP e lá procurar a secretária do Pou— 

tor Vasco Viana de .Andrade, Pire ter daçuele Pepartenentoj eran / 

.estes os únicos temos contidos no aludido reoado; cue o decla— 

rante então dirigiu-se ao D.V.O e lá procurou a referida secreta 

rie.; a qual ac ser interpelada pelo declarante infernou a ele / / 

cue "navia -an rateio entre as farnas construtoras de Brasília., con 

a finalidade de dar un cresente a JJOPllirO PJ1I~SCPPP PP l 
BA e ouando o declarante perguntou e cue cons i s t i a o c i t a d -

sente, a nesna seore ts r i ; 

r i a nn t e r r é n o oa aa casa a ser ofertada a 
perguntada ainda pelo declarante de c 

çue o presente en t é l a „ s_e 

us ce l ino e ç u a n d o / / ! 

ruanto ser ia sua t a i - t i c i - r . •7M | Ci F. S. ?. — 



O] 
sua p a r t i c i p a ç ã o no r a t e i o j á r a f o r i d o , disonde-lho a s ec re t / r i a 

qne caberia ao declsrante con t r ibu i r con a inpor tcnc ia de t r t ^ á n 

tos n i l cruzeiros; .cue após este contacto, passados dois ou fes 

dias o declarante vo l t ou a jproqurar, no nesno l o c a l , a aludida 

s e c r e t á r i a , entregando-lne na ocas ião a i a p o r t â n c i a acina meneio 

nada; ene o declarante não so recorda se a entrega da i m p o r t â n 

c ia deu-se en cnecue cu en d inhei ro ; que na ocas ião não f o i " d.̂ .da 

ao declarante a oportunidade de saber o none da r e f e r i d a o e c r e t á 

r i a ; cue cen rélação aos presentes f a to s , fo ren estes os ú n i c o s / 

contactos do. declarante;cue o declarante não sabe se ce e f e t i v o u 

a entrega no mencionado presente a Juscelino; cue o deelarante / 

não sabe se por ocas ião do a n i v e r s á r i o de Juscelino en 1960,se a 

entrega do pre sent e-f es-parte-de-al-gana honenagen; que-o deelaran 

_te não sabe de cuen p a r t i u a ide ia de tal_presente e nen quem / / 

f o i o coordenador de t a l movimento: cue o declarante raramente// 

par t ic ipava de homenagem en I r a s í l i a e cue f ó r Z T è s t ã ' c o l a b o r ã 

i-ção7 colaborou sonente en I r a s í l i a , caa ^ impor t ânc i a de cen m i l 

£ •useiros par_ a ôons t ruo /ac da_catzdral Lz B r a s í l i a ; çue c dec l£ 

rante ae pa r t i c i pa r con trezentos m i l cruzeiros para o r a t e i o , / / 

que se destinava a compra de um pressnte para Juscel ino,o fez em 

caracter .pessoal-e não • em-neme • da-f irma da cual é r a e é U r e t e r / 

G-erente. 1 nais não disse . Kada mais haYend.o,mandou c Doutor Ins. 

- petor encerrar o presente, çue detpis pe l i d o e achado conforme/ 

assina com o deelaraate. Su osen a^ 
va ea e ser 5 V c . j j - ^ - : -Pa 

t - ^ - dztz ^ ' í o ros sírias os scjc:r.ícs 

do qut. 
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DEPARTAMENTO FEDERAL DE SESUBANCA P Ú B U C A 

I N S T I T U T O N A C I O N A L O S I D E N T I F I C A Ç Ã p 

B R A S Í L I A , D . F. 

902/67-INlM? 
SB lide ^io dc 'iF/o7 
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Lo : Dirajtor õo -s td tu tc Sacional ce Pcnt i i icaçEo 

Ao : Chefe õo Servioo õe D i - i ^ c i a s Especiais 

Assuato: Folha õe aateceâeates Penais-- Eacsniaha 

• 

Senhor chBfe 

Atenàenâo sol ici tação cont i - . no Ofício n* 13/67, 
w c aa ^ teceõentes oenais de 

cessa Delegacia, encarmno a V. SL, f o ^ ^ anxea 

•Cesar Pratesll ^ ^ ^ ^ e ã a aproveito o ensejo para apresen

tar a V. S., protestos õe estiaa e consideração. 
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DES TOR DO H I 
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mÈKTO FEDERAL DE SEGURANÇA PúBLCí' í 0£ - 'i0r? í 
TITUTO MACiO.MAL DE IDENTIFICAÇÃO ; 'Ji"* '..SJ f 

Oeríiíico que as iir.préssões digitais cia pessoa abaixo meneionada :o.-am comparaoas W J . , 
o que as Informações que se seguem conferem com os arquivos do I .N. i . 
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- 9 | DELEGACIA 10-13 SIGi,A í - 2 i KEG. KSTADUAL i 
KSTADUAI. T>p j -

N -DOS AbTOb 14-17; D A T A 

2.'. / ' / £ -
N.° iB-2 

i ALCUNHAS E Oó~ -KOS NOMES NOME 

PA; MAE 

DATA DO NASCIMENTO 26-Í6 NACIONA LIDADE 29 NATURALIDADE 30-31 AfaTUKA 
1 i 

i LOCAL DL J KAtíALiiU 

— INCIDÊNCIA l>ENA"L 33-37 

^ ^ ) 3 

,. 3í> - cSTADO CIVIL 
CASADO 
SOLTEIRO 

j j . SEPARADO ^ • 
< ) 1 . DESQUiTADO 
( ) 5 . VIUVO 
{ ) h . AMIGADO 
( ) 7 . DiVORCiADC 

3Q - GRA J DE INSTRUÇÃO 
i . ANALFABETO 

w 1 2 . PRIMÁRIO COMPLETO 
i ) 3 . PRIMÁRIO INCOMPLETO 

.(• ) 1 . SECUNDÁRIO 
( i 5 . PROFISSIONAL 
i v ) 6 • SUPERIOR 
t í 7 . . 

- NATUREZA DA AÇÂC 

j \ , PORTARIA 
*i 2 . FLAGRANTE 
) j . AVERIGUAÇÃO 

i ) i . PRISÃO ADMINISTRATIVA 
( . ) 5 . MANDADO DE PRISÃO 

- NATUREZA DÀ INFRA-
ÇÃO 

( ] . CRIME 
{ • ' T l - CONTRAVENÇÃO 

•42-46 DATA DO FATC 

30 /....Ol .'....61. 
D I A Mt-s Ano 

47 - DIA DA SEMANA 

51 - MEIOST ENIÍKEGJÍDWO' 

CL 

( ) i 
) 2 
) 3 
) 1 
) 5 
) ó . 
) 7 
) X 

DOMINGO 
SEG-JNDA-FEiRA 
T£RÇA-rEÍRA 
C-UARTA-FEIRA 
CJINTA-rElRA 
SEXTA-FEIRA 
SÁBADO 
FERIADO 

4&-45 KORA 
50 - NÚMERO DE FILHOS . 

í i 1 . ARMA DE FOGO 
( •) 2 . ARMA CORTANTE 

PERFURANTE 
v .) 3 . ARMA CONTUNDENTE 
( ) . * . . FOGO 
( •) 5 . - VENENO 
( ) 6 . SEM INSTRUMENTO 
i ) 7 . VEICULO. . 
( ) í . INDETERMINADOS 
( ,W 9 • OUTROS . 

5?t53 CÂÍiSÀS PRESUMÍVEIS 
i ) 0! . ALIENAÇÃO 
( ) O: . ALCOOLISMO 
( •) 03 . AMBIÇÃO 
( ') Oi . CIÚME 
i ) 05 . DEVASSIDÃO i -
( i Ofc . IMPERÍCIA. IMPRUDÊNCIA 

OU NEGLIGENCIA 
í ) 07 . ODIO OU VINGANÇA 
( . ) 06 . ENTORPECENTES 

09 . INDETERMINADAS 
10 . OUTRAS 

54-55 LOCAL DA OCORRÊN
CIA • . 

( ).C: . HABITAÇÃO COLETIVA 
( ) 02 . CASA DE TOLERÂNCIA 
( ) 03 . CAFE. BAR ETC. 
i , J CU . EDiFICÍO PÚBLICO . 
( "7 05 . CASA COMERCIAL 
( ) Oí. . INDÚSTRIA 
( ) 07 . KOTEL. PENSÃO 

0R . HOSPITAL 
{ ) 0» . PRÉDIO EM OBRAS 
( ) 10 . PENITENCIARIA. REFOR-

MATORIO 
( ) 11 .• PROPRIEDADE. AGRÍCOLA 
( ) 12 . PROSTÍBULO 
[ ) 13 . RESIDÊNCIA PARTICULAR 
( j H . TRANSPORTE COLETIVO 
( ) 15 . VIA FÉRREA 
( ) U, . MAR. RIO. LAGOA 
i ) 17 . VIA PÚBLICA 
i 1 18 . IGNORADO 
( ! 19 . OUTROS 

I X F 

MOTIVO DA DETENÇÃO 

Í . O V , . . . . 

EM C;>.V.Í,ANÍ;ÍA DE .ÍNOME E N.-

DOCUMEN* O DL IDENTIDADE I AUTOk DA DETENÇÃO 

A K U T U A D A 
SIM 

OBSERVAÇÕES 

CC?>A PARA O CRGAC E S i A C U A w 

L _ . D E N T . r , ^ACAw 

. N . 1. — 0. . 

. . /v> . - o. 
-;, 

RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES 
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i T E R I O D A J U S T , Ç A E N E Õ O C I O S Í N T E R l O B E S 

j - v v , 5 ( C Z P A F Í T A V . E N T O F E D E R A L S E G U R A N Ç A P U B L I C A 

trcida der —~C3 cc ^ : 

JXfc ao l - ^ l i : . - 2c lcc-dc Z o ^ c i a l ao D e j c r ^ ^ t o ãc P o l í c i a / 

I c c c r a l 1-1 TC l i I T i : * ! ! ! ^ ' 1 ; 

r - r i ' 

7» 
•V 

c c - j - c a , BISZGi 

I c l c r - l c I c - i c a a l l c — - j c ã c i . 

c ia 1-ãc: no ES2£DC D.5* G U l l l - l - ; , C Dc-aíc? 1111111-

-•To ã c Se rv i ço ã c l l l i ^ c a c l a c I c p c c l -10- 1111??! Vll^aC-
a la ãScac l^a-taacaGG cac l - c l z a a ac l l l a i c l c ãc laaco l a 

"caTaaca-c _G; 
a- 1 - a c ã l l a - l l a l r l á G ^ c l c r a l c -

cac a í cas Scarlnc.. l e i l a c á a a r a d 

ã c a , cela a i ^0?. 

?ÁS S/L5!E2 

.1 aaavlaaãG accaa 
, > — — r — . 

las ac- t è s s c s aa ã c c l ; - - a o c c 2 / 

aparar c a _ c « a c p. 

oac 11-ara i 

ã à P l l i l ã C l l l acra acrsa 

ã c Scaacr r O l á l ã SC2ã3S 1 1 SC32A5 n c r a ã c r a lv- l .S .0Gpaccca-

aa a i 721-apà i e d e caal ãeve ra acr i i i e a i r à ã c a í ã r c : 

12 ; - ĉ ac pera cão c s à c r a .c ã c c l s r a i á c aa Ircal lca-— 

c ã s ã c OcaGclac ãa i i a i s a í s t r a ç f o ã a úcapaaaãa ã r ã c a ã s a ã c r c / 

i a ãeva Ospi ta l ãc B r a s i l r 

22 ) - nc p e r a c ã e ãe a a r ç c ãc ISSO a a a r ç c ãc IS c l 5 
kca cao ccnpaaàaa cca c ã c c l c r c a t c c c ã a ã i ã o / 

3- ) _ per cac c r s f s T i á c Consel!io9 ac l a p r c a ã ã l a — 

caaãc ca 

Ccnsclac^ 

c ia ãc ãcclarnGiác^ ca: S ãc ^aalc ã c 1550? aa ccaá_ccia:a t r i 

rscciaa - j c r ccà ra rcaalac ã c Ocacclac l ã c i ã a i a t r a ç ã o ã a Carpa 

a l i a I r l a i ã a a ã c r a ãa "cva Capááal ã c 3 r a s i l : r o a c l r c a aa 

i e r ã e e r a c icá lvaG^^ ãea -rcaãaa ãc aaaacci / 

cã ca pela I c ^ i a l a á r a ç a c aaacricr , cacaãc / / 

l i o d e c i s ã o ca l i r c i : c r ã a da 

sca 

--. .- J: ,• , „ _ V . w V —^ ~ — J_-- " -

aa l d c c l s ã c " c ã o rc"C£:ar rc 
.era da l eva Ccplãcã dc I r a G l l . da 12 dc 

occa rcaalac azálea, vo-cea o ãe 1-

r 

i l a r c ^ à e ccac â  

^ - i ~ c_ae c ae; l e a á e w 

cca-veadcaedae de tada decisce 
9- ) - aiaáac o deelaraate cae as deciscea ca redeac^ 

e rcãerdde 



Í y . ; ' - M I N I S T É R I O D A J U S T I Ç A E N E S O C I O S I N T E R I O R E S 

O E P A W T A W E N T O F E D Z R A L O E S E G U R A N Ç A 

s, onal -Iraáca-ao ào acnv. iaàc: z-e: 120 ão 11/7/51 /V 
l^SUITvQ-- 1CU1C1 11S1111 PliSEIEO - U l l l l l l ~ Ccaaaláa o^ 

"bro a opor tanããaão ão venda do oa. t é r r e a . 
oõoe S o ã r r l o a a o do ; : ã c r ó o : : aara ocr ofertado ao l:ea-' S r » / / 

I rea idcate da lepaoldoaj acr aa ^rape do aal^ca^ acaoalte/ 

caol ocala o -reco do reãoaddo terroao.paro pa 

gaasn-kr à v i s t L " i r a S " : ^ - 0 Ocaoclle apreva a veada do 

aaa droa;.- a nar rea. dc ã ^ o ^ nc l o c a l õcaaaáaaõo ilensceo Pa • 

rccocáj oaa IC^LOCO p 2 3 parto olraa^caio c:aaoloo loteadas o 

/cn n á o e r c de vn pele p r e ç o de Cr.C îCOpoCCC-y 10 a vdr" -

tdnada a aer ode >~.A-' r - per aa £rape do 
l i a e neodstoaelc de Oldvedra - l s .Bor— ^ > casa- ãr 

evloe de I d n e l -nesto I c r a e l l c s ^ . V i r g í l i o ã a - c r a e Jca 

das 

• 62 ) - per eras o a l n d i á o predei to coaoaltea secre a 
venda do aa t o r r e ã o na aeaa do Hecieees Salarcaaaa de , : l e r -
so : :5 o o Oeaaeaae dec iu in soere a venda de ara arca a aa r -
£<~~i dc lape r c l o c a l dcceerlaade "-ásosces Paraacl- :- caa / / / 
lOõ.CC.d p g j 

72 ) - tedes os neutros Sa Geada ele ve ta ra - ãe ao l r 
•ão ocr t e l ã e o i s ã e ; 

80 ) - ^anco aea raatre l o t e s ea redereaeia. i n e l n -

ia—so olrd^atcrdaaoaae.,, as respeceivas ae*eas aaéaas ; , ea c i 

tadas á r e a s eren vendias a partep 

9~ ) - aaada r a ecasdão ana tabela dc prenos.qae % 

v e r i a ser ebodeedda pae-a a veada dos l o t e s ea r eae r í l a e i a^ 

11 ) - cao l a retra~en do cada l e t e rederddo r a e i t a 

da dccdolc^ o ea ^aarac do d fd::ado o sea p r e ç s j p e l o Celse— 

iixOi, ec^d-da c aeeno al^oa c rdòcrdc para aceda c daserr; 

11- / - era o deelaraate p a r t i c a l a r sn i£0 de daeecl_i 

nc Icccloocaea de Clivodra-

12^ ) - caaie os carpos pablioes :a assaaddes p e l o . / 

ã e c l a r e n t o o racn o nonedoa pera asoroi-lesr, 

110 ) J apos ora deedoae do Ccasello ão l ã z i a d s t r a — 
çao da ITcva ô a p d t a l de: •5 Sl- n t a ç ã o rao se-aia / ! \ 

•oeeoeo •cara a veada do ãaevoda-

l - ' . - ^ ) - ocao orpldce o declarante^ rac apca aaver ã: 
r ã d o o edoadc dcaeolào cae a e c der ida aa~' i — / 

r . _- - - „ e _-or Crv rvciCodeOOij^oo^a _ea_— aoea oe_ 



'é-A T É R I O OA J U S T I Ç A £ t . S O O C l O S I N T E R I O R E S 

C E P A R T A V . S N T d FEOEJRA1. O E C E G O R A N Ç A P U O L l C A 1 

a nesac: £ro3 .cen as no 10 oo r soòc r í sõõoss c -zzlo r o o n n 
T5 

PS 

172 • , -

co - ICVAO^- j a. o 

l l - ' - oo nozònos lo.Coas: do 

•'çoj f o i vendido o C3311 ?nA223; 
152 ) - ora o doelorenóc ond~o do C1211 l l . : ? :S| 
152 ) - rao £ra SãSlSl^inJO 11 121-1C l l i : ^ ora 

de declorance . 

i l e v a Ooplóol do l r a s d l r roopcaddaa s e l i d a r d o n c a á c aelas doei 

1 soco do Ccaoelao^ 

l a , Irneoe a " « S - o cnoardnenòe da -a-cocaóo-ocao / 

o í l d a , / ma nesaa ao ocaócni, lavrada aesta daodtal Z 

; aoe desovdlae dò i d s de HâlC de .nd l novecentes o sessenta o 

' sete . En ^ ^ ^ C P & S O & A . I s e r i v l o - a d - „ e s o 

d a t d l e ^ e i . / ^ V / V . / 7 / ^ ^ 

-V-"-
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D A J U S T I Ç A E N E G C C I O S I N T E R I O R E S 

D E P A R T A I V . E N T O F C C Z F V A L D E S E G U R A N Ç A P Ú S L I C A 
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—, r A ~ 

— QUE PRESTA' 

n á f o r a a abadxo:-

Aos 

fí 

dG L.C.S C5 

do ano ce içil novecentos & s o o c e n ó a e S £ -

zb Disxrixo Federal e no S s r - i ç o do d i l i g e n — 

o iae oo eaoroazeooc oe Po c i a Federa l 

oõo l e d o Don-̂ c: do ?e -onde se acoovo orsssnte 

l i p p e ViL.-Laça? a n s p é t o r Coeie do S e r v i ç o Decepado d igo do S e r v i ç O 

J i l i g ê r c i a s l o p e e i a l da Departamento Pederal P o l i c i : conigo 
i - . 

I -escrivão -ad-hoc- ' adiante declaradopresente P2dY DA POCHI / 

:• Í H A I V Ç A , j á c a o l i e i c a d c nestes an-ops, cer r e s i d ê n c i a e r B e l o H o r i 

" eonoe ; o r o o Senta Cater ina a^ 1578-apor ta ten te n2 1573- d d ê c n á 

i ne ro 3-deleccne 2.1184-5 sabendo l e r e é s e s r e v e r , c caa l sendo dr.-

. t e r rogadc DIS01:= coe o onter rogadc r a t i f i c a , ea todCj saas de— 

c d e r a ç c e o de f o l h a s se ten ta e ednec e se ten ta e c inco ve r so : ene 

• e Conselho de A d n i n i s t r a ç ã o da l e v a C a p i t a l o o B r a s i l . , sobre ; a 

- P r c s i d ê n c d a do Doutor Mokcyr'Gomes de Soaza. e n t ã o P r s iden te ã a 

F"líOYACAP". r e n n i u - s e ea t r e s e - d e Jolho de a d i novecentos 'e ses— 

genta ( Í S o O ) > e n t r e ca t ras r e s e l a ç õ e s 1 t o n a d a s naquela o c a s i ã o . 

1 
I 

X 

t u r a l a e n t e r e s c i v e u apr ovar ,ou r e l h e r aprovou a venda de u ra área; , 

à'n ergen^ ^ag: nc .oco_ ceno: .nado "Mansões Paranoá", cca / / / 

)es e ' o i tocen tos - l . é C C d igo 105.000 i 2 ' s p e lo prece de oua t ro a i ! 

a i l c r u z e i r o s à v i s t a . , des t inada a ser • o f e r e c i d a per -ca. grupe de 

e r iges ao Doutor J u s e l i n o Icubitschei: de Oldvedra, porcue a á r e a / 

• ea r e f e r ê n c i a d i z i a r e s p e i t o a cua t ro l o t e s de a a n s ã o e case l o s 

i se a aesaa r e f e r e n t e a u r só l o t e , n ã c h a v e r i a necessidade d e " / / 

a p r o v a ç ã o e s p e c i f i c a do Ccnselho. po is neste caso s e r i a uaa t r a n 

: s a ç l o n o m a l . cca a u t o r i o a ç ã o aatecipada do aeaao Conselho^ cue 

; c i h : e r r c g a i o escove da P r e s i d ê n c i a da "UOVACAP", ac cue l h e r.a-

rece . no peri 'ode de Setenbro oa Outubro de ISnCo.a Peve re i r c "ou 

' SSarço de IS c l cae £ eue s ta o r e g d a e a t a l . ser o p res iden te da / / / / 

-BOVACAP- o i r e s i d e n t e do Ccnse ihode A d n i n i s t r a ç ã o da C encanai a 

Brb anis adora aa Bova C a p i t a l do B r a s i l ? cae sob a preeideneda dc 

A 

\ : ^ 

*v e r r ogado eran 
cae se 

t e r rogadOj u ( •onel VdJgLlio a á v e r a , Genei-al Brnesto Borne 12 
u l - I7.6;Ú D F. S. P. — 1.035 

t ; i . > . / 



C-cncrcl .Enceto 3ôrne l iéG c l-odrc Indo v ice ; oue para o Coneelh 

r dr .dn ic - r a t ivo da "TOVACA?" opiner^sobre a. conveniênc ia ou. 

do ee vendei- à e t e r n i n a d a á r e a , haveria neceoeidoie. /zue p 

eado conpraçor , propuiieeçç a "UOVACAPÍJ, a t r a v é ç âe^suâ .Di i 

interesr-ando-se pela conpra da á r ;ea ; n us a proposta ou melh 

su l t a apresentada a "ITÒVACAP", parada venda de una. área,-a, s 

presenteada ac e n t ã o I res idente Juscelino, por un grujsé de anogos, 

p a r t i u dc en tãc_Pred ' ioc . de B r a s í l i a Poutor I s r a e l .Pinheiro j p^y, 

digo cue,pelo faooda ccnsoJoa efetuada pe l e . r e f e r ido P r e f e i t o , / / 

não corresponder ocr a dec i são dc Conselho:^ : ane os--de . fo lhas qua

renta e sete dos autos, dds o interrogado cue não enlate á r e a ea 

Df 

5 

a oenoranaçao .Ões So íl M rr. t c s cue 
d i tas á r e a s encora não e r i s t an de_direito_cen_Sr.te r.cre..,^poder/// 

ser i d e n t i f i c a d a s , perfe i tanente , cono ilansces do Lagp e no caso 

" r e f e r i d a ceno "Hansoes Paranoá"; que à J i n t e r r ò g a d o a o ' a s s d n à r o 

•eenproinissõ de cenpra e venda de fo lhas cuarenta _e nove • a-cincuen 

_ta_e_ua : _c_fes cer-cc de_cue os terrenos nele r e f e r i dos des t inar-V 

se-ian ao Jusce l inc ; a t r a v é s de -aa grupo de aniges que c presen-

"teariara cen os nesnos jque b interrogado ao e f i r n a r j on none da 

'•'ITOVACAP", o r e f e r i d o conprenisse cen CBZAB 2SA22S| p ron ioen te / / 

cenpradorj. o' fez certo de que CBSAIí PBAIBS representer/a o' grupo/ 

.de ani gos ~á r e f e r i d o s , pois tratava-se de pessôa amiga de Jusce 

l i n o e.portanto nerecia oa l con f i ança dos deaderes; que f c r a . e s -

"sas r e f e r ê n c i a s Cesar- Prat£s_não apresentou ac inoerrogado nenhu-

na cutra credencial e nen soube o interrogado de qualquer_outra/ / 

referencia. , que o levasse a crer ser Cesar Prates o representan

te do aludido grupo'de andgos:que a presente pronessa~de cenpra e 

venda ao vdr pera assdnatura d o d n t ê r r ogado, cono todas as outras; 

2Í t r a z i a , consigo a assinatura de prendoente conpradcr;viçB os pre 

n i t en tes conprador es' ass noavaa t a i s cenpra e vendas no Depertenen 

t;o I n b c d l i á r i o da "KOYACAPt, òrgãc incumbido de p r e n c h è / r e ana-

daar r e f e r i d a s propostas cu orones^asde conpra e venda, colo 

uando-as prontas en condições de ser assinada pele Presidente; / / 

que o "interrogado acredi ta que o none de CBSÁB PBAdBS sonente apa 

receu ao f i n a l da t r a n s a ç ã o cen a "KOVACAP", i s t e - é . por o c a s i ã o 

da l av ra tu r a do conpronisso de cenpra e venda^ pcrqae alguém de

ver da assinar e Cesar •ates reunia qualidades bastantes para / / 

t e l , pois é r a amigo do presidente e portento reunia a c o n f i a n ç a / 

n e c e s s á r i a , dos que aiam presentear can os lo tes :>o grupo de a n i -

gos , : , a l én disso ac assinar o conpronisso dc conpra -a venda pe— 

ran te 'o Be par-, •-•ento I m o b i l i á r i o deveria t e r se cr edencdado_--ara 

l ^ n . que c interrogado "003e reconhece que sc Cesar Prates t i v e s 

se arr se nacuela ocas: esentace . 6 3 se Sor-.a lei— ecenc 
i a r i c t oue ba ac ae esc ece err oírao o 

grupo ds -none das cesscas cue cen cunham o aa- ger que no-
3e veie a saber, a t é nesno pela imprensa, que dentre êsse gonpo; 

feguron a Ccnstrutcfa Babelo e a Construoora Canargo Correa; cuc 

a 12 de Setembro de""l460, cT dngerrcgaoc r e s i d i a e 



-Tp«*C *7|iaAI10 SCITSI 33'prr.-9a39i cr rco = c ç r 2 o r r ? c r t o 

rec -recc-c 'errc.rroo cotrco 9 op— ^grb scrscejn o -raarsors ace 

fâsxzr creroc o repe-sr oro qrzd «cprs.trnsJaã 70- erp - r r 'sss-r? cae: 

Z *II«Í70VA02IM ^ nco eprsA e t r l r c c =p o e c p r e r ê r e c op-?epo 9 

3 s s a m £ —eeo oprer.o «32.^3aaã ocerr. o arj? cp?:: oCr.v— ap /norrpss 

opeairepSas erc 9- !C3A es oraer r e r e r e r c ã ea.rs o t r cpaBorreec-
0 er.cíc^ôrr.e r ~ c op"5or.rcere op c t ô o e r o r eirer.cesaoo o 

3 ^ " 
rc 9 p-c:ep-_r oe pJ30tÁO| op oporeppoear 9 op-::pep o r \ ~ r orcer o 

-paoepp op oorrooc sp ~rocpe:,:, op oro spr--: -rc ^soppoeeer oÇ seocp 

&<3ÍYDTA0iIu "3 ero ssoorp OOSOQ ep oprsA e o.rlrco ep 

o op-rrrrorpsso op o^psooo roõ operonb ore-': optrvrspfoG 

er.b Cepozpro ep s e c õ ^ - e r spspproo s - r e ã ^ «orsp: o "r.gr-- ai 

ses seoreoerer ' 
/ oss- -,r.. 

: -es roo er.osoã e opr.ssoõ opoSorrecrp o eneíocr:ec]prT<I " e r r s r r o o r o -

. spooe-o sorpe: ep ropotrre-AO^ por r - opeõ opreroo: por '«ST^ULÍGHCIIII 3p 
: / 3 -"9PPS3rã B.JBd recroo er.c opuas*M<£toVAÒilM aeoreae oreõ opoer 

oxz por erb re soSrso e osoôxrrr sors 30 s-epoo oro o apsso «ocroatratij 

/pe-ersp roorod MÍTOVACIIU "2P eoreppoer^ 00̂ -.— opec opoeror eoreroA 

—pooedser opoSorreorp o po j ^oppreper orppo repro o oprprJss erc 

- M S":W:OSCLIM ep oorsppsen ep. s e o õ r r - sor '̂ spore-o s ^ r ^ i ep opoço^" 

op o r ra AO-o op oaôppocspp o *5,<£YCTA0:is> orpe-"ra?"e e eoreirrsnoo 

'^tOTACH a i r e p p s e r õ S.íTOTAO^n ap OApor.oez-Ci rooerod ^pazpo—rro 

r.as e seoóaoppppjr ap o o r a r a o r t õ a r op epeox ap saoôtrtiT sr r p p p s r r r 

re r.eorere pÇ o polo r r e orp--o er.c :3eoor£ res ao ap Sc trs oorpro ep 

spar y j cPpro opoSorreirp o a anb ír.ap es aoeser a oroo ac^rs-orr 

r a r o õ ^potierapar re seoop sop sospertp ep orssoo o r.oApoape seo 

—arr rasao erc ecos opaSorrsq-Trp o er.b Í B z a j m a u pao ap soosroooa-

[;// ors er o roo roso—roo ep aprpreqpp a oprssoc: oao: 'oupiaostif ao 

- r s p p s a r õ oaore o -soo epospra ep s e o ô a - e r saoe oatsaoo a r rpr.ssod 

/opa., . r raorp op raoeõa anb ^aonasarõ o roo oopeispoas opaop- rei.' 

aAep aa.o:app3arõ oaora o enb c3ip -'opppeoer apAac- eoerappsarõ 

—ra o enb 'SOCIAT iSÚÈS. HIOVOIT oa oopp r e i /-asscõ aprooar es 03x3 

enb aiap re enb 'eopccpo Ir.ooppaer es raSSreror apaopo a enb reopp 

npAno e aoap aTenbar errreppsarc-re oa opaorapo . apras aoresarr pas 

/ / enb ecnos r e r o õ -pp app oppreser 00: orppeosnp-a r s r a o s e r õ sor 

-arras sop sarp/aop so anb raSarsroer a oppoeraãroo opaSo r re sop o 

raA-er oan coroo e anb íoaópspnõa ans oraõ 'rarpnc^prsroo anb sar rpr 

/ / sa aAaropoaper e aoap apenban *sopasona3ar(E epo a sorerreo soa 

/ seosnpa rap: poro o p:nb-or o r r p s r S r e ã m oceçpeosnp eoreppoeri oao 

;-se. oa. roaaroo:e *o$n& pao opnaoneserõer ^opaooraã oSraorao z r r r a ^ 

n 5 oompra ap- oõnro opec" oercpaosnp a cr " C - - O L 

/ / 

axz re ra re ror 

r e s e r õ . sê cp. sop paocp or ''oapsaoo ar opap es raAae[ aprooar 

o. anb. 'aoraprasreApra-castra oa appoerepo asspr a m r a sooô 

larp s-innepa re oppceraõroo raAar ep es-arersp opa^orraotzp 

creosnp ep o proc ro Apara ^oap a i s s r anb ícp.sasraAptra nos ap-

000 ^app apencar oo:ppeocnp_a sapassorl re?araror aap noc^popo 

rao ' a p i - s a r r op eoraopqar roo roeras o roo e : !£"0"A0::,. roiorpcp 

/oroo a prppeosnp ep oSrure _o-eoo JDpa-?orronrp o enb ícst :spTsar£ roo 

—-arpcr v f .>Áp.v:'oa:-^ rooerpe ap SÍ£7G'7A0-VÍH Sít oAacInoo a apposarçi ra 
• ' • • * • * • j m _ * • a | , , • • . • .„ • * , * • • * • • • • • • c 



resiícnte na Snper Guadra, 311-31 oco 3-aparta-ento IOS- e Q&f/ l , \ 

RU.b3^S CI11G PIÉtÉíSZcj, can residência à iven^da C-s» qaadra feii ] ^ 

ta1 37-casa 120-relefone 2.1o9C-oc caaia ciydrsr a leitura.dêí 

terno, en presença dc dsllerente. Bd feWj^g^^ÇM^ 

S s c g ^ o ^ d ^ ^ f e ^ s v s ^ d r e r e v o . 7 / / / / ^ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 
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P C L l C I A C O P 1 S V R 1 V O F Z C n R A ! -

ú&iyA =L1?AB^:^T0 DE POLICIA PEDEPA^.-
^ W:y' fi.. H í 

BOLETIM DE VIDA PREGRESSA DO INDICIADO, 

sob o ^onío dc vista m â m d u a l ía-.iUar c 

QUALIFICAÇÃO DO INDICIADO 
s?EEY EA EOChA P P ^ V f - r Apc'áào. 
CAHEOS EA HOCHA PEAEÇA e de J05fiIigA DA ^ Q c ^ _ j g j ^ Q é . 

Naiural ce I ^ ^ Z i Z Z I I Z Z — - . 5 ^ 0 uc - r e i s . -
Filiaçãc 

OE 

c 

c-

là 56 a.os. S c x o . . ^ ^ C - 1 Í " C Côr J t S S É Est. 
v i ú v o . 

icacc .— ar.ob. OLXU —— — — 
. - o Santa Òctarina, 157S- £pt. 3-.^.Horiscox^Einos Ge^is^-

" i ^ n h e i r ^ L o £ a l de trabEho^OVACAP e IDEOEISAc.-

r ' • 

R m a para a ouai trabalha 1 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ r;rr."ia para a aua. írao^iua —-. ~ - , - r 

GRAU DE INSTRUÇÃO 
^ . ^-^os ""ÍO ^ 

Frequentou escola? Qual o grau de instrução r- z 

Aié que idade viveu con; os p a i s ? . . O P U O l i à S u 0 . r Teve tutores? 

SITUAÇÃO ECONÓMICA 
„ . , CrOÔGO.OOC 
Saiano que perceue 

Outras 
, - roe veoc^ NOVACAP 

bens?.. 
. " M ^ r ^ T d o I Í Í e l S T Õ t ^ n o mesmo logo en Já ros i i io e seis ^o^as 

Qua.s o-ronr-. -•t £ a bém~em-"Erostliov-
Valor.. ... Vive com a família ? ,., * • É amasiado 1 0 0 0 

"• sim 
O que ganha c suficiente para o sustento próprio e da farnilia ? 

-
Número de pessoas que vivem sob sua dependência; 

N o x E ÚAXOS 

H0C1A PP^EÇ^.- pp 

PARENTESCO Issrrk-jçlo 

f i l m o s i n 

Quais as de sua família que trabalbam; S e o i n i n o 

NOME I DAI/E PARENTESCO IN-STOSTÇÃO 

Em caso de condenação, como se manterá sua £ anúlia? C9* If^T.. 

HABITAÇÃO • 
Tipo Aporooneooo_ ciugsdo. Onde está sAuada? .„^ -^ c : : r iO0O « o . -



Casa prdjMria ?_. 

-

Qual o aJuguel?_ 

Condições ãc higiene da residenci rcsidéncia„ Ç.'-—....—.?...v; 

Nível social vizinhos.. 

VIDA SOCIAL 

Tem religião? S f e j 

da sua religião?....-....^^t Quais as recreações preferidas?.. 

Qual? P ^ . r i c ^ - Freruen;a os cultos 

Quais os lugares Que mais frequenta ? 

Estêvc iniernado cm a.guma 

Oual?r.._ -

iuição proteiora-de 

AMIZADE 

En. rue conceho c tiao entre as 

0 ? 
\ i>^.«\^S •• 

de suas relações: vizinnos/ amigos, parentes e companheiros 

Fuma? ~"ry..... 

Joga? V. 

Bebe ' — Emhri 

Usa armas? .....r.r..0. 

FATO DELITUOSO 

Como sc explica o delito praticado ?_ 

_ 

Qual a aparência do indiciado após a prática da infração? Calmo?, 

Deprimido? '939. — Estava empregado ao tempo da infração? 

Indiferente ?_ 

TECEDEXTES PENAIS 

a ÍO. 
Qual o crime ou contravenção' 

Foi absolvido, cu condenado?.. --VuSV 

Qual a pena?- a pena 

cumpriu a pcn; 

Brasilia, 19 Tl 
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M i N i S T C B I O D A J U S T I Ç A E N £ G O C I O S I N T E R I O R E S 

D£PAfíTÁ«.£NTC rZDcSAL CE PÚELICA 

A p . r c . c o r . t i i r - s o i > o 

B E L . JO:-:O H.?/ : : : -LAÇi t 

(Rua 

0^ 

a-
50 

.ca .ce 19: 

C £r. 

morador á §»^s -~ ÍÍI-ÍO n i 404 - E n SvE.-

fica. peia presôrr-e, CÚ crcf.rr. dc £.-. ÕEgfg :".5 - ds --ÍE- ' ^ r ã a : : ^ - t o o i l i s - E . . - , 

.a ccmparecer a. 

.heras do dia — 

a T ; ~ CC, c c m c . 

d d i - i o s dn 
.daZiElC.-. ., prestar „ di~o.v c d.-., dc ser ddcndd-

: :Ed-Eoc". AVISC — « A c i r.c r.ic ÍO. serão. 

^0 (Ar t . 330 C P . , . eolicisl.itá à BU& prssence «• mcorriráo crr. crime ce cieeobc 

U ^ | 

• • 



- > t p 

". Vv'" — 

V 

H H I O D A J U Ó T 1 Ç A £ N E G C C I O S I N T E R I O R E S 

Z / Z P A R T A Í V . S N T O F ^ ^ a R A L D E S E G U R A N Ç A P Ú 3 U C 

I ^ 

I — 

A / V : 

AP: 

7_~ 

ç • --
•1. 

QUS PB . . - • . W _ 

JQjjgRg LSLLIS, nc f c rns aoc 

. n z e . - . - . - . - . - . 

• 
- . - . do ano de a 

CO de 

neste D i s t r i t o Feder; 

1 novecentos e ses ;on -a ê se~ 

e na Delegacia, cigc no 

Ser-^i-rc ãe Di l igenc ia s Ssoeciais - õo Deoartánenno õeôena l de / / 
- l o i í o i o . . 

..cade se a c n a v a . p r e s e n t e . c Doutor João deginaldo Pe-; 

-«l ippe v a _ - a ç a . - . - . - . - . - - s i ^ - ^ ./ d i j e "nspeoor/ 

" Cnefe do nen cionado S e r v i ç o . - . -

escriv&o 1-hoc. adiante declarado, p 

í a t r a i do 
%• . ' i * 

itado de SELnajs C-eraisy nascido en 29 õe i íaroo de / / / 

1916, f i l h o de Olegár io l e l l i s da S i lve e de Carlota l o õ r i g o e s / 

L e l l i Sj de p r o f i s s ã o coronelaõo Pcldodo M i l i t a r do l s tado õe l.a 

Jiae C-erads -Coróne l l da Heserva^-con r e s i d ê n c i a en P r a s í l i a , na 

£.Q.20o-31óco l l ^ p e r t a n e n t O ; 503, sadenõo l e r e escrever. Aos 

costunes c .sse nada. Depois de ccnpronissodo D1SS2:= ene condir 

no en todo, snas d e c l a r a ç õ e s .de f o l i a s . setenta e dods s seten-

_ta e d cos verso, assdn cono suas dec lo raoões prestadas no au to / 

ce acareação de fo lhas setenta e ouatro e setenta e epaatro ve r -

so ; porén ten a esclarecer cue ao se r e f e r i r a expresidente Jus 

cel ino dluoitscheh de O l i v e i r a , ru£ndo_en suas d e c l a r a ç õ e s nos 

-ouuor ,. í jrataáentjo este oue nornalnente farda ao se^n^ .. co^c 4_ue xiuL-iiiÊixnsnwe seroa ao se 

r e f e r d r a este ou cualouer outre en-Iresidente da H e p ú l l i c a : cue' 
o õ e c l a r a n t e en 195? e re rc ia as f u n ç õ e s õe Chefe do Setor de / / | 

^conponhanento de l e t a s do C-ovem o l ioòdtscheh, r a z ã o r e l a cual 
r e s i d i a na luanadara, slde 'do aludido Setor, de 19ÕÓ I õ i de'da-
nedro £ s 196 l ; ererceu o deolenente as funoces de Of iosa l ie Oa 
din_:e do en tão •esidente Juscelino Zuoitschecl de Clive ira,.ha L-
vende respondido conulativanente. en 1950 a t é Janeiro do 

ano de I S o l , pelas fon coes. de secretarie pa r t i cu l a r do ex-creed 

ro, enderece cue no e r e r c í c i o das f u n ç õ e s de o f i -

sras: 
esteve raddcaõo nc ce e t e t é a dnao T i -

d e / 
^ _ en Lda, çue ansf eriu-se defdnd tdvanente o: 

- I7.81á D F. S. i' — XSSH 



u • . ^ • . . - ••' 
cerca ce cea amigos, çue haviam precemteaao ao cx--p:•::-..-á--;nta,.Jus— • 

cc-liao, cem essas mansões cl o lago; cue logo apcs confinnadjjs estes 

f a t o s not ic iados pelo Jornal;, o declerente ao e n c c n t r a r - s e N c a s à i ^ 
aenoe con o sennor oesor E r a t e â . mannesteu-i 5« <-, ej.e c seu .aoo_^„ryr^p^-

cd:r.onto per. não oer cide incluido na relaolo co grupo dc or.igo/^// < „ t 
ocas ião em cue Cesar .-rates Ine respondeu ha o haver sido ele CE sar i ( 

--rates cuem esceolheu oais amigos, o mois não d i s se . - ITado m « i \ o : e -

vencomandou o Doutor msoeoor, encerrai- o presenoe tóíue dè-.>ois ne TSÍ 

om orne p assina cor o oeclarenoe. ru ;ovd.'-MrZ—! U \ \ l i d o e achado o. 

I J s 

incr ivao o oemilograie e s u o s c r e v o . — : 
•sA)A£ 

çue o oecoaran.e nc bexto oo sev. termo de d e c l a r a ç ã o 

•ço.e o oec_arante nao se l e n i r a õe haver comoarecd— 

:a nonenagen especial,, 

no., por .̂—mas coi-isoruocras 
•esoaoa u ez—p_ csi^enoe ousce^.i— 

B r a s i l i a , en 12 õe Setembro õ e / / / \ 

ISSO, por oca s i ão õc aniversar io õo r e f e r i õ c e r - p r e s i á í . n o e , ;

r a c r e s 

cenoa ainõa r r e nem siouer sonhe õa r e a l i z a ç ã o õe oal honenagen./; 

Cí r. 

gfaped-e s u o s c r e x ç J r - : - : - : _ : - : l : _ : _ ^ : _ :! i r e 

^i/<á 

A , 

o aoa mais havenõe. ^andeu o Douocr Inspetor , / • 

oepcis ê ^ . l d i digo', l i õ o e achado cenfor-

ecu.c-^.c;. r u v/.w, ; r r ^^ —~< / h p ^ 3 3 _ • -
1 ç 

< 

f-
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O A J U S T I Ç A E N E G C C I O S I N T E H l O R E S 
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C C P A ^ T A I V . ^ N - O r ^ O C R A L =>E S E G U R A N Ç A 

•7 '( r T t . ' 

JSLICA ; 

... 

- V 

- ^ 
Fls. 

ri 

•A 

A — 
PSESTA 

o i n d i c i a ã ô í S & I S I ^ O D2 ^ADJO - L L C . na. x c r -

na a b a i x o . -

Aos 

C 

dias ão mês de 

do ano de n i l novecentes e sessenta e se-
maio.—.—••-• 

X e ; . n e s t e Distr i to Federal e no Service ãe D s l i g ê a — 

c i a s Espec ia i s ã c Departanento ãe P o l í c i a P e ã e r a l . - . 
_ ^ João R e - i n a l ã o De 

. o n d ó ^ s achava preente o-Donxcr 

n . . . Delrako ^ ã 0 I n s p e t o r / / 
l i p p e V o l i a ç a . - - . ^ . - . - . - . f • * wex*» B^ 

C v e i e ão r e o e r i i o S e r v i ç o . - c c - - ^ 

e s c r i v t o - ^ O C - . - . - . - . - ad.ante degrado, p.asenxe S - I ^ O ^ 
! ^ l iAuJO KDDO ^ r n a l i f i c a i ? ; o çnanão senão interrogado, 

• T ó ' i L - p ^ t c r ^ I S s Ê t X ^ a e r a t i f i c a c i n ã i c i a ò c , en- t o d o , snas ãe 

c l a r a ç õ e s ce f o l h a s se tenta C s e i s e s e t en t a : e se te , p o r é n con ' 

. . :. - e l a ç ã o a nesna, f a r á neste t e r n o a l r ^ a s r e t i f i o a ç õ e s õe r e d a 

: c :ão- 'one o dn dodado no p e r í o d o de 18 de Pevere i rc de 1960 a 

| - $ : d l liado de ISSO, I r a Ccnsn l tc r Jnrdddco e f e t i v o - d o l s t a d o de 

^ _ e . ^ e r c i a en C o n i s s ã o as f u n ç õ e s de Chefe do n s o r d t c r o o / . 

ae D e p r e s e n t a ç õ e s dc S s t a ô o de Godés , no H i o de J a n e i r o , e n no-

i - . v e de 'na io de ISSO, assunin as f u n ç õ e s de S e c r e t á r d c Oera l de 

_ l i n d n i s t r a ç ã o da I r e f e i t u r a do D i s t r i t o õ e d e r o l . er õ de apos-

! t o de 1550, por a to do e n t ã o i r e f e i t o de B r a s í l i a , Doutor I s « -

" r a e l D i n h e i r o , f o i designado pare o e x e r c í c i o das f u n ç õ e s ae 

p res iden te da "I\OYACID", nc a fae t snen to dc. Doutor diOACY?: C-C 

: DDE D SCUSl, oue f e r a conet ido de un e n f a r t e , en vante e dods/ 

L i d e Outuoro de 1960 a f a tou-se da P r e s i d ê n c i a da NOVACAP e as

sunin as f u n ç õ e s de I h n i s t r c do ' í r i e u n a l de Cortas do D d s t r d t c 

l " P e i e r a l , t o n d é n para essa f u n ç ã o noneado pe lo e n t ã o I r e f e i t o / 

de ^ r a s í l o a ; _ ont cr _ s r a e l I T>~ vO-, 

õ i c a ç ã o pe l ' do Ded; Q.U 

r r o R e s i d e n t e dò õr^ 

e i r o : a p ó s a p r o v a ç ã o de sua i n -

o i r d i c i a d o é o a t o a i l o n i s — 

tas do D i s t r i t o Dederalr çue 

o i n d i c i a d o , a c o a s d ã o en çue se deran os f a r o s n o t i r o s de s t e / 

i n q u é r i t o , possuia con CESÍS HdrlDS l i g e i r a s r e l a ç õ e s de c o n d 

ednente e oon o nesno pouco ne encontrava,sendo essas suas r e 

l a ç õ e s a t é a presente data; çue con D2P.Y HOCS :ao 

D F. S. P. — IJOi 



^ n t i n h a . o inãi .çò^dQ . c p r à i d c . r o l n g õ e s , : . po i s : i n c o r p o r a v d -

2,.OJJ v^a-. 7.3sms,; A ^ i n i e i r v v ç . ã c , ::.-c i d i d l c i a d 6 cono r r c s i d e n t e 4 ' 

0A?-.e j?ery .çcnc G d c f s i d c ; D e p o r t ^ m n t c d e v D d i f d e d õ e s : - d e . D 

: se rdo . -n^oPor^rs rbsOdor io e. i n d i c i a d o O n c n d c : - ô s t è - " d è d x o u ' á 

- d ê n c i a c a s a l u d i õ a C c E p õ r r i a - . > q n e " o : d r d i e d a d o ' ; d o n - - o ' e n t ã o Drs 

: r e ; J a sce ldnc .D . -de rCd iTe i ro7 - - r e r t eve a p e n a à - r e e i y d - i g o • r e l a ç õ f e V d e 

s e r r d ç e ? v r o d a ; õ e s es-sdsrrne se- 'efetnai v an ç n a n d e - á s a é : o o ^ r á v a l o' i n 

t d i c : 

•D 
d. 

í :d 

Sff 

Ice eo e n t ã c : - d o v e r n e õ o r ^ ò e d o i á s : e - ^ £ h o d n , ^cf-- -ccasàã 

.7 en-^çne^o Ds ta -encias- r . J 

coois ro_ooovas a ida da Capdtí 

iddo~-denc-oiaseteve p a r t i c i p a ç ã o prepcnderente . '-on^' o - " d n t e r r o p à ã b ' ' / / 

n d o-: n a e p r é s i d encia ,J " r i u 
rVaCA?«j- en-c inco -oo ' ' o i to de -se tenbro / 

•ne '10dCp-recooon-onprcoesso / : relat ivo ' - 'a venda' dasnlonsoes ?

 : 'na de r -

r f â a n t / o r d s a d ã 7 - d d g õ - £ a . t c r d s a d a : : p e l d ^ C c a s c D n o d e -^ 

|;$:oYACAD* í-à^ât^^ à 
;-dolnas - c n a r e n t a ' - è dods : e - o n a f e n t a e c ' t r ê s : ' e n a ç n e l a * o e a s i ã d / : c d n c 

| e v d è s s e ' r o ; r e f e r i d o p r o c é s s ò a ò ' ; i n d d c o a d c ' p a r a - e n t o r d i i a r ' bn-'*nãb á / , 

•"• í a v r à t n r a ^ d ã ' - e s è r i t i r a r d e conpra é vendardes' l o t e s 'da "DCvACAP"// 
; - p d a - c - e n t ã c ' : P r e s d d é n t è J U S Z l l I Í C . D ; - D D . C l D / H l . . , •b•"indiciado' ' - se 

P n è g c n ; a : - ' d i r n o r - t a l : : a n t o r i s á ç ã c è p ò r ; - t e l e o õ n é c'ononioou-se cen'-' o 

^Caddnete-da í r é s i d e n c i a - d s ^ D e i d l D i i c a ^ è ' p . ó n d è r c n ^ í n n t ó - a " J o i f r ê - ' / / 

- l e l o d s 1 o ^ G ê r ã l d c " C ã r n c d r c ' d n D d ê n a t c ' Á 2 e ^ pbde r i a dar 
: - t a i : - : an t cri^ãçaoV"- pois' ' 5 os bens, r è i e r i d o s - d a - e s c r d t n r a - a s e r ' o n t cr 

'"-/ada" edne tedes os : ibens • da * %IÕVACÀP!,,p é s uaven sob a^ildndnis t r a ç ã o 

j i d d r e t a do'-pr e s iden te 1 da ; D.e p ú b l i c a ' e : ' a s s í o ; / - : - : - : ; - ^ c-uendo' o ne 
: ' : enerddc io" do ped 

éno ' " .no" / / 

ao p o d e r i a " a d ç n d n i - l o s r õ n e ' a s n a s " p o n d e r a ç õ e s 

" ' d n r d ^ i n e d i a t Ê n e n t e ^acatadas^'"'por' i r í 4 ó s ' ; A s s e s s o r e s ao-nar^edtados K 

^"çne^nà" nesna' o c a s d ã o " l e n b r on" a o ^ d n d i c i à d o enteie " d o~ senh cr -Cesar/ 
:* :Prates p á r a ' cano ' representante de*tm ^rapo^as ,remigos, f i r—-a -^ -co -

; n ô - c o n ^ a d e r ' h a " t í a n s n i s s ã e d o ^ a n e v e l , para p O s t e r i c r ^ t r a n s f e r e n -

r | i ' a ' a o "Diíí Dr es i d ant e C : JUS C2DIITÒV' ne s ta^ me t z à : o b a s i ã o , argumentou / / 

o" i n d d c i a c b ack ' ; bf A s s e ^ o i r ^ d a ^ P r e s i d ê n c i a , - q n h nbm^mesno f d g n r ã n -

y.Çfà CPS-iP ' PRADEShccmb* c omxirador' ; á" cómpra de v e n d i ' s e r i a " l e g a l , ddren 

" à o d l h e ^ ç u e - t a l á t o s é r i a lôna^s i i in labão^ ene os c entactes mantidos 

L i e i adoecem b''C-ã*èine t ê  da'' Pra s i d enb i à aa Depnbl doa, atr-aves 

de—on dos assessores, f o i e fe tuado , em t ã d e s os seus t é r r e o s , p e r / 

l e g a ç ã o t e le fende a; oue o dn iao iadc t e n cer teza çné ; t a i s l i g a ç õ e s 

f o r a m f e i t a s cem-om dos Assensores-acima r e f e r i dos - , ene das d e c i 

s õ e s tonadas pe lo i n d i c i a d o , ' n ã o au to r i zando a l a v r a r o r a da eseri_ 

nada, c i e n t i f i c o n - s e o e n t ã o I r e f e i t o 00 D i s t r i t o Pede 

a ornado pe l o dnddcd-
t n r a nenca: 

doutor a s r a e l P i n h e i r o oue do ;ato f e d 

actos nantddcs ccn--c Gabi 

inddedado en— 

; ado, . c . ç n e l l he I n f e r n o u t a r .bén doe-n: 

n e t e - d a P r e s i d ê n c i a da D e p ú b l i c a ; ç u e . l o g o após -

arou en contac to con o. serr. cr C2SAD PPllDS % * d e - r " c d ê n o i â l l £ e e n 

. - d i . d s n b r a n ç a f p . i t a ^ P ^ r^1 dcs_assesscres da resddeneda da Depu— 

d l i c a e l h e i n f ern cu também das o b ^ e ç d e s d o v a n t a o 

p _ ...,— - o p < 

c b j e ç õ e s " l e v a n t a d a s pe lo dnddcda-

a r e f e r d d a i e n b r a n ç a : çue en tão" o ú n d c c / / . 



. . . . . . . • - • - ] - ^ r . . r . r - - - ^ : r ^ 

Í u e en tão o ún ico contacto mantido com C23A3 : dA^dS ;p~lodoosroo- ' : - ' ^ 

dado, cen r e l a ç ã o a I enbrança deste para f i - u i cbmo'' c nnprador- / 

na compra e venda, contacte esto que ee l i m i ton no s n - n í n t e : W S É \ 

nicen o ind ic iado a CES.42 11APES, one o nome d i s t e /dera lembvadc 

, : r ' c r ^ d 0 £ a e s e à s o r e s da R e s i d ê n c i a da l e p ú b l i c a / p o r e m o ind 

:_ado cera parecer c o n t r á r i o a t a l l e n d r a n ç a , disendo" dentre on 

pada^aa^ ene neano en none de C2SA1 PIAPZS o doonnentoVcnent 

-pode.-ia ser ont or gado, enando en tão o d res iòenoe dnscelino de 

se a P r e s i d ê n c i a , ene se dar ia en 21 de daneiro de 12 51:ene a es-^ 

c r i t n r a en r e f e r ê n c i a deverda ser ontorpada-en 12 de det^nbro "de' 

dSSC, por ocas ião do a n i v e r s á r i o do en tão Presidente dnscelino " j 

_de Cldveirar coe no adndido dia , oeran-se en Irasddda daversas no:! 

nenapensao e:c-oresidente JUSCSIIKO e após orna s é r i e de dnanmra— 

•ções , .o r e f e r i d o : e : : - p r s s i d e n t £ , oue se f a s i a aconrannar oor^dive-

_sas pessoas, esteve no decai dos terrenos- cué dne seriam doados// 

e no nesno o sennor d^ASdlãO P222AZ CAdldlGC PD:'12^.20 entregou- ac 

.ex-presidente o J£C_i_^.'.0 un cocunentí ene parece ao dnddcdadc t e r f 
-3 de Judho de 1060 .5 » r\ „.. =elno de A i n i -

sido uma copia da ata d 

n i s t r a ç ã o da 'nOVACP- çue na alndoda ocasdãc é r a o d n t e r r c a d o / : 

Presidente da NOVACAP"; ene no citado d ia , no l o c a l dos t e r r e n o V 

xemera-se c ind ic iado haver mantido un contacto coo o senhor -2 

B A ^ I I O P21HAS CA-AHGO P-d2A20, con o ç u a l aoós t r a t a r d i asann-

t o r e f e ren te à doação .a ser efetuada, fod lhe dado cs nesnos e s -

o.er iornente prestados ao Senhor 02SA2 ?lAõ2S;çue 

çue no r e f e r i d o dia 12 de Setenbro, S23ASdl.tO 

.clare cimentos 
O L*.J ciado a f i r 

2i22AS CA^HIÇO PI 
- j 

m i 

o grupo de ar.igos 3 f i g u r a r i a cano comor ador na 

S23A£dlnv 
sabia ene G2SA1 P2AT2S, representando/ 

•compra e venda do-
_.errenos a seren doados ao então presidente Juscelino:nue o i n d i -
J^oaoc assim afirma, pois na ci tada ocas ião infernou a B È K S ^ / 
P-.22AZ 0-.diP00 P2I-Õ2A20 da iembrança efetuadL - r - R^t 

- 4.0̂ ,̂61 —^^.^c ppj um cca Ass esso— 

d - 3 0 ' i 0 1 o in íerrogeao proo-oradc «SOViOiS- x>cr SEBSSIErlO// 

f ^ 3 C H 5 8 4 3 0 - - ^ o s t o o ^ apés s o Â c i -t a r ê s c l are-, 
renos a seren içados a 
çnes un de ruat ro 

en.o soda o andanento do processo r e fe ran te aos t e r -

-usoel entregou ao ind ic i ado d e i 
v bcs e od tecentos n i l cruseorcs, .oue d e v e r i -

ch; 

ao rever te r sara con r a do 
;a cruzeiros. 
oac, ou melh 

' c aega-se a hav 
:erceiro cnerne, con çua lçner o 

ove_ e outro de" cuatro centos "e " õ i t e n -

deveriam reveroer para despesa d e - ^ r - s n d s -

dosto de t r a n s m i s s ã e dc imóvel en r e fe renc ia ; 

recebido. 

t r a 
da entrega dos adudi 

venda do dnóvod a 

a_^- c on t e r roçado 

dos cheçnes ao ind ic 

açuede nesmo ato, un 

rdade: cue por o c a s i ã o / / 
i - A 

a entava em es t 

i>wnto r e c o s t a f i r 
nesno adgons jerdstas 

i i t amsn .e degad, na forma a; 
an sddo de parecer cuc 

o, a poss ib i l idade da 

nela ocas i ão não posenda 

a respedtc, ccnsndtoco 

e a t o oeria-oer-

na r n i n a ã o ie 

à ç u e l a date 
-e : £ odtada, escl 

e não havia 020Al HAd 

azada pelo Oonselho da ::-

arece adnd: t e r r o: 

crado ocr dos 



'por xaa dos As .ves oor eo da P r e s i d ê n c i a ca Hepúbl ica ; one' o i n t e r : 

Sado so nega haver estado presente na "NOVACAP", enando 03^-

-PIAUS assiaou o conpronisso de cenpra e vinda mos lo tes con àj 

l a Conpahaia, desconhecendo ne sno ine t a l conpronisso senha sid 

-^assinado por CISAR PiíA22S, dnrante o Coverno do ex-Presidente" Jng 

ce l ino Z . de^Clivei ra ; esclarece one nesta ocas i ão já" se encontra 

va afastado da "DOVACAP", no e x e r c í c i o das f u n ç õ e s de I l i n i s t r o / / 

do ãr ib-onal deContas do P i s t r i t o Pederal e-de naneira 'alsona par-

" t i c i p a r i a ' d e on ato c o n t r á r i o a pensanenoos sens j á f i rnados '^en 

" data.-nntericr j-Jiue ..não d .verdade .one ...o -alndddo conpronasso, a p ó s / 

'assinado por CISAI PHAdlS, -oeaha .sidolhe entregne por es tere qne 

-o interrogadc nepa-oe de haver snorerne• c r e c e b i d o ' ç n a l c n e r - c e s — 

2 mi 4 a 

são de ddredoos dosonhor-dld.dd . .piAllS, Tneferenoe . a õ l c e n t r a t o dos 

—lotes_.en. . referencia , en favor do e;-:-pr-esidente ddSCSlIITO E.^PP / 

0I«IVEIPAj,_ esclarece aoe nesno desconhecer a endstencia de t a l c e s -

são; ene ao ses- nosorado ao interrogado a O u _̂ . o com •onisso úe 

conpra e venda de fo lhas • c usr-enta e nove a-.o ̂ çnenoa . e •an, escla-

Prece o ae 

a, forna nsae 
vda Conaan oia era n o 

snç .-.çuê .̂ o ̂ contrato ^ en.^ref eren cia ^ nãç_ segnen_ nen nesno / 

de ena l av ra tu ra , pois consoanoe de nodelo dnpresso 

nente entregado e não d a t i l cgr af ad o" n á / / / 

" f o r n a ef etuadaj çue con--relação a - á r e a anexa,••ten, o ^Interrogado, a 

~ e s p i a r : c e r ç n ã o > estar as nesnas vinculadas, o b r i g a t ç r i a n e n t e aos l c 

"tes,..--éra;;'.. çuando objeto^-de vend a-, calcula das :.en sen p reço ...separa—-

da::.en>e-,- = de3eordieçendç.- : o,interrogado ç a s c . i d e n r i f o; -havendo, des— 

ses lotesdoen á r e a s apsxasn p c r é n i r e s j a Í Y a . , ç u e : é ra o "Conselho: de 

AdnindsíraoãovdaoilCVACA^^o/Òrgãp ^ e g a l . e s t a ^ o á r i a n e n t e p a r a . . f i -

xar o ipreç Ocn d os ,. terrenos: a.; ser en- yendid os. Gjn^Iirasilia, çue. ô  ^ re-

" sidente da "XOV.ACA?":..! . t anbén v o Presidente,do' Conselho de.Adndni^ 

t r a ç ã o o a •.idlOVAC^?;-;,;-.porén- na. ooasdão^çne. o .p reço^da^a rea en . r e T " 

feréncda.n-od fdnado .pelo. Çonselho,_ ; ; é r a Presidente-da i ;I'pyACAP , ;. n 

lontorllIOACdl, CCnpS PS SCUZA.. ,1 nais não disse. Nada nais hayen-

dov- handou o -Doutôr-rDnsne t.or ene errar., -..o., r r e-s.ent e,.: eue. dddo- è- acha; 
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POLÍCIA DISTRITO rZZZRAl. 

BOLETIM DE VIDA PREGRESSA DO INDICIADO, 
sob o •Donío de vista ínclivídual» familiar e social-cconómaco. 

• QUALIFICAÇÃO DO INDICIADO 
v Ságissrandp ãe Araú jc Mello 
A o m e _, 'rf. J 

Filiação.. 

Narural cc 

Segismendo de ieraújo Del le 

Avelina l a r i a de Aradio. 

Apelido.. 

<r 

c .n 
d 

ao de. Ooide.-

xu.-.ae ..ÍL a .nv-,s. bexo HasOs Côr '-raaea. c:v:; Ca sado.-
Residência 3-Q-205-Dlcce 205-ddge Dlccc 11-apt. e O ^ - ^ r a e í l i a . -

Profissão.... 4 P 1 C * 1 0 C * 
„a1 ^ d r i d . de Contas Dras i l i a . -

^oca. ae rraoair»^ _ _ 

Firma para a raai trabalha. 

Endereço 

GRAU DE INSTRUÇÃO 
Frequentou escola ? S.iO .... Qual o £rau de instrução e ^ p e r i o r . . 

Até que idade viveu com os pais?.. Teve tutores'.'.. 

SITUAÇÃO ECONÓMICA 

Salário que percebe Q t è . . A . v . C . 5 0 i y Outras rcr.das....ean 

Possui bens? S i m 

Quais? aotS cnõe.. nór.a-1.. aptg no Rio de d iedro-Cond. en Pn,;èios em C-oi-

Valor..... _ Vive com a família? É 

O çue granha c suficiente para o sustento próprio e da família ?.— SrííLi 

Número de pessoas que vivem sob sua dependência: 

amasiado 

No.HE 

A-A 

IOADE PARENTESCO INSTRUÇÃO 

51 anos esposa, sim 

APDO ÁfogSIDA DD LDIDDO-Sstudan^te)_ 22 ^ f i l h 

Quais as pessoas de sua família que trabalham: 

NOME ICADE PARENTESCO IKSTRUÇÃC 

Em caso dc condenação, come se manterá sua ;araí..a doentes,-........ 

HABITAÇÃO 
. u ^ ... ... >nf;e esta s: 

• 



Casa própria ? rírrrrí ~ ; Qual o aluguel ?..... 

DonâiçQes l;:sicnc ca residência S u 5 3 a * -

Xívcl social dos vizinhos ^„Ç~.§*r:.. 

VIDA SOCIAL 

.,,.v,í'^ 

sua rcdgiSo' 

Ôual? 

Quais as recreações preferidas?.. 

...•.„-.:'...-...:;. Frcqíicr.ia os culios 

Quais os lufares que mais-frequenta ?• 

Lsicvc internado'cm a.ruma instituição protetora de 

•Qual? ' • 

RELAÇÕES DE AMIZADE 

Em que conceito é tido entre as pessoas'de suas relações: vizinnos, amigos, parentes e companheiros 

trabal; 

VÍCIOS 

Bebe?.. 

~a? ~ k Usa 

FATO DELITUOSO 

Como se explica o delito praticado?.. 

Qual a aparência do inaiciado após a prática da infração? Calmo?.. 

Deprimido 

Indiferente?. 

. Lstava empregaoo ao tempo da infração ?_ 

ANTECEDENTES PENAIS 

, a XO: Qua. o crime ou contravenção? ir.~.y.^.i:.—j^~.rr.h9ii:~... 
-

Foi absolvioo, ou Ar.'! 

Qual a pena ? „ 

l̂ u -̂ar onoc cumpriu a pena.. 

Uumpnu a pena 

BrasIHa, de rrrrr.:.; 

4-4 Í4SÍ0 sol CZ z:-:::r/í TÍf) •/.•'./, -. ,. > 

/ 

^i.-O.?., L 1 / / . 

5 



BRASÍLIA - D. 7. fít* • 

:•• V\ p i a ' ÍV 
\ \ " / / 

Brasília, 19 de raio de 1.S67 V^ô^a-O^X 

Ofício às /67 

DE/A 

a 
c 
â 

: argeaãeiro Caefe do iconom: 

EâlU : Sr. Caefe do Serviço de l i l i g e r o i a s Especiais-1.?.? 

Serdoor laspeoor Caefe 

le orden do Sennor ónperdaoendenoe da 2\0-
vacap e a-endendc a ofício ní 17 desse Serviço, encara-*-

rdaancs a V.Sa., jnnoanente con o presente, cs documentos 
sclicitadcso 

Atencio nda o 5 

17-\ - p 

DE?T. 
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SEPC3L2CÁ DOS SSTADOS UNIDOS DO BEALí-J . . 

CAPiTAL FEOÍSAL - SRAôi- iA 

B r a s i l i a , 5 àc cL£rer.bra 

- -4 

i • 

JL 
Lv 

i c 

D. O. i. U, ac. 

Chefe dp D . I . òc Novacap í i Mo -~ n rt -' 
J> ó C 1 

Dctóil/i^/-£ê 
- — 

TENDO-ÈS YIS^A c ccc ccicbclccc o 5 D" cc 

A r - . is. ào 'D&ireto-L5Í a- ÕS, dc 10/12/1S37. o caaa i ca V. E.-

... qus, „CD2jSJPj^^ 

C6d&u(rca) £ cr^acicriuCrea) ^ í JT|g^n;m) TCITBDrSCBEK' TVR (^tTV^TR^j 

... b - ^ ^ ^ - o - oasocc n á â i c o ^ n i ã ^ . A r ê ê ^ D D £ ^ c c-r ? r ^ / Q ê ^ l t a l . 

cs seuc d i r s i õ c c c obrigações de prooristario(s) c. ^rositeateCs) 

c c a p r a à c r i e s : do LCID ^ » l ? 2 ? ? T f ^ | ; % / ^ ^ r ? T • ^ • H ^ f k ^ ? e s 

do Ia>70j/agstj cid-rlQ . . . . ^1 , . teado eido di ta escr i tura . avcr-

bada aêotô Car tór io , sob o S ã f l s . „ào l i v r e L-J. • 

aeozo cota. 

Cordiaio saudações. 

y ^ 

D* 
. C i r , 

s 

Oilcítj l : 
C Í S A a PãATZS 

G C Í A L D C Í : A I T Í : _ 
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SECRETARIA DE S Í G W P . A N C A P C S L I C A 

INSTITUTO F C L ; X P A C W S C O 

FCLHA DE ANTECEDENTES-SIMPLES 

Err... -de. 

/ 

.àe 10. 

O i i 

^ 0 

f 

G7 

14 4£ Ni o 

Er.CLofc do Ecrrioo dc Lclipcnciai -spcciais - Departanento 

de Policia Pederal. 

Acusado c recebimento ™ 0 ofÍcÍp..a.,l-i/£7. 

dc-.ado de .l.*.s.y..T..§.?. e recebido err.-

cabe-ir.e informar cue a r e s p e i t o de Jnscolino Kubitschek dc Oli v e i r a 

consta 

néste instixu-o.. ̂ .SP... d i.£ar a no... rppi spr o c i vil.. . 1., £ 55 .̂ 005̂  p...p opninto.:.. 

r....çfíci5....n.t..424i.£ar/l.£.?7r0d....r.^ 

cional........ noti.vo.i^.irc itO£....?o.l i t i co 5....ca2aaaw, 

T 

V. 
Sauaac oes 

; n - ' ^ . n : . --vXL.o^;^-
O . F. E 7 C Fi 



iNCi:>i .NClA Í V N A L A i i i N A T U i t A DO f : : ; T . r i C A l > u 

POLEGARES l . MÃO D.RE:TA ! 

• 
so ns Ó2-

( ) 1 . B"AN'CA 
i ) 2 . FRgTA . 
( ) 3 . PARDA CLARA 
( ) 1 . PARDA ESCUSA 
V-'^ 5 • AMAKELA 

|OLHOS 

) ! . ÇASTANIiOS CLASOS 
) 2 . CASTANHOS .NliDiOí 
) j . tASTANiiOS ESCUROS 
i -1 . CINZENTOS 
) 5 . jA2U;í_ 
í 6 . h/EnDES • 
) 7 . iriii rEnOrTALMIA ÍGEMOS DESIGUAIS 

NA COS,, 

- v - r t O c ^ w i 

; : . MACRO 
; 2 . M£DIC 
( 3 . TRONCUDO 

65 - AMPUTAÇÕES 

ORELHA DIREITA 
ORELHA ESOUERDA 
BRAÇO DIREITO 
PERNA DIREITA 
CRACO ESQUERDO 
PERNA ESQUERDA 
MAO DIREITA 
MAO ESQUERDA 

PE ESOuERDG 
DEDO/S DA MAO DIREITA 
DEDO/S DA MAO ESQUERDA 

v ) •* . BRAÇO ESQUERDO 
l , 5 . DEDO/S DA MAO DIREITA 
i . 16 . DEDO/S DA MAO ESQUERDA 
( i 7 . PEITO 
v i S . COSTAS 
| ; 9 . ABDÓMEN 

óS- TAÍUAGENS 

. MAO DIREITA 

. MAO ESQUERDA 
. BRAÇO DIREITO 
. BRAÇO ESQUERDO 
. DEDO/S DA MAO DIREITA 
. D^DO.'S DA MAO. ESQUERDA 
. PERNA DIREITA 
. PERNA ESQUERDA 

COSTAS 

6&- PECULIARIDADES FÍSICAS 

( ) I . CASTANHOS 
( ) 2 .|?RETOS 
i I S . !LO'UROi 
( ) •* . RUIVOS 
K ) 5 . ' R!SAi.KOS 
< ) 6 J ,)RAN-COS 
< ) 7 . PARCIALMENTE GRISALHOS 

ENCARACOLADO 
ONDULADO 
CARAPINHA 
CARECA i COMPLETAMENTE; 
PARCIALMENTE C A K E C A 

60- BIGODe. OU oARSA 

RASPADOS 
BIGODE 
BARBA 
BAiv,>A E BIGODE 

I 5 . BIGODE E SUÍÇAS 
; o . 5u*çAS 
) 7 i CAVANHAQUE 

• . : OU MENOS 

3 L 1.6. - 1 .'.5 
•s L ; . « , _ i.7c 
5 . 1.7: — 1.75 
<•. . :.7.; - \.K' 
7|. M I — I . f i 

O l !.'s^ - OU MAIS 

5í - DEFORMI! >ES 

) : . DEDO/S DA MAO DIREITA 
i 2 . DEDO/S DA MAO ESQUERDA 
) 3 . MAO DIREITA 
) i . MAO ESQUERDA 
) 5 . BRAÇO DIREITO 
) 6 . BRAÇO ESQUERDO 
) 7 . PS DIREITO 
) t . P£ cSQUtRDO 
) -9 . PERNA DIREITA 
) 0 . PERNA ESQUERDA • 65- DEFORMIDADES (OONT.) 

) 3 

) 4 
) 5 

) 9 

coxc 
ALEIIADO 
M U I i O SURDO Ou USA APARELHO DE 
AUDIÇÃO 

. OLI IO/S FALTANDO OU ARTiriCIALHAIS 

. 6CULOS INCOMUNS (LENTES GROSSAS 
CU OPACAS; 

. CORCUNDA 

. NARIE 

. OMBRO 

. PESCOÇO 

. . . i i « 

; 2 . Frtv__ E CABEÇA — LADC DIREITO 
1 3 . PACE E CABEÇA — LADO ESQUERDO 
) 4 . rACE ,'lvlarcas oc Varíola — Malnaaa'/ 
) 5 . QUEIXO 
I o . PESCOÇO 
) 7 . NARIZ 
) í . LABIO/S 

CiOATRILi^S (CON i .) 

1 I . MAG DIREI. A 
i 2 . MAO ESQUERDA 
i * . i>r\AvC DIREITO 

) I . CANHOTO 
) 2 . DENTES OE OURO 
) 5 . LÁBIOS LEPORINOS OU DEFORMADOS 

< . ARTICULAÇÃO DEFEITUOSA D^S PALA
VRAS 

) 5 . SURDEZ COMPLETA 
) ó . DESOREiEM NERVOSA (TIQUES. CACOE

TES ETC.) 
, 7 : PEITO SALIENTE 
) ê . ROI UNHAS OU PELE DOS DEDOS 
) 9 . SOTAQUE ESTRANGEIRO 
) 0 . EFEMINADO (HOMENS) 
i x . MASCULINIZADA .MULHERES, 
j y . PECULIARIDADES NO ANDAR 

70- PECULIARIDADES FISIOAS ÍOONT.) 

s 

) í. 

) o 
) x 
) y 

. SOTAQUE REGIONAL 
, CABELOS PINTADOS OU DESCORADOS 
. PERUCA 
, PERSONIFICA O SEXO OPOSTO 

PARALISIA PARCIAL 
FACE DEFORMADA 

, ALBINO OU SARARA 
. USA BFNGALA OU MULETAS 

LISA SAPATOS DE SOLA E SALTOS 
GROSSOS 
USA PERNA/S ARTIFICIAL/AIS 

. USA BRAÇO/S ARTÍFICIAL/AIS 

. SOBRANCELHAS LIGADAS 

71 - PECULIARIDADES FÍSICAS [CONT.j 

) 2 
) 3 
1 < 
) 5 
) é 
1 7 
1 t 

u c N 1 U v..^ 
DESDENTADO 
MU DC' 
GOGO EXAGERADO 
ESTRABISMO 
OLHOS ORIENTAIS 
DOENTE MENTAL 
OUTROS .CSPEdnCAR, 

r O i X G A A D l k E I T O 

'AR: . LSo ÍJU I X S A Í . ^ J W X Á C I O X A L I D E .DEX t I F I C A Ç A O 

frESQUISA".» NOMINAL (DATA 

iXFORMAXTE (DATAI 

CLASSIFICAÇÃO 

iJcpar;ar.irnio oc ir.iprrr.su 



LL < 

I S 

i 

i 
-

SIGLAI I 
ESTADUAL 

- 2 . j lEG. DHLLCACiA 1&-13 N." liOS AUTOS 14-17 

NOME ALCUNHAS 2 O U T A G S X0;>;2S 

PAI MAE" 

DATAEDO NASCIMENTO 26-26 NACIONALIDADE JB NATURAL] I U . ...PROFISSÃO.. 55 - 34 

LOCAL DE TRABALHO 

INCIDÊKC|A PENAL 55-57 

3S - ESTADO CIVIL 

( ) 

) i 

) 2 

) 3 
) 

5 
6 

CASADO 
, SOLTEIRO 

SEPARADO 
DESQUITADO 
VIÚVO 
AMIGADO 
DIVORCIADO 

39 - GRAU DE INSTRUÇÃO 
) ; . ANALFABETO 
) 2 . PRIMÁRIO COMPLETO 
) 3 . PRIMÁRIO INCOMPLETO 
i •• . SECUNDÁRIO 
! 5 . PROFISSIONAL 
, 4 . SUPERIOR 

40 - XATUTEZA DA AÇAO 

l i l , PORTARIA 
H ; 2 . FLAGRANTE 
\ i 3 . AVERIGUAÇÃO 

, ) 1 . PRISÃO ADMINISTRATIVA 
( ) 5 . MANDADO DE PRISÃO 

41 - NATUREZA DÀ INFRA
ÇÃO 

( ) 1 . CRIME 
, ) 2 . CONTRAVENÇÃO 

•Í2.4Ó DATA DO FATO 

~1 - DIA DA SEMANA 

) ; 
) 2 

) 3 

) •» 

MINGO 
SEGUNDA-FEIRA 
TiiRÇA-FEIRA 
QUARTA-FEIRA 
QUINTA-FEIRA 

i j . SEXTA-FEIRA 
í , 7 . SÁBADO 
i ) X . FERIADO 

48-49 HORA 

51 - MEIOS EMPREGADOS 
) I . ARMA DE FOGO 
) 2 . ARMA CORTANTE CU 

PERFURANTE 
) 5 . ARMA CONTUNDENTE 
) 1 . FOGO 
) 5 . VENENO 
) 6 . SEM INSTRUMENTO 
) 7 . VEICULO 

i ) í> . INDETERMINADOS 
( ) 9 . OUTROS 

52-53 CAUSAS PRESUMÍVEIS 
> ) Ci- . ALIENAÇÃO 
( ) 02 . ALCOOLISMO 
i i C3 . AMBIÇÃO 
( ) ÍM . CIÚME 

) 05 . DEVASSIDÃO 
, Oi . IMPERÍCIA. IMPRUDE 

OU NEGLIGENCIA 
ANÇA 

NCIA 

50 - NÚMERO DE FILHOS . . 

I ; cr . ODIO ou VIN 
I ) 06 . ENTORPECENTES 
( ) 09 . INDETERMINADAS 
( i 10 . OUTRAS 

5-1-55 LOGAL DA OCORBEN-
CIA 

) oí 
) 02 

) 06 

ti 
) o» 
) 10 

) 11 
) 12 
; ;3 

) i-i 

i.15 
) 16 
) 17 
) 16 
) 19 

HABITAÇÃO COLETIVA 
CAÍA DE TOLERÂNCIA 
CAF£. DAR ETC. 
EDIFÍCIO PÚBLICO 
CASA COMERCIAL 
INDÚSTRIA 
HOTEL. PENSÃO 

PR.tDIO EM CB."" 
PENITENCIARIA. 
MATORIO 
PRCPRIEDADE AGRÍCOLA 
PROSTÍBULO 
RESIDÊNCIA PARTICULAR 
TRANSPORTE COLETIVO 
VIA FÉRREA 
MAR. RIO. LAGOA .^J* 
VIA PÚBLICA 
IGNORADO 
OUTROS 

.V; Ç Õ E 
MOTIVu DSTBN& 

_ [ A i S 

LCCA, DAT.v . HORA 

F.M CCMPANHIA DE (NOME 2 N. ' 

;TOK DA -D-.-.TEN ENCÃO _ _ 

.•GTOGRAFiA TIRADA 
NAO 

OBSERVAÇÕES 

CCPIA PARA C INSTITUTO NAttiCNAL 

C£ iDEN" ir iCAÇÃC RESPONSÁVEL PELA.1 - . . . r i 
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Certifico que as impressões digitais tía pessoa abaixo mencionada «oram comparaca-
e cjue as informações cue s* sesuem conferem com o&//arqLiivpr:\cio l.N.f, 

Ml — • Direior: 

0£PÂÍ~TA?/.E.MTO FEDERAL DE SEGUSAKCA PÚBLICA 

INSTITUTO .\AC!OMAL DZ iDE^TlFlCACÃQX^ \ 

I sn/istLiA — D.r. 
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SICLA - 1 - 2 1 REC KSTADUAL 3 - 9 I DEIEGACIA 30-:3 | K.« DÍ>S AUTOS l i -17 DATA; . | ] 
ESTADUAL T T lil r- r f-T ; ! •* v7 . I v * / ''./rTJ 

íror-jr da'Scç2i£, Pr anos — ' ' 
NOME ALCUNHAS E OUTROS NOMES 

' 

PA; Çarloc-.da ^oonc Ur—r-: MAE 

1 COK A T í \ p p ^ A < C I M / . N " T 0 26-2S| NACIONALIDADE 29 NATURALIDADE 30-31 ! SEXO 

INCIDKNCIA PENAL 3Í-37 

• A L i L K A PROT.òSAO 33 —3^ ' : 

i . i A V 
" "LOOw,—.irVIUAB A D l — •^l--'0.—c 

i j . l . CASADO 
( ) 2 . SOLTEIRO 
í •) 3 . SEPARADO 
( ) -. . DESOUITADO 
123 5 . V1CVO 
\ / 6 . AMIGADO 
; ) 7 . DIVORCIADO 

I 

•il 

Í 

•Í2. 

) -í T pRTSACVàDV.DCISTRATrvA 
) 5 . MANDADO DE PRISÃO 

- NATUREZA DA INFRA
ÇÃO 

1 I . CRIME 
') 2 . CONTRAVENÇÃO •.. ' 'V 

46 DATA DO FATO ' 

5J -~ÍVÍEIO'S E.VÍPKEOAÍ^JS 

39 - GRAU DE INSTRUÇÃO 
( ) l . ANALFABETO 
( ) 2 . Pi;iMARIO .COMPLETO 

•",r " T i .'PRIMÁRIO INCOMPLETO 
( ) i . SECUNDÁRIO 

5 . PROFISSIONAL •• 

Dia 

•50 - NATUREZA DA AÇAO 
POLIGIAL 

, ( 1 ) 1 . PORTARIA 
" l j ) 2 . FLAGRANTE 

{ ) 3 . AVERIGUAÇÃO 

wí. ,rr> 
v - DIA DA SEMANA1 

I I . DOMINGO 
) 2 . SEGUNDA-FEIRA 
) 3 . * £Rvrt-rí.IRz-i 
; -4 . CUARTA-FEIRA 
; 5 . CUINTA-FEIRA 
) ó . SEXTA-FEIRA 
) 7 i SÁBADO 
) X ;. FERIADO 

49 KORA 
- NÚMERO DE FILHOS 

( ) 2 

.( ) 5 
•í 

I 5 
) fi 
) 7 

( ) 

ARMA DE FOGO 
ARMA CORTANTE OL 
PERFURANTE 
ARMA CONTUNDENTE 
FOGO 
VENENO 
SEM INSTRUMENTO 
VEICULO 
INDETERMINADOS 
OUTROS 

( • ) i 
l ) 9 

52-53 "CAUSAS PRESUMÍVEIS 
i ) 01 . ALIENAÇÃO ' 
'( ' ! 02 . ALCOOLISMO 
( ) OJ . IAMBÍÇAO 
( / W . CIÚME 
. ) 05 . DEVASSIDÃO 
, / 06 . IMPERÍCIA. IMPRUDÊNCIA 

OU NEGLIGENCIA 
í i 07 . 6DI0 OU VINGANÇA 
( ) Oò . ENTORPECENTES 
( ) 09 . INDETERMINADAS 
, ) 10 , OUTRAS 

. f Zv • ií—' rrr:— ^ ' - -
- J • • - — ~ c — - ^ C 

GIA 

( ) 01 . HABITAÇÃO COLETIVA 
( ; 02 . CASA DE TOLERÂNCIA 
i j 03 . CAFE. BAR ETC. 
( ) CH . EDIFÍCIO PÚBLICO 
( ) 05 . CASA COMERCIAL 
( ) Oú . INDÚSTRIA 
( ) 07 . HOTEL. PENSÃO 

0» . HOSPITAL 
i 1 09 . PRÉDIO EM OBRAS 
( > 10 . PENITENCIARIA. TiEFOR-

IvIATúRIO 
( i i l . PROPRIEDADE AGRÍCOLA 
( i 12 . PROSTÍBULO 
( j 13 . RESIDÊNCIA PARTICULAR 
> ) l í . TRANSPORTE COLETIVO 
( ) 15 . VIA FÉRREA 
\ ) lú . MAR. RIO, LAGOA ' 
( ) 17 . VIA PÚBLICA 
\ ) U . IGNORADO 
í ) 19 . OUTROS 

I N F R M C L ! 
MOlftVO DA DETKNÇÀO 

LOCA.. 
55-C/C-2$ o ^ w 

ÕO 21 "12.0 
DA' HORA 

F.M COMPANI-UA DF., iNO.Mi" K N _ 

DOCUi^iENiO DE I D E N A Í D A D E AUTOR DA DETENÇÃO 

FOTwGíiAFIA TIRADA OBSERVAÇÕES 

COP.A FA.r\A C OKciAw ^c? i / ' . .^uA._ 

CE i D E N T ^ f .CAÇAC ESPONSAVEL P E ^ A S Í N F O K M A Ç » 
j /^ ; iESPOi 



. . /•;••» DEPARTAMENTO FEOSAAw DE SEGURANÇA PCSUCA l 

I N S T i T U T O N A C I O N A L I ^ Z X T i ^ i C A Ç Ã O / ' \ ^ fi^^ 

S R A S Í L I A , L>. i r . 

C f . n." é. ./67 - INI /SAP 

/ . 

SÉ 

rc 
Do u1*9^o 

Ao S c».*C Zl 

ASS12IIX0 • 

.egado dc Serviço i^iJ-Lgeacias -.spaci^is 

Seruior Delegado 

Anexo ao presente, encaminho a V. S." a Fôlha de Antecedentes 

Penais, Individual Dactiloscópica e Formulário de Distribuição e Decisão 

Judicial do (sj indiciado {s 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. S." os seus pro

testes ce e^evaca esti—a e ccnsiceraçac. 

Oip-: — ci",ic ce ieprenu Nicjor,;, _ 2ILl^-i 

/ 
/ 

• 
Dr. DANTE BARDELLI 

DirevOr do I . X. I . 
/ is 



DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PiiSLlCA'. 

INSTITUTO NACIONAL DE IDENTlFlCAÇfOj 

/ 1 Certifico que as impressões digitais da pessoa abaixo mencí^rtada foram compaK.aças ^ 
je que as informações cue se seguem conferem com J» áríjujyas cTc. l.iNi.i'. 

/ . . 
ÍNI — Direior: yf?Z^" 
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£1 
4v o- 1 ^ c 
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'< 
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o 
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t — f 

1 v\ z A v ! / A '/\ .•' 

• 

eo 

z 

v SC -

5 - . 

S!G:.A 1 - 2 i HEC. KSTADUAL 5 - 9 
KSTADUAL 

| DKLKCAÇ1A JO-13 | N'pOSyV.y70SJ«-17j mTA. ..N.I. N.. ;B-2i>^ J \ k X / 

NOME ; ALCUNHAS E OUTROS .NOMES 

."AI 
»v r ,.T c '-/mv^' . ARAUJ ÍJ 

3ATADONASC:; ,.ENT0 2ú-2t>! . V i C i O L V . I D A D K 29 ! N A I ALIDADE 30-31 i SEXO .'RA j PROFISSÃO 35 

RESÍDENCI 

• - ' = — ̂  - • - - ~ --- ̂  
• - j j.LCCAL DE TRAlJALliO 4 

ttàstíuèfbz m/f 
INCIDÊNCIA PENAL 33-37 

3£ - 1 ADO CIVII/ 
CASADO 
SOLTEIRO 

) 3 . SEPARADO 
i ) 1 . DESQUITADO 
; ) 5 . VIÚVO 
( ) e. . AMIGADO 
1 ) 7 f DIVORCIADO 

5? - GRAL; DE INSTRUÇÃO 
( ) i . ANALFABETO 
i i 2 . PRIMÁRIO COMPLETO 
( ) 3 . PRIMÁRIO INCOMPLETO 

. i ^ t . SECUNDÁRIO 
( 5 . PROFISSIONAL 

i <• . SUPERIOR 

( ; 
( 

•50 - N A T J . - \ ^ . Z A 
? O ^ . I G . A i -

; ' ) 1 . POR; ARIA -

Di. 

) 2 . FLAGRAN.E 
) 3 . AVERIGUAÇÃO 

v "/ 1 . PRISÃO ADMINISTRATIVA 
( ) 5 . MANDADO DE PRISÃO 

41 - NATUREZA DA INFRA
ÇÃO ••• . 

( ) I . CRIME 
; J 2 . CONTRAVENÇÃO 

42-46 DATA DO FÀTCy , •. 

l.j...ò:y.: /...«.S ! 
Mv. Ano 

i 7 - D I A D A S E M A N A 

i ) 1 . DOMINGO 
, í 2 . SEGUNDA-FEIRA 

.{ 1 3 . Tj^RÇA-rtlRA 
CUARTA-FEIRA 

( .) 5 . CUINTA-FEIRA 
( ) ó . SEXTA-FEIRA 
( 1 7 . SÁBADO 
( i X . FERIADO 

HORA , 

50 - NÚMERO DE FILHOS ."fia 

51 - MEIOS EMPREGADOS 
{ i 1 . ARMA DE FOGO 
í , 2 . Arv.V.A CORTANTE CU 

PErir Uí\ANTE 
( ) 3 . ARMA CONTUNOENTE 
v ) • . rOGO 
( ) 5 . VENENO 
Í ) 6 . SEN: I N S T R U M E N T O 

í > 7. - VEÍCULO 
{. / & T INDETERMINADOS 
í i 9 . OUTROS 

5?-53 CAUSAS PRESUMÍVEIS 
í / 01 . ALIENAÇÃO 
l , 02 . ALCOOLISMO 
í i 03 . AMBIÇÃO 
i ) Cn . CIÚME 
í i 05 . DEVASSIDÃO 
( ) 06 . IMPERÍCIA^ IMPRUDENCA 

OU NEGLIGENCIA 
í ) 07 . ÓDIO OU VINGANÇA 
, j 06 . ENTORPECENTES 
( ) 09 . >NDETERMINADAS 

10 . OUTRAS 

5~.-55 LOGAL DA OCORRÊN
CIA 

( i 01 . HABITAÇÃO COLETIVA 
[ i 02 . CASA DE TOLERÂNCIA 
í > 03 . CAF£. EAR ETC. 
( ) 0i . EDIFÍCIO PÚBLICO 
í ) 05 . CASA COMERCIAL 
( ) 06 . INDÚSTRIA 
( ) 07 .. HOTEL. PENSÃO 

05 . HOSPITAL 
| i 09 . pRtDIO EM OBRAS -
! J 10 . PENITENCIARIA. REFCR-

MATÚRIC 
.( •) 11 . PROPRIEDADE AGRÍCOLA 
{ ) 12 . PROSTÍBULO 
1 ) 13 . RESIDÊNCIA PARTICULAR 
( ) H . TRANSPORTE COLETIVO 
; ) 15 . VIA FÉRREA 
{ } Iú . MAR. RIO. LAGOA • • -

•( ) 17 . VIA PÚBLICA 

i ) lf> . IGNORADO 
( ) 19 . OUTROS 

MO * I VO DA DETENÇÃO 

iv: ^ ^ — 

-LUDOS: GO G^rc B w suj. o o y L — — w / w 

4 

âs t a i ! ^ 3o50Z de 21 de dcsGL.bT 
Í iOKA, 

K^í COMPANHIA DE [NOME E N.»] 

DOCU^IKN * O DE iDENTIDADE AUTOR DA DETENÇÃO 

SIM £ s ^wN/vO. 
i O3SER\'AC0ES 

CCPiA P̂ RA O wRCAL ESTADUAL 
^ / ^ . »—'N • «f- I V A Ç A O 

L N . L — 0* —• / ^ • ^ ^ ^ j ^ P ^ ^ A V E L i>L*-.-\'C> ( N i \ ^ K . V Í AVA>ES 



ZZZUZZIO 

Ci:P:2I?IC0 QU3 por In í c r i saçõss por nós colhidas, c i r . : i c i ado -

JUSCSLISO SCUBIrSCHSIC 22 OLIYSI1A enco^-ra-S5 atval-o^Te no -

2s -aâo da C-uanaoara, onde possue resiSjlncia i i ^ a D crza o ncc-

no há poucos dias chegou de uma Pazenda do i n f e r i o r de Miiias 

Sarais. Cue as decais d e t e r n i n a ç õ e s forar. cur-pridas, 0 r e f e r i 

;o é verdade e dou f é B r a s í l i a , D P . , 21 de naio de I S o ? . - . - . -

-

Escrivão !,Ad-noc::.' 

C C !s C L U c r 

.en 
vinte e tre£^23, dias do nes de naio do ano de n i l nove

los e sessenta e sê se, faço es^es autos ccnelnsor ac Dr.-

! ̂  k\._ * . * AÇA/ 'Ohefe^co ZZZ. Io ene, para cons~ar; lavro este t e r -
Eser: —u—^^C , O 

i 

Czicie ac solicitando ene iden-

t i f i c u e crininalnen"e pelo eis-rena daTilcsccpico o 
n í r- z ~ r—o--.- nO ICiJBIrSCHZI ZZ OLIVEIRA e para 

t a l dever! o referido Ins-i-ntc s c l i c i - a r do Inst:: 

-nto l e l i n Pacneco (GB) as datiloscópicas do aludi. 

do indiciado, rue possui naruele órgão i d e n t i f i c a -

çãc c i v i l soo n. 1.533.333. 

:prida esta deterninaçao volten-

le os autcs conclusos. 

D.P., 23 dc-naio de Í££7. 

• Z l l l l l 

Inspator dc Polic: 



M! J . N. 5. - O c P A r t T A M i i N T O P i i C S f t A w D 6 SísGURAKèÇA P Ú 3 Í . I C / 

'J / . / 

/O 

\ 

c 

I 5 DE é̂unífJCA b?í 

23V-G !£âlí>íláá 12$? 
7ÍÇC CC 3111^ 

Sclicitcr;; 

-nccc-
0 

4 
O' 

^ 0 

c çrcccnúc^ solicitafeos a cnc ...c nnccsca 
r.inal 9 pelo oisce— â ^ l o t o p C ; cc i n 

l i e " - • • J~SC~li::C l l n l l C i n l l C1IY11-Í.? eme i_c-crco 
penno cc nr i igc 233 õo C,?« c co c r i - 3-2 § 1- do O^eC/o o 
n r i - 2- Icnrno e "c" dc Lei n^ 3-502 dc 21/12/5ô c/c o 
Í r t 2 dn neenn le i - , cccc nc in rnc r i t o n- O l / S T - S l l . - l l l . 

Onircccin. icífornmcs^n rnc o nlcdidc i n d i c i 
nio ncc. nc ideniicicneno c i n i l no Inc i i i ncc Pelis Incncco nn 

Onnnncnrny coo n- I&c33w33c--

nicnciccnc cnniaçccc. 

../•.̂ .•LV'-"̂ :..̂  . 
; - . ._• —— 

neter Oneic dc EDL-lPí?. 

-



C E R T I D Ã O 
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\DÚ--\ i Ji c l 

n ,7 ~ • ~ ̂  <• r D 4 D 5 i C i - - ' J - i > . * ^ - ' ^ ^ — v— - — 

0 /(V&o /isej . 

J 
i s r . r i v r j o 

/ 

CONCLUSO 

Ne r̂a data faço ô ^ s ^os conduzi 

ao Dr. D e l e ^ do que. para contar. ^ 

Cor o terr . ino do prazo de permanência ao pre

sente i n q u é r i t o neste Se rv iço e tendo en v i s t e as f u n 

damentais p rov idênc i a s que deverão ainda ser tonadas 

para sua cociplementação, remeta-se os presentes 'autos 

LnHAL, por i n t e m é d i o do Gad ine te do Departatent o de 

P o l í c i a Pederal, con o devido pedido de "baixa, para se 

e f e t i v a r as p r o v i d ê n c i a s acina r e f e r i d a s . 

InsTietorvde Pol . Pederal . 

L'I,'!<OivL»i 

2\3 y 05 y^So-^ -



3-
r"7c; e j 

ITesta data PAÇO RISTES SA dê ste s 
Autos ac Pxn^. Sr. '.'inistro Presiceu--
te do Sutrend Priouhal Pederal,' a tra
v é s do Gadirete do 1 . ? . P . - . 
co cue, para constar, lavro ê s t e ter
no, 

>íl-+a,lj&, 23/05/lSc7. 

7 

• 

Escrivão 

• 

C 

c 
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M, J . S. J. — DSPAFiTAMENTO PE 

leio 'Z. 

. 4 / 

v 
o] 

? 23 àc Haiô dc IDS? 

. c c . : : r C~Z'*o do Service dc D i l i - i n c i c c i c - c c i c ; 

:c dc d: 

lor icn- jc-sc i ic i ia 1 

d m c - ç r a c c n i c renctenos a c c n r n c r i i c p o l i 

Cl/óT-v, ásct-^asradc por ceie Serv iço en 2&/*t/é7 9 o end. . .ncev-

C-JC,. s ccnposio dc 1S7 i c l h n c 5 deviecnone: . - rnc! z as c 
cadacv pelo e s c r i v ã o "nd-hoc" - o cão C c r i c i r c dc Carvalho 

sw-nia-enes o n_-; rende •- Se
nhor hdnisnro Pnccicenie do Snpreno nr ihnna l l e d c r c l » 

hprcvcidcncs a operinnidade para renovar a " . I h : - nossos 

rrotecces de est ina c c leva ia cons ide ração^ 

ses 

w w ^ * — 

ir k 



ih.ais< 6,A<244 
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014169 biiae; 

a— 

M I N I S T É R I O D A J U S T l C A E N E S O C I O S I N T E R I O R E S 

D i P A ^ T A r v . Z X T O ^Hn.Z.-RAL O H S Z C U ^ Í A X Ç A P Ú 3 L 1 C A 

O f í c i o r.- 21/57-SD2.-

10 

Ea, 23 da Uai o d 

Dc 

Ac 

:Gpsicr Cdeie do Sarv iço da D i l i g ê n c i a s lspeciais=L?P. 

Z;cn£ Se: .efe do Gabinete do D.P.?. 

Ass-ccto : : nnccn:inhenento-£ o l i c i t a " 

_ Êiafi Senil cr : 

Con c presente remetemos a V.Sc* o inencrito p o l i c i a l nS 
01/67, instaurado por êsxe Serviço en 24-/4/67, o cual, neste 
ato. e composto de 197 folhas, devidamente numeradas e r u b r i 
cadas, pelo escr ivão "ad-hoc" - João Cordeiro de Carvalho e 
para o cual solicitamos o urgente encaminhamento ao ÉxmS S^ 
nnor Ministro Presidente do Supremo nricunal Pederal'. 

Aproveitemos a oportunidade para renovar a V.ExS nossos 

protestos de estima e elevada consiçièração. • 

/flEGI^AlDO PELZPPE Vi 
Inspetor Chefe do SDE-2)PP.-

• 
rHPV/dCC:: 



•SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL; 
D 

o 
4 o 
d: 

00 

TERMO DE RECEBIMENTO 

-^7— ' / / 

16 sessenxc. me rcras entregues Gszes iutos-./^ue^ficsaa resiztraãcs ao 

proiocolo, seb r.úsero .. do cus eu.. 

Oficial, lavrei Êste târao. 

TÉRMO DE REVISÃO DE FOLHAS 

ÒS1G5 auCOS..;.: n..i^.— Â AÍZ:; _..L 
íclaas. tôdas nuseradas. da QUÕ eu. 

Oficiai, aca....„.....:. dc_ .TT. 

—..._.-.n..... 
..do ÍS; .. lavro ôste têrao. 

s. r. 



Li - ^ - õ ..^ 

4 

Sx.™ i^r. Ministro. 

jde 19. •MIS 

EX"0 SR. MINISTRO PRESIDENTE. 

APRESENTO c V. Ex.", para distr ibuição, éstss auíos de. 

t i m • 

.em que 

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, : de 

Diretor- Cerai àa Secrelzria 

JSÂ© 

FAÇO estes autos conclusos ao Ex."" Sr. Mínistrn ^ ú . -

.de 19 líi" 

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,—J—de. .d: 19 Z. 

Uireior vera. aa àecre.ar.c 

/ 

r , 
^•x.. S . T . ?. -
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! I P R O T O C O L O c < o j 

Í18JUN;5S7 

W L J c m i y . ^ » » . . . 

OE 

M.J. - ISPASíDAMENTO POLICIA FEDESAI 

O f í c i o nfl 317/67-210 Bras 

P:cffc po t . 15 Z26/67-0?? 

S enhor 

'.P. Sm 13 ce jualc de 1967 

-enho a honra de dirigir-ne a Vossa Encelencia para 

eneaninhar, anexo ao presente5 os ternos de declarações prestadas, 

respectivamente, en São Paulo, pelo Senhor Cincinato Cajado Braga e, 

no Estado da Gnanadara, pelo Senhor Moacyr Oones e Sousa. 

•2. pestinam-se os referidos depoimentos a i n s t r u i r o i n 

cuérito p o l i c i a l já remetido a esse Excelso Iribmaí, nêle figurando 

como indiciados os Srs. Segismundo de Melo e outros. 

Aproveito o ensejo para renovar protestos de alto a-

preço e dis t i n t a consideração. 

Cel.' fíorimar Campelo 
-

Siretor-C-zral do E P P 

Ao Evcelentíssino Senhor 

linistro luis Gràllotti 

11. Presidente do Snpremo Iric u n a l Pederal 

: : E S I A 



- • . ' v MINISTÉRIO DA JUSTIC* E NEGÓCIOS INTERIORES 

D E P A R T A M E N T O F H 3 Z R A L S S G U R A N Ç A p C í S L I C A 

Extra ica dos autos de inqra l r i to P o l i c i a l ek q|i« f i g u r a cemo 

ind ic i ado JUSCZLIITO nUBISSCHnl BS CllVPIPA e outrosj DIRIGI 

DA ac Seràicr Dslagado Hegional cc Departamento de P o l í c i a / 

V 

ca 

Pedere SI^DO DA C-UA-TABA?:A-G-D & 

A S.S 8 o sennor Delegado Eegional do Departamento de P o l i — 

cia Pederal, no ESPADO DA G-UAi\A3ARAj o Doucor JOAO EEOi::AI-

DO PELIPPE VILLAÇA, Cnefe dc Serv iço de Di l igenc ias Especi

a i s deste Departanento cue funciona no E d i f í c i o do Eanco ÍTa 

c iona l do Desenvolvimento EcondmicCj, 5- endarp sela n f i 507» 

em B r a s í l i a - D i s t r i t o Pederal . -

PAZ SABEE 

ene neste S e r v i ç o , f o i instaurado i n q u é r i t o nS Ol/d?, para 

apnr 
5 ^ o i l í c i t o penal praticado nesta Capi ta l Pederal en 

que f i g u r a como acusado à União. E ; expedida.a presente CAE 

•IA PEECAIÓEIA para serem tomadas por termos as d e c l a r a ç õ e s / 

do Sennor IdO ĈYE GOZBS DE SOuZA, morador à Av.IAS. Copacaba

na n^ 723-aptfi 60So quel deverá ser i n q u i r i d o sobre: 

12 ) - que pe r íodo esteve o.^declarante na Presiden— 

cia do Conselho de Adminis t ração da Companhia Urbanizadora/ 

da ^ova Capital do B r a s i l ; 

2£ ) - no p e r í o d o de março de 1S50 a março de 1961 , 

quais os membros que compunham cen o declarante o aludido / 

Conselho; 

3 £ ) - por que o r e f e r i d o Conselho, soo a presiden— 

cia do declarantej em o de junho de 1960, na centdssima t r i 

gessima t e r c e i r a r e u n i ã o do Conselho Adminis t ração da Oompa-

.1 d o Brasi l ; , resolveu en Lisadcra da Eova 
seu 11- i tem, autor izar a e f e t i v a ç ã o des vendas de mansões / 

de l o t e s , reservados pela Adminis t ração an te r io r , quandc / / 

t a l d e c i s ã o veio revogar recente d e c i s ã o da D i r e t o r i a da 

Ccmpanhia Urbanisadora da Eova Capital do B r a s i l , de 12 de 

quedes sa r e u n i ã o também votou o de_ ::^cc .o meenc 
clarante cono nencro-

4- 2 ) - que o declarante fundamente as rasões e as // 

conveniências dc t a i s decisões: 

5- ) - admite o declarante que as daciscec en referen 

c i a te: sido inc_uenciadas pelo assunto tratado na ren-

n ã o do r e f e r i d o Conselho de 13 de de 196 
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M l N l S T Í R i O D A J U S T I Ç A E N E G O C l O S I N T E R I O R E S 

D E P A R T A f v ' Z N T O F E D Z R A L D E G Z G L J R A X Ç A 

0 

c 

o 

=Pls. n« 2= 

na qual t ratou-se de seguintes r e u n i ã o 13S2 de 13/7/60 / / / 

A^5UI^0:= DOUIOH IKSRASI PIKH3IEÒ - ??:E?EI10 - Consulta sô 

"bre a oportunidade da venda de un terreno na zona das Idan-

sões £ud-urdanas dc l s l o r t o , : para ser ocercado ao E:n:2 S r 0 / / 

Presidente da ?.epuclica : por cn grupo de cnigos. Consulte/ 

f ina lmente y cual se r ia c preço do r e f e r i d o terreno,para pa 
T» "5 3CIS~0t: 0 Oonselho atreva a venda de gamento à vistao 

uma area„ à margem do lago- nc loo.-l denoninado Ilansões Pa 

ranoá- ^cn lOS.pOO n2 ; parte ahrangendo nansões loteadas e 

en número de d, pelo preço de Cr24.800*000,CO à v i s t a , des 

tinada a ser oferecida por -cm grupo de anigos ao P r . Jusce 

l ino Kubistchek de Cliveií-a^As.IJoacyr C-cnes de Sousa, Sr 

nesto Dornel les , V i r g í l i o Távora e José Ludovico de Almei 
da; 

62 ) - porque o aludido p r e f e i t o consultou sobre à 
venda de um terreno na sona de hensces Suburbanas dc "Por
t o " , e o Conselho decidiu sobre à venda de una á r ea | mar
gem do Lago no l o c a l denominado "líansões Paranoá" , cen / / / 
105.000 m2: 

7S - todos cs membros d a'--Comi ssão . votaram de ac 

e l u 

do com t a l decisão-, 

& £ ) - jun to aos quatro l o t e s en referencia, , 
ia-se obrigatoriamente, as respect ivas á r e a s anexas,ou c i 
tadas á r e a s eram vendidas à parte; 

9 Ê ) - havia na ocas ião uma tabela de p reços ,que de 

v e r i a sar obedecida para à venda dos lo tes em re f e r enc i a : 

10 ) - qual a metragem de cada lo t e r e f e r i d o na c i t a 

da d e c i s ã o , e en quanto f o i f i xado o seu p reço , pelo Cohse— 

c r i t é r i o para assim o faser ; lhOj seguiu o mesmo a l g 
1 1 2 ) - s-a o declarante p a r t i c u l a r amigo de Jusce l i 

no Zubistchek de C l i v e i r a ; 

122 ) - quais os cargos p ú b l i c o s j á assumidos pelo / 
declerente e quen o neneieu para e x e r c ê - l o s ; 

13- ) - após una dec i são do Conselho de Administra 
. ção da Eova C a p i t á l doPrasi l , qual a t r a m i t a ç ã o que seguia/ 
-cm processo para à venda de i n ó v e i s ; 

14- fi ) - como expl ica o declarante, que após haver de 

cicedo c c i tado Conselho que a r e f e r i d a á rea poderia sar / / 

vendida a Juscel ino por Cr$ 4.S00.O0O,00,a nesna á r e a cen 
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a mesma área com ac mesmas características e pelo mesmo pre
ço, foi vendida a C2ZI3. PRATES: 

152 ) - é r a -

A O - ; — oue 
declarante emigo de CZSAE PEAT-IS; 

- SEG-J.SmJITEO j^E APil^JO IiifSL0« é r j e^^go 
do declarante: 

T7 0 N 
— i - / o ce— 

niÍLâri p-^o OTO^- p n r ^ i T?^Alr« ^ y."-— • —•• - - ora 

clarante, cmcnal época f o i c mesmo Presidente da -EOVACAP"* 
-OÍ- j - os memores do Conselho de Administração d 

Nova Capital dc S: 
! soes do Conselho, 

, escreco a Y.S ! : o cumprimento da presente ceno / 

i r a s i l , respondiam, solidariamente pelas deci 

i na nesma se connem. vrada nesta Capi ta l Ped er a l - E r a s í l i a , / 
I aos dose dias db^nêc de UAIO da m i l novecentos e sesse^ 

: « e m o « ^ k . / / M | / / / / / ^ 
U V. •Tl 

oc o 

- ; S P E P O E 

^ 7 /.-

m ^C^EECINAlSc PEEPPPE v i - L A Ç A 
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t -

Pis. 

v 
Cr 

-

c 

.' . •• • T Ê R ^ O D Z C L A ^ A b ò E S QUS PRESTA 

CIi:OIiaí:0; CJ-JADO ás ioA, na forma 

- HG n ^ 13S.587 - S? 

Aos dscessc-Jo 

maio 
dias do ses"de 

.do ano de a l i novecentes e sossenta e_ set;. 

nest.eDíãífãTo-r?ôõõrãp:c-i..Cidaie, ãe . Sãp Paulo, e no 
apartamento nurero m i l tresentos e t r e s . do HOSZL JAèLSUÁ, s i t o nd 
m a Major Caedinho- quarenta, nnsta Capi ta l 

f o i vindo onde o Dentar ZV;lC2v SCUZd 

MSLUCCI, Inspetor de P o l i c i a Pederal -^alc-^d; 

rivão 

:igo 

adiante declarado, presente CllCInlIC DJADO 

aigOj CIKCINIIO CAjisO B2AGâj f i l n o de'Alfredo Cesar da S i l t u Pr:, 

ga e de Constança Cajado Praga, natural deste lstado, con sessenl" 

ta e cinco anos de idade ; casado. ' engenheiro c i v i l , inscrição nú-. 

nero mil novecentos e t r i n t a e dois, co CAIA, senta região, resl

iente neste mesmo endereço, o qual inquirido disse: que o decla

rante é o Diretor Presidente na CCAPddllin CCITSIllndlA BEÊSIIEIEA 

11 ES22/:niS5 con escritório na rua na^-ier de noledo, treaentos e 

desosseis, terceiro andar-Sãc Paulc-Capital:que o declarsmte, em 

novecentos e sessenta, quando estava se apronimando a data. dc 

ca, doutor JUSCllII-TC Zl aniversa'rio do então Presidente da l e t n d l i 
IISCAEA: 12 OLI VEIE 

oferecer un terreno en Eras 
A, ouviu comentários vagos de que se pretendia 

-• - -
a 

pdllcca 
de presente ao Preside: :e da 

^conhecimento de sua atuação na construção dacuela 
capital;que. entretanto, não pode ci t a r nomes de pessoas ou de er-
tendidades jurídicas que tenham aventado ou aceito t a l sugestão, 
pois o assunte f o i tratanc vagamente,pelo menes que o declarante 
saida; que o declarante não f o i Brocnrrafiri T^C^.ÍI 
quer pessoa pnna t 

rante nao f o i procuraõ 

• desse assunto; qus nessa epoca o declaran-
pessoalmente per qnal-

te estava en n r a s i l i a e tendo regressado depois pera São Pa^Ao.n: 

^ > f Í L z - £ S £ i d = - £ concretizada ou nãc; qnc nessa epeca/ | 

nni.as pessoas falavam a comentavam secre o assnntc^ n:.s o decíc-
— c e ~ ~r. - — enerircn nch dsssas pessoas. ;endo tenham dc 

- • 
a ente _ • 

rado a ideia i n i c i a l ; que o declarante e Eiretor Prle-

referida, desde o ano de n i l novecent.e 
de sua fundação, ate o presente momantc.l 

D F. S. P. — J.05Í 



• 
i ãLcsa, nen lhe f e i perguntado. Jaôa meie havenêo, a a ^ 

Lu-â autoriúàãe encerrar o presente, ene eepois do lido e acha 

confome assina con o declerente e Alvaro 2eir.eira de dssnnpeao, 

residente na rua Pelipe de Oliveira, dezessete, apartanentó .rere:L-

tos e un,,'Pio de Janeiro-GB e Augusto Viana IClingelfus, residente-

na ma Vdlinhos, duzentos e nove,' São Paulc-Capital, que a s s i s t i -

tf 

mi 

na raa Valirmos, auzenicos e uuve, —w — ? -.--
ren â l e i t u r a d e i t a s / d k c l a r a ç õ e s , na p resença do d e c l a r : n t e . ã u _ í ^ 
^ t,./4-rV./-v '' l e c n i v ã o o d a t i l o g r a f e i e subscrevi . 

VAI:-/: 
Escrivão o datilo 

_AA 

V 

_ _ _ _ _ _ 
l - -• — 

^ i 
J. - -

- - • - t 

-. mzz: y t • -

t 

-: cc v 
i 

• 
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rma • MOAOYR GOI^S B S-TJZA r na 

abaixo: / 

Aos v i n t e e nove dias do aes de maio do ano de m i l novecentos 

e sessenta e sete,' nesta cidado do Rio de Janeiro e na aédeV 

da Delegacia Regional da Guanabara, s i t a na Rua da Assembléiaj, 

setenta, onde se encontrava presente o doutor Pompeu da ^±lv^ 

O l i v e i r a , Inspetor de Polícia Pederal, comigo, EscrivSo, adiak-

te declarado, a i também presente o senhor MOACYE GOMES E SOU-

ZA, natural-do Estado de Minas Gerais, casado, engenheiro c i 

v i l , com cineoenta e seis anos de idade, Ministro do Tribunal 

de Contas do D i s t r i t o Eederal, aposentado, residente na Aveni

da Copacabana, setecentos e vinte e três, apartamento m i l cerí 

to e um, sabendo l e r e escrever, o qual i n q u i r i d o na forma da 

l e i , sõbre o assunto de que t r a t a a Carta Precatória, declarou: 

que, o declarante esclarece que exerceu a Presidência do Con-

.selho de Administração da Companhia Urbanizadora da Eocra Capi

t a l do B r a s i l , no período compreendido entre sete de maio a / 

! t r i n t a e um de-julho de m i l novecentos e sessenta, data em que 

j f o i acometido de enfarte, o que mdtivou o seu afastamento;'qub, 

| no período em uue o declarante exerceu o referido cargo, eran 

| membros do Conselho os senhores ADROADDO JÍJEwUEIRA AYRES, CAR

DOS LIXEIRA, General EEEESTO DORirELES,̂  doutor JOSE LUDOVICO 

DE ALMEIDA, doutor TAECREDO GODOPREDO MARTBTS e Coronel VIRGÍ--

ÍIO TÁVORA, sendo o primeiro citado e o último representantes 

do maior partido de oposição; que, quando assumiu a PresidSnc 

do Conselho, considerando que a situação de venda dos l o t e s / 

se havia modificado profundamete,digo, profundamente, tendo e i 

vis t a a existência de maior procura por parte de compradores / 

do que disponibilidade de l o t e s , o declarante no exercício da 

Presidência da EOVACAP baixou Portaria suspendendo tSdas as o 

perações de venda de lotes e cancelando as reservas f e i t a s , a t , 

então, entendendo que o assunte deveria ser objeto de -uma nova 

regulamentação que proporcionasse a realização'de t a i s opera-

'ções de forma disciplinada e equitativa;què, t a l p o r t a r i a e d, 

tada de doze de maio de m i l novecentos e sessenta, baixada por

tanto cinco dias após t e r o declarante assumido a Presidência] 

^Jque, t a l Portaria f o i submetida a D i r e t o r i a da EOVAGAP que a J-

^Jprovou por unanimidade, com o voto inclusive ̂ do representante í 

< í d a 0-PosiçSo que era o doutor GUILHERME MACHADO;que, t a l p o r t a r i a 

J U * 0 1 f é t i d a ao Conselho Deliberativo, digo Conselho ae AdmináL 

vNUração em sua reunião do dia oito de junho de m i l novecentos cj 

;=> jsessenta, por ser o assunto da competência desse Conselho e tehdc 

ta 



v 

em v i s t a que .a .resolução da -Diretoria teve caráter de urgência 

do necessariamente provisória;que, o conselho nessa reunião 

deliberou'aprovar em.seus termos gerais a decisão da d i r e t o r i a , 

modificando-a apenas no que diz respeito às reservas f e i t a s j 

pela administração anterior;que, o Conselho deliberou manter; 

ditas reservas determinando a aprovação de uma relação nominal 

das^mesmas na^reunião^seguinte, na qual também essás reservas 

ficaram subordinadas a determinadas condições,1 o que não ocor-. 

r i a anteriormente;que, o declarante nessa reunião do Conselho, 

como nas demais não xvotou pois não tinha senão o voto dé qua-f 

lidade;que, . em face da deliberação do Conseliio o declarante ' 

resolveu mandar elaborar a l i s t a de todas as reservas f e i t a s | 

pela administração an t e r i o r , enviando-a ao doutor ISRAEL' PINHEI-

RO, qua era então Prefeito de B r a s i l i a e havia sido seu'ante-j-

cessor na Presidência da NOVACAP, referindo-se as reservas em 

questão ao período de sua administração;que, o declarante não 

se recorda os motivos que levaram o Conselho a t a l decisão,ten

do em v i s t a o largo tempo decorrido, mas supõe que t a l delibera

ção f o i inspirada no propósito de manter o d i r e i t o daqueles /j 

.que haviam f e i t o reservas dentro do sistema anteriormente em 1 

vigêndia, segundo o qual a reserva era uma das etapas da ope4 

ração de compra; que,v a deliberação-do Conselho'de treze de \ 

julho de m i l novecentos e sessenta, relacionádacom a CpESuLT4 

formulada pelo doutor ISRAEL PIEEEIRO sôbre a venda de uma área 

à margem do lago no l o c a l denominado MâÉSOES PARADO il, certamdn-

te em nada influenciou a decisão do Conselho sobre a manutenção 

•das reservas, inclusive porjque não havia qualquer reser-va f d i 

t a para.a venda dos lotes a que se r e f e r i a a CONSULTA do Prefei-

to;que, o Conselho considerando a consulta f e i t a pelo Prefeito 

ISRAEL PINEEIRO decidiu aprovar a venda das áreas que foram | 

objetodqia consulta;que, o declarante esclarece que a denomi-

ção "MANSÕES SUBURBANAS DO - TORTO" correspondem enatamehte a | 

-expressão "MANSÕES PARANOÁ"; que, as MANSÕES SUBURBANAS DO TOR-

TO constituem a area localisada na margem esquerda do vale dq 

Rio Torto que desapareceu com a formaçãoNdo lago;que, a delibe

ração do Conselho com respeito ao assunto r e l a t i v o a CONSULTA 

do Prefeito ISAREL PINHEIRO f o i unanime, inclusive com o"votd 

do Coronel VIRGÍLIO TÁVORA,^representante da Oposição, tendo i 

em v i s t a que não houve transgressão de qualquer disposição r e 

gulamentar ou qualquer favoritismo;junto aos,digo, que, as 

reas anexas aos lotes eram denominadas faixas verdes e não es

tavam nos mesmos incluídas o que significava que a Prefeitura' 
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Prefeitura era obrigada a urbanização dessas faixas;que, a á-j 

rea correspondente a essas faixas não era vendida;que, junta--

mente com os lotes do l o c a l denominado' MAiTSCES PAPAKOl a que 

se refere os esclarecimentos anteriormente prestados, esclare

ce o declarante que t a i s lotes não tinham áreas exaxamente dJ-

fi n i d a s e nos mesmos f o i incluída uma área correspondente a dm 

brejo no qual havia uma nascente d'agua, que se destinava aos 

referidos lotes;que, êsse brejo constituia um Snus paia o cor 

prador que t e r i a de urbanizá-lo, e no entender do declarante 

não tinha valor patrimonial;que, segundo o declarante se reccjr 

da havia prêços fixados para os lotesda referida área em épo

ca, an t p r i o r a sua gestão;que, a metragem dos referidos lotes 

era variável não se recordando o declaiante da área t o t a l dp£ 

j mesmos;que, o prêço dos lotes f o i fixado eh quatro milhões ê 

i oitocentos m i i cruzeiros, tendo em v i s t a que o pagamento seria 

; a v i s t a o que deu lugar a um desconto de vinte por cento;queJ 

| o declarante esclarece ,que as condições normais de pagamento] 

| eram^de cineoenta a cem.prestações mensais conforme se-tratajse 

i ou não de funcionários;que, as relações mantidas >Delo declaran

te com o.doutor JUSCELINO KUBSTICEEZ .EE OLIVEIRA eram apenas ' 

^uncion^Í3;que, dos cargos públicos exercidos pelo declarante 

pode mencionar que durante mais de vinte anos f o i engenheiro 

do E.E.E.R. onde ocupou numerosos cargos, inclusive o de d i r e 

t o r geral i n t e r i n o , nomeado pelo Presidente CÃFÉ EILHO, que djo 

E.E.E.R. passou o declarante ap6s um breve i n t e r v a l o , no qual 

se dedicou a atividade particulares, a trabalhar na NOVACAP, 

a convite do doutor ISRAEL' PINHEIRO;que, na NOVACAP igualment 

o declarante desempenhou diversas funções;que, o declarante 

f o i nomeado pala,digo, para a NOVACAP.por.ato do.Presidente 

da referida companhia;que, o declarante f o i nomeado president. 

da NOVACAP por ato do Prefeito do E i s t r i t o Eederal que era a 

autoridade competente para a referida nomeação;que, apés a de;-

cisão do Conselho de Administração quanto à venda de d e t e m j a -

dos imóveis, o assunto voltava a alçada da d i r e t o r i a a qual 

incumbia dar cumprimento a deliberação efetivando a operação 

de venda;que, dezessete dias apés a resolução tomada oelo Cor-

selho em sua sessão de treze de julho o declaiante teve de a-

fas^ a r - s e por motivo de moléstia gráve como já mencionou,ao 

rando em consequência por que razão a área que havia sido o b j L 

to da consulta do ̂ r e f e i t o f o i vendida ao senhor CESAR PRAIES'', 

de vêz que a venda f o i efetivada apés a saída do declarante; | 
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vdeclarante; que, o declarante afastando-se por doença em t r i n t a de 

julho de mil .novecentos e sessenta, não raais exerceu qualquer'; 

função; na ITO VACAP; que, por oportuna o declarante esclarece que 

não foram nunca mencionados os nomes das pessoas que pretendiam 

fazer a projetada doação dos imóveis ao senhor JUSCELINO KU3S-

TICHEK;que, o declarante conhece o senhor CESAR PRATES, descol 

nhecendo no entanto a função que desempenhava, pois tinha poup 

cos contátos com o mesmo;que, o declarante conhece o doutor SjC-

GISMUNDO EE ARAÚJO MELO com quem mantinha relações cordiais; 

que, o doutor PERY ROCHA ERAÉÇA integrava a diretoria da NOVA

CAP durante a gestão do declarante;que, não pode precisar cm 

que época f o i o doutor PERY ROCHA ERANÇA presidente da NOVACA»?, 

podendo, no «entanto, precisar que f o i posterioraente a saiea 

do declarante;que, a responsabilidade dos membros do Conselho 

da Administração da NOVACAP estão fixados nos doc-omentos legais 

que regem a administração e o funcionamento da referida compaj-

nhia;que, o declarante deseja esclarecer e reafirmar que no.seu 

entender não houve por parte dos órgãos diretivos da NOVACAP | 

em nenhum momento durante a sua gestão qualquer ato ilegitimOj 

de favorecimento quanto a venda de imóveis;qus, a venda de imó

veis constituía a função precípua da Companhia cuja finalidade 

era a de urbanizar a nova capital e construir os prédios públi

cos com os dinheiros provenientes das vendas dos imóveis destji-

nados a população. Nada mais disse. Em seguida, nada mais na-| 

vendo, mandou a autoridade que se encerrasse o presente que, i 

depois ae lido e achado conforme, assina com o declarante. Eui, 

^ . . ^ / - ^ - ^ y ^ ^ - J * j ^ C ^ j , Es crivão, o datilografei ej 

suoscrevi. 
• £->; 

/ 
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Distribuído ao 

£m. -de 19 i I 

EX.M0 MINISTRO PRESIDENTE. 
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APRESENTO a V. Ex.", para distribuição, estes autos de. 

c .em que 

J 

o 
Secretaria do Supremo Tribunal Federal, '- de v ^ i u -V-

• ;• i 
.de 19£1 

Dirtlof-Geral áa Secretaria 

FAÇO êstes autos conclusos ao Ex."10 Sr. Ministro A m u ^ - ^ t . 

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, Jl-L.de. .de 19. 

Diretor-Ceral da Secretario 
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l 
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